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PRODUÇÃO DE LEITE COM
GADO MESTIÇO, A PASTO:
UM MODELO FÍSICO

Luciano Patto Novaes 1

INTRODUÇÃO
AprcKluçfio de leite no Brasil 6

insuficiente para satisfazer as
necessidades do consumo interno. Esta

situação tem persistido, principalmente,
pelo aumento de população, conside
rando-se a baixa produtividade do com
plexo lácteo nacional. Persistindo os
índices, supõe-se que a diferença nega
tiva entre a oferta e demanda seja acen
tuada nos próximos anos.

Estima-se que o Brasil terá de
produzir, no ano 2000, cerca de 33
bilhões de litros de leite, para suprir a
demanda interna. Isto representa um
incremento real da produção da ordem
de 6% ao ano. Apenas o crescimento
horizontal da pecuária leiteira não seria
suficiente para lograr esse õxito.

É de fundamental importância,
portanto, que os índices de produtividade
nos si.stemas de produção de leite sejam
alterados. Razões de ordem técnica c

poUiica-econòm iat são apontadas como
as principais causas da baixa pro
dutividade. Rebanhos com baixo poten
cial genético, submetidos ã alimentação
deficiente em qualidade e quantidade e
controle sanitário inadequado, .são uma
coastnnte no cenário nacional.

;• í/tg.Mgr», m) ■ Pesq. CNPGU
Hmbropa ■ Cap. Pacheco ■ MO

O setor caracteriza-se por uma es

trutura de produção pulverizada, alto custo
de coleta e tran.sporte do leite, fatores que,
associados ao preço pago aos produtores,
promovem sua dcsestabiiização, incapa-
citando-o de estimular a produção através

do aumento de produtividade.

. no ano 2.000 Brasil terá

que produzir cerca de
33 bilhões de litros de

leite para suprir a
demanda interna

Procurando obter uma maior con

gruência entre o complexo lácteo e os
trabalhos de pesquisa, o Centro Nacional
de Pe.squisa de Gado de Leite (CNPGL) da
EMBRAPA, localizado cm Coronel
Pacheco, MG, implantou um projeto de
avaliaçfio de modelo físico de sistema de
produção de leite, com os seguintes
objetivos:

- Avaliara viabilidade técnico-

econômica de sistema intensificado
de produção de leite, nas condições
da Zona da Mata de Minas Gerais;

- determinar coeficientes té
cnicos para cálculo de custo de pro
dução de leite;

-servircomo instrumento para

validação c difusão de tecnologias
para a produção de leite;

- identificar pontos de estran
gulamento que mereçam ser estu
dados num programa de pesquisa em
gado leiteiro; e

- treinarmão-de-obra especia
lizada, em at ividadcs ligadas ao setor
leiteiro.

METODOLOGIA DE

ANÁLISE
Nesse modelo físico de pro

dução de leite, informações de cu
nho zootécnico c econômico são

registradas diária (registros diários -
RDM) e semestralmente (inventário
dos recursos - IR e perfil tecnológico
- PT). São registradas, ainda,
ocorrências de nascimentos, mortes,

descarte de animais, dados

zootécnicos individuais, controle
leiteiro e reprodutivo, desen
volvimento ponderai, composição c
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evolução do rebanho, utilização c
nianejo das pastagens, suplementação
alimentar, receitas geradas, despesas
operacionais, despesas de in vestim enlos,
desempenho zootécnico, eficiência
técnica, análise financeirae participação
percentual dos itens na receita e nos

castos. Os dados coletados são tabu lados,

codificados, digitados, afcridos c
processados mensalmente.

Omitem-se os relatórios de fluxo

de caixa, índices de tamanho e de efi

ciência técnica, informações do rebanho
leiteiro, renda e custos unitários de pro
dução e a participação percentual dos
itens de produção. Determina-se, então,
a receita e custos totais, fluxo de cai.xa,

indicadores de eficiência técnica e eco-

nômica, compondo-se, assim, a análise
técnico-econômica dos modelos físicos

dos sistemas de produção de leite.

O MODELO FÍSICO DE
SISTEMAS DE

PRODUÇÃO DE LEITE
IMPLANTADO NO

CNPGL

o sistema de produção de leite
implantado no CNPGL, mais adaptável
ã região Sudeste do Brasil, pode, com
pcquenosajusles na tecnologia utilizada,
servir como modelo físico para outras
regiões brasileiras. Implantado em no
vembro de 1977, o sistema experimentou
modificações com base em resultados
depesquisa, nos anos agrícolas de 1980/
81 e 1985/86.

Essas modificações foram pro
postas, visando melhorar a eficiência
técnico-econômica do sistema, bem

como tomar o modelo mais atrativo na

difusão e adoção de tecnologias.

Características Estruturais e

Tecnologias Utilizadas

• Descrição dos Recursos

A topografia da área é pre
dominante acidentada, com as baixadas

representando apenas 20% da área total.
O relevo é fortemente ondulado, com

vertentes íngremes e vales em V. Pre
dominam os solos Podzólicos eutróficos

e os I^tossolos distróficos endoálicos,

ocupando as vertentes. Os solos Aluviais
eutróficos ocupam os vales. A área,
cobertura florística e número de pi
quetes ou pastos são mostrados no
Quadro 1.

QUADRO 1 - Mudanças de Distribuiçãü das Áreas de Pastagens, do Níniiero de Piquetes ou Pastos e
Forrageiras Utilizadas, Ocorridas no Sistema de Produção de Leite de Gndo Mestiço (IIZ), do CNPGL,
no Período de 1977 a 1992

Período

Especificação

Pastagem de Morro (lia)
• Capim-gordura (Meliiiis minulifloro Bcauv)
• Capim-jaraguá {HyjKiireinia rufa (Ncss) Stapf)
• Capim-braquiária: angola {Bracliiaria mulica (Forsk.)Stapr)

decumbens (Bracliiiiríri clecumbens Stapf)
brizantlia (Ilrncliiaria hrízantha Stapf)

Pastagem de Meia-eiico.sta e Baixadas (ha)
• Capim-cstrela-africano (Cynodon nkmpucnsis Vanteryst)
• Capim-.selária (Setaiia sphacekita Sctium cv. Kazungula)
•Capim-hermathria (Ueniatriti) altíssima (Poirct) Stapf et Mubbard)
• Capim elefante (Pcwúsemm piirpiireiim Seluim)

Culturas Forrageiras para Corte (ha)

•Capineira de capim-etefanie
• Milho para siIagem
• Cana-de-açúcar

1980/81 1985/86

Área Total (ha)

100,1 103,0

Benfeitorias e Áreas Inaproveitúveis (ha) 1.1 1.1 1.1 1,1

Picpietes ou Pa.stos (n") 15 15 22 39

FO.NTE: Novaes (1992).

REVISTA DOS CRIADEORES - SUPLEMENTO DO SCL - MARÇO DE 1994



Recursos Genéticos AnimaiSí

Ír^'%-U

iíí

Figura 1 - Vista geral das instalações no sistema de produção
com mestiças

Figttnt 2 - üutu paru ordenlta

• Instalações

As instalações compõem-se de
sala para ordcnha manual, tanque para
resfriamento e estocagem do leite pro

duzido na ordenha da tarde, currais para
manejo em cochos cobertos para ali
mentação suplementar e dois silos tipo
rincheira (Fig. 1 e 2).

» Melhoramento Genético e

Composição do Rebanho

A partir de 1985/86, passou-se a
utilizar a inseminação artificial, sem
estação de cobertura definida, de modo
a garantir nascimentos ao longo do ano.
O padrão genético do rebanho varia de
1/2 a 15/16 de sangue Holandês x Zebu
(Fig. 3). A evolução na composição do
rebanho, no sistema, é mostrada no
Quadro 2.

• Manejo dos Pastos e
Produção de Culturas
Forrageiras

As pastagens naturalizadas e cul
tivadas (Fig. 4) são manejadas cm ro
dízio, com flexibilidade, visando ao me
lhor aproveitamento da forragem dispo
nível. Procura-se manejar as forrageiras,

para se obter maior rendimento eco
nômico por unidade da área. Por isso,
ampliou-se a área das pastagens culti
vadas (capim-elefante) e introduziram-
se o capim-setãria, a cana-de-açúcar e a
adubação dos pastos. A evolução e dis
tribuição das áreas são mostradas no
Quadro 1, e o manejo adotado, no.s
Quadros 3 c 4.

<> J»

Fijiura .1 ■ Alestiças llolaittlès v /.ehu

• Manejo e Alimentação do
Rebanho

Procura-se manter o pasto como a

principal fonte de volumoso para lodo o
rebanho, exceto para os bezerros na fase
de aleitamento (Fig.5). Desse modo,
considera-se o ano agrícola, para fins de
manejo e tilimentação do rebanho, com
dois períodos; o das águas (novembro a
abril) e o da seca (maio a outubro).
Utilizam-se as pastagens cultivadas pttra
as vacas cm lactação e as pastagens
naturalizadas (morro) para os animais
cm fíLse de recria, vacas secas novilhas
gestantes.

REVISTA DOS CRIADORES • SUPLEMENTO DO SOL - MARÇO DE 1994
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A alimentação suplementar é for
necida de acordo comoníveldeprodução.
Vacas que produzem até S kg de leite/dia
nãoreccbem concentrado. Durante a época
seca, aquelas que produzem entre 8 c 14
kg de leite recebem 2 kg de concentrado/
dia, enquanto as que tem produção acima
de 14 kg de leite são suplementadas com
4 kg/dia. Esse fornecimento de concen
trado é reduzido à metade, no período das
águas.

picado. Detalhes do programa de ali
mentação do rebanho são mostrados
nos Quadros 5 e 6.

•Manejo da Reprodução, de
Ordenha

e Medidas Gerais

As principais mudanças de tec
nologias de reprodução e manejo de
ordenha, ocorridas no sistema de pro
dução de leite do CNPGL são mos
trados no Quadro 7.

QUARO 2 - Mudanças na Composição do Rebanho Ocorridas no Séstema de
Produção de I.eite de Gado Mestiço (UZ), do CNPGL, no Período de 1977 a 1992.

Categoria Animal 1977/78 1980/81 1985/86 Setembro

Touros 2 2 - -

Vacas em lactação 30 35 35 66
Vacas secas 10 9 9 14

Fímcas de O -1 ano 14 19 20 36

Fêmeas de 1 - 2 anos 13 11 13 33

Fêmeas de 2 - 3 anos 13 12 12 20

Rufião 1 1 1 1

Animais de scr\'ico 1 2 2 3
Tola! de cabeças 84 90 92 191
Total de UA 63,251 66.75 67,50 126,0
FONTE: Novaes (1992)

(1) Estão incluídos no total 18 machos (acima de 2 anos = 2,1 a 2 anos = 4, e O

a 1 ano = 12).

tf

mM
Filtra 4 - Rebanho mestiço nas pastagens do sitema

No período da seca, todo o rebanho
recebe alimentação volumosa suplemen

tar. /Vs vacas em lactação, produzindo
acima de 14 kg de leite/dia, recebem
•silagem de milho à vontade no cocho,
entre as ordenhas. As demais categorias
recebem cana + uréia, ou capim-elefante

• Mamite

O teste de CMT é feito mensal

mente. Para rcalizã-lo, faz-se linha de

ordenha, higienização das mãos- dos
ordenliadores, lavagem das tetas com

água corrente, uso da caneca telada ou
de fundo escuro e desinfecção das tetas,
após a ordenha, com solução de iodo +
glicerina.

• Metjidas Sanitárias

São executadas práticas sanitárias,
visando principalmente à prevenção de
doenças. Realiza-se corte e desinfecção
do umbigo, vacinações de rotina contra
paratifo, febre aftosa, carbúnculo
sintomático, gangrena gasosa e
brucelose. São reaüzadas práticas de
controle de endo e ectoparasitos, bem
comooutrasmedidassanitáriasdeordem

geral, como desinfecção dos umbigos
individuais, sala de ordenha, currais,

etc.

RESULTADOS E

CONCLUSÕES
Os principais resultados

zootécnicos e econômicos são apresen
tados nos Quadros 8 a 10, e nos G ráficos

1 a 3.

Pela observação do desempenho
lécnico-econômico de modelo físico,

através das diversas tecnologias utili
zadas no modelo, podem ser reco
mendados aos produtores: fase de recria
dos bezerros com manejo próprio do
aleitamento e usode abrigos individuais;
método de recuperação de pastagens de
capim-gordura, com a introdução, em
faixas, de outras gramíneas; utilização
intensiva de pastagens à base dos capins-
elefante, angola, setária e estrela-afri-
cano; e esquema estratégico de combate
e controle de endovcrminose, assim

como emprego da mistura cana + uréia
como suplemento alimentar volumoso
no período da seca.

O melhoramento das pastagens

permitiu maior produção de forragcm,
acarretando, em conseqüência, maior
capacidade de suporte por área, com um
aumento no tamanho do rebanho em

9,5% de 1977/78a 1985/86, e em 207%
de 1985/86 a setembro de 1992. O
número de vacas em lactação cresceu

em 220%, entre novembro de 1977 a
setembro de 1992.

Os dois principais componentes
do custo foram, cm 1990/91, mão-de-
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QUARO 3 - Manejo das Pastagens, Preconizadas para o Sistema de Produção de Leite de Gado Mestiço (IIZ), do
CNPGL

Especiricnção 1977/81 Atual (1992)

Limpeza manual de pastos
•Número de roçadas/ano
•Época

Maneio

Adubação orgânica das campineira e/ou
pastagens de capim-eicfante

Adubação química dos piquetes de capim-seiária
•Nutrientes (kg/ha/ano)
N

P,05
ic,o

Adubação química das capineiras e/ou pastagens
de capim-elefantc
•Nutrientes (kg/ha/ano)
N

PA
IC.O

(março-abrii)

1 mes de pastejo e
2 mêses de descanso

Estéreo de curral

(janeiro-fevereiro)

De acordo com a disponibilidade
da forragem

Estéreo de Curral

Meia-encosla

•30

80

60

Meia-encosta

150

O

180

FONTE: EMBRAPA (1992).

ytlADRO 4 • Tecnologias na Produção de Millio para Silagein e Cana-de-nçi'icar, Preconizadas para o Sistema de Produção
de í-eite de Gado Mestiço (IIZ), do CNPGL

Atual(1992)ICspeciricação 1977/81

Millio para ensilngem

•Espaçamento entre fileiras (m) 1

•Quantidade dc semente (kg/ha) 15

•Adubação química (kg/ha/ano)
- No plantio: N 20

PA 70

K,0 40

-Em cobertura: N 12

PA 90

K,0 60

Cuno-de-uçúcar
Adubação química (kg/ha/ano)
- No plantio: N

PA
K,0

• Em cobertura; N

FONTE: EMBRAPA (1992).
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QUADRO 5 - Sistema de Alimentação das Vacas do Sistema de Produção de Leite de Gado Mestiço (IIZ) - CNPGL

Especificação 1977/81 Atual (1992)

Vacas em Lactação
•Pastagem Capim-gordura o ano todo Capim-angola, capim-elefante,

capim setária e capim-braqulária o ano todo

•Raçáo concentrada Em função da produção, por

grupo, no momento da orde-

nha (6 grupos)

Em função da produção, por grupo misturada

aos volumosos (4 grupos)

•Suplementação volumosa

no período da seca

Silagem de milho, no cocho, à

vontade

Silagem de milho para vacas produzindo acima

de 14 kg de leite/dia e cana com 1% de uréia

para as demais, à vontade

Vacas Secas e

Novilhas Gestantes

Pastagem

•Suplementação volumosa

rvo período da seca

•Ração concentrada

(kg/animal/dia) i

Capim-gordura o ano todo

Capim-elefante picado

1.0 um mes antes do parto

Capim-gordura e capim-braquiária o ano to

do. Um mes antes do parto são transferidas

para o pasto maternidade (pré-parto). No pe

ríodo das águas, repasse nos pastos da vacas

em lactação

Cana + 1 % de uréia

1,0 um mes antes do parto no período das

águas e 2,0 no período da seca

FONTE: EMBIUPA (1992).

QUADRO 6 - Sistema de Alimentação das Novilhas e dos Bezerros, do Sistema de Produção de Leite de Gado Mestiço
(IIZ) do CNPGL

Lspeciricação

fktvilhas Aptas à
Reprodução

•Pastagem

Fêmeas em Recria

•Pastagem

•Supicmentaçáo volumosa

no período da seca
•Ração concentrada

Bezerros em Aleitamento

•LeítG (kg/animal/dia)

*8uptcmontaçao volumosa

no cocho

•Ração concentrada

^g/anímal/dia)

Capim-gordura o ano todo

Capim-gordura o ano todo

Capim elefante picado

Máximo de 2.0

3,0 até 60 dias

Capim-elefante picado

Máximo de 2,0 (peletizada)

Atual (1992)

CapÍm*angola, capim elefante, ca-

pim-setária e capim braquiária o ano

todo

Capim-gordura e capim braquiária o

ano todo

Cana 1% de uréia

Máximo de 2.0

4,0 até 56 dias

Capim-elefante picado e feno de capim-

estrela

Máximo de 2,0 (farolada)

FONTE.-EMBÜAPA (1992).
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QUADRO 7 - Tecnologias de Reprodução e Manejo de Ordenha Preconizadas para o Sistema de Produção de Leite de Gado
Mestiço (l!Z),do CNPGL.

1977/91 Atuai (1992)

Uso de inseminação artificial

Fêmeas até 7/8 Holandês

Fêmeas acima de 7/8 Holan

dês

50

Especifícação 1977/91

Reprodução
•Cobertura ou inseminação Uso de touros com a monta

artificiai controlada

•Acasalamento

Touro Hoieindês Fêmeas até 3/4 Holandês

Touro Gir Fêmeas acima de 3/4 Ho

landês

•Cobertura 60

(das após parto)

•Peso à 1 • cobertura (kg) 300

Secagem de Vacas Produção abaixo de

3,0 kg/dia ou 60 dias antes

do parto

Produção abaixo de

4,0 kg/dia ou 60 dias antes

do parto

mhTíi: EMBRAPA (19921

Ml
^1

V

lujjiira 5 ■ Gaiolas para criação de bezerros
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QUADRO 8 - Metas Preconizadas e Evoluç-ão dos Indicadores de Tamaniio e de Eficiência Técnica Ocorrida no Sistema de
Produção de Leite no CNPGL (Sistema Mestiço), no Período de 1980/84 a 1989/90

Metas Resultados Alcançados
Indicadores Unidade ■ ■ t ■ i i

1980/85 1985/90 1980/81 1985/6 1989/90 1990/91

Rebanho total

Rebanho total

Vacas em lactaçáo
TotaJ de vacas

Taxa de lotação

cabeças
UA

cabeças
cabeças
UA/ha

149

107,3

57

71

1.1

164

116,4

61

77

1.2

kg/ano

kg/ha/ano
kg/dia
kg/lactaçáo
kg/dias
trabalhados

kg/vaca em

lactaçáo/dia
kg/vaca/dia
dias/lactação

100.000

1.000

274

2.700

115.188

1.188

315

2.741

207.938 229.636

2.080 2.300

569 629

3.428 3.333

kg/kg de leite
kg/vaca em

lactaçáo/dia

kg/vaca em
lactaçáo/dia

meses

meses

kg

kg
dias

número

meses

%

Produção
Produção total
Produção por hectare por ano
Produção por dia
Produção por lactaçáo
Produção por mao -de-obra
permanente

Produção por vaca em lactaçáo

Produção por total de vacas
Duração da lactaçáo

Alimentação
Alimentação concentrada
>Vimentaçáo concentrada por dia

Alimentação volumosa
«jplementar

Reprodução
Idade ao primeiro parto
Idade à primeira cobertura
Peso à primeira cobertura
Peso ao primeiro parto
Período de serviço
Serviços por concepção
Intervalo entre partos
Irvdice de natalidade

Sanidade

índice de mortalidade até um ano

índice de mortalidade após um ano

Orúficol ' l:votuçâo Anual da Produção Media Mensal do Sisicma de Grafico 2 - Evolução Mensal dos Preços do Leite "C, atualizados para Setembt»
Produção tie Leite de Gado Mestiço (IIZ), do GNPCL, no per(odo de 1980 a dc 1992, recebidos pelo Sistema tíc Produção de Leite do Gado Afestiço (íiZh do

de 1992 GNPGL, no período dcjaníS? a set./92.

Ponte: Sovacs (1992} Fonte: Novaes fJ992)

nCVISTA 008 CRIADORES - SUPLEMENTO DO SOL - MARÇO DE 1994 9



Recursos Genéticos Animais

QUADRO 9 - Ueceiras e Custos Unitários (Cr$/litrü), Atualizados pelo IGP para Seteiiibro/92 (Estimativa do IGP para
Setembro/92 de 25%). Sistema de Produção de Leite de Gado Mestiço (IIZ), do CNPGI., Coronel Pacheco
ÍMGI, 1987/88 a 1990/91 e Período das Aíiuas/92

Ano Agrícola

Descríminação

p Venda de leite
E  Venda de laticínios

^  Venda de animais
\  Venda de esterco
T  Outras vendas

S  TOTAL

Máo-deobra para manejo
^ Concentrados
^  Sais minerais
S  Ferragens verdes
^  Silagens
® Medicamentos
^  Inseminação artificial

Transporte do leite

^  Energia e combustíveis
^  Funrural e INSS

Impostos

Fteparo de benfeitorias
^  Reparo de máquinas
^  Ftemuneração do capitai
^  Aluguel de pasto

s TOTAL 1.422,12 1.386,91 1.194,69

c Benfeitorias 76,54 57,15 55,03

u OePBE- Máquinas 16,33 15,31 21,46

s oaçAo Animais 116,34 96,44 77,10

T Forragens não anuais 26,53 122,46 39,65

U

s Impostos -
9,30

REMU Benfeitorias 93,38 69,40 66,19

F NERAÇÃO Máquinas 10,72 8,67 13,00

OO Animais 101,03 136,75 89,50

X CAPITAL Forragens nào anuais 19,39 97,97 26,00

O

s TOTAL 460,26 604,16 397,24

CUSTO DA ATIVIDADE 1.882,39 1.991,07 1.591,93

R
c

LUCRO 55,11 209,21 168,83

c

N
T
A

B

VARIAÇÃO DO
inventario animal 163,76 186,95 10,10

1

L
1
1

D
A

TOTAL 218,87 396,16 178,94

D
E

1  PRODUÇÃO MENSAL («m lllrm) 13202 15.985 17.328

Período

das

Águas/
92

Média Ponderada

Cr$

Litro

1.448,01

264,85

0,21

5,75

1.509,68

215,46

5.00

1,42

1.531,20

343,84

0,65

1,65

1.794.14

60,50 3,56

10,42 0.61

98,87 5.82

39,94 2,35

415.87 24,47

1.699,83 100,00

35,49 70,86 94,31 5,26

164,33 97,43 125,21 6.98

199.81 26,5 19,52 12,24

19.133 17.980 16.726

mNTfi: Novavs (mi).
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Recursos Genéticos Animais
QUADRO 10 - Lucro Líquido do Sistema de Produção de Leite de Gado Mestiço (IIZ) do CNPGL, em Equivalentes

Salãrios-míniuios no Período 1987/88 a 1990/91 e Período dasÁjíuas de 1991/92

Número de %

Salários

Administrador 3 g

Remuneração do capital imobilizado 19 60

Lucro líquido 10 31

1'ONTE: Novaes (1992)

obra e concentrados, que corrcspondern
a 67,1% do custo variável ou 53,4% do

custo total, enquanto os gastos com
aliinentação representaram 37,70% do
custo total (Quadro 9).

Os coeficientes técnicos

apresentados indicam que a tecnologia-
objctivo proposta no sistema, embora
esteja acima dos padrões tecnológicos
atualmente adotados pela maioria dos
pecuaristas, pode ser facilmente adotada
por eles.

A mudança na escala de produção,
devido à incorporação de novas tec
nologias ao sistema, alterou os coefi
cientes técnicos, sendo responsável por

um incremento anual de 6,6% na

produção, com aumento do custo de
5,S% ao ano. Entretanto, a redução dos
preços recebidos para o leite produzido
não possibilitou, ainda, maiores retornos.
Esse dado indica que houve uma grande
deterioração na relação de troca entre o
que o agricultor vende c o que ele precisa
para produzir. Mesmo com lucro

nega 1 i vo para o ij Itim o período das águas
(1991/92), a rentabilidade total da
atividade no sistema foi positiva, se
considerada a diferençti de inventário
animal. Imputa-se esse prejuízo à
conjuntura do produto leite, já que a
norma tem sido, cm períodos anteriores,

lucros crescentes.
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Gráfico 3 ■ Fluxo de Caixa do Sistema de Frodação de I.eite de Gado Mestiço ((HZ), do GNPCL, no Período de 79180 a
Agotloll992
I rjfíie: Novaes (1992)

//ota: Dados atualizados pelo IGP de aposto de 19992
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N^590 - JANEIRO DE 1994 - ANO XLVIII

ABC/SCL-IZ/CPD

LIVRO DE ESCOL
Titulo alcançado pelas produtoras com a produção em leite e gordura em uma lactação dentro do padrão

exigido pela raça e com uma parição dentro de 427 dias.

Numtrocle ; ; Oaiade.. datAoa - : imoAíato, ;

R«çlB(r9 Cenfrsts . .Parfção .«nlre partos
Numaro.cl»

Roglstrò'':":

Dala data d« . 7 ln!tt*a'o

T;: ̂ Parljâo ^entr» parti*Nomocbvooa

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

I REBANHO: FAZENDA PARAÍSO S/A
P. RARIDADE JOE 2097 B-116643 16/01/94

P.SOE2MArrADOR2291 0-132862 16/01/94

P. TEORIA SKYLER235Ô B-139216 16A)1/94

P TIMTAflOCKY2388 B-141003 1 6A)1/94

P.T0RRiNHAMaVIN2421 B-144061 16/01/94

P.TOSCANAF«X2422 B-144057 1 6/01^94

[REBANHO; RECUARIA ANHUMAS LTDA.
80 LANÇADA ANDY HOSTE 596

SO MINISTRA POTTSINUBIA 509

80 MUTRETA POTTS NABTA 609

SQ NiCOTA MACCOY JAI8A 531

SQ ODALAME FROST HEROINA 743

SQ CM/^ JtFFY INOUCAO 38S

SQ OITENTA LORDITAGUA 397

REBANHO: DONALDGRABER

PANORAMA QOIX) MARCEUNA 604

PANORAMA MILESTONE KATINA 510

PANORAMA STEADY OVISCA 736

8-110748 14/01/94

B-120193 14/01/94

8-1221 1401/94

8-131244 1 4/01/94

8-144551 14/01/94

B-143779 25/01/94

B-143e(K 14Q1A4

Codigo; 00396

oe/l^ís 368

03/12/93 378

28/12/93 416

04/12/93 371

06/12/93 376

16/12/93 398

Codigo: 00442

06/12/93 365

2mz'^z 376

12/12/93 388

12/12/93 395

22/12/53 406

1001/94 378

03/01/94 366

Codíqo: 03980

REBANHO: CÍCERO COELHO PEDROSA . Codigo; 13579 |
HENNIE16DEEXCELCI0R 38655 25/01/94 08/01/94 372

REBANHO; VILA PEPITA AGROPECUÁRIA LTDA Codiao; 13463 I

JANG.IFIORENTINAU. ECLIPSE B-96165 15A)1/94 27/12Sí4t:

REBANHO: DIRCEUANTONIOOSIVIARINI Codigo: 13072 1
0ALUNATAUAF. DIAMANTINA 23 RJ-36892 19/01/94 16/1253 386

RAÇA: HOLANDESA PRETA E BRANCA E

VERMELHA E BRANCA

REBANHO: HOLAMBRA-J. W M VAN DE GROES Codigo: 11011

8-115485 04/01/94 29/12/93 397

103351 04A)l/94 11/12/03 413

B-141362 04A)1/94 24/12/93 399

SUNLIGHT JASPERVAN DE GROES B

I REBANHO: WG AGROPECUÁRIA LTDA

ADELAIDE ARCANJO WGJ 156 R

ELGE HEBE JASON100 B

WGJBENICIACEBRATONYTE259 B

BR-888277 1 7A)1/94 31/12/53 427

^  Codigo: 11754

RP-3551 23/01^4 18A)1/94 406

B-118256 23/01/94 15A)1/94 360

B-156967 23/01/94 24/11/93 403

REBANHO; YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO Codigo: 04405 I I cr. serena cantiga breezeso 8-140820 20/01/94 19/12/93 359

SOUTNRSEMARVJiLLSSO

YAKULT ESTWLA ADMIRATION 6813

YUKA rVANHOE YAKULT 8806

B-152757 22A)1/94 27/1293 414

B-118377 22AI1/94 26/12/93 360

BH-â18e7S22«1/94 05/01/94 403

REBANHO: MELISIO EMPREENDIM. RURAIS LTDA Codigo: 04472

MANACAlN^/lCTASTARDOMEUSIOlOe SP-190407 04A)1/94 21/12/53 332

MELJ6IQMAYEMAJETSTAR761 B-94363 04/D1/94 23/12/93 378

MEUSIOPALENAHELAOEMATTADOR617 B-120978 OAOl/94 21/11/53 388

HOKPrtA OUVIA 80D 00 MELIStO 286 855962 04A1A4 16/12/93 335

n
RAÇA: HOLANDESA PRETA E BRANCA,

VERMELHA E BRANCA E PARDA SUÍÇA

REBANHO: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS Codigo: 0936B

ALUIMPOI Ene QUARTIA 47

ALUMAAOIMARVIN FLOR DE U5 37

8-104512 13A1/B4 11/11/93 362

B-96726 ) 3A1«4 21/12/93 413

REBANHO; LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

ECMULCRESTnPLE RAQUEL 136 6-117644 11/01/94

REBANHO: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

ALHRTlNA'9aAUOTAMAnQUI3NED676 B-140743 t4i01/94

ALKRT1NABQESTONABTARBUCKTE671 B-143670 14/01/94

IUAmOATnAOmONLEaY5504 BR-S15265 l4ni«4

Codigo: 10073

28/11/93 356

Codigo: 10316

12/12^3 303

12/12/93 421

16/12^3 367

I!^NHO: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS Codigo; 10995

OmUXlAlUA BTnCKLER TE

MUTBCUIlAXAMfTA»*
BB-16011 17A1A4

8 127826 17/Q1«4

e'1463M 7M)1A4

Ar POmAUlAHMiTATI
lAOPIWWINMSA

fr nirso owt/94

0-126461 0MI44

23/1253 3W

25/1253 382

ÍQO: 11312

Oy01/94 358

CodlQo: 11487

21/11/93 352

18/Ia53 417



SiNúmíKodik;;;
:::Reglctro •::.CònÍfdksT:;:|:|:yp.ariçoó!% èrjtfépòrtosi':

: Ní^efô d#-; Oatad* datadt . ínt«tvo!o

.' Rc^fairo •..,Ç©<Ttrof« '. -Periçéo •: «nlfep^o»

RAÇA: HOLANDESA PRETA E BRANCA,

PARDA SUÍÇA E MESTIÇA
=E3ANH0: MARCOS FROES TERRA Codigo: 13561

::=CMKAN0YTWtNe3 213004 05/01/94 01/05/93 396

y.S-jiSDORODORlSD-eO PS-208353 05/01/94 la/OS/SS 398

y.'rOiSíDOnOFRANCINEF-117 200996 05/01/94 28/10/93 382

U.TO S;OORO HEDY TH 00 H. 207 PS-210033 05/01/94 3lyD3/93 391

UTOSOOR01LANATE269 211726 05/01/94 03/05/93 360

y.Ol300fl0lNGRIND TE 1-252 210647 05/01/94 22/03/93 387

ÍMTO SOGRO ISMENIA 210402 05/01/94 28/05/93 380

SAíTO SOGRO JOANA 299 PS-211064 05/01/94 16/03/93 369

REBANHO: CHAGARA GLARUS

JG KELVIN T0PA2 NANCY TH 16

Codiao: 13064

36907-C/L 11/31^4 05,01,^4 405

REBANHO; FERNANDO DE CARVALHO OLIV. JÚNIOR Codiqo: 12548

BIRCHViEW FANFARE ROXIE 54012-C 17,01/94 22/12*93 342

REBANHO: JOSE UNFRANCHI NETO)

TUCANO NAGAN SARA 104 í2

 CodÍQo: 13684

6124-C 13/01/94 21/12/93 393

RAÇA; JERSEY, GUERNSEY, GIR E NELORE

REBANHO: GABRIEL DONATO DE ANDRADE Codiao: 12866

RAÇA: HOLANDESA PRETA E BRANCA E I BORANDIADACOL
MESTIÇA

REBANHO: ITAPURA COMERCIALAGROP.LTDA Codigo: 13081 | RAÇA: PARDA SUÍÇA

CM-4164 08A}1/94 24/1293 379

''.•VrtRHLLV/REGENCY 89101 a-142017 11/01/94 09/11/93 424

.  REBANHO: AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS

MONTANHA 11 JUSTIN B-117578 20/01/94

RAÇA: JERSEY

i  "p~E3ANH0: SEMENTES E CABANHA BUTIA LIDA.
VrA 4219 0EACON ELF 42/88

Vr></?9 OOLAR ROSETTE 47/88

28713-C 02/01/94

41458-C 02/01/94

5£9ANH0: VinORIO ASINARl Dl SAN MARZANO

'..riAAGO AUGE 234

'.'"AóT SA£RJNA211

36055-0 16/01/94

29440-0 16/01/94

PEBANHO: CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

''"'J XtOiGA ZAMPA 9 05 25157-C 17/01/94

-A'//KAJZAWPA109 24187-0 17/01/94

•At* lUZAÍT/ANCERS, MILESTONE 75 22119-C 17/01/94

i/AV;0UNCAHANN9e8 37949-C 17/01/94

0EACONCATHY125 37952-C 17AD1/94

REBANHO: EDGARDO HECTOR PEREZ

V'r*?POTamA418 21150-G 07/01/94

•/"ÇT4i SPWHG TOP BRASS FANCY 34220-C 07/01/94
'A'WOOJODYSTHISH1546 32243-C 07/01/94

j:'-=€D-;ncansmíuie 33223-0 07/01/94

PÍBAMHO: SUELI ALVES NOGUEIRA

TOP ERASS DO UIRAPURU 46 25644-0 08/01/94

'/OÍJRCYALPHTERSPENELOPE99 36462-0 0eA)1/94

•7./*//EGTOVEM,CHANELETl58 39433-C 08/01/94

:/Y'«lAV/HfTHEY0EACON68 29332-C 08/01/94

'-■.'/j£cLiSrTAÍ10USTSABI183 47512-C 08/01/94

REBANHO: WALDEMAR AGOSTINHO JÚNIOR
tíHOA JUNO CATHERINE 037 39758-C/E 19/01/94

REBANHO: OTTO RIBEIRO LEAL ~
'^►^JitCHOCOlATEVIOLETA182 30S37-C 11/01/94

AeSANHO: INAGRO AGRÍCOLA PECUARÍA
STAA0U3T DE (PORA

j/yiW UfiE CIAS51G DO IPORA

í «BANHO: JOSE SALVADOR SILVA

Codigo: 13315

Codigo; 09849
12/12/93 375

12/12/93 404

Codigo: 10332
01/01/94 354

29/12/93 392

Codigo: 10839
05/11/93 359

06/01/94 368

18/12/93 300

20/10/93 364
08/12/93 409

Codigo: 11118
14/12/93 371

23/12/93 398
21/12/93 387

23/12/93 385

Codigo: 1178ir
19/11/93 355

28/11/93 373

26/11/93 342
01/12/93 417
27/11/93 379

Codigo: 11827

Codigo: i

iryyfm rs looby

28176-O/J 08/01/94
38616-C/ü 06/01/94

34054-C/H 14X)1/94

REBANHO: FERNANDO PRADO RENNO

BOM GAFE SERINGUEIRA PERFORMERI
SINFONIATELSTAR III BOM GAFE

I REBANHO:RUBENSPERRUPATO
BELA VISTA JAN Al NA STRETGH TTTAN

FATlMA DA BELA VISTA

SANJUTA ALBANIA DANCER

211132 04/31/94
522283 04/01/94

212042 12/)1i94

315889 12/31/94

213990 12/31,94

REBANHO: AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM

Codigo: 01279

17/ia93 354

24/1 a93 356

Codigo: 11495~
039194 369

22/1293 363

22/1293 388

Codiao: 11592

SWEET BEAÜ ELPLUS Ta ROXIE 2485

REBANHO: ANTONIO CELSO DINIZ

GROTAO GÊNOVA BARBARAY

PS-214564 13/3194

Codiao: 11894

212738 05A194

REBANHO: GILBERTO D. VAU\DAR. DA SILVA

CORONA URUGUAIA JOHNNV

GRAN/0A JUNEA JADE II TE
210600 26/3194
214626 26/0194

I REBANHO: CITROVITAAGRICOULTDA
BARBARA DA HERCIIIA 14-PC 3215
QUON HILL WALNUT 54-POX 2160
RICHILL OOTSON CHARLENE 53 PO 2160
WE GOTTA CONVIN STEPHANIE 40-PO 2160

3215

Codiao: 13340

31/1293 346

30/1 a93 368

Codigo: 13447"
46 15/0194 15/1293 333

216068 15/3194 03/3194 369

216067 15/3194 25/1293 374
216064 15/0194 24/1293 400

REBANHO: OSWALDO COSTA GOMES Codiqo: 12912

I

JRCEUNETELSTARTE73 212905 109194

RAÇA: GUERNSEY
REBANHO; CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA Codiao: 11801
GARAMELA Ml D'A8ADIAAM-87 MUF-M27 ,M11/94

RAÇA: GIR
I REBANHO: FAZENDA BRASÍLIA AGROP. LIDA

FAMA DE BRASÍLIA X-4245 149194
FIANÇA DE BRASÍLIA X-5710 1«194

RAÇA: BUFALO
I REBANHO: WANDERLEY BERNARDES
ARARUVA DA INGAI304 2606 1491/94
CACHETA503 3599 149194
CANCUNDAtNGAJ981 2175 149194
MARACAOA INGA11276 997 1491/94

Codigo: 01503
13/1293 405

31/1293 424

Codigo: 10774

isn293 960
019194 375
03.9194 367

2in293 346
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO 590 - JANEIRO DE 1994 - ANO XLVIll

A.B.C./S.C.L - I.Z./C.P.D.

LACTAÇOES TERMINADAS
I - DIVISÃO - 305 DIAS

Míd» Oíí# Pr«l.d«F«l»(kgJ . % '
13.S/!; T A*)! ' Oortf Pro)i>ie4ir«( GS. A-M Lst L<>it« Ck>rd. fiord PlbptWthfo

Raça; HOLANDESA PRETA E BRANCANro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
P£NU«RAS045 PCOC 1/1
p/tfi-naPWíTC DE so 78 po v»
VM^XTROLE^ACASP^tia PO 1/1

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CAlXVLSUaANCAJM PO
PAPa>DA0eSQ2B PCOC ari
PORTO2AWn0E4iJDLiO€SSTEl5 PO

AORWifCBrASÇTS;^ 1W PO ^2
TEBWSALÍtWt»LPDiHSUA2337 PO ZZ
PC«T0 5A»€M4flKAl£MClNTE4» PO Z2
HUGLCSOAiAWASTWBUcureai PO z:
WGJBLAM>tWJ»SPenBS)2»' PO z*
CAf»TATMOWWOOOV«JANT 0« Zi
SOPfWMOTORAVAUOCAXANSAlE» PO Z2
GtClflflUL£GEfOA\«í W Z2
AOPutencKiTsmu ro ao
U9Ã9M0N*UlMRa«T OO Z*
ojuoAroJANcecxfiTEBi» ai
BATATA Ce<TimOM. G« «2
$QPAJXAOWO»*«X»0»^®»**® ^
aBC€S*lAMâW>AFAA#WHUOO PO Z2
M«AVM«3ERUI2At21 PO »6
BATUTA OEVADCWroNVOMMWnNAJí 0C4 »6
|TA#MW ASn» CASCATA Wfl M ZO
OaiMOA^ttUAMTíaTAIAI» w a*
A.Aceoaoesi®oooowA po az

^  onv« «aBMJNiMCminOELM» ^
AA£reH9W«NA«ei ^
BMMACAM8AUOOS ™ f'

?r "AftMWQASlHiOKTKWtlCWOíCtt PO a*

PCOC 1/li

PO a4

 30$ e«7 28341X1 28» PECUÍfiW«*4LJHASLrt3A
PO 1MI 281 7143 22261X1 112 PECUAnA4AKM\SLTDA
PO 1/11 30$ 5061 151 4LM 26S VAíai.T&AUCUSTRtAECOMEflaO

 306 «84 24171X1 2» QUUCFXCWiLTEflSOAPESCALDAS I
PCOC ai 293 7683 231.11X1 SW PECUWBAAWJAASLTDA !
PO a4 300 7S71 22301X1 286 LUZRCeBITOMONTBROPCflTO í
PO Z3 Z74 7174 210.91X1 2W CC€7«AAOV;OLTEnSOU1CZDHAflMW
PO a3 306 «7B3 22D41X1 12S GASaaESERGIOSAIAO
PO as 266 6SSS 22071X1 337 LJZRCeERTOlACWTBROPCflTO
PO a3 306 6472 214(JLM 331 PeOBOBEURMNO
PO a4 276 8346 203.71X1 321 WGAGRCPECUAfllALTDA
0C3 az 306 6073 23241X1 3.83 JOAOUMBERHSRDESOASILVAOIAS
PO az 278 6W7 186 71X1 117 PECU<flU.ANHLMASLTDA.
PO az 306 SWZ 222 71X1 176 HOUXeRA+€>nCUSAWCPEPBS
PO ao Z8S 86W 18711X1 106 CC€fRAAÍ)\MXTERS0UXC20HArt.lWl I
OCZ Z4 XS ■ 5783 1S.71XI 3 27 AFONSOMXLEfAOEFPeTAS
PO ai 27B SS73 16161M 144 NELSON MVOUffCCtiU
GC3 az »4 «eo ZHOlXI 16B JOAOUMBEPNaaOeSOAaLVAOlAS
PO ao 30e 6438 177.21X1 12S PECUmAA7MLI4ASLTDA.
PO 82 3» Sai6 196.71X1 373 HCCiXeRA-JCHtTffCSWMVANDEGACES
PO as 3C6 5203 18681X1 357 ITAFURACOI^RaALAGfiOPECUAfllALTnA
004 as 304 5197 20161X1 186 OlPCEUANTOJOOSMARN

PO ao 306 5082 1826UI 159 ITAfJRACCAEROALAQROPECLXWALTDA
PO 84 2» 5069 l732Ui1 !« NELS0NMANO14IKOLALI
PO az 306 5014 Z17.3LM 433 XW4AANGeWMEEe«0SJW«XC1RA
PO az 306 4868 168.61X1 336 XWStaANTC^OUASTCWETRO
POOC Z3 m 4617 133 9 286 AFMAM>OEIHi«flOOOeuWM®lG£
PO a4 306 4210 154.6 3fT TSl#CM<0HH3UCH
PCOC as a» 42M 1191 za apmandobmjuaoodeuimxcnix
<K2 az 306 4101 1345 IZS ARUXiOEOUVEinALOeo
PO a4 306 soes 147,1 379 HCUICRA-JOHAMeSWMVANOeOROeS

SQMCOl£4S4

KATíOVtR HIL W SF PAT 92356

RVMOXXGA

WUYSSnaTE CUMAX 61
FRANQS NOTAHAPMCNALOT 611

03 MLm TRAdTIONLOT 111

VSVIVSBPUNAOJMAXSZ

RUAXMKLAW TOOTSE 91486

TAPETAS61MAQNLNR1CCA

Af«^ K POESIA GAXeLSí

LALMAXMS CH»nA»N DELL 2407

QFC 811 306

POI 86 306
PO 8 7 306
PO 811 Z79

PO 8 8 306

PO 8 7 257

PO 811 3C6

PC1 810 306

GC2 811 306

PO 8 8 3C6

POi 8 7 280

6C8 4/2 3C6

PO 4/2 305

PCOC 4/3 281

PO 84 306

GC-1 4/0 306

PCOC 4/5 275

CLASSE AS - de 2 1/2 » 3 anos
»» as W1 assul JK NaK«UWWMC0O«J

ÍJiSÍMucBcaAAnw PO as » na «sia iss owseLEseiaossMD
PO as sa S«1 1»71JS ssi nouíeiw.jo«««5WM2/6 3C6 6461 mTlXI 3M HíXAXOnA.JOHM»£SWM

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VIRIDOEOOlANhl GCZ 4/4 305

SQKEBUNAP0TTSJlfWDA361 PO 4/0 3£6

VISTAALEGfiEDCtANM. SCZ 4/5 306
SO NAUFRAGA SEAUGARIBAIDA 601 PO 4/C

RlKAPOJaTiaANSeiOEHARM GC8 4/2
RUW94MELV1NROSY 64271 ET 84271 PO 4/í

SQNACIONALJSTAOeS PCOC 4/3

CCA0(iASUZUCAJASPER726 PO 4/4

AMOROSA nSTO-M. GC-1 A/C

SQMLOJECAIOI PCOC 4/S

PORTO LCIALBAGACBRA TE 249 PO 4/2

MaiSIOPOMONAN»PUUSBREE2S2S PO 4/4

RUW«OR£AMSTF5EET8LeBAaRETT84338 PO 4/2

HEL02A 5 CAMARGO DA OUOf&A 003 4/2

CARlOTAATOf/rOl GFfi 4/C
PAMPtUiAN\^B 0OXCLIS10261 Gte 4/E
R0RRAf/0VELABREE2ED0MeUS10283 GC4 4/4

CORO/M GEXiADAMARS 620 PO 4/2
VALOnZAVSJQ PCOO 4/C
VIDRAÇA OOLM/hl GHB 4/4

TEBRASALENDACEBnCNUCA22l8 PO 4/S
03JOA74AROCKMANRE1JANCE1CD PO 4/5
FRÍSOIfMCBLE(XS7Y4 PO 4/4
BOCAINftFROSTYCAMOMU3tB PO 4/S
DREAXtSTFEETC0UNTREFCE84636 PO 4/2

ARETEHBlKAMLLNCfl PO 4/4

ARLETEH ICLVtTlAMUWR PO 4/4

PO 4/4 305

POI 4/3 3C6

003 4/2 3C6

Qie 4/0 306

Gie 4/6 306

604 4/4 280

PO 4/2 306

PCOO 4/0 305

GHB 4/4 306

PO 4/5 267

PO 4/5 250

PO 4/ 4 39

PO 4/ 6 240

POI 4/ 2 306

PO 4/4 306

PO 4/4 306

03 TAMA CCFWUD XCLVM19
TWWAPTCMCRC PCRXTia»
Au(X ifTTYAnnnvANceanoÉí
URAM1C TCXfKl UACMBCA
MU*«F»aiLtiCC 1MF«W 144
/iaflEHT4«MFVl|EU
liMÉBe*/TlOi^tOU*Te86
VF, dLàW^FUCM#lANI*OYM.TYM*IW
/tfUIfMOAUllAtta
mUMPCNPW UCUTA V*MWT JB3

VWDEGROES
306 *88» IttSIXI IP HCUXeRA+OWCUSAWOFEfBS

86 306 4880 161.9 3» AFONSONOGLCRAOEFREITAS
8 8 3» 4710 161 5 3 36 T9l»e«(0HKUCH
81 29 4767 1816 146 fTAPUWCOMERCULAGRCPECUAnALTDA
87 96 4012 148 5 3 73 JaAOUM0EBN»«íe8O*SU.VAaAS
88 2»1 3424 1187 341 TSUre«<018QLO8
srw 29 3143 1218 19 LUZSTCTMAN

A4SP BJ - d# 3 tt 3 anosCLsAOOC ou «w ^ 86 3C6 7»0 !*IUM »« UJ2flC«mOMONTEW>POftTO
W 8 5 39 7t>4 97711» 112 IT4PURACCACnaALAGfW»ECUA

PO 84 306 7708 231 31X1 300 PtCLWRU MM.MA5LTnA
3- 003 *4 306 7870 29.21X1 112 LUZBOWnOMOMTEWOPCfiTO

PO 8 5 306 78W 97711» 112 ITMMUCCACflaALAOfWPEClMR

sssSsssL««. «

SEsr.:míbSa«MTU»1U»I«

lALTDA
PO 84 306 7708 231 3U» 100 PEO.URU MM.MASLTOA
00) «4 306 7P0 Z92LU 112 LUZBOesnOMONTEIROPCfiTO
PC» 8 5 305 76» 1 2NZIX» 2» GlOVAMBRANDUÍfOCflOSSI
PO 82 301 7384 IttILXI 130 XCUSIOEXPnCDOXCNTOSfUWSLTOA
PO 80 3» 78)4 2ai2li» 19 M0LAXBRA+€7ncU5AV«PEf«S
oca 81 30» 9T7 WIUI 3« GAfinaCSORCIOSMAO
002 81 306 6724 2BltA( 133 <MFIELE&ERQOSP4AO
PO 80 2» 639 1M9U4 39 PGCUiMAANHMASLTDA
PO 8» 2» «» '»2l« 3» ««ifOEXrREDOXCNTOSflLfUíSLIOA
0C2 8 2 306 6tM milM 19 WOACROPECUAHALTIM
OO 82 39 «114 2SIUI 3P jaMXÍU08V4tM»DAgiVAD)A3
PO 8 4 39 19» 17I41M X*1 ARMWOOETOiROOCeuiMXCNGe

CLASSE CS-de4 1/2a
JRXWJJEUVAUANTTE
ISHOA PAUUe YAKULT 6606

SO MA//GA8A HAGERINTRIOA <9

Rce aY/ííS succEss EXMAwcaí p
TEBRíSA WAfW ANCRNOTiaA 2180

6756 DO Cf/CO EM FLOR 3®
HBOSHMA C TIXM DO PORTO 29

PsVS ISAflEUTA ar/ATWN VAMANT127
FMSCAWSAPCUO
80eRADlNHOC«.>1»SO PACA 143

ALUMARC KEEMOAIEIPERE 9
M6UNTE BCOT OAHDfRA 136

AaETEH ELROPeAREGIO

FAVAAO.LIP
rew»5 nCA NADtA M RDO XOJS» 29

RUUrj THADFKIGí «8204 TV4N 379
FAUTMAO.L 19

FAfiLLAAOL 101
F ACAM1A ElfVATlON P^Ttó.
IOHM»0£LBX£CAfTDAl£

80 29 99 W31X» 19 ITXPURACOXCRaXLAGFíOPCCimALTOA
1951X1 121 4WíCOf«>3LC«

84 39 094 1761
AOCFfCTAâ

3 9 LU3»eTU

00 8» 39 4670 1016
POOC 80 » «95 1744
003 80 39 4^4 1367
PO 80 m 4316 196
PO 81 39 4tfT lB6
O0 8 3 39 391 194
^ 8 3 19 396 193

AN
39 FAS7OA/LWW0A«inC»»A8TC«LLT0A
39 6CM9ni3XGR0a7C58A
29 HCUXeRA0nMluawo«X>T
19 W6«»N>OIDU«AOO0UMAXE3»OE
19 irmjMOOftmoXL/UMDmUMALTIM
19 AMOOPCOlMIlUljaBO
19 FAaMM/iVOfUOAAOnCPXITCRllTOA

CiA#.eB«-d.31/2.4^no.
mMWM 06*99.
SnUiiMiM

199 39619 39 36*019mtWBlOA«.VAOUI
911 93119 IP «TApimOG6CnCM.AO«OPCCUWWLTOA
915 29119 1(7 «auuoBPnevoRnrttaiMiLTiM
•W7 907(9 39 KCUIAA9H»M»LtM
7IP iw4i9 39 uizaoumowptpiõpomo
779 2310(9 3» oamcooTiortcn»*
779 I9IÍ9 29 OCnoCOaHOPCMBA
749 19119 49 NBJONIMN0IMCOUÜ
7(t« 291(9 19 9C<»90N0gUCfUWm3TM

CLASSE D - de 5 a 6 I
80 MAGOA SUCCEGSCn PC*®* T11
50 LOTCRCAOSCAflIPECAlP
30L0LfVADC*W3a
LOCOMOTIVA60 IP .
KEVsOC CALVPSO XtAO 184PA9 3P1
LtóaEoepoowcP
NIKiXADtPCTLE9«*
OSDOSCPAMTP
BMJOAWOJ29
uaACxuoiw^w®"'®^''
q3a*»AWlOWWP***T«
CCnOH* W8 ^
Au*wwaoònw«H»p*v9
ATUTBrtPCWTUCfWW
RCHCA 314 FCN0*T)CW9CC^,/vcnoA ovwroA Houxew
Ml>fW4J*4S
«OD/CU ST*«nE «CCX 338
SOCADA BOA VISTA 11

irnm m m4Ui 19 McuMfuiHcoooaaMtM

CLASSE E - de 6 a 7 I
urc-AAoncxi
YV.LCTfíOATB A79 79NCIP"
ORiAX iCTíC mOl '9

2U3LM 2Se

2200LM 119

229.1 LM 342

236 4 LM 371

196 41X1 307

211.0LM 360

215.2U1 371

tSaSLXI 339

.  160.11X1 302

161.2 3.56

144.5 3X

363.9LM 371

264.4LM 286

I  324.41X1 3P

,  24341X1 275
2116LM 2P

2P.7LX1 3C«

I  23011M 269
i  2416LM 307

309 71X1 398

219.6LX1 264
I  249.719 3M

: ^.3 LM 344

I  2461 LM 3.31
206.3LM 290

!  164.21M 233
:  240.919 344

214 519 3.15
214.6(9 3 23

ISaSlM 3.47

i  2097(9 3P
171.4(9 318

1822 339
1SS.S 312
164.7 339

166.5 a»
161.9 364
166.7 IP

5 anos
PO 4/7 306

QCe 4/7 306

PO 4/10 3C6
PO 4/10 306

PO 4/11 306

GC2 4/6 306
GCe 4/11 8»
PO 4/10 306
PCOC 4/8 305

PO 4/7 306
PO 4/8 306
PO 4/11 306

PO 4/11 3CB
GCZ 4/10 306
GC4 4/10 291
PC* 4/6 276
QC-1 4/10 306
GCZ 8/0 96

Q7e 4/7 Z01

PO 4/9 206

0 336419 291

7 247.1(9 234
1 286.5(9 2P
.  257.6(9 279

269 2 LM 291
I  246919 294

2578(9 320
I  291 319 396
:  2453(9 336
2524 LM 3 50

>  229 0LM 321

;  241.119 3C
:  219419 345
;  2I20LM 346
;  2(26(9 332
1931(9 317

200.4(9 334

:  191 519 3Z5

1778 3»
1634 31»

17 301619 296
0 296.919 271
2 267.4(9 281
,  Z74 0LM 276

270.7(9 276

2435(9 2P

2Z191M 2«
25D3LM 333
219 3(9 3C0

241.3(9 130
2326(9 331
2010(9 296

21&2(9 326
21)1(9 338

1P0t9 316
2025(9 3»

1  1133 316

;  IP.» 340

'  111.6 316

FA2M33 ALVORADA AQAQnuxte . ̂
HAXILtCNBCfit*AroesJU«R

1169 3602(9 a» JOAaUUKRNAfVeSDAI^VKrtj^
lat» Z961M 2« vAitaTí*ttou»tnAccc*i>ic^
tfrin KftOlM 29 A»nONOiACCatCCI

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL -MARÇO DE 1994



(dade Dia» {'rod.dafcile^Kg) %
A'U.::líex;xtcK».;Coíá,:->:::Gofd:-.P»Opf»UrrWv:

:;->;;:-liíida Db» ;'PfQd.d'» l«i«{Vg);:: %"" •.

Vllivn 65

GC2 6,'10 305 8791 277.3LM 2.S3 MaJSIOE^«ÍEE^C)(^E^^TOSRLRAJSl.TQA
PO 8/7 305 8292 279.2LM 3.37 HOLM.BRAV.ÍULIEBRODySGROOT
GC2 6/7 3C6 8037 280.4 LM 3.4S JOA,OÜMBERM4flDeSDASJLVAaAS
GW 6/8 306 6874 243.2LM 3 49 SEMENTESAGROCEBESSíA
GHB a'7 291 6951 204.3LM 294 PECUÁRIA/iNHJMASLTDA.
PO »1 305 6312 203.5LM 299 AF9MND0 EDUARDO DE UMA hCNGE
PO 6/11 305 6410 217-4LM 139 PEDROBELAPMNO
PO 6/2 268 6394 244 SIM 3.63 HOL6WBRA+€NROL'EWOCP£B0S
GC-1 6/9 293 6265 teilLW 269 ARLDODEOUVEIRALOBO
PO &'3 3C6 6131 219.2LM 3.5S ROSAnOAGROPASTORLLTDA
6C3 8/t 305 6128 2323LM 3.79 JOAQUMBERMaRDeSDASlLVADlAS
PO 6/2 305 5765 2024 LW 3.51 TSUÍ^flKOHGtXH
G« 619 250 5519 185 8 1 35 SEMENTES AGROCERES S/A
PCOD 6/6 2?6 6273 186,6 1S4 AGR04NDUSTRAAGLUWSNEGRAS
PO 517 288 5219 163 2 113 E1X'AR00F. DE CARVALXtEST SILVANA
PO 6/1 305 4696 161.1 143 HQJO MOBBRA SAUES
PO 6/8 249 4348 153 8 154 NELSONMW/aM NICOLAU
PO ®3 305 3936 136 6 150 FAZETCAPARAJSOS/A
M2 6/11 305 2009 664 131 BRAZFUNARl

^USSE F. - de 7 a 8 anos
^*aoExxuicA4i PO

00 BOM JESUS» GC4
;j GC2

r/^-*f^C3A PO
JrtiAMOW PO

•**MUP6<3RA2aA104 PO
^'^■''•CMfTAPCBieiEDCNASCe PO
2ttWkHlESCa>TfjA82 PO
J^>C«0tW715 PCOC
•■ÍW5«snEPM. GC2
Tít» »B.>aAREao PO

po

Ciasse G - de B a 1 o anos
X  *WAS 29 PCOC

•*0EíOJ« FARTURA 68 PO
^J^-r-JO^MWtOr/ATlON PO

PO

**Ti*«ESCAL*r PO
^í-AOOCMEfEíPEWWCATETB PO
"'."»*i*43L» 00-1

<il>«TCflSAtHAlí8 PO

2e06LM 117 ITAPURACOACROALAGROPECUARIALIDA
25e.2Ut4 116 PEDRO BELARMNO
234.6LM 299 AFJLDO0EOÜVE1RAL06O
225.61M 296 HOLAMBRA GERARDUSW GftOOT
217.9 LM 132 PEDRO BELARMNO
2132LM 125 ARtLDODECUVEIRALOeO
215.01M 131 H0LAWBRA4Cf«CUSA.WClPÊfiSS
1726 115 PECUÁRIA AfWUMASLTDA.
171,6 114 CIROPENNA CÉSAR DIAS
154.4 1 42 fCUOMORBRASAlLES
197.6 189 JOAQUMBERNAROESDASLVADIAS
177.8 184 TSUNEHKOHIGUCHI

'  1S0.6 3.60 FAZEM)AALVCfiAOAAOROPASTOBiLLTDA

0/7 305
PCOC 9/1 306
PO 8/10 305
PO 8/6 306
PO 8/ 7 3C6
PO 9/0 306
PO 9/6 306
OC-1 9/9 302
PO 9/2 290

9978 283.2 LM 284
8354 256.5LM 106
7496 263 5LM 152
7285 275.9LM 300
5923 1814LM 110
5440 1820 136

5353 176.8 3.30
6318 189.5 119
3110 115.6 172

PECUÁRIA ANHLMAS LTDA.
WG A<a^ECUJVflA LTDA
LLIZ ROBERTO MONTBRO PORTO
TSLiFJEHIKOHQUCHl
HOLAAeRAGERAROUS W. GROOT
AFONSO NOGUEIRA DE FR0 TAS
ITARJRA CO^CROAL AGROPECUÁRIA LTT
AFSLDODE 0U\€1RA LOBO
LUZSFCTMAN

'-14SSE H - mais de 10 anos
l(yt1306

'-Ml#»»6CflETAMATTeC6 PO lOfASCB
5132 199.7 199 INAOO FRANCO
2983 117.9 195 INAOC FRANCO

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.; 3x
'-USSE AA - Ate 2 anos

ROSETA32123SUCCeSSOflDe$H GCS 3/7 305
SHOVA::ASE!NSHRA"nONnU.Y36 POI 3/6 3C6
G)NASEL£VATCflFORMOSA264 PO 3/7 241
AJ-UIOeOATIQAir/HA GCS 111 202
P.SeFENWAnDeN2272 PO 3/7 248

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
JUNLYNSPRUCEENORMUS 265 POI 4/4
P.SABLOSACOMiNCF€2109 PO 4/0 «7
VALMONTMANDINGOSTACE<83 Pd 4/0 306
SHSEUvW322SKVL£R601 PO 4/3 306
TEDESC0imPlRATICNFCaYl13 Pd 4/1 3C6
P.SABANIWlfiaBLE21M PO 4/1 279
P.PEPnSEOSCAR2154 PO 4/5 3®
APC1C«)ATiay/KA1063 GC2 4,'3 272

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
RUAM^SLCNMARIENE820293776 Pd 4/7 3C6
PBIMAVER1LIBEr£5SC6 PO 4/tO 301
ELGEtSOLDADVNAMOim PO 4/6 305
P.BEMKSAOANTHOW2t44 PO 4/7 290
tNCROFT$TAR8UCKWBNNE244 PO 4i8 3®
P REDEAniNYINaBL£2113 PO V9 3®
1019A11BAMHA PO 4/9 3®
P.R£l£VANTEOSCAfl2141 PO 4/6 3®
S06R4DINH0GLAKeL5ÍPIAPARA92 PO 4/0 240
P.REGAÜAJOE2132 PO A'9 3®
ATIBAÍF*4A 1013 602 Ali 276

CLASSE D' de 5 a 6 anos
P.PART1CLLARX>£2037 PO 5/7 3»
P PAPELATA6AÍ«t9SS PO 5/10 284
BONECA CAMPINA PCOC S/10 3®
GOLDeNDAl£INSPRAT10NKATE2W Pd S2 3®
P PARREIRAWUOWVATION 2027 PO 5/8 3®

: TAMARAMCRROAGLOO50O PCOO 6/0 296
F€lJCEROa<YAaMAR(a72 PO S/2 3®
KARNAITB PCOO S/10 250

CLASSE E - de 6 a 7 anos
JERUABASOSeO 6Fe 813 3®
SQUGBRATRUXTCNmSTA7a2 PO 81 3®
AGUAROENTEl33lSDESHn 6975 PCOC
FCraiGRAPISTOLALljMARGI® G4« 0/1 3®
P.OONJSCAGUAAANY19Z7 PO 675 3®
VlUPEPITANMSEMANGRAaOSAaCTE PO «10 3®
ATBAJKHAOSO 602 6/4 3®
BQ£ZAGaUCTA7l Ml «1 3®

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
ZAPATARANULFAM OOBOM^SUSTCQ QC3 7/10 3®ZAPATARAMAFAMOOBOM^SUSTCO QC3 7/10 3®

7440 2ei.0U»1 152 VILA PfflTAAGROreCUAflíA LTDA
7155 2412Urf 140 MARIA DO CEUROSAS ALONSO
5776 1B,6 121 FA2JCIAEH»RAS$AOFRANCSCO
S®t 1S2 134 RENATORARPA
5587 1B.4 132 FAZENDA PARAtSO S/A

3® 1«73 295.3U4 2.9«CAR00UJIZn0aM PfíTO
8049 249.2U»I 110 FAZEN3AparaísoSA
7077 250 6Ui4 110 MARIA DO CEUROSAS W-CNSO
7701 25a2LM 1» VILA PEPITA AGROPECUÁRIA LTDA
7S7 26861M IK CLAUJOVENANZOMOCSERTI
7150 23101M IS FAZEMOAPAA&ISO&A
6362 2127 1* FAZDOAPARAISOSA
6317 2185 143 RENATO RAPPA

10320 283 SLM 274

1C092 30881M 104
9413 26a8lM 2«

8943 20SOIM 120
8S89 27a3lM 124
7899 ^.5LM 126
7360 239.7LM 126
6565 207.7 117
5237 1921 167

SCS2 170.2 IM
4S84 1771 1®

ITARURA COMERdAL AQROFECUAnA LTDA
FAZETOAE HARAS SAOFRAAACSCO
WO AGflCPECUARM LTDA
FAZETOAPARAt&OSA
nCARDO LLXZ ROaM PMTO
FAZaOA paraíso S/A
RENATO RAPPA
FAZENDA paraíso SA
RICARDO UJZROBMPfATO
FAZETOA paraíso SA
RENATO RAPPA

9248 301 6LM 3S FAZEMMPARAÍSOSA
9®3 27B.21M 107 FAZEFOAPARAISOSM
8913 3t95tM 1® ALVARO JOSÉ RESENDE A^LMPCAC
8767 27a9lM 318 RICARDO LUZ ROSHPtíTO
8596 27S01M 120 FAZENDAPARAISO&A
7545 174.6LM 231 FAZEfCAE RARASSAOFRANOSCO
7477 2369LM 317 AFOfCONOGl^RA DE FREITAS
5066 1983 192 WA1.T54V1XLOJLNOREOU

1®90 3044LM 277
9617 274 SLM 2®

«7 3® 8523
8784 2710UA 111
6S41 271.0LM 118

8314 277eLM 134
TOSO 221.91M 114
5389 201.1 373

. •^ajÇVSATTp
^•«aDcT<CM<247l

'•USSE AJ - de 2 a
;  XRWAXO JACTANOA 317

^'Jm»'WAt3448
' *'*. '/€ TA tTAflBUCK 6»

. *'• '■>**<£ ItU. ORAVATA TE 318
'  m^e* aCivAN087
y^ij^eicaflTuaA®

270

MM'34®
MCiejcAs®
•IMTTAII»
|ggp^nON777

TE4®■ -

PO 1/11 3® 7«7 248.5LM 112
PO 1/11 3® 428 1».6 1®

2 1/2 anos
PO 2/2 3® 1O074 2a3.9LM 282
PO 2/1 3® 9219 283.6LM 1®
PO 22 3® 8899 2780LM 110
PCOC 2/2 3® 8716 2KeiM 293
PO 2/4 3® 8683 263.7LM 3.04
PO 24 3® 8240 241 01M 2»
PO 2/0 3® 7854 2ei.7LM 133
PO 22 3® 7820 23e.4LM 314
PO 2/5 3® 7366 23e.7LM 1®
PO 2/0 3» 7172 229.eLM 120
PO 20 3® 7152 2229LM 112
PO 2/4 3® 7107 222 4 LM 113
PO 24 3® 6885 217.2LM 115
PO 2/0 3® «323 23161M 170
PO 2/4 3® 6202 201.61M IS
PO »1 3® 6CC0 200.8LM 111
PO 21 3® 5779 1».6UA IM
PO 2/4 X6 5748 207.5UA 161
PO 25 3® 5644 1®91M 129
PO 2/3 3® SS06 181.8 154
PCOO 2/3 2» 6400 1016 134
PO ^0 294 4846 1687 1 44
PO 2/0 3® 1455 124.0 1®

FAZENDA paraíso &A
FAZENOAPARAISOS/A

1»43 4tt4lM 291 CLALaOVOAAMZDMROBSTTI

CLASSE G • de 8 a 10 anos
ESPERTASIIESTOFCALUMIRG 12 PCOC &2 3® 1«t2 aSOSLM 1» AFONSONOGU^OEFREITAS
5432 DO CINCO EM FLOR 373 GC-t 8 1 3® 8284 2A0.51M 290 WQAGRCRECUARMLTDA

CLASSE H - mais de 10 anos
P.PARENTELAJUSTIN3313 PO 1V2 3® 7817 2S1.9UI 122 FAZENDAPARASOSA

- mais de 10 anos
1V2 3® 7817 2S1.9UI 122 FAZENDAPARASOSA

PECUÁRIA ANHUAASLTDA
FAZENDA paraíso a-A
ROSAflO AGROPASTOBL LTDA
PECUÁRIA ANHWASLTDA
FASNOAE HA5TAS SAO FRANCISCO
AMLCAR FAPID YAASN
M«RA DO CEU ROSAS ALONSO
WG AGROPECUÁRIA LTDA
AFONSO NOGUEFIADE FREITAS
FAZENDA paraíso a-A
PECUÁRIA ANMUMAS LTDA
FAZDÜAE HARAS SAO FRANCISCO
AMLCARFARIDYAMN
MAFÍA DO CEU ROSAS AÍ.CNSO
FAZEN3AE HARAS SAO FRANCISCO
FAZEKDA PARAÍSO aA
FAZENDAPARAJSO&A
VILA PEBTA AGROPECUARA LTDA
WG AGRCPECUARIA LTDA
ROSÁRIO AGRCPASTWIL LTDA '
MANOEL CARLOS DE F FERRAZPAROLAB
FAZENDAPARWSOaA
FAZE70A paraíso a'A

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

COffONAHLARYYLFDENS9e4 PO Ifi iS3
SAVANAJCNREDVANOEGROES GCS iril 3®

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
CCRONA ENCHIDA MNED TE 796 PO 4.'1 240
HOLAieRAELAIICPEQASSUS PO 4/3 3»

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
AQUCAVANATCNNEIOIOORCD PO 4'6 3®
LUCAFNESSCVANCEGROES OU 4/10 9®

CLASSE D * de 5 a 6 anos
POAraAKlDOEJLRIJMnMS? OCS «0 3®
NtCARAGUAFRONTIERCeJURLMRM 0C6 SUO 3®
CORONA PÉTALA JACE 817 PO 5/8 3®

5624 18101M 114 AMICARFAADYAMN
5210 !®6 123 HCUIbeRA>IOHA»#CSWMVANCeGMeS

58M t79.5lM 1® AMLCARFAnOYAMN
4308 1588 1® HCUAeRAALEERTSlBJTJeS

8322 2»9LM 1® AfVWOO EDUARDO DE UMA iOIGE
73® 26141M 1® HOLAMBRAtJCHAFBCSWMV/WDEQRI

•422 29IILM 1® HOUMRA-fCFnCUSAWOPEiefi
73» 24811M 141 HOUMRAFCMVCISAWQPCFBS
8725 a04.0LM 1® AMUCARF/MOV/MiN

-LASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
" /•■>l«»M5T#fBUC«e20 PO 2/8
'••'WJ^AA»4AC«C«» PO 2/8

;tiAOFO»tU*e® PO 2/7

PO 2/8

•' -'/tVH»1186

 3® 8446 2682LM 114
PO 2/8 3® 8201 281.81M 123
PO 2/7 3® 8198 24241M 2»
0C4 2/10 287 $9® 2013 LM 137

ROSÁRIO AGROPASTORL LTDA
MARIAOO CEU ROSAS ALOI«0
FAZENDAE HARAS SAO FRANdSCO
RENATO RAPPA
FAZENDAPARAISOSA
MANOa CAaoS DE F FERRAZ PAROLARi

,  BJ' de 3 a 3 1/2 anos
Pd 3/5

CLASSE E • de 6 a 7 anos
VANDECfiOESHETTYFlNESSETE PO «8 3»

CLASSE F. • de 7 a 8 anos
EU5AROYALALBIVÍY94 QC3 7/7 3®
BALONAIIAIORROVEPDEW 0C2 7/5 3®
COftOH» SERENADARGO575 PO 7/8 2N

j  CLASSE H - mais do 10 anos
I COF»NACIfCefCUYlRSCCNTE5TO PO \ViX6
I 0LEBE$ATC(AI$SMAPL£MFCD02 PO 1V23®

7020 27&51M 1® HOLAAeRA>IC»WM€8WUVANOECno»

8081 Stl.TlM 18 LUZROBDTTOMONTQROPCRTD
7798 2281 IN 2® ORO POtM CÉSAR OAS
4®7 1®1 1® AMtCARFAnOYAMN

7044 2^71M a» AMLCARFARDYAMN
88® a&ZLM 147 PCDmaEUFMNO

'  KM.fCMtn.3Z»

n. wffffOOJfi fotat
"'Tt 9M/fatH3M
«ovzMitnr*

' e»/u/4»ii

*MÍ0M tmtfOSZI»
•  yij>NW8l<*n0flMETe
' •®4/W>»,'TWARTIOe7

3® 133® 321.6LM 242 MARA DO CEU FIOSAS AL0N5O
PO 14 3® 92B7 2gB.0LM 115 FAZOOAPARAISOS/A
Pd 99 3® 88» 271.7LM 1® FAZETCA E HARAS SAO m/.NCISCO
Pd «5 3® m4 Z546LM 2» ITAPURACO».€RÇIALAGftOPeaW*AUT
PO 3/4 3® 8568 27ieLM 1® FAZeOAPARAISO&A
PO «6 3® 7808 2419 LM 111 WG AGROPECUÁRIA LTDA
PO 8 1 288 8386 21261M 1» F A2E70A P ARASO SA
QC-1 83 3® «CO 229.5 181 ALVNTOJOSEPES£NOeASSU8«>CAO
PO 82 3® Ke2 2C0.2 1® FAZETOA PARAÍSO &'A
QC4 80 271 5465 191.5 1!0 RENATO RAPPA
PO 80 3® 8416 2n3 1® VIU PEPITA AGROFECiMRIA LTDA
PO 82 284 4213 147 9 148 FAZE70A paraíso &A

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 ano»

ALBERTINAS OULDAS IfCP TE « 2/4 3® MU 21171M 117 FASOACHIAAlSAOmANCMOO

CLASSE AS - de 2 1/2 o 3 anos
&8ALTEZAIIUDECALEMIW77 PO 88
CCROMANnLYINSPRADONSM PO 88
seiTAeLí4AnRru;r.TAR72 PO ao
S0C0CA6*IMAPL£3Ol£R73 PO 87

88 a® 7)® «HlUA 1» JOCCRCaDROVIWM
eo 3® MM a083lM 117 MKCARrMDVMIN
ao a» 80M mtui i» JOKlOimovMM
9 7 M7 008 IMIUI IM JWtlMÉWUVIVWM

lyiSfF Bfi ' de 3 1/2 a 4 anos
MÍ»M9K<OíZ»* Pd 3/11 3® 9820 3013LM 107

IM I FOPJTi P^ 910 3® 8630 28k.5LM 111
^ 99 2»t 7919 2M.91M 1Z7

RlCARDOLUZROeWIPflTD i
APUAMA mOMOCOeS EMFBE. AOROí LTDA
FAZBOAPARAiSO&A

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 onos
COROAMOCNAML7MAN777 PO >0

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SNTVMAI^DFCATVMRCUiai PD 88

•83 74S7 m8lM IM AMUARP/WOVMN

»7 8408 airui IM MCWflono^MM

w%
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OtiA.: *
.;'&iyi tacV: Gfitii. Ooid Proçttotiife .

'•;;:v->1-:-'-- :':ída<^ :br»Í;-'-'í^OÍÍ.^BÍ«ÍA(kg)'::;::^^^

CLASSE D - de 5 a 6 anos
OVA^HA 6&9 CASE-C BRAJOO 6Se PCOO VS X6 8800 20801M 3.C6 tJS.SCNBRAlDO

CLASSE G - de 8 a 10 anos
SN COFRE XtyTJ MiROUS OTATICN 46 »6 »1 74t1 217.2 IM 2S3 JOSE ROBERTO W^V8

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
NANASOOTERCXinOAOMOITZ PC 1/10 3C6

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
Pir«ASOONERnTAS02 PO Z2 VX,

BEU£Na.AÍ5ICD6MAFAG»f0e PO ZO VX,

HLRCNASEQICLGLHNC1A25S3 POI aO 3C6

PIfKALSILNERBRASSJAQAIIsaO PO »0 306
EnCAS00tERZAARA243 PO 3 3 2»

PEN(N$LIL&jll^Eni4.SVS€ET>CSS2»0 PO 33 250

VANOAXftODAMVIANZae PO 31 266

PIMiALLEOETCaSELOrsaS PO 3 0 277

ET2£XS{X(Rh«^$TO^C006V«<JNGS PO 36 268

j;iNDNAttJUREMArERZCNOAN.a PO 31 3C6

fARRYCARRVSWMROCKQaRVMMaG PO 30 3C6
BOVILACTRAU-SSAOE PO 3 2 278

ETMSKILLEN TOPS BUO 2500 PO 3 0 261

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
YEU-OV/FLCV.ERSILJAVOAPH.OTOS7 PO 36 3CS

6ERWR0U;RCYOfRO5£KN0aP31U PO 36 271

\AP0ATONPEAt>€S521O PO 38 276
J hEF£lNA27JUNORE>EJ-27 PO 37 2$t

V<40MiaN<NALOFETAMVN£NnNOW-81 PO 37 280

SMAMlViiAEKYTlAASTncyS PO 37 3»

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
SPWNGaCCOSTEUARfU PO 34 286

PlT*VU.MrPERCJ»*lDNSY PO 3/1 261
EMLYB6ACON2AARA218 PO 3 0 288
BIANCAM*flTASO«>CROAQU«LET PO 35 256

SMKYCAVACALOTAMPPERShK PO 13 3C6

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
VAGAWJDOR!AW\AeA1>€RTEOe8 PO >10 308

CARMACRLftSKWieC «» >7 3C6
OUV B»OtOA6EACONPfPEaD 0C4 >10 2C
FTWlLBEACONJOSeRHAIJO? PO >7 274
MAJTH«CiATl.AOANOVAOUO€NaA PO >0 3»
hCQELEYPtPKSAMyYSBLBtl PO >7 3»
MACCIEYPAFKFLASH^WA PO >6 20*
Plfm.TCP(nAââMMtlORK)A2a0 PO >8 278
OORAINCAJTALB aOOBie®*» PO >8 289
LCWQaOEROSJTA» PO >8 3»
OPEWIEXSflVtRJ JUE2 PO >8 2»

CLASSE CJ - de 4a 4 1/2 anos
SMT SCURC OiSíC 238 PO *>2 3»
MAaiOKAfBAGCF€LATORMAQH.CU PO *'» 9»
êCLASURTA01.ICXStl,\«ÍDA0im PO *0

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

S217 2487LM 4.73 JOSEQONZAIEZMLU

KOONS TCR ZOffW J.Ue I4A

BUTU17» ORA&SQIBCM 13»
MRRCieoUO) Q UeVMA S74>
8 T0PSY8S
rNnveATHmnaMMT ANTAET 51»

CKSiO TE tSETA SeROUe)»
BA/JBPm

PO 4/8 3»

PO 4/8 3»

PO 4/6 2»
pa 4/7 3CS
PO 4/8 3»
PO 4/11 m
PO «7 272

CLASSE D - da 5 a 6 anos
OCWfCAOBPKXTsWORAK» ^
TUMKRCIA'lí;r4PDU6TOO»MPURU PO
SliTCa»CTM»8f 170 ™
HOer/MÍOKTSATUtt ^
&iRcao(ujoc2M«>Air
CC*CltS5AB»UVC4aOB100U»AM*J PO
»J)0l11AAtX'TrtunTll ^

CLASSE E - de 6 a 7 anoa
tUfAYUA f NPMTW128

CLASSE F. - de 7 a 8 anoa
OU8H9UC JttlMma fO

1S31M 4.01 OTTORneROUN.

1»91M 4.88 UARCIOBOT4NAMCR4ES

18231X4 433 MTTOROASWMAOSA/iUARZANO
136 81X4 3.91 OnO/«eeROL£AL

156 5LXI 460 CARLOSEIXUPD0Z4ARERE

141.2LM 424 VTTTOnOASINAnDSANMAAZANO
1«4tLM 518 EC7/M0BRLN0AUGUSTM

96 6 3.10 OTTOnBBROLEAL

1128 Í71 ACBCPECUAFIATEPRAOOSVIWNGSLTOA
f57.3LM 531 INAGAOAíGRICOUPECUAnA

1104 4.12 AGROPECUMÍATOTIAOOSVIWNÍ3SLTOA

103 1 401 JOSESALVIOORSLVA

911 6.67 V1TTCAOAS1NAROSANUARZANO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FWRV.E.VT>€RKA/AARGftAC£ 136 PO 15 3»
MAR-/KAYnTTOPB.NMOrJTANF€S16 PO 1 5 306
VALL£YSTREAMsB>/0D>fi4>11CC PO >4 305

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
BON/BLFí/STAflíYaLENCEI» PO 4/2 305
OUTCHHOLLOW8RASSGRETAC-SS PO 4/2 305

CLASSE E - de 6 a 7 anos
GAPDEf/tAS T BRASSD0LÍRAPURUS7 PO 6/3 3»

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
TREMOUNAT SAINTDESAOFCO » PO 7/1 3»

CLASSE G - de 8 a 10 anos

4283 2C6.6LX* 4» RCtUUXIMRAâAyA

3829 1S3.81X1 4.51 OSC4REMUOV£U<ERJUTJOR
2DS4 967 3S OTTORIBQROLEAL

2833 147.51M 5.21 ETKW08RLN0AUCUST1M

2720 1130 415 APNOOUSFERMANUSX^EFWKXW
2892 115 4 43 GRA7ÍIAS/81A MARIA

SIM 26311X4 510 F694ANDOOECARVAL>OOLP/. JLNOR

4073 108 1LM 4 57 IU21€CT0RSANJL'>N

3720 196 5LM 5» CAn.OSEOUAPDOZAAREPE
3224 127 9 3 97 AGÍWECU4FIAGUAÍLLTDA

3030 129.0 4.25 ORANAASIWAMAFIA

10611M 418

19t3LM 4.78

1B71XI 475
1143 332

17D.41X4 5»

isoa 4»

1263 4<ie

1528 518

1218 500

4746 191 31M 4.00 VinOnOASHASOiSANIMUANO
3880 ICOIXI 4.22 HAMLTONSeVMVESOJNOR
3480 1418 4 08 ACROPECUXnAQUAaLTDA.

8236 ^91M 417 SaCNTeSECASAFHlBLmALTDA.
9417 27IOtXI 500 SEMe/TESECABA^HABUTIALTDA

6t« 21731M 421 lATTOftOAaiWPIOttUNIiALRZANO
4428 277 11X1 513 CARLOeOXHfDOZAXPCPE
4371 171 2LM 3« OTTOnflGROLfAL

31» 128.2 «OO NEL^ONMINCIMNCCLAiJ
mr 1W7 3» 306E&I4.VAO0R9LVA

52» 34221X4 4«i RfMALDOXeUOAYA
48» 21881X1 4» eOKROO/eCTORPBICZ
3848 17051X1 432 VITTcnOASPMnoSANIMRZANO
3844 185 31X4 5 08 C£CARVALHOCUY JUMCR
3481 1»7UA «.a C4RL06E!XllflCI02AXf>CPE
3138 l»7 5» «WOROACaoCUPECUAIIA
2806 117.9 4» DRANMSPHAXIAnA

3B0 1&3 371 OSMUASfRA MARIA

JÇ^JKfUfW 2 TíO 284
TOPBAOMICNaajOMCOEttf PO 7/1 3»
MUSiRMrAiMCMUDWa 772 f«7
TtMMMADAIMA P^ ^

CLASSE Q - da 8 a 10 anoa
iMOAiooaictaAOfaweacos po «7 2»
auccM >A>ecMCi woiaiwoioo fo «• an
fuaaauAOcaitMnwiciioo po »• m
VCmCAMtA PO V« 2»
injeOlToooecnAOltt po «8 >fi

CLASSE H ' mala da 10 anoa
iMppuiaeuDonm* PO «anií»

57» m«LXI 4» ACNAUMXeUOAYA
■M4 247i|>l 4» PSPMCOOECWVAeOOUV.JUNCR
4M 2*41X1 4« ootoMmwojMoanots)
23» 1422 498 OCCAnCUUOVICUCRJUNCR
TU» 1138 448 J0K08MWO0LCMCS

17» rnraixi I8I CMUMeDUARDOZAMPCRE
IM IttT 410 »tNyn.TONfl0MtfOE8jLNCR
713» 138» 4» eaMVIM»eiOTONMVESDCPnCO/CA
3128 128 7 414 HAiBRINflOMARoeS ANCR
am mt 4« AQAOPe€UMAT08UOO«Vlfe4Q»LTDA

112 7 420 CO/Ml -ma eiQTQN ALVf 8 Qt PRCQICA

Raca; JERSEY Nro. Ords.; 3x
IB AJ ■ d* 2 a 2 1/2 ano*
awníwaiii» PO a» M5 7«»i maiM »» wjainvwaoouaa*

MSSLÍA; a 3 anoa
PO 9t m m m*\M i» rAaohMfraMPonoAnoeA

8135 3602Ui1 4 32 SL€U ALVES NOGUEIRA
8209 3S2.4LM 4.41 SU6U ALVES MOGL®W
6473 325.3 LM 5.03 SUEU ALVES NOGieRA

8748 3720LM 4.25 SLEUALVESNOGLEIRA
8462 398.41X4 472 FAZENDASANTANADORlOAeACWa

6843 332.0LM 5.00 SLEUALVESNOGLBRA

7185 346.3LX4 4 82 SL€UAL\€SNOGUeRA

8415 3831 LM 456 SUEU ALVESNOGUBRA
6893 284.1 LM 4 12 SLEU ALVES NOGLORA

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

ARN0U3US hCniANUS jose 1MGX4AN
MAGRO AGRCCLA RECUARIA
LUZIECTORSANJUAN
OTTOPIBBROLEAL
WAOROAGRCOLA RECUARA
JOSESALVACOR9LVA
XtSE SALVADOR Sn.VA
oTToneenoLEAL
ACnOPECUARA TERRA DOSVrWNOS LTOA
MAGRO AGRCOLA PECUARA
FEIMATCO 06 CARVALHO OUV. JUNOfi

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
OURO GAL COfMrefl TE 237 PO 2'3 306
BELA VISTA STARUTEltJFWWNQ PO 2/5 306
MFMAaiAJAEFFTEJKJNGTE PO Z2 304
LONDAKPATRCKPRLLY PO 2/2 306
MADONA TIRA00GFIOTAO 002 2/5 294
COA^rOADORIVETECOTWNCER PO 2/2 2»

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
BELAMSTAJOICCPEflFORXCR PO 2/9 3»
CANAAREGALCAROUTC PO 2/6 3»
CW/AAOECR»^ PAULA PO 2/7 306
«WTAOTIRAJLMA PO 2/7 2»
OAOECnjZACCRBERVEU PO 2/11 106
OLRO<«A1CEZAaaRaARAY216 PO 2/8 3»
SANTA FE ACAOANOFMC PO 2/9 1»

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
SELA'/t5TAM»BUADORSETf7^BCAi€R PO 15 3»
OAiJLABCTLECTIOHBRiíroY GC2 >0 1»
BFtAtMASBATUTABABARAY PO >1 2»
SPRlNGACPESNOTOOHNA POI >2 2»
UXEIRATRLÍRHW,ESTL04A251 PO > 4 254
EEPAUR1^AJ4 817 PO >5 2»

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
HERITAGeWTIVATlC*/NELUE2SC6 POI >6 102
FA/JFAREDOreONMARLO PO >8 1»
CiaU-O CASCATA BARSARAY 71 PO >9 272
RENN0HAVANAPEPF0PMER1V PO >10 1»
XU>EAO£UNEaPEG*L PO > 9 297
CORO/W KAW/TVMN 83 PO >6 243

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
COflONAPOLOIESAVENFrY PO 4/5 3»
Ria<LEA0CLLYTV.1M42 PO 4/3 2»
StRCHMLLJETSET PO 4/4 3»
CHOUTACASTaOSAOBO/TO PO 4/0 2»
BANZA PEGílSAOBEÍ/TO GC-1 4/6 248

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
OHA/WOC/fiOUS PO 4/10 3»
DCNAJC>NSII.»flTARA POI 4/8 3»
aaLLOEUC£MAIX5>noVER70 PO 4/9 ice
VER0MCAJADeu»4BRA2» PCOC 4/8 2»
Al£GRAALKTR!AWftó PO 4/9 2»

CLASSE D • de 5 a 6 anos
CCRONA PÉROLA FCTRY» PO 6/8 1»
CtaLLOTELETiaAIW>RO/ER PO 5/1 1»
CJaiiOTAJJTAKlNGTAUMNJ PO >2 1»
WMcr/ACREsseaJEsaE po 2»
HERTIfHA DA SAO BENTO P®^ ®'^

CLASSE E - de 6 a 7 anos
COROfURA-A/MD WHOTE197 ^
BRWOTWCH1J//C8» ^ ^
C0RONAAl£XAÍCfilATtTAÍÍ243 PO ^
EUBEYREWLLYnCW ™ ^WNDYACRECD J JCHW/D.JOTWN ^ ^
UXCIRXTUr/nECW.KAY27 ^ ^
MEnjiMf«(cuPESAooMia8i««MACPEEJOUAflCOIE ^ II m
ED»Af«aNA677

CLASSE F. - de 7 a 8 anosaANTALVDAiflttOERfMELAINTtB ^ 7 0 W
0LR0BEn«K»/Q18 ^sccuTAíCAfir» ^ 5
nO»BEBC*Q£M«lt 111 ^

CLASSE G - de 8 « 10 anoaOnOMmltUASttBOEN PO 2
HtH10n»lKAtL£a«M1E ^ *11 »
nEYCtlAD.EEUVBIA
CEPAOlWiniW.AJ ™ J' "
CEMOIÍiC.TAIWXOIt JI» ™ *5 A"

CLASSE H - mai» de 10 «"O*
AArAnn»,TnoAHUvBiA "ot
tABCAnOOMAIWCAltWOIW PO lUJM

6S16 2ZS.1UA 139 NEAVIONSCUZAlnU»
5512 201.0LM 1® ALBERTEMLELA
4916 lad.OLM 1.74 ADALBERTOCAflOOSO
4191 16281M 416 RAMONAAGROP6CUWWLTD4
3965 1«.71W 4.29 ANTONOCaSOauZ
2»7 100 7 1-70 ANTOMO CELSO CIMZ

5544 225 8 LM 4.07 AlBERTEMLELA
5473 20e9LM 1® josealcisiocardosofurtaoo
5452 199 21M 3® JOSÉAL0IS10CAROOSOFWnACO
4219 16951M 406 ANTOMOCO-SOaMZ
4116 181 ILM 4.40 EXTfflFRANCeCOSOARES
3839 13a0 144 NEWTON SOUZA FIH3
3421 141.91M 4.15 WELUNGT0N06OU\€RACAH*flFaLV(*

5259 1M3LM 1.77 AIBEBTEM16LA
4538 151.1 UH a» VALC1RCCR0NADOAN1LNES
4246 157.4LM 171 ADALBERTOCABDOSO
4076 1627LM 1» RLBENS PSW.eATO
3424 137 0 4 00 GIOVAM BFlAMaJÍ JHO GROSSI
2590 110.2 425 FA2EM3APAIXCSIAS

«£«7 201.4LM 310 AGROPECUARAUAPEMRM
6se0 2124Ut1 a® AGRCReCXJARALAOOAOOXLfttT;*^5^ 23aOlM 4.24 NELSON MANaMMCCtAU
4999 1«.0LM 178 WELUNGTONDeoUNeRACATMERfcv*.
4797 Í».4LM a» AGROPECUARALAGOADOXLFÇ
38» 1511 LM 191 MARCOS FBOES TERRA

8»1 2»8LM 4 29 ACCUNOPRES^ iSsUA 125 «OVAMeRANQUWOGROSSI^ ,71,7UA 1® W.rONmASFE«
4C82 1«.7U^ 4.» MB-TONWASFIHO
2554 91.2 1 57 XÍLTONOtASFlí»

9Ce4 »«2LM 118 AOALBERTOCAPDOSO
MU 22111W 4.» EM/B FRANCISCO SOARES
5369 4» NaSONMWaMMCCÇW^ 1M.2 17» GIOVANBRANOl*MOGR0SS»
yiw3 116.9 4.CE EVA7COJOSE1BVA

6858 2ia4LM 128
47» 187.1LX( 194
4C«0 1®8LM 418
2864 133.1 4.51
9W 8G4 145

720O 2618LM 1®
6874 22S7LM 140
5801 2167LM 174
5770 204.5LM 154
5313 2068LM 1®
5292 t»2LM 17S
4877 179 0LM 187
3642 130.9 1»
2415 tC8i9 451

6912 19041X4 117
5435 2226Uhl 410
S408 18B.8LM 1®
4879 t87.7lM 3®

CITR0V1TA AORCOLA UTIM
JCRGEMCCCAUfCTO
JORGE MCCLAUICTO
AGROMA CONST E EX8». GDUCS
jyBLTONCWASFIlNO ^

AMLCARFAROYAMN
A(»0PEaiXnAlTAPQ«84
AMLCAfl FARDYAXBN
WtTONDWSRlNO
FRANOSCO PRAiX» REWO
OSWALDO COSTA GOMES
VALCm CORONAOO ANTLNtS
WELUNGTON DE OlACTU CA.".»Aai^^
FAZETCAPALXeUWS

VALOR CCRCNAOO ANUNCS
NEWTON SOUZA FILHO

AMTONOCaSOaMZ

6708 21161*1 1® SYIMO IAS AMOR
»«0 20171M IM veJLWÕTCNDCOUvefMCANm^^
4418 i®0 i» RLeoeptnaeATo
3818 ms 419 FAZCWAPALACtfMS
3834 m2 40e AX8LCARFAR0YAMN

3785 14131M 379 HLOgePgWARATO
3814 1384 3» RLeoePOnUMTO
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Ptod.del«ilf(kg) V
■ G.S. ::; A W líSs Gord. Gord Píoprialiiift

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x

AJ- de 2 a 2 1/2 anos
^ "■*^^*rAflGrritE PO 2/1 264 S379 110.9 A28 FEFVWCXOPWDOF»**)

AS - de 2 1/2 a 3 anos
PCOC 2'ô 2S1 3957 139.5 353 FRANQSCOPRADOREM40

E - de 6 a 7 anos
PC» 6/5 305 9308 326-4 LM 3.51 FRANaSCO PRADO RENNO

' —^tae P0( 6/3 301 8868 270.7LM 312 AGROPECUAfSAITAPEMIRM

G - de 8 a 10 anos
^  S~=tT3a3S4 PO 9/6 306 8537 286.51M 336 AMLCAfiFAFSDYAMN
.4í SSE H - mais de 10 anos

PO 11Í5 305 7348 251,2LM 342 AMLCARFABIDYAMN

í  Raca: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x
AS - de 2 1/2 a 3 anos

,  M2 2/11 305 4164 109.5LM 4,55 CUSTOOIOCA6RALDEMACIDA

i^SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
«04 jilAj® M3 3/0 306 2736 125.2 4.56 CUSTODIO CABRAL DE AUlCIDA

COLLf.SlADOFLAOAO
FBIMPLRESA VICTOR Ml
INH.MADOFLrCIAO

PCOD 3 9 250
36 3» 3186
PCOD 3'7 299

4182 171.6LM 4 10 JOSERICARDOFlUZAHCflTA
1258 3M FBAGBtCOLAEPEaJA.RALTOA
2915 131.8LM 4.82 JOSERICARDORUZAHCRTA

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
DOURADA DO FUOAO PCOD 4/ 1 243

CLASSE E > de 6 a 7 anos
FBFANTASIAVICTOBMl 6,'5 397 37^8

CLASSE F - mais de 7 anos
FBCHPITAROBOLADOMI 9/2 305 3432
MAÍCJO BETULA MX3 ar 3 250
BE7AD0MANEJ0 MX3 &0 241

4383 177 9LM 4.06 JOSÉ RICARDO RUZA HORTA

380 FBAGnCCLAEPECUWALTOA

141.6 4.13 FBACRCOAEPECUARIALTDA
3133 114,8 3 66 ULY MONtOtE DE CARVÍLHO
3109 1143 368 ULY MCMOLE C3C CARVÍlX)

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.; 3x
CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

4/4 3C6 7835 302 3LM 306 FBAOWCCLAEFtCUAfllALTDA
A 2 306 5l»0 ISI.SIW 3 79 WALTERVUOLOJUWOREOU

CLASSE D • de 5 a 6 anos
3RAfFtlW2:2 Ml S711 304 5969 2227UA 372 WÍLTERVUOLOJUMORE00
àUCATAia» Ml 5(9 306 4908 187.204 381 WALÍERVWXO EOU

CLASSE E - de 6 a 7 anos
30NA^^2A111 Ml «3 3C0 5309 1W.304 370 WALTERVUOCOJLMORÊOU
i/ELUOAg? Ml 6/5 243 5290 194.01W 367 VVALT0ÍVUOLOAJMOBEOU

.^UASse

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x
BJ - de 3 a 3 1/2 anos

PO 3/3 302 1793 946
PO 3/3 268 1318 67.7
PO 3 3 290 1259 41.9

BS - de 3 1/2 a 4 anos
'CU)3Ji 36 288 3696 186 2LM38 295 3696 ie62LM

5.28 INSTITUTO 06 ZOOTECMA
514 INSTITUTO DE 200TECMA
333 INSTITUTO DE 200TECNA

' PO 311 246 2432 117.4

'-'^.SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
'  '•i^A-X.CACJLCUXAfOA PO 4/5 241 2514 115.0

- -A.SSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
-.*«-0 HJ«BTO GC-1 4 9 3C6 3829 171.0

-*'DíCAtC»CLMnA PO 4'10 247 3311 1436
PO 4/10 248 17S4 7flO

3829 171.0

4.47 JOSE RICARDO RUZA HORTA
PO 39 305 3239 150.9LM 4.86 ARTHUR SOUTO MAJOR RUZZDLA
PO 38 306 2438 111.4 4 57 INSTITUTO DE 20OTECNA
PO 311 248 2432 117.4 4.83 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4.57 GABRIEL DONATO OEANORACe

-fASSED-de 5 a 6 anos
6/6

- WAJ8JA PO
^-^ADCftPOCOEa PO

'  WT

'^-ASSE E - de 6 a 7 anos

LM 4,47 JCSEFRANOSCO JUNOUBRAREIS
3311 14361M 4.34 GABPIEL DONATO OEANORACE
1794 750 4.36 JOAOGABRIELDACOSTANOflONKA

PCOD 6/0 305
PCOD 6/0 274
PO 6/ 5 274

'LAjSSE F - mais de 7 anos

".'CVIA F«ZAO
«•FAROESTE

#WSIB-7742

PCOD 8/0 3IX
PCOD 7/8 306
PCOD 6/9 264

PO 717 xe
PO 5 4 291
PCOO 8/5 268
PO 10/6 306
PO 9/2 246
PO 8/6 266
PO 17/10247
PO 9/7 305
PCOC 10 9 306
PCOO 8/5 268
PO 7/1 305
PCOO 191 274
PO 11/6 297

ie6.2LM 4.86
148.71M 4.36
1521 LM 4.90

12e.7lM 496
101.9 4.25

106.6 4.46

110.5 4.65

100.1 4.37

1100 4.98
64 3 389

JOÃO GABRIEL DA COSTA NOROmA
KENIA AGRÍCOLA E FECUAHA LTDA
FIENATO GUMARAÊS CUPERTINO
TASSO ASSLNCAO COSTA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONiA
JOÃO GABREL DA COSTA N0RC4«A
PEDRO TCLSOfí LEMOS DE OUVERA
KD41A AGRCOLAE PECU/WALTDA
TASSO ASSUMCAO COSTA
JOSE EUSTAOUOMESÜUITA
JOÃO GASREL DA COSTA NORCNdA
TASSO ASSUNCAO COSTA
ARTHUn SOUTOMAIORRUZaXA
hCUO CIAS SA7ÍT0S DUARTE
KENIA AGfllCOLAE PECUÁRIA LTDA
TASSO ASSLNC AO COSTA
HEUO DIAS SANTOS DUARTE
TASSO ASSUNCAO COSTA
ADAUTO CÉSAR OE CASTRO

Raca: PROCRUZA Nro. Ords.: 2x
CLASSE F - mais de 7 anos

MAACJOBONECA MX3 82 3C6 3471 1284 3« ULY MOMOUE DE CARVALHO

Raca: NELORE Nro. Ords.: 2x
CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

CABÍIATEDACOL PO d.'6 267 2187 ICaSlM 478 GABRiaDONATOOEANORACE

Raca: GUZERA Nro. Ords.: 2x

214.1 LM 5.41 LU ZANTON O AMARAL JORGE
3367 199.4 LM 4.75 FAZENDA BRASIUAAGRDPECUARIA LTDA
3006 136.8 4.51 ARTHLRSOUTOMAIORFIUZZOU
1788 753 4.22 JOAOGABRIELOACOSTANORONHA

3003 14a.5LM 4.95 JOSEFRANCISCOJLNOUEIRARBS
2882 115.8 4.06 JOÃO GABRIEL DA COSTA N0R0Í41A
2304 999 4.34 ANTOMO JOSE UJCIO O. COSTA
2174 1138 823 INSTITUTO OE ZOOTECNA

CLASSE F - mais de 7 anos

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

JA80T1CABA Ml 38 3C6 5225 NT.OLM 261 MARCOSFROESTE^A

CLASSE D - de 5 a 6 anos
BnZAMf> Mt 5/5 3» 6534 237.4LM 363 AOfKHMXSlHA AGULHAS NEGRAS

CLASSE F - mais de 7 anos
MELCQAK*^ Ml 9'4 306 632S 221»LM 351 AGRCHNDUSTRIAAGUHASNEGRAS

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 3x
CLASSE F - mais de 7 anos

M0RENA2S1 NR 11/1 3C5 9534 3075LM 323 CLALOOVENANZOMRCSERTI

Raca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x
CLASSE A - Ale 3 anos

OOAUSCAOAiNGü 1715 PCOO 25 X6 1374 1081 7.0 WAKTGUYQCRNMCCS

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ACUSSE/MOAINON 1618 PCOO 3/3 27» 1317 1032 7.86 VMMTEFUYBOVMVeS

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
JACAN&DAINGN 1527 PO 41 286 1TS6 121.7 7.C6 WWCCR£YBCBN»I«CS

CLASSE E • de 6 a 7 anos
FORMGADAINGAJ 1222 PCOD 812 251 2363 1S&7LM 853 WAfOEREYBCRNlMXS

Raca: GIR Nro. Ords.: 3x
CLASSE F - mais de 7 anos

PCOC 10/9305 l**s leeSlM 4.20 KENULACRICCLAEPECUAnALTDA

Raca: BUFALO Nro. Ords.: 2x
D • d© 5 a 6 anos

^'if 1465 PO VO 261 1400 104.4 7.46 WANDEFUEYBERN^RCES

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x
BJ - de 3 a 3 1/2 anoa

PCOO 3/4 3» .tw 433 JOSEWCARDOnUZAHCBTA

£XJ488E BS - de 3 1/2 a 4 anos
vn ZM 47M laeciM au FB4cnceuEPECU4fULiOA

LACTÇÒES TERMINADAS
II Divisão - Até 365 dias

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x
CLASSE AA - Ate 2 anos

YAKaTFiaCZACA:.rDT»l06 PO 1/tl 310 8313 1185 3t0 VWLTWlNOUMWlOOieOD

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
BAlBASMISSrnU. OCS 2/4 W tC0»3»l4 37t 4)0>ajMWWHm08Í8VM>MS
SQOUGARCAjrrYXMRATM PO dO M 6M7 »ti 3« PfOUSSL/WUOltlL
60cesoatAvux)MLTnDt«979 PO Tii m mt mi ««> muMüiHMMLnk
PCm06JURMCQUfTKU>NCA«l PO «t 3M «OM «St IM UttáâMmOMNIVttPOlUO

«CVttTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL -MARÇO DE 1994



.  : Míd* OÍM % .
OS. - AV U<v l*«e..Qard. \ 0«id Pf0fr|M(r1o .

#:;:S$:^:i--SÍd»«^^t5feiixPÍtÍ9d!áÍ!ÍW8^0:::;'^

LAGOS tXISTERBEN PO 2 3 325 7513 Z2&9 101 APMATCO EDUARDO DE UMA MENGE RV PÉTALA LABIRINTO 491 PO 6/1 309 4708 isi.e 3.43 HEUO MCRORA SALLES

MAS LABANLCYOniM 120 PO 22 3® 7496 2S.8 113 ITAPURA COAERQAL AGROPECUÁRIA LTDA KANSAS LESTER DE FRANCIS 467 PO 6/7 3® 4127 115.4 2.91 CARLOS ALBERTO J LOFMINI

SQ d^YQGA VAUD NGMBRA ®1 PO 25 3® 7398 2216 104 rcCUARW ANUAiAS LTDA CANOf/HA 71 M2 l-ll 312 2048 87.9 132 BRAZFUNtR]

RVMDANLA PO 24 3® 7288 2® 3 141 MGLEL ANTCNO MASTOPiETRO

PANCRAUA STARBUCKCFTTE 761 PO 20 3® 71® 221.8 1» 0CNALDGRA8ER CLAbbt h. - de / a B anos

BETlNASINlSSPnhL 0C2 24 3® 7114 274,1 1® JOAOUM BERNAROeS DA SLVA DIAS ca CARYTffDVAUAMT® PCOO 7/5 348 6388 287.9 143 NELSON M4NQN NCCUU

Gl EUARA QERATUO MELVM 131 PO 25 321 7059 237.7 137 reLSCN MANQN MCOLAU ABJSSA FLAUTA ÊT^. DO MEUS» 2C4 GFS 7/8 3® 7»1 289.4 143 MEUSiO EhVREENMMENTOS RLRN&LT»
TEBRASA LAURICA L PBItISULA 2337 PO 2 3 320 8903 2249 3.x GAenaESERâostAAO ATLETEH.FEUaAREaO PO 7/2 3® 5302 2ce.2 1» TSUTCHKOHKSÜCH

TBBRASAHI77E74AH BOY ROfGRAasae PO 23 348 6858 2367 144 GianaEse^aosiMAO CORONA MARY ROSE PETE 953 PO 7/7 329 3827 133.1 3® AMLCARFAnOYAAIN
PANORAMA MARK OUVGRA TE 714 PO 22 3® 9836 206 1 1® DONALDGRABER
CORONA TEREZA HOOlEmO 617 PO 2 5 3® 6597 228 0 1® AMLCAR FAROYAMN CLASSE G - de 8 a 10 anos
RVWDArNAPAB PO 2 4 3® 5989 2C05 131 IVCLEL AWTONOIMSTCPIETRO SQT£PACUAS4® Gl« U7 317 10069 286 5 2® RECUARIA /SNKJLMS LTDA
UajSI0 PALENAGOD BEU. 868 PO 23 3® 5816 211.0 357 MEUS) 0 EI.*^EEN)lA€NTOS RflA/S LTDA TUCAMEISA PRNCE 40 PO S6 352 6510 3253 192 MARCaO LEMOS OE MORA lETEEOI
DIAMANTINA BAIAOA I.G.W EVUm ® PO 2 3 192 5849 23).$ 377 DIPCEU ANTONO OSMARM YAKaT R.\aNGi CHEFTAN M18 PO 9/7 3® 8247 211.9 257 YAXaT S.'A tTCLBTRA E COAEROO
pnNcessAvic GQJC 0C3 25 391 4784 200.1 433 H<XAAeRAT€TnOUEWOCP£Ras AafTE NNA DUK MAX ELEVAUON PO V9 349 7959 3022 1® TSUT&flKOrtGUCH
HOLAMBRA CARUMARQUES PO 21 3® 4721 175.4 372 hcaaabra-albert SLEUTJES GFF FRfOPSITA BABE VWJANT TE 4® PO 8/7 347 61® 228 8 372 ROSÁRIO AGROPASTORLLTDA

AFLETEH SlN^ONAEEU. PO 24 382 4927 171,4 170 TS19CHK0HK3UCH NQVAOSiriAKEnTE GC2 9/4 3® 6007 194.3 123 FAZEIOA ALVORADA AGRCPASTOn.
HORTELAAOL 178 GC2 22 309 4111 134.9 sa ARlDO DE OUVEIRA LC60 RVNNRA GLOBO BRASIL 390 PO 8/10 3® 3882 1®3 151 HEUO MOR0RA SALLES

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
TC«.<X"GE El£VAT10NP«NCE

CCeOfU JA>CS KCLVTj SS8

PTILNA iruANA LAGO TQRASA SCM

TTBRASAIDCtANAJ PER«LTA2}11

SaMA PMOA ECHOOO MEUS» 319

VW OE 0A0E3 ANTA H INSnnAT)ÜN

PEGMASaaEAl

PC 211 386 7994 2429

PO 2 7 396 7399 236.0
GC3 2 7 344 7396 2S05

PO 2 7 396 TOM 248.4
PO 2 6 396 9C60 2033

PO 211 343 S69S 2182

PCOO 210 329 2892 816

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
CCeONA CAWC lAíNOHCIO 982 PO H

pcfttouiiLABeaiACKuGeRAzso po
$01€SGA5JJC£S5C«XUAí72 PO 3n

MieMMlNGOKATITATRAaTlON»! PO 24 366
«.ALCAtRACVflS PO 23 3R
OSLLCVOMGEHANXiQOlOnS PO ^4 331
03Miacai£VUJAMT6U.TJ^K» PO 3,0
SOMAUVAUDUWCMSSa PO ^3 344
RAY«ME6TERUNQn0CÍCT2» Pa 24 33
ACUC8MC0ÍM9OCM. 0C3 21 386
MMOOCWGOaiFLOeiO» 0C3 2 6 386
dfiaouvAiflnwHCUfcew pooc 23 331
PaiHAMAn*OCe22S7 PO 26 333
TAPAM848UAGNLMACCA QCS 26 311

CLASSE 8S - de 3 1/2 a 4 anos
0LEWALAN)8TAAEK£NEa PO 211
CAlCitôGECAGlAfiOrESAETMM PO 29
CA«€UAV«J>41 PCOO >9
ONSNQBROCKEmtNUSETO PO 39
POflToaiOMouAminrooavmz» po *8
<QNaiC»LUUNQ90HI«UrACM«77 PO 28
MOC A|«MAM(0OP0R1O29B 0C3 29
CORCMACOmcZAtMNMaOTtt PO 29
MWNTET&lHnn PO »7
SiNOAUWIMKTCaAas PO 211
l7«8DOaNOOB4F\xyi380 OC-1 3/H
P6MHFIAWU36 POOO »li

MUKttN(MMOft.OOICUSOao 0C4 27
AO OUAIlfVADCMPROfrv PO 29
•OM60U4M OW 2V
HOUÉORAQNA PO VI
IMAntrau po vi
PKWCUNGTAHWMOMAUOTtlt PO VI

CLASSE CJ - d* 41 41/2 ano*
wie*aAPoirinuitfiNA494 po
MiMMlHaiTACYPepnAnoNtdi ^ ai<
MKÀociniTaki oc.i «•
4CÍHNlGCMlOAIbMf««» ^ *'■
MfTCH 1flV€TUMU.N0P ^

CLASSE CS - ds 4 1/2 s 5 anoa
âoiaccAioocmoswcii» ^maásg iwcinü jiaíum»»^ w ^ *
•CHVUwcKiTjoiaaM ^
HUSMONTOURMSOOKmOI» 9? ^
•OtUMAO*CNIOOO«806 ^ .
wvuemwoiue m ^ «
HMoMMcfuúLiOonMioa»

OC-I 4/0 3W
PO 4/ 2 3ií

vmwwwonsnotti
p iWMowon fis
JMjrrtHrwoiSMo
PWAAOL 1»
MS vwwPATWi* owaw*

CLASSE D • da 5 a « ano^
IWMANBA PO
êQlOIVICAOlCASSSCAW ^
MlOUMKMkSi ^
u)OONOiM«at«r M

pa

SS^-. í:
sssr S
WUOM M
ussf «aMt M
•ouswsiAia

CLASSE E - lia • • 7 unoa

woowyw" JK
sjTnSiíssr

119 HOL4í.eai-tCMlCUSAWOPER08 |
119 AMIGAR FARO YAMN |
140 GABRaESERaOSWAO
153 GASnaESEROOSMAO
136 fcejSIOEWREETCWAeNTOSflLRAISLTTJA
3 94 HOLAMBRAJOHANeSWMVANOÊ(»OES
262 IT4AaOFFW/CX>

CLASSE H - mais de 10 anos
MA/ZNAFONO FRETO M. PCOC 129 396 9095 333 2 3.98 JOAQUM8ERNAROESOA9LVAQAS

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
CLASSE AA - Ale 2 anos

AA/D11SUAT1BA1T84A11PI GC4 Ifll 365 9749 3019 109 R01ATORARPA

lOO AMLCARFARDYAMH

119 LUZBCeERTOMCWrBROPCRTO
301 PECUARIAANHLMASLTDA
110 ITARUnACOACRCIALAGRCPECUARIALTDA
151 JOAaiMeERNAAOESOASLVAOlAS
13 NaSONMANaNTfCOAU
33 NB-SONMANaNMCOLAU
12 PEOmAAmMASLTDA
ICO HCCAA«flA-FCT«C1.KA.WCPEPBS
1» JOAQUIM 0E»4«RC€SOASr-VA CIAS
13 V/GAORCeEOMAALTDA
156 HOLAAeRA-KCFACLCWOOPSSS
144 FASTOAPARMSOS/A
13 FA2NDA ALVORADA AQRCPA8TCRLLTT3A

12 RICARDO BARROSO LJU>
2» OULHBWEVMLTB^SOArCS CAÍDAS
1» WOA<ÍBOPEaiArtALTDA
23 OOMAlDGRAflER
115 UIZROeEmOMONTEtnOPCRTO
291 PECLURtAANKMASLTQA.
112 LUZROMPTOMONTBROPORTO
331 AMLCARFAHOYAMN
143 HOL4AORA-T€NRCtJSA.WC«PeS
316 OONALDCRAflER
at9 WQAQRCRECUAnALTDA
910 WO AGROPECUÁRIA LTDA
3 48 MEUSI0EI>RPeE>OA€m08RinAISLTDA
143 SEheOESAGRCCCRES&A
Zm PECUmAAMLMASLTDA
167 HOlAMRATICOCOaiSMENS
33 JOAOUMBEmiRCESDASLVADIAS
13 CJRLOBALBEmOJ LCMMAM

23 PECUIRAANKAMSLIDA.
13 CCEM¥UO<MXTTOOUACZOIiARMW.
13 JOAGUUBeWARKSQASLVADIAS
13 AMLCAAFAHOYAMN
32 TSUewOHKSUCH

277 PEOVRIAANHüMASLTQA
13 AfONSONOClCRAOEFR0TA&
111 AFONSONOOUGRAOEnCITAS
33 UIZROeERTOUONTDROPORTO
Zr recUAftAAMUMSLTDA
182 JQA0UMBERT4iR0ESDASn.VA0(AS
2» WOAGROPECUARMITOA
321 UJZROecmOMONTQnOPORTO
1C7 JOAOUHDDWHOCAgtVAPAS
1» JOAQUUBSMVCeSDAaLVAOtAS
141 FAZOOAPARMtO&A
3 44 TRPCMKOlOaUCH
1« MUtOOCOMVMUOSO
33 OKATAM BRANOU7M3 CROW

12 UOUClANTONOMASTCPlCtRO
22 P&UAAAANiMaLTDA
23 PGCUARMARKMASLTDA.
23 PCCUMAAmJMULTOA
>M UQL&ANTONOUUTOfVTRD
22 DONHOORlIEn
1« WJ^MSaHNCOAO
1« KUHOamEMDBlDAOtnJWSlTDA
3 31 ui;fiot0noucNrsnopcnro
32 UQUSAmONOIMTCnCTRO
313 TSMMtQHOUCM
12 laaOUSMNMCCUU
2» HOUâWMflMIOUEWCroi»
33 PCOMMA/mMMLIOA

[TjMOC|«QIUi(nOP(aMUl7DA
leuwyiHwwteA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
P.TORLADUSTERail? PO 23
P TOTENCAÍMB0 242I PO 2 2
AAHDlISlATIBAINIAtiai QC4 2 2
P TOGATHOflWAOOO315 PO 2'3
P. TYWEYOUSTER 2431 PO 21
P, TOSCA NATHAN 2423 PO 2 1
P TmAAUIiAREX2433 PO 20
CORONAPAR$Y9ISPRATION777 Pú 2 4
ALBERTINA-SGLIGAiNSP TE881 PO 2 2
«MAIS ASTTOJET GEMA 314 PO 2 4
P TORiHAMATHAfl24ie PO 2 2
SBSAB<UNAICHEFTAMSULTAN74 PO 2 5
ARARA GALACTA1SS M2 21

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CnSAai4AlRECEDAGGERZ7 PO 28
P TETE1AAEUTUAD2370 PO 29 366
SSLALR1CECAVAU5I PO 210 314
CANODAROSITALULLASSSI GC2 29 341
SSUUAAJMARS PO 27 396
LENTA FRANCA OaOE 2 rCDSSO PO 29 337

; AIITX286C)eM&M5 607 0C2 28 348
1 ROS*DAB6aT0NE7778RArt)O777 0C2 210 396

AUANCAG41ACTA126 M3 2 7 313

PO 213 3® 107» 3422 119 FAZENDA PARA/SO SA

PO 2/2 3® 9721 315.9 125 FAZETCA paraíso&A
GC4 212 3® 8953 258 7 289 RENATO FIARPA
PO Z'3 3® 8720 2».6 131 FAZEN)APARAJSOG'A

PO 2/i 3® 8227 2® 5 128 FAS^ A PARA) SO S/A

PO 2i 1 3® 7794 2®0 132 FAZENDA PARAÍSO &'A

PO 2/0 3® 7304 242.2 132 FAZaCAPAAA/SO S'A
PO 2/4 314 7023 221.7 116 AMLCAR FABDYAMN

PO 2/2 ®0 8453 219.1 1® FAZENDAS KARAS SAO FRANOSCO

PO 2/4 308 »40 202.8 125 FAZENDAE HARAS SAO FHANQSCO

PO 2/2 3® 51® 1®1 1» FAZENDAPARAJSOSA

PO 21% 346 4842 1S.4 3 21 J0SER06ÊRT0VTVIAN

M2 »1 321 3228 117.5 1® MANOa CARLOS DE F FERRAZPAR^J**

108 CLALO0\€NAN20NIR0eeRTI
3 32 FAZENDAPARAISOSta
166 JOÃO FIGUePEOO FROTA
121 FAZENDA EMARASSAOFRAM3SCO
1S3 JCLAOFKHJBPEOOFROTA
lie FAZQOAEHAftASSAOrRWOSOCI
117 FAZETOAEHARASSAOmANQSCO
106 NaSON0RA/OO
131 MANOa CARLOS OEFFBYUZPAROJR

»•! «SiOMKEUlIWtmi
s» mmkjmmm
i»t mjtmmmuát

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
P SETHASULTAM224I PO 16 396
P SUICAMflV1N2>* PO VO 396
SQrW«RADAVALff)KtLíU494 PO 14 396
P SOLANGE BEAJJRClíN 2286 PO V2 396
P SOLEDADECAIAAR022W PO V2 314

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
C R RAITH1JATC ITBPIRATION» PO V10 386
P SAGA W/f/OBLE 2198 PO 210 3®
SO0RAOKM3MÍRKRAÍA97 PO V8 386
ALUMAROSIMONJACUTINGAIOI PO VII 396
FA0AFAMLYCCM60QUISS 0C3 V 7 396
FAMOSAAWDYGRECOGUSS GC2 VII 358

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
P.RESEF/AOAANTONMY215e PO 4/3 396

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
P BEDACJOENCHWnSÍ212S PO 4/8 390
FtaocRESTvs/RcoAW&ra pc 5®
P FCCATADAa/CMA.NTERZIZZ PO 4/9 3®
P.RJflCeZJCECC» P® ^
P REOeAlNWtf/CtaLESlll PO 4/8 317
OUSSB>CRALDAM*ROUS PO 4/11 3®

CLASSE D - de 5 a 6 anos
P PA5SAC£JilJU5TO120M PO 8/8 3®
P P/íUDOV U/PIE 1983 PO SW 3®
P PALAVRA OAIK 1972 PO V 9 3M
P PA/tMAJU3T1N2062 PO 8/4 3®
WAPPORTJESSIESTEAOY P<* 8/0 384
P.PECR*«AJ0EaCl61 PO SI 3®
FCUCCROOC/AUMíRGlTa PO 6/2 320

CLASSE E - de 6 a 7 ano»
SQJOAItTAAO«J£SGAfVWT1A773 PO 9/11 3®
P OLOUTACASCAOC1914 PO St M
CU3EFAMTACU3«»Ci'M«<BT87 PO 8/7 3®
P OPLANCIAMAOAWWA1944 PO V2 348
(WSSDOfIliA PO «1 3®

CLASSE F. - do 7 a 8 anos
riAMXAXflCUNAiLMARGíat POOC 7/6 122

CLASSE G - do 8 a 10 anoa
pfncoLieiciDaA«scM»oio» ^ í? í!
ttC&TEROi^lBTAR ^
P MCaSTAVlHUAMIl® PO •'
MNALBA CALOJUTCR D» 17 PW Stm
P.UZAROYALlMJ ^ *; 2
p UAOnNuMNiHS PO mt am

CLASSE H - mais do 10 anos
VtaANOAOOFWMAaRHDAJMRAâC* PCOO tVHl»

PO V6 3®

PO 4/8 3»

PO V8 3®

9902 334.5 1® FAZENQA paraíso S<A

PO VO 3® 8351 301.2 122 FA^CAPARAISOSA

PO V4 3® 7782 231.3 2» RECUARIA A7M.MASLT0k.

PO V2 3® ®® 221.1 3.12 FAZEN>APARAISO&A

PO V2 314 5887 204.0 1® FAZENDA PARAÍSO

111 ClALDOVENANZCMRCSEfm
318 FAZEM>APARA/SOS/A
117 nCAROOLLtZROSNPtlTO
1® AFONSO N0G1£RA DE FRQTAS
1» OUSSONAAGROPECUARIALiaA.
147 QUSSCNAAGROFECUAFIALTM.

126 FASOAPARA4SO&A

119® 3®. 5 1® FAZaDA paraíso S/A

PCI 4/9 3® 107® 3®.1 115 RICARDO aiz ROeiN RNTO

PO 4/8 3® 9912 3229 125 FAZENDAPARA/SO S'A

PO 4/10 3® 9447 3228 342 FAZE7CA paraíso&A

PO 4/6 317 81® 2M4 329 FAZENDA PARA/SO&A

PO 4/11 3® SZ74 1707 324 QUSSONA AGROPECLMnALTDA

12262 381 7 112 FAZENDAPARAISOSA

PO 6/10 3® 12174 377 7 110 FAZENDA paraíso S,A

PO V9 3® 11487 376.8 la FAZENTA PARAÍSO S/A
PO S/4 3® 1®79 1K.0 121 FAZDÜAPARA/SOBA

POI 5/0 3® 9498 396.1 1® ALVARO JOSE FESaOE ASSLMPCAo
PO S/3 1® 88® 2918 1® FAZaiDAPARAISOGA

PO S2 320 7717 2*41 116 AFONSO NOGLETIA DE FROTAS

291 PECUARMkANHUMASLTDA.
116 FA2E70A paraíso S/A
Z» WÚAGROPeCUARMLTDA
12) FAZENDA paraíso SA
Itt OUSSCfMAGROPCCUmALIIK

Itf /tfOMONOOljElUOemBUB

zm WQAOROPCOMULTDA
13 JOAOFiGUQfCOOmoU
13T FAZENDA PAfWSOtiA
it« MANoacAaoBcerra*
1« PAZDOAPARAieOSA
147 FAZZMMPAAAISOSA

13 WQAOnOPtCUMALTCM
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Wíd» Dia? Pwíf,d« %
: A;M - : LlC/. : L«de. Goíd. v: ;:::Gotd: : PrOprf»tátfO ;xGÍ:&::ix-: A-M -.y .Go^ : PfçprttJjrfe

=a;a. HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE H - mais de 10 anos
I LOSPIOUE7ESJ-1125091 PO 1V2346 36» 153.4 4.22 OTTOnSBROLEM.

ti^SSECJ-de4a41/2 anos
LPC-XNÍ!? PO 4/6 365

PO 4/3 313

--A3SE CS - de 41/2 a 5 anos
"  PO 4/6 366

--ASSE D - de 5 a 6 anos
^>0e PO 5/11 365

'■ ''-'^f.VÃ.-m:g.fpOEZ GC2 5/9 365
•*>-anK». /;^.Xff«eS PCOC 6/8 333

PO s/4 366
GCe 5/10 30e
PO 6/8 330

'-A.SSE E - de 6 a 7 anos
-*~'iaXC/W/OÊ(ÍC£S G»« Ht 366

'--A35E F. - de 7 a 8 anos
'  HJMHH QC2 717 310

'lASSE Q - de 8 a 10 anos
*>• «•/o JCE TE PO 8/8 328

^i.íTAíSCUXAíaS PCOC »0 366
,  -'-ASSE H - mais de 10 anos
!*-<€> se PCOO 1010348

3.07 AMLCARFAROYAMN
3.69 HOLAMBRA/SiBERTSLEUTJES

3.78 HOCflfceRA-JOKAM^SWMVAMOeGROeS

3.06 HOLAf«RA-TChFlCUSAV/oreFSS
3.38 HOLAK«RAOOHANNESWMVAND6GBOeS
3 52 HOLAÍ.eRA-JOHAÍPCSWMV/SWDeGROes
3.26 AMLCARFARIOYAMN
342 H0LAA®aA-1€M=aCUSAV;0PERSS
3.44 HOLAACRANlOHANhCSWMVANDGGROES

Raca: JERSEY Nro. Ords.; 3x

326 LUZ ROBERTO MONTQRO PORTO

317 AMLCARFAHOYANSN
340 F/^ZENDAALVORAOAAGROPASTORLLTDA

/ -aca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
-IJiSSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

'FXe.eCJFBONTB PO 2/5 306 4222 1 34.9

'-ASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
«y'I5 7«>eR;íOO PCOO 2/7 365 4804 168.7

-ACSE D • de 5 a 6 anos
ur.v^pcoEZS PO 5/9 322 6553 225.8

-A-S3E E • de 6 a 7 anos
GC4 6/2 365 10058 3131

-- ,.4Ul'-'_ECHOT«NS6 PO 6/11 352 7508 279.9

-ASSE F. - de 7 a 8 anos
- ^r,01CfO PO 7/1 313 7824 261.4

---.«:rAa£S«3WaR«00 PCOO 7/2 364 82S7 1961

ASoE G - de 6 a 10 anos
'• «>'.^440ETEe2B PO 9/2 366 8623 2955

320 JOSER06ERT0VMAM

346 JOSERCeERTOVMíM

304 LUDOVITKNCPFLER
373 JOSEROeERTOVIVIANI

321 JOSEROeERTOVIVIANI
313 NELS0N8RAJD0

301 AMLCARFARDYAMN

Raca; JERSEY Nro. Ords.; 2x
-'.SE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

. . O* RLOTOCW PO 2/2 327
V  o '44«) PO a' 1 365

PO a4 366
. .^fWiCMCWAOUEPEíOA PO ai 365

-• ^'>p*8«XGBRVK«Ge PO ao 307

■--4Í.SE/tó - de 2 1/2 a 3 anos
PO ae 317

-LASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
'.KM>'JJCMiKPA^\^C Pd 33 366

, '-..AjSSE BS - de 3 1 /2 a 4 anos
^  3/10 348P^'^l/^jtCri«neRV^4» PO 310 327

/Urtur® POI 37 316
I  PO 36 321
' ^ PO 3 9 308

PC 3/6 314

'.ij;l3E CJ - de 4 a 41/2 anos
fi £f ')!$% 2» PO 4/ 2 321

'  ílJfíeil PO 4/2 366
OjeCMONCAÍ» PO 4/5 322

' ASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
/ y, Ji>ALFU$H2 PO 4/10 366

/-SSE D - de 5 a 6 anos
'  . / •/•>'/TaU«WíR0287 PO 32 386
, . ç, y/-/"CÍAiAIO Pd 38 306

•• . V, 6V>/*ÉPO0U*VaW PO 37 307

L asse E- de 6 a 7 anos
'AV0)B»lA(OCe POI «II 329

t  PO 3 3 328

A-',SE F. - de 7 a 8 anos
//#.te3>TirTV11 PCI 7/0 331

<^ A*/<V*S2rJ PC* 7'T 3»
'-V/ff 4')WH/ei7T»C PO 7/1 366

O' de 8 a 10 anos
4i4^>*Hi*VlW«Wl7« PCOC «2 386
.Trr.— Hwascoa PO «7 366

lASSSA PO «2 326
4  PO «6 341
,«*gAUUNíO PC «3 30B

PO 2/2 327 4900 238.8 4.89 RONALDOMRAGAYA
PO a'i 365 49» 231.2 4.76 SEMEmES E CABAMMA BUTIALTDA.
PO a4 366 4437 230.2 619 C/«LOS EDUARDO ZAAV-IERE
PO ai 365 4376 211.1 482 INAGRO AGRCOIJV PECUÁRIA
PO 2/0 307 2600 111.0 413 AGROPECUAFIA TERRA006VINNGS LTDA

4.82 ROr4Ali)OMRAGAYA

4.86 SEMENTES ECABAI^IABüTIALTDA.

4.» XSELANFRANCHNETO
497 APNCtaUSHERMaNÜSJOSG^VMGMAN
4.62 INAGROAGnCOUPECUAnA
313 INAGROAGRCOLAPECUARIA
310 INAGROAGRCOLAPECÜíaA
320 INAGROAGRCOUPECUAPIA

4.09 VITTOnOASIH^OlSANMARZANO
406 OTTORIBOROLEAL
307 CHACARAGL4RLS

436 OnORlBQROLEAL

460 LUZICCTC^SANJUAN
4« RONALDO MRAGAYA
310 INAGROAGRICOUPECUARA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
VAUfYSTRE/iMJUJOaNAHlCC Pd 34 312 6599 332.6 304 SLEU/U.VESNOGLBRA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SAÍJT/VWOLCSTBEACCN PO 39 365 «205 367.2 4.48 FAZETOASANTíNADOR'

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
FCRESTGLEMDUNC4NDEUA2CI36 Pd 4/7 365 9714 453 3 4.67 F/l^fDA SANTANA DO Ri
KOCNSVCLUNTEERC DCNNA Pd 4/11 365 7421 340 0 456 FASTOA SANTANA DO R<

CLASSE G - de 8 a 10 anos
MAdCOASMQUALITYTO PO «7 319 7022 291.7 415 SLEUALVESNOQLEtfVA

3.54 :-(CLAI>eRA-JOHANNESWMVANOeGROES

Raca; PARDA SUICA Nro. Ords.; 2x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

81ROIMLLOE5ETS6 PO 2'3 366
OljRO(?%ANAOAJINXS PO 3 5 365
MUSTARDSEEDNCFENF/1NCETS0 PO 34 366
AUACRUSACenSANJUTA GC2 3 4 3»
DllETADANCERSANXfTA GC2 34 342

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
C0R0NASA7CR!NECHNQ168 PO 310 365
OARFOPESTDaDONA37 Pd 310 3»
GROTAOGCOARMNGRC PO 311 329
GRAN40AJtN<JADei PO 3 7 348
DAOECflUZiOERBERVEU PO 311 306
INGADA'/CERSANJUTA QC3 3 8 332

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
\MNDMtaMaGNLWPLdíA27 PO «2 386
6lBRALTEBS\NeETHAflT$EB£NA Pd «3 365

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
KAWASrtS/.*TOCKPREaCiUSFEBN75í PO 3) 8 365
HARTS(MPRO\eBNKKlET Pd 3 6 365
BVANDREIACRLfSADER • PO 3/6 330
OLROFCfiFUAJCWW/DlM PO «8 366
SANTO ISIDORO MNERVA MA» PO «8 313
DELTA SERENATA PO «8 365

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
OURO ES T LIADA REGAL 147 PO 4 2 346
BiRCHMaJETSET PO 4/4 318
GEMABRSATEPSTAR PO 4/3 365

CLASSE CS - de 4 1 /2 a 5 anos
CORONAMCCAl€L*Tf244 PO 4/9 331
ULYfiSTÇCAOOSERVDSB GC3 410 361
SANJJTASÍLNA DANCES PO 4/6 321

CLASSE D - de 5 a 6 anos
C1R!Sr.SJL>DY PO 5/6 365
CORTUfOSPICENOFEEN PO 8/1 3»
U>.eRAElSIESHA41SNOW774 PO 5/1 322
CORONACARISMAV€TRYTE362 PO «7 328

CLASSE E - de 6 a 7 anos
TOPACFESTELRESTFALON PO «10 361
CORONARAM1waWN3TE197 PO «9 308
EEPARALEIAS66 PO «6 365
IGllATM1AIARR0\€R0ARV PCOC «O 339

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
EEPAOUARTIXASSO PO 7/7 365
CJE OUVE G A4AS TER N1NEY Pd 7/7 327

341 CITROVITAAGRCOULTDA
371 NEWTONSOUZAFtHO

3 66 OTROVITAAGRCajALTDA
377 RUBENS PEPRLPATO
383 «-BENSPERRUPATO

306 QTROMTAAGRCOULTDA
373 ALfiERTEVILELA

3» dOVANBRANOUMIOGnCttSI
380 AISERTEVURA
370 JOSEALOISIO CARDOSO RJRTADO
4C9 NEWTO) SOUZA RLHO
261 MARCOS FROES TERRA
407 AMAMXO SIMÕES MARQUES

391 NEWTON SOUZA RlHO
352 MLTONDIASnílK)
398 G5V4£>OJOS£OECASTT«>

360 AMLCARFARDY/MM
328 AGROFECUARALAGOADOXUPELTDA
398 RLBOBPEJWATO

343 AGROnCUARA LAGOA DO MbPELTQA
386 SUV4OIA9JLN0R
373 GICVAN9UNQUM40GR0SSt
3» AMLCARFAROYAMN

338 ALBERTEAUEU
368 AMLCARFARDYMIN
4 28 FAZEMMPAUkCIRAS
406 F4^45PERR.PATO

413 fAZETOAPALhClRAS
3« EWtRFRANCCSCOSOIRES

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 onos

CCf.EM14D0fiKi'AR4CCNMNC£R411 PO 2/4 334 8503 254 0

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CORONAPOLUEB KT/GOS PO S8 3& 4441 2611

303 AOROPECUARAITAFOIRM

312 AGROPEOJARAlTAnSMRM

Raca: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

OUtOMAdAfiAOAAMSeS M3 «O 318 262 129 8 480 CU5KOiOCMRM.Oe4tiCIOA

6.08 RONALDOMIRAaAYA
426 ACR0PECUAF8ATERRAD06V90NCI8LTTM

608 RONALDO MRAGAYA
4M RONALDO MRAOAYA
424 SEWDíTESECABAFWLBUTTALTOA.

Raca; GIR Nro. Ords.; 2x

447 LUZFCCT0R&/V4JJAN
491 CARLOS eDUAnOOZA4«>CFE
608 JOSEOSVAUTOLOUCS
4 1» HAMLTCNPCFNARCeSJlNCa
4SB AQRCPCOUARATEFRAOOSVtqNaSLIOA

CLASSE A - Ate 3 onos
SAROOAAOOFUrOAO M «9 325 3073 IDDiZ

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
»1A,NUMTDO?rc»COC3 PO 3 7 301 tSA Ifi»
ONiDOSTOCCtS PO 3/9 313 39U ta*
ORAMCAAOL-ÜII PO «0 313 Itlâ

CLASSE D - de 5 a 6 anos
FAMOSA TE DE SUSUA PO
WMNQANAOOSPOCOCS PO
VVXSHAOOSPOCOC» PO

«19» 4IB8 3147
V» 398 7T30 1»4

403 XI0e»CAfOOFll»HC»U

5 CO NmiRtcvTouNCRnuaEtA
4» AMKNin/IOtNAfU0BUI
4» MnnnooiaooWNA

4a PAaKwwweMAiieweoiwkueA
434 ARIMJRIAnOHaOlftJZIOU
611 amiRicvToiMcnPU2axA

TA 008 CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL^MARÇO DE 1994



.ié»é* tkw %
AV. L*c. i.44».Gfitd: : 0«(s Prepifrôría

•v- .ldídí O»»!:- Pl0ií.dplrte(^9} • ' í:

CLASSE E - de 6 a 7 anos
PO «1 3SS 36W less 4.67 ARTHLRSOUTOMUORnUZZOLA

CLASSE F - mais de 7 anos
M>n»Ml>1A$B^TACACHMB0 PO

UWUVIU-iARTATJaAMAESTnO PO

MATRZOOSPOCOeS PO

OtANAOCeRASUA PO

CM^OPNAQAFAAOeSTE PCOC

PO

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x

7/0 366 4427 2364

PO 10/6 366 4419 233.3

PO 13 6 346 4128 182.2

PO 7/6 366 3757 1937

PCOO a-O 317 3226 146 7

CACAMASTRA

C.AQU.OCm

ZAOAa-Toe

PCOC 10/2 366 3IS6 134 2

PCOO 7/6 306 2677 1226

PO IV1 310 2202 623

&4I MANUELEJC^J S.R OOSPes

628 RENATO GUMAPAESCUPERTINO

4.41 ARTHLRSOLtO MAIOR RUZ20LA

&ie RENATO GUItURAfSCUPERTINO
4.64 TASSOASSLNCAO COSTA

4.25 ANTOUO X»SE LUaO O. COSTA

4 12 JOÃO GA8R€L DA COSTA NOROmA

374 INSTITUTODEZOOTECMA

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
P1NTASILaA27l Ml 4/2 316 5149 196.2 3.79 WALTERVUOLOJUNOREOU

Raca; GUZERA Nro. Ords.; 2x

CLASSE F - mais de 7 anos
JAOUEU/CJP PCOO 10 0 366 3228 171.8 5.32 E$TANCtAKA7«<PEJAOROPECU<aAl^

Raca; GIR Nro. Ords.; 3x

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos
QfUTMUDEBaAaUA PO 4.11 366 5436 234.7 4.32 FAZEWAaMSnJAACRCFCCUARIALTDA

Raca; MESTIÇA Nro. Ords.; 2x

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CLASSE A - Ate 3 anos í

PHNCESIWA1323 PO 2/1 366 6373 241.1 378 ITAPURA CCaeROALAGROPeOlS^L*' i
PO »11 366 6SJ8 246.5 4.46 FA29OABR«$iUAAGR0PECU4nALTDA

CiJVSSE E - de 6 a 7 anos
eS>LUM>AOEBRAS}UA PiPO

CUVSSE BS ■ de 3 1/2 a 4 anos
JA01.EU1C Ml 3/6 324 5072 127,8 352 MARCOSFROES TERRA

 6r9 366 4816 2115 A43 FATEFOABRASnjAAGROPECtMnALTDA

Raca; GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.; 2x
Raca; MESTIÇA Nro. Ords.; 3x

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
FBMtnESAVICTOR Ml l'« 319 3667 131 7 366 FBAGflíCOUEPECUinALTDA

CtJ\SSE F • mais de 7 anos
ESPUMAM NR 9/10 365 6597 2Ce.O 315 GUSSOMAAGROPEOMULTaA

CtJVSSE E - de 6 a 7 anos
OOFOOCAOOUMCX PCOO «6 311 3838 1385 381 U.YMONQUEOECAmM>«)

CLASSE F • mais de 7 anos
rATAOOFUOAO PCOO «O 337 6838 2283 A36 JOSEMCAPDOFIUZAHORTA

"BOnRTAROeOLAOO Ml «2 308 3M6 142J 413 FBAGHCOLAEPECUMALTDA

Raca; BUFALO MURRAH Nro. Ords.; 2x

CLASSE A - Ate 3 anos I
CABRAS

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N«02 - FEVEREIRO DE 1994 -

LACTAÇÒES ATÉ 305 DIAS

I - DIVISÃO

W446 034
as Mi iH. 14»». o»/d. %

Míd»;".'.: '01» Prdd.6çdí»(kg}.T;T"'\í>^
•Q.S. • m ■' ■ In, vi -Irto. ^ ' ' Qorí. • i. •

RAÇA: SAANEN
Ptopnetanc SCABRA AGROPECUÁRIA LTDA.
Duas Ordenhas (2x) II - DIVISÃO ATE 365 DIAS

CLASSE AS' 18 a 24 m^—
»CA9VktHZA PO 01-10 900 27,4 2.77

CLASSE BJ * 24 • 30 m«»t4
•cAMOurr/Mim PX>M<á m  22.2 241

Raça: SAANEN
Proprietário; SCABRA AGROPECUÁRIA LTDA.
Duas Ordenhas (2x)

CLAME O - Mal* d* 46IM***
«CMnAFOMM CO 04-11 MS 14« 17.1 Í.7»

CI.ASSE D - Mole de 48 meses
SCABRAPOMBA PO. 04-11 107 1.155 17.1 1.7»

REVISTA DOS CRIADORES - 9UPI.EMENTO-SCL -MARÇO DE 19»4



RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE
Wi ■■■■■■■—

CLS, a « Lac NaLact Mo 61» Qordu»;i ií-
...;:b<l»a 'PflOO. IBTC (Nti Kgr * ̂ .

WíLatt .HotM» Qc-ídSfa

SQ PERSP

F.aca; HOLANDESA PRETA E BRANCA

-EOÜA.RIAANHUMAS LIDA.. Controle em: 14/01/94
-.ii/sfiASSP

2 Ofd»nhas.
'-Í»r-.-jTAH-UTONIMITACA0 500 PO 5/4 69

1 CTdenhas. ********
>:'AA%OtASQ 171 GC5 10/9 86
.-r=- ASASOS60 GHB 6/3 308
.'.DCOSASQ/a GC2 7/1 257

COPO HOSPERA 326 PO 6/3 213

^5A'oePASQl28 GHB 6/5 96
>;iCtPASQl36 GHB 6/3 144
v'>.-?:a=IC*SQ€2 GHB 6/6 54

,-.CiAL:3TASQ 13 PCOC 4/3 261

■-«'j40£SQ42 PO 3/5 32
-,^Õ€'»T*1.0eS0 50 PCOC 3/5 103
-_£0CA3Q46 PCOC 3/5 75
VS^h^í^AOORASOIS PCOC 3/0 23
ni'M^A3Q4S PCOC 1/11 334
f*,-.,PA30 51 PCOD 2/2 229
í>T*?0«MAS070 PCOC 2/0 203
'C OAIHETABUWO BALEIA519 PO 9/11 170
V ^s-£H«STA V/1LL0W FAIA 466 PO 9/4 81

k-ENAOAKSTAPURUTAGUA461 PO 8/9 260
y rAf«»03TEPOPEtA411 PO 8/2 225
-- il->DAU0\JMTA1NEERGAQUElRA644 GHB 7/7 263
V' .'íDI^íETA A CHiaES ALELUIA 367 PO 7/11 224
-' u-jClE GRINGO FLORIDA 378 PO 8/ 5 77

-fjPBAACHiaESACANASgi PO 8/4 134
'/8AOUA.RALANÍEHARA631 PO 7/1 35
1í'-*ÍÍ'LANNIEHEBETA©1 PO 6/7 203

r-JU0ATRUXTOH DOGMA 490 PO 6/6 206
-''^>UeAACH)LL£8DAnUNG7l3 PO 7/2 96
^ soyiTIBAeeS PO 7/1 251

HABfTADO FAROFA 472 PO 6/7 193
^/EMATON ESCORIA 703 PO 6/11 265

V 7^íCAATONFANFAHRA729 PO 7/1 222
■ ^ ÍhCAOA A/íDY hoste 596 PO 6/ 5 50C'.AT/TUOeTRUYTON HABITA 327 PO 5/10 226
.r^/lAMAHABn-A£)OCANELA7e9 PO 6/7 134
ll^.lj KÍirrADO FRATERNA 573 PO 6/7 130
*ftiôO»CAHeLENl6MOGAITEIRA737 PO 5/8 187
JftiOMaRÍNLTRUXTON GALOPADA 338 PO 6/5 137
^yAORASTAHELENISMO PAGA 705 PO 5/0 105
I^IIA0«NHA MILTON FALADA 097 PO 5/6 166
M MAiXtOSA 337 GHB 5/9 66
ÉaHAAÍXAFRCOY AGRARIA 623 PO 5/5 124
niMAOTAS HEBETA342 PO 4/5 215
MO matraca SUCESSOR CITADA 586 PO 5/1 203
MMA7nONA0UCESSORITAUOTAS92 PO 5/2 212
IkiCOMWASUC£8SORCATITA532 PO 4/10 279
SSâÂlTAFROeTXERETA 529 PO 6/3 123
SSMâAPOrreHETICA663 FOI 6/1 193
SSStRAPOTTSINUBIASOS PO 6/5 30
?2;J5^POTT8ACANA309 PO 4/11 98
SiIÍAS^AflT GALERIA 462 PO 6/1 99
f^iT^APOTTS HABITA 609 PO 6/2 44
Ía ma/R BAStC LARGADA 579 PO 4/2 137
5'^,^MU.NORGALHETA7ie PO 4/6 178

..t^jRAUDADEMI PO 4/4 250
Érf'V5ClA00RAB£AULAUDE428 PO 4/1 82

r; ÍÍ^JNHA 302 PO 4/0 36
t ->OTAMACCOYJAIBA531 PO 4/4 44

'v M/r,TWA»i«ACC0YJANQA0A 634 PO 4/1 13í
'' 2^1.'/..^aYA4JOIMTRK3A 629 PO 4/3 19S
7 « UACCCYQAIVOTA747 PO 4/6 64
.';I'T*MACCOVaABOUCE»7 PO 4/2 1H
''V*;;r£LAWACCOYUTERATURA370 PO 3/7 281
r,',-aA PtT®®

SUCESSOR HORDA 316 PO 3/6 14J
,^',Xrr7/AVALX>MAESTRINA362 PO 3/1 53

XmjOUA JlFFY JAMAIS 660 PO 3/2 63
^aM9CV«CI0A 328 PO 3/2 62
.7;^MRVA0AKA3PERLEGEND474 PO 3/3 14
^XãSMAOKASPER MAGOA 543 PO 3/6 47
J^OQDíAMATHAÍJíHJECAOeoe PO 3/0 10
lío^AOA SUCESSOR JUAZEIRA 491 PO 3/4 10
^oo5pAWTeJURl8TMAROLA671 PO 2/8 26
eíílALWSfROST HEROINA 743 PO 3/3 34
laSSrANTeTio po 3/3 sa
S5SlimWVlMACAlA408 PO 3/1 14
MSSlMnUS FROTA 399 PO 3/7 95

PO 2/10 14
In SílflinrT'"'"'*""*** PO 3/2 16SSnH^u^rrA0UA307 po 3/2 22
SZBÍMMM|AnJEREBITA662 PO 3/1 10
SSSwiUMfNOSOlHTEORAeOO PO 3/1 18
MS5a^KA«PCRMeOtANA430 PO 3/0 81

LUUMOBO HEBETA 637 PO 3/2 11
2S55fl1TMOfiMWOODJACTANClAd17 PO 2/2 3C
2,«^IUlSPeflJlMUS3S PO 2/3 27

WUJfFYUAITACAaoe PO 2/10 li
léMáAWlATHORNWOOOLORENAaiS PO 2/6 i;
n^MUnACHVAUAMTMAOAMESM PO 2/1 81
M«Sv^J>r^M0OCRAOAÉ27 PO 2/8 3i
S#SwAPfMO>ABeLA«M PO 2/0 7<SML^iMauMNtAsar pc 3/1 v.
wípgiWWCKVAUiMrT MUTRETA 899 PO 2/2 S'

'  5#fSW6eOAl«toeiflA8eB PO 2/1 1

ICAZ ROYALTYNHA RE 568
SQ PINTADA ROYALTY NOTÁVEL ©9

SO PIRÂMIDE NEW TRAD MACAIA 846
SO PISAGSITA KASPER JUREMA 475
SO POLVORAAOLERJUÜA 896
SQ PONTE CH. VALIANT MEUSSA 889
SQ PORCINAAOLER INDUÇÃO 876
SO PRAIANA CH VALIANT JOANINA 872
SQ PRECIOSA DECAL EPISTULA ©6
SO PREFEITA DECAL MARCITA ©7

SO PRIMITIVA MARCEL IMPAR 871
SO PRINCIPAL CH VALIANT NORDICA 877
SO PROFECIA ADLER JAMAIS
SQ PROFESSORA GAMBLER JOANETA ©2
SO PROJEÇÃOCHVAÜANTNUBLAOA©3
SO PULSEIRA NEVOEIRO HARA M4
80 POSITIVA JYFFY NAVARRA 850
SQ VALID FORTUNA 759

HÉLIO MOREIRA SALLES
CASA BRANCA SP.

2 ordenhas. ********
EMOCIONADA PATRICKORCHAD RV2S0

ENTIDADE LASURGO RV 255
NOVIDADE RV GLOBO BRASIL 1©
OEIRANAJACAIO RV 215
RV ESTATUA PATRICK ORCHAD ©7
RV ESTRELA SHADE ACRES ©9
RV OBESA LABIRINTO 464
RV OLHADA WILLOWATION 454
RV PACOCA LABIRINTO 478

329 3.11

410 2.61

35 2 2 ©
492 2.©

©O 3.M
34 8 2©

, Controle em: 20/01/94

PCOC 3/3
PCOC 2/11
PCOC 8/11
PCOC 714

43 546

51 7©

2© 45©

318 5692
53 7M

37 500
294 5518
224 4291

243 3511

17.2 3 31
15.7 3 12

AMILCAR FARID YAMIN. Controle em: 18/01/94
PORTO FELIZ SP

2 ordenhas.
CORONAANA REE6AN 533 PO 4/9 122 34© 21.9 2©

CORONA FAY REEGAN ©0 PO 4/3 © 1129 21.0 3.19
CORONA PHEDRE MELVIN ©3 PO 2/4 171 3413 202 3.61

3 ordenhas. ********
CORONA ADELINE MANOINGO 977 PO 3/11 164 ©47 292 2.79

CORONA BAMBINA YURSDEN ©3 PO 5/5 266 7579 24.4 2©
CORONA BEAUTIFUL CHAIRMAN ©8 PO 3/7 152 5043 ©8 2.»
CORONA BELLA ASTRONAUT 765 PO 8/7 222 6801 348 2.70

CORONA CAPITINQA INSPIRATION 732 PO 2/0 97 2436 28.6 2.©

CORONA CARLA SHAUMAR TE 734 PO 6/11 131 4777 ©4 3 19

CORONA CARMOSINHA CHAIRMAN ©S PO 4/0 1© 34© 29.0 279

CORONA CARRIE ATILA ©8 PO S/O 212 ©12 250 3.20
CORONA OALLAS JADE 765 PO 6/4 © 2077 25.6 3.©

CORONA DEBUTANTE M. BETTY ©1 PO 4/4 24 ©7 31.8 2.70

CORONA DIXIE ASTRONALT ©4 PO 7/2 © 1884 264 3.18
CORONA ELIZA M. NED 632 PO 4/1 101 3044 ©0 3.W
CORONA ESCULTURA ASTRONAUT TE 625 PO 4/9 1© 4403 24.2 2.©

CORONA FARTURA MANDINGO ©4 PO 4/8 17 ©5 ©2 2.52
CORONA JUtCE MANDINGO 844 PO 4/0 233 67© 23 0 3 ©

CORONA LADY BÊLL 075 PO 6/0 216 0247 ©0 2.M
CORONA UCORICE MELVIN ©7 PO 3/2 1© 2767 23.0 3.©

CORONA UZCHAIRMAN ©2 PO 4/4 275 8594 ©0 2.70

CORONA LOLLYYURSDEN 793 PO S/5 111 20© 26 4 2«
CORONA LÚCIACAVALIER 949 PO 6/4 92 ©54 ©8 2.41

CORONA MACULADA JASPER 730 PO 3/8 231 7019 24.4 2.79

CORONA MALU CHAIRMAN 974 PO 4/0 178 6361 292 281
CORONA MARISA MELVIN ©7 PO 2/4 313 8448 232 2.»
CORONA MUSICA FEELING 504 PO 3/7 112 4231 37 2 2.©
CORONA NONA ATILA 872 PO S/2 1© 4943 34.6 2©
CORONA PASTORA M-BETTY 782 PO 2/11 1© 4232 ©2 2.©
CORONA ROSA HODIERNO 976 PO 2/7 © ©76 ©4 2.91
CORONA RÚSSIA ATILA 820 PO 6/3 161 «281 322 2.71
CORONA SONATA JETSTAR 972 PO 4/11 134 6229 MO 2.W
CORONA TANIA MANOINGO ©1 PO 3/0 269 98M 292 2.81
CORONATIETACHAIRMAN TEMI PO 3/11 134 4022 242 3.©
CORONA VANlA ASTRONAUT 761 PO 3/0 154 5117 ©.4 2©
CORONA VERÔNICA TONY 609 PO V6 31 721 250 3.©

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA. Controle em: 04/01/94
BRAGANÇA PAUUSTA SP

2 ordenhoa. ********
MANACA INVICTA STAR DO MELISIO 1M GC2 8/9 14 408 32 3 2.
MEUStOMAYEMAJETSTAR761 PO 8/6 12 334 310 3
MEU510NICEIAHIGIAGAM8LER792 PO 8/3 304 9808 20 4 3.
MEUSIOOPAUASX>CASTAMARCUS©1 PO V7 188 5843 18 8 3
MEUStO ORU MINI MATADOR ©6 PO 8/11 48 13» 310 3
MEUSIOPALENAHELADEMATTADOR817 PO V7 44 1077 28.8 3
MEUSIOPITUJEFAELEVATORB26 PO 6/0 112 2881 22.4 2
MEUSIORAINHAMORTUMBRIAROCKS© PO V3 844 «488 202
MEUSIOREMALAGUNALUMBEfUACKMI PO 3/18 IR 4132 32.8 3<
MEUSIOSUFaA PIRATA VAOABONO ©2 PO 8/7 206 6214 888 3.
MEUSIOTANIAPITIAGAVELMO PO 2/1 185 4324 202 3.
MEUSIOTAT1ANAOOALEIALEADER870 PO 8/8 164 4218 2lo
MEUSiOTERA PACIFICA OOLD 347 PO Hi 62 840 18J 3.
MCU9IOTRORALUNACASPER348 PO 2/2 18 1174 210 31
NOTIVAGA LOIRA TOPAZ 00 MEUSK) 228 002 8/10 328 10M( 18.0 3.
ODILA JACARTASUNO. 00 MCLISK) 346 OHO 818 IR 4308 Mo 3.
PACIFICA MARAND. E DO MELiaiO 278 PO 6/1 132 >346 37 0 31
PANDA UBELULA D DO MELISIO 268 QHB S/2 118 8006 380 3;
PnUOENCUFLAUTAW.DOMEUSIOZTd 0H6 4/10 278 7448 21 4 31
RASURA NOITE LUMeCR. 00 MEUSIO 303 PO 8/10 © 31© ©4 2|
ftOBCRTAOUVIAQOO.OOUtUSIOaM 0C4 8/7 17 484 M2 21
RUTHNOTTVAOAS DOhClJStOS© 0C3 «8 « 18© 289 3<
BAOIA NUVEM GOLO MEU9C ©7 003 8/2 © 11© ©8 31
aANTAOUNDAPCROAMOOOMEUai0 323 OCS 3/2 7l MM 27 0 3(
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SARDINHA PIORRA LEADEB DO MEU 338

SIMPATIA MELISSA Q. BELL DO MEL 320

STELA PÉTALA G. BELL DO MELISIO 333

TALIA NAFTAUNA60L BELL DO MEL343

TEBE OTAaUACASPER OO MEUSKJ 34S

TEIA PANDA CASPER 00 MELISIO 340

TISIFANE ONEIDA TJKVAH DO MEL 351

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 07/01/94
MOGI DAS CRUZES SP

2 ordenhas. ********
BOETTCHERMANDINGO JANELL2A57 POI Aí 1 231 Oe

EUROPAELEVATORSLANA12 PO 3/6 50 11

Gt8l lBAB 2433 PC 3/6 189 Ai
J V P OAYSE HAQAS 8. TE 751 PO 4/6 292 7(
JIBE BRASS IDA 209 POI 3/11 156 51

JIBEDYMASTYTUUP2429 POI 3/10 102 4S
JIBEKíLUANLO'mE75 POI 3/7 184 4S
JIBE REXJENNY2432 POI 3/6 193 51
KASHACHAIRMANPATTY2402 PO 3/6 300 71

LAUMANNSMELWOODIDEAL2406 POI 3/11 170 52
LAUMANNSTRAD1TION ROO UZA 2406 POI 3/11 154 37
OELTJEN CLYOe L TONI2420 POI 3/8 201 4J

RAAB JASON MARK LAOY 2403 PO 3/9 46 12
RAAB SIMON PONTiAC JUUA 2404 POI 3/11 110 SC
SALLSTROM8ALTEIA2412 POI 3/5 315 7{
SALLSTR0MSBELLA2414 POI 3/6 262 57

SALLSTR0M6 0IXIEELSA379 POI 3/6 219
SALISTR0MS0ERTY2411 POI 4/2 37 1C

8ALL5TRONS CLAUDIA T W 2416 PO 4/0 43 71
WAUREOANP MELVlNHALEYSao POI 6/0 140 31

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA. Controle em: 26/01/94
SALTO SP

3 ordenhas. ********

OFFINDEPENDENCU ESPIGA QOtD 533 PO 6/0 136 5(
OFF JOCASTA FREIRA TRAOmOM 642 PO 5/9 92 2i

I 3FFL0LAQELATlNASTAReUCKS82 PO 4/2 226 8!
< OFF/.UDAMElRVERNALSTARBUCKaSS PO 3/5 58 2(

' GFFMAOONAFRATURASrARBUCKa24 PO 3/S 55 2t
GFFMILAQREFRANNYSTARBUCKaOe PO 3/3 268 91

QFFNACARAMALUAENHANCER854 PO 2/1 116 M

. OFF NAruRAL0UARANA8TARBUCK648 PO 2/4 40 11

OFFNA'jTKLAIU1ASTAReUCK642 PO 2/8 31 71

OFFNLBULOSALUFADAOOLOaeO PO 2/5 10 Ti
OFT NOIVA 0ARUNO3TARBUCK646 PO 2/4 77 1!

OFF NUANCELABELOOLDOSS PO 2/1 50 II
GFF NUVEM LEILAOOLD 641 PO 2/7 36 17

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN. Controle em: 31/01/94
JAOUARJUNASP

2 ordenhas. ********
FRANCISMiOSOTISNCVICEOOLOTESri PO 8/7 11 Ti

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO. Controle em: 24/01/94
PORTO FtUZ SP

2 ordenhas. ********
ANKARA OAZELA BCAU 113

ANKAIU. SUVIA MANOMOO 102
ANKARA MMONE OOOCRAT 110

C AMPHOU AHTMONY MURCUE 30
OOR wooo O u«>ov eNHAffccR as
NtVADA LAOARTA PfSM TURASA M
NI SOUNTV KLS160 81H.TAN Sl»1
ORDAUAHtUJeTW LOTAR TWRASA Mi
nSMM Ainv Jiwa. LUNBTA 3160
TBSfMMttTTAO OV&>ÍATf OTO

:  TIVIASAIlONOCStfR OUANTMt373
tiiwusa awmuM» j. pirpioa sms
IliRASAHAMJr LOSSinO OOSII mi
TtSRASA OtAUSTA Pltl¥W NAVE «Dl
reSAASA iPtUNA L QUMOMANTC SM
TCSRASAIVDUNOA SIMON NOVCNASIM
TtSrUSAIlASCLA VAUJ NAOUatlt
TtSRASASANOA SCRUN OMOtNAm?
TISRASA AOMTA JUStXl PATOTAtlM
TtSRASA LUTADOR LORKMA OUntMe
TSSRAâA WtJROA OALYSSO «SkA #76
TfSMAlMiMDAi FAUWlATiSWr
iwusAiiooiAHAT RoséiíMAtaía
riMASAMwmcAMU.aMM
TWSA IIAV110A jitííoqHK^
riiRASA l|KVAiNII MOVflpÜMlS^«RV l«| wtff

'TSti
SCUBTVSROVimM«Al> CUBTVSROVttUAtKwr

ffMA W A JT QMUA TDMT
tmmmmmo pÁcAihmm
Twwgeiwio piANcvTttan

TMMMntiMI OUCROIOUBIt
iWWâwuâiUAiiATTvwoeeei

ITUMdHIOUENO. QoiMà m: (Ml/M
TAtUfS

SACARA míiitixswwfiwair m «t

216 2.78

23.7 3 00

22.6 3.10

180 3 88

41 1 299

30.1 3 29

30.1 3.29

32 5 3 20

PO 2/2 32 798 272 309

PO 3/2 34 711 220 3-41

PO 2/2 130 »22 24.0 342

POI 4/2 130 4718 28 6 3.01

POI 8/0 103 2818 24 6 3 90

0C3 V 1 77 2595 35 2 2 81
PO 4/10 130 4777 306 2 81

002 4/8 66 1514 27.6 3 12

PO 71T 146 4343 262 3 59

PO 4/1 70 1079 210 3 10

PO 2/4 26 813 218 3.49

PO 2/11 83 2151 268 200

PO V7 380 M18 30.0 3 60

PO 8/4 83 2820 228 332

PO 2/2 81 S1B4 336 3.52

PO 4/10 278 «803 220 3 41

PO 4/9 210 8737 230 3 30

PO yio 198 W14 346 3 20

PO t/11 •1 1864 21 4 300

PO 4/3 178 4702 20.0 3 20

PO 8/6 138 4830 220 3 »

PO 3/0 292 8m 226 342

PO V« 182 •478 364 209

PO 1/3 78 2342 300 300

PO 2/1 •1 1888 370 2.ie

PO V» m 1143 242 3.10

PO S/e 238 «824 200 340

PO 302 •SM 23.0 33»

PO 2/8 tu 7847 284 331

PO iíi 308 •1«3 323 98»
PO ano tIT 4tU 204 381

PO am 172 Ult 200 3.00

PO yi 87 S3«0 ae* 301

PO z/4 134 33t7 334 312

PO 1/2 177 47» aoj 3 41

BRIGEEN MANDALY U- NANCY 356 POI

JVPKAETHNE0ELEVAT1ONTE351 PO

M S BATISTA PICKLAND WARDEN 376 PO

M S. BABEL 0ABY CASPER 365 PO

M S. BABUCHA VENEZA RA1BON 363 PO

MS.BALISTAMAflVEXCAtOBA373 PO

M.S. BEUNDAERICINSPIRATION370 PO

M.S. BRANCA PIEBE V/ARDEN 368 PO

MS ABALIZA FERNEaEMOEAVOUH 352 PO

MS ABURELA VANGLORIA BAIMBOM 357 PO

MS ADOCICA FERNELLINSPIRATION 361 PO
MSAFR1CAUBAJETHR0 354 PO

MSALMA01ATRADITIONTONY355 PO
MS AMORA FERNEU. CASPER 380 PO

MS BADIANA VIANA JETHRO 368 PO

MS BALEIA PAMELACHAIMAN 380 PO

MS BALSA PABST JETHRO 377 PO

MS BAMBOUNHA VAGAREZA HUGO 374 PO

MS BARBIANA BOONY COUNSELOR 378 PO

MS BARONESA VERUZA RAINBOW 371 PO

MSTAURA FERNELLGLENOÊLLTE 189 PO

MS TIUA PARLA ERtC 213 PO

MS VANGLORIA REUMATONY 276 PO

MS VARANDA PICKLANINSPIRATION 281 PO

MSVELUDAVAUANTMAJESTY313 PO

MSVICOSAFERNELLSTAHBUCK306 PO

MS VIRGÍNIA BABY TONY 310 PO

MSXAMAL0TEERICSTARBUCK342 PO

MSXAMARIXER1CSTARBUCK343 PO

MSXARUOTeUFANTASULTAN341 PO

MSXICAER1CSTARBUCKTE344 PO

MSXILENABONNYMATTAOOR330 PO

MS XUXAPIONEER TEMPO 340 PO

ROSE VEGA CAMP CITATION 205 PO

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO.
MOGI MIRIM SP.

3 ordenhas. ********

AJUNIFERSTARBUCKPATSYET2S2 POI
ALYLEHAVENRENOET12 POI

A F. FORTALEZA HABENA TE 599 PO
A F, FORTALEZA LA OONNAeOI PO

A.F FORTALEZA LANDA TE 603 PO
A F, FORTALEZA LAPINHA TE 604 PO

A.F FORTALEZA TE 600 PO

AGATHA MORRO AGUDO 501 PCOD
ALBERTINA INDIANA BLACKSTAR TE 699 PO
ALBEHTINA-S FRENA MOYEHDALE 663 PO

AL8ERTINASGABERATONYTE670 PO
ALBERTINA-S GLALEOTA MAROUlS NEO 876 PO

ALBERTINASQAN0AIAWAR0EN677 PO
ALBERnNASGESTONASTARBUCKTe671 PO

ALBERTINA S GILLA CLEITOS TE 685 PO

ALBERTINA SGITULISTAINSP TE 679 PO
ALBERTlNASGLENAENHANCERTEeTS PO
ALaERTINA-SlJUNE1RAMARK®4 PO

ALBERTINA-Q IRACEMA VALIANTTE 695 PO

ANTJE200 0EMANS497 001

ANTJE322DEMANS720 0 C3
APACHE FUNASULTAN 17 POI
BELA FRIDATRAOmONLELLYS 664 QC-1

BELL ROCKYGOIABAGINAS 293 PCOC

BLYTHE GALE BELL INSP 401 POI
BRENOA 161 DE BOELMAN 731 OC4

BRILHANTE VIM ULLAS 561 GC-1

CEREJEIRA O 37 DE BRONKHORST 508 GC4

COLDSPniNGSLADYEUNICEET21 PO

Controle em: 14/01/94

Esquema de cruzamentos em gado de
leite

No Suplemento do SCL, mês de Fevereiro,
publicamos o artigo acima mencionado e que por um
lapso de paginação deixou de publicar o nome de
seus autores:

ALVARO DE MATOS LEMOS
Módico Veterinário pela Esc. Vot. da UFMG (Belo Horizonte).
Doutorado om Genótica pela USP (Ribeirão Preto).
Pesquisador do CNPGL/Embrapa, na arca do Molhoramonto
Gonóllco Animal desde 1975.

ROBERTO LUIZ TEODORO
Módico Votorinárío pela Esc. Vot. do UFMG (Bolo Horizonte)
Mostrado om Zootecnia pela Esc. Vot. da UFMG (Bolo Horizonte),
Doutorado om Gonótica o Moitioramento pala UFV (Viçosa)
Poaquisador da CNPGL/Embrapa, na éroa de Molhoramonto 6en4.
tico Animal dosdo 1976.
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-- —Z^.HOS V6UANT KAY ET 19
;*"-C':pX;:ASECBETBELLE et349
.■.-'■^<'Tty222 727
:"^"jGeq£OAUSCHARI^ S68

i9l Zi- CURO 729
-ti DEBOELWAN 733

: - »A l>''uHR 7 OA ROMANA 491
11 OEUDDEWISKAAas

."^-"Eí^KVJASaiO
r^jys GAPCONETE GiNAS 322
.-AVc#« HCLENA GíNA S 354

-C-ji 324 OÊ CUR'0 720
'íCSREZA ILUSTRE STARBUCK S85

:*'* 3 ALGONOUIN GEMOVEVA 328
-*•« 3 *t30N0UIN HiLDA 367
- -' - 3 A37RO JET ET HBTORIETA 305
-■"» 3 A3TFO J£T FELIZARDA 261

A » A.STÍO JET HOSANA 374
- 3 wockygarrafa209

- "»i 3 eoOTMAKER HANA 371
: '■* 3 B jSBA G'SEL£ TE 297
* ''A 5 -A5PÊR GAROTA 310
-*'A5.:jk5PERHEBE 372
'-*»* 3 CAVAUER dedicada TE 130

caVAUER escrava te 192
» 3 CAVAUER FOGOSA 277

_'«! -i ca/AüER heroina 361
' ««A 8 ELOA 193
r^A 3 ESTILOSA 208
**'*3 COUNT GRANADA TE 327

- OON GH3VAN1 FLAMULA 243
' ELEVATOR favorita 239

— 3 GARCON HiSTOfliA 362
*■"'' 3 'XHSi FABULOSA 238

3 iftSPlRATlON HONDA 376
_* *' * 5 LA-NCELOT GAROA 320
'• - lF.I gata 295
-'*« 1 i4>ft3FA-NFARRA2S9
* ' - 3 i/>r3 0ENEPICA312
'-*■* 1SÇD80YFLDR2A5
- '■* RANDAL Dff^ASTIA 120
'• > A 3 RAJíOAL festeira 203

■«* i f.< ,-ElATION faceira 250
:í &ccutêi.u»>'U£'^

'  - LfPPT GAÚCHA TE 325■»:AÍrp^TGlRAFATE324
■-•ri. ::^peuCKFEIRA 285

• A - ttíJ^uCKGANGORRASII
• A3?i'APeuCKGROSELHA292

^ 3jjfc;í0UCK HERDEIRA 350
5 " JLTAN HARRA 373

• 4 - GAíVOTA 284
G -.^RÍlON OOCA 129

■  r/AMHO£ 0ELL GRAVATA TE 318
* •/* 3TERUHO FLORA 09

M-NA 7 DE LOOEWUKA 490- ■ ^'iVl.7 DE MAN3 600
-•J^ArOAFRESENASIt
*•774 CE WA7íS^^
'  baronesa 730
W-aVü1 6UNSEAM 2 ARLENE 088•-1»«'Í^5TARSUCKS0NYA217
"^A UOIWO '°"iíí
"A>.« •*jrrMTje3T2 7l9»'*p15SiZ3®Í3 VALLEYSTAR02
"SI 5ÍFCL FULCRO VAUANT 668•mJÜJiM^BERSURO 720

2-ji d£ MA>íS «2
1 F L QR®'^^^jlT^BLACKIE403

oíIíírROTATE MELOOY ET568
"aUSíJa a^KSTAR PADOVA TE 605
«•AA^^A COOMT orgia 007

lAAW ORIM-OSA 608

•  -PROO, IBTE{•«» Kgj* %
GA. • x v:. âTH Ltc ' W» UCt ' ' • KO«Ha. • Oof4»r4mai« d)V4««

PANORAMA STEAOY OFEUA 609
PANOFIAMA TRADITION KUMIEIRA TE 611
PANTERA NED DA ROMANA 485
PAU O ALHO BANDEIRA SILVER URNA 135
PITANGA MORRO AGUDO 602
POSSE ZARABATANA RI8 OAK STAR 127
PRESTIGE DE BOFILL 178 8 TONY 196
PRIMAVERILÍVY436
ROBDALE OOmE INSPIRATION 218
RUANN ABACUS MISSY 03790 ET 438
RUANN CLEITUS BEA 03747 ET 440
RUANN COUNT 6EMINI 217 TW 422
RUANN COUNT TWLIGHT 89078 ET 339
RUANN FINALE MAID 04064 TW 444
RUANN JESSE JOYOUS 84352 ET 335
RUANN MARK DORIS 91878 ET 345
RUANN MARK GRACIOUS 88264 340
RUANN MEU.OWJESS1CA232 423
RUANN PONTIAC KATl 93735 ET 351
RUANN TONG CASSÍE 0564 425
RVM DAU^A STAR SULTAN 594
SERVA ENCORA VAUANT023
StDIE12DE ARLA498
SUTSKE 220EM0DEL512
VARGEM ALEGRE BISTECA COUNSELOR 596
VERA CRUZ JASY BREEZE 560
WARREGANB ARISTOCRACY ET 618
WILÜE 297 DE CURIO 730

Kt» 2/7
PO 7/2
GC-1 5/ 3
PO 8/2
PCOD 5/10

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO. Controle em: 07/01/94
TIETE SP

3 ordenhas. ********
A ROTHROCK LEV1 PEPPERMINT 544
A HOWACRES OIXIECRAT JONNY ET 654
A F. FORTALEZA QABONA 59
A.F. FORTALEZA HACHURA TE 60
A.F. FORTALEZA HAVANA TE 61

A.F FORTALEZA INV1DIA TE 72
A.F FORTALEZA LANA 176
ALBERTINA SITAJUBA ASTRO JET 254
ANALANDIAJUJU 260
ANASTACIAJUJ265

ANTARTÍCAJUJU263
ARILDAJUJU258
AUGUSTAJUJU264

BOLTS GILUANS GAL40
BRIGEENBEAUTICIANS V1STA112
BURGHAVEN INSPIRATION STAR161
C. AGRIVEST ELEVATION VICKY ETB1
CAMPH0LSWAYNEMEL051
CBVINSPIRED MEGAN ET 63
CKARLHOLMMIOASTAMMY 160
COLDSPBINGS MARK JACKIE 06
CONANT ACRES BEAUT BINNY 82
DASAN BLACKSTAR HANA ET 38
DASAN STARBUCK NICOLE 108
FA BA HHl SILKY 57
FREGUESIA COMANCHE HUGUES 225
GABRIA KANE HUGUES 227
GERAN STARBUCK OAWN 11
GERAN STARBUCK IRIS ET 68
GEYSERKA STARTREK AUCE 169
QLORYLAND NATASHA 155
HANOVER HILL INSPIRE CHAR 03
HANOVER HILL WCOUNT PILL 27
HAPPY ASTRO JET MARIA^S 379
HILLTOP HANOVER OASSY ET 137
HILLTOP HANOVER JEANNIE ET 535
HONEY CAVAUER MARIA"S 304
HUGUESGALENAVAUANTCALYPSO 177
ITAMBl CARLOTAJON1STARBUCK450
JOHNIE STARTREKOERTRUDEI 79 183
KARONAJUBILANTJAVA ET36
KDK COUNT TABITHA 72454 ET 29
KIGEZI TEMPO DA\W 10

POl 5/3
POl 5/2
PO 6/5
PO 5/0
PO 5/O
PO 4/0
PO 2/2
PO 2/9
PCOD 2/11

13720

5258
5297

12424

9933
6272

4019
244
6112

2970
3142

1029

2203
4710
7073
4578
7926
5202
2454
944

2143
4374

7817
7690
7620
BOS
6979

PCOD 3/3
PCOD 3'2
PCOD 3/4
PCOD 2/10
POl 2/1

13524

VENDA PERMANENTE DE GADO
HOLANDÊS PO E PC

ARAPOn- PARA!

^ctx«R4rn« AOno rrruinws

CmBAm\/o
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LENITA DARLENE DEE ROXY 7B

LEN1TAESMERALDA ODESSA JOANNE 91

LÊNITA ESTIVA ODESSA JOANNE 92

LENITA FAMA HELVIA NADINE 109

LENITA FILADÉLFIA S. ROXETTE 110

LENITA FLORINDA 8. 2 ARLENE TE 107

LENITA FRAM0OESA KATE ANNA TE 111

LENITA GABRIELA KATE ANNA TE 120

LENITA GÊNOVA ELSIE MAMIE TE SOO

LENITA GINA TANSY ARLENE 126
LENITA GtSELEGRACY 116

LEW UN BLACKSTAR (SIS S67

LEWLINC MARKGBEER22
LEW LIN CHAIR MARKIDEN 25

LORBLANC ELDON DIANA 166

LORBLANC ELDON NUIT M 162
MAPLE GROVE ASTRO OLUE 667
MAHIAS FLORESTARA P, MARS TE 165

MARIA S FLORINDA MBTY 166
MARIAS GALA ACHILLES 329

MARIAS GlOVANA MTSTY 309

MARIA S GOLOA SABAST1AN 32A

MARIA S HARMONIA C ASTRO J. ET 370
MARIAS HEBRAICA NED BOY 376

MARIAS HEUOMAR CW.YPSO AOS
MARIAS HELYETTEINSPIRARON TE 391

MARIAS HERANÇA CALYPSO 417
MARIAS HILANA ROYALTY 349

MARIAS IMPERIAL CALYPSO 438
MARIAS INALA CHAIRUAN TE 486

MARIAS INGLESA ASTRO JET 437
MARIAS INGRATA LABAN TE 48S

MARIAS IRACEMA FULCRO VAUANT 473
MARIAS IRANI LEV) 445
MARIAS IRINEVA TONG 482
MARIAS IRIS NED BOY 440

MARIAS IRÔNICA CAMARO 487
MARIAS ISABEL STWÍBUCK 448

MARIAS ISLANCMA INSPIRATIOH 404
MARIAS ITAUANA TONE 491
MARIAS ITAPUA ENHANCER TE 471
MARIAS iTATIBAOAflCON 476

MARIAS JACA COUNT SS5
MARIASJAC1NTACOUNTS41

MARIAS JACIRA ROCKY«31
MARIAS JACV APOLLO 492

MARIA S JAMAICA GOLO DU9TER «06
MARIAS JANDAIA CHA*ífc*AN«23
MAPIAS JANOIRA IMSPIRATION «16
lAARIAS JANETE CLElTUS 496
MARiAS JAMUAFIIA STERUNQ

MARIAS JANUSIA C»4AJRA4AN TE 6^
MARIAS JAPONESA FULCRO VAUANT 613
MARIA SJA3MIN DA COUNT 490

M AR'AS JOANA FULCRO VAUANT 001
MARIAS JOfLWA Lf AOMAM Tf 01T
UARWSXROIACAgPCfi#»
MARIAS JORNADA IMSPIRATION
MAFttAS JORHAUSTA VALIAM ̂  «40
UARiAS JÜACEMA
MARIAS JUDACA CALYPSO TE «**
MARlASJUU MARKANTMOMV620
AIARíAS JUUA WAROCM te «30UAPIAS JULMNA BCAUTY 004

MARIAS JUUf TA STAfWliCK 610
UARÍAS jyWAR* ARES ̂
U A RI AS JURA F ULCRO «12
MA RIAS JUWMA CRAIRM^ ^MARIAS JLfVENTUOE V^UARO TE 001
MAftiAS LA« CAMARO ̂
MA«^CReSA»T«OWnil*
NtlLMAVtNLNíOYWWJAlL^^ ̂
MttLKAVCN STAMONT OTNO^

PlNtHUROTCMANTW^
OUAUTYA J

QUAUTYM COIW*
OUAUTV TAi TMT1C0W
«í WM WHAMCi" Hí nA 7»
HIMASAAVetiOl*
MMA M« nOCMV

'""■"ÜÜBS/USl SwT IT u

SSS55-"

PO 4/10

PO 4/2

PO 3/11

PO 2/8
PO 3/2
PO 3/2
PO 3/1
PO 2/4
PO 2/1
PO 2/0
PO 3/2

POI 3/3

POI 6/0
POi 8/7
POI 2/1
POI 2/3
POI 4/11
PO 5/7
PO 6/0
PO 4/8
PO 6/6
PO 5/2
PO 4/2
PO 4/0
PO 3/9
PO 3/10

PO 3/11

PO 4/9
PO 3/1
PO 2/5
PO 3/3
PO 2/8
PO 3/3
PO 3/2
PO 3/0
PO 3/3
PO 3/2
PO 3/5
PO 3/ 1

PO 3/1

PO 3/4

PO 3/ 1

PO 2/2

PO 2/4
PO 2/1

PO 2/4

PO 2/5
PO 2/2
PO 2/3
PO 2/0
PO 2/9

PO 2/2

PO 2/4

TO 2/8
TO 2/2
TO Z/6
PO 2/3
TO 2/2

TO 2/1
TO 2/0
PO 2/4

TO 2/4

TO 2/4

TO 4/4

TO 2/2
PO 2/4
TO 2/4
PO 2/2
PO 2/0
PO 1/10

POI 4/2
POI 2/3
Pd 2/1
TO 2/2
TO »4
PO 2/7
PO 8/6

POI 2/1
POI W11
POI 3/4

Pd 2/1
POI »/t
PÜ »•
PO 2/7
Pd 2/0

Pd vw
Pd «1
Pd r/1
Pd «10
PO 2/3
PO 1/2
POI V16
Pd t/8
Pd Ht
Pd T/8

6739 25.7 4.79
166 23.0 378
4308 30.8 3 41
8334 20.3 3.79
3364 31.2 4.49

3698 292 3.60

3113 32.1 3.40

4995 23.6 3.98

6837 20.3 4.09

2457 27.6 3.51
6443 21.7 4.19

5770 33.9 3.51

21443 302 3.61
7320 44 3 4.00
2127 26.0 3.19

1380 20.7 3.62
3283 31.4 3.60
8818 21 7 4.10
91CS 32 4 299
9379 25.5 302
1973 248 4.31

4816 29.8 4.41
6852 248 3.99
8603 26.4 2 99
5984 23 3 3 82
9825 25 1 3 78
2514 46.6 3.00
2673 330 3 39
6657 22.8 3.90
7218 24.7 3.46
5858 322 401
8902 25.0 4 72
991 32 3 3.31
7908 27.4 420
4864 212 4.01
8822 30 9 350
2433 21.8 3.30
3761 32.0 3.31
927 32.8 320
1810 32.7 3.79
724 26.5 4.42
3050 30.8 3 21
1280 25.4 3.90
81» 249 2.98
4479 22.1 3.21
5681 22.7 4.10
3148 28 3 329
5422 26.6 4 21
4521 26 3 3 82
7965 21.9 3 61
249 23 6 3.60
2527 288 3 78
4361 24 2 3 51
5886 2S.5 4 31
6364 24 7 368
2287 263 309
8322 21.0 400
4111 263 3.31
4436 318 3.81
1749 308 3.40
799 286 2.99
2586 33.7 3 41
841 25.0 4.06
8250 272 4 41
8406 246 4.31
16» 242 3-51
4376 262 3»
4417 23.6 3 52
2883 20.0 2 ao
817 252 3 29
908 28.1 340
728 237 422
1271 313 380
1887 21.0 420
873 264 3.66
7420 216 379
1884 27.5 3.71
9390 226 4 30
8168 20.0 3 70
4840 273 3 81
433» 290 3 70
MIO 482 3 51
2MS 31.1 308
2224 279 3.51
7803 248 3 41
«146 103 3.70
«228 338 3.31
arM 387 9 30
7717 24» 382
«71 922 4 01
N07 217 4 10
813 301 388
70«3 23» 421
7tt» 2U 4 01
•Itl 3U 3.20
«Ml 3>,1 3.11
m N» 3.88
•m 284 3.8»
Md «74 371
801» 324 «1»
t4Mt tM 4 12
8778 384 380

Controle em: 20/01/94GIAUDIO VENANZONI ROBERTI
ITAPERNINGASP

3 ordenhas. ********
ALBERTINASGRANITAWARDEN 194
ANGA CECI VANOA MILU 132
BAM OINA TOP NOTCH 135
BERN BRY STAR CANOACE ET 137
BRIGEEN INSP. OEELORES 104
C R. INES EMMANUELLE EMPEROR02
C R. OUENIA INES MARS 25
C.R. RAINHA JANE INSPIRATlON 33
C .R. SABINA IRECE DAGGER 27
CR. SAMPALEETAB 52
C.R. SAPECA AMÉLIA EMPEROR 53
C.R. SARAH KIRSTEN HAINBOWN 43
C R SERENA CANTIGA BREE2E 50
CR SOROCABA MARCIA JET 44
C R. SULA MELBA SULTAN 46
C.R. TERNURA QUERIDA EMPEROR 58
C R TERRY ESCÓCIA INSPIRATION 64
C R TIETA IRECE ASTROJET 29
C R TOADA CANTIGA AVENQER 73
C R. TOCAIA MONICA ANTHONY 60
CR TRÓIA HARPER OAGGER 65
ELCA CANTIGA ROYALTY 136
ERBDALE PETE IRIS 119
HUQUES FANETTASTARBUCK142
HUGUES GENARAV. CALYPSO 144
HUGUES GODIVA ML INSPIRATION 146
NORN COUNSELOR JOANN 167
NORN COUNSELOR PATTY 189
PAU D ALHO OANILA A AVENTURA 134
SAVAGEDALE LEADMAN KATE 150
80 IBIT1NGA103

VALMARU HARPER FROSTY 109
ZAPATA RANULFA M. DO BOM JESUS 203

WG AGROPECUÁRIA LTDA . Controle em: 23/01/94
BOTUCATUSP

3 ordenhas. ********
5545 DO CINCO EM FLOR 339 GC-1 8/5 86

5616 DO CINCO EM FLOR »9 PCOD 8/4 100
56S3 DO CINCO EM FLOR 330 PO 6/1 219
5707 DO CINCO EM FLOR 350 PO 5/8 107
5720 DO CINCO EM FLOR 333 GC2 -5/8 107
5741 DO CINCO EM FLOR 352 GC2 5/3 191
5779 DO CINCO EM FLOR 331 QC2 4/7 171
5766 DO CINCO EM FLOR 385 GC2 4/8 82
5787 DO CINCO EM FLOR 348 GC2 4/9 49
6790 DO CINCO EM FLOR 346 OC2 4/6 71
5807 DO CINCO EM FLOR 422 QC-1 4/3 160
5615 DO CINCO EM FLOR 423 GC2 4/5 84
6617 00 CINCO EM FLOR 395 QC3 4/5 66
5820 DO CINCO EM FLOR 404 QC2 4/ O 206
5028 DO CINCO EM FLOR 411 GC3 4/2 89
6829 00 CINCO EM FLOR 413 PO 3/9 234
5844 00 CINCO EM FLOR 399 GC-1 3/8 191
5854 00 CINCO EM FLOR 378 PCOD 4/10 230
6881 DO CINCO EM FLOR 424 QC2 3/ 4 188
ABIGAILWQJ 151 PCOD 4/9 24
ADAMSW0J171 PCOD 4/0 134
AOELAIDEARCANJOWGJ 156 PCOC 4/9 6
AOELAJOEECLIPSEWGJITO QC2 3/10 206
AOILA ARCANJO WOJ 178 QC2 4/0 80
ATALAÍAWGJ 128 PCOO ** ®
0AMBÍNACOMANCHEWOJ243 QC-1 3/8 81
DLANDAMELVIMWGJ245 QC-1 3/7 84
CLARITAJApEREDDEWaiaSS GC7 2/3 214
CLEOPATRAGEORGIA0OYDEWGJ2O6 OC2 2/8 110
OENIDEWOJ394 PCOD 4/0 130
D0RA8ELAWGJ158 PCOC 4/8 19
ELGEGABRIELAIAONEYMAKER96 PO 9/9 211
eLaEGENEVlEVEMlSTY7S PO 8/8 197
ELOEOJSELLEMONEYMAKER109 PO 0/8 267
ELOE 0URIACHARU6107 PO 6/11 257
ELGE HAPPYJUSTIN122 PO 8/1 282
ELGE HEBE JASON 100 PO BI 7 8
ELGE HELODEDYNAM0105 PO 8/0 10J
ELGE HEMATlTACHRtS 120 PO 5/2 1^
ELOE HERDTIOER142 PO 5/8 W
ELGE HEROINA JUSTIN117 PO B/8 1W
ELGE IRIS JOÔTIN12» PO 8/9 1»
INOCÊNCIA DINAMOEIOE12» 0C3 4/10 1«
MAB3UCCESSOR1V0ME193 PO 8/3 lOi
MARIA/JAV/OJ305 PCOD 5/« W
MARrEENYSUPBÊMEOEUOHT407 POI 5/8 98
PEREOUE BARRA MANSA BELA87XJUE 62 PO 7/8 1«S
niGOLeTAV/OJ210 POOD 8/7 1«
3'LVANAASTBONAUTOAMIAOWOJ192 002 5/4 88
GUIANA ELEVATIONUARVIN WOJ 187 OC2 8/3 1»
UTILOADOPINHAUWHOARARASOS PCOD 14/1 71
WOJ alfa CCUP3C 308 TO 3/11 M
V/OJ ALTIVA BOY 209 TO ^0 1«-wQjARLETeFnoaTYiír to yi m
V/ajATAL£AClCV ON ASTRO 1»e TO 3/10 71
V/OUATAUAELEVATIONASTFKiaM TO ^0 »
WOJAWAMU»TONE1«3 K S
WOJaCATftIZMAHDWaOBK TO 3/8 tf
W<JlI8OJHAV*UANTCALYP802M PO 3/3 «
wojBtuoMAOtonoiAaoYaiA po «/• <?
WCUeEM1CIACC8nATOMVTE258 PO V2 «O

GC-1 8/5 88

13619 27 2

7019 24.8
4944 35.0

4258 44 1

5031 38.2

3032 332 290
PCOD 8/4 100 3030 23.4 299
PO 6/ 1 219 8206 26.4 299

PO 5/8 107 4532 29.8 2-C

GC2 •5/8 107 3490 23.6 3 22

GC2 5/3 191 7009 280 298

GC2 4/7 171 8068 224 S99

GC2 4/8 82 3089 37.2 8 31

GC2 «9 49 1671 302 • 3 01

GC2 4/8 71 2598 37.8 22»
GC-1 4/3 180 5414 24.8 8 99

GC2 4/5 64 1883 28 8 8»

QC3 4/5 68 1831 334 290

GC2 4/0 206 7771 308 2 69
GC3 4/2 89 2457 282 252
PO 3/9 234 7307 25.0 300

GC-1 3/8 191 6531 280 253
PCOD 4/10 230 8210 282 S 79
GC2 3/4 188 5388 23.8 282
PCOD 4/9 24 sei 28.8 2»1
PCOD 4/0 134 4610 288 288
PCOC 4/9 8 117 258 280
QC2 3/10 208 8006 242 28»
GC2 4/0 60 2019 32.8 6 71
PCOD 4/6 236 7958 21.4 341
QC-1 3/9 81 2508 296 680
GC-1 3/7 84 3378 38.8 23»
GC7 2/3 214 5821 212 27»
ac2 2/8 110 3838 318 tf»
PCOD 4/Q 130 4328 28.4 2f«
PCOC 4/8 19 500 28.0 OVO
PO 9/9 211 7107 23.8 «M
PO 6/8 197 7991 338 SM
PO 6/8 257 0100 288 «M
PO 6/11 257 5831 «3.4 68»
PO 6/1 242 8408 «42 Ov»
PO S/7 6 163 »4 «01
PO 8/0 103 3290 «88 St»
PO 5/2 140 8030 382 > ^
PO 6/8 187 5484 28.4 fi M
PO B/e 192 637S >00 20»
PO 4/0 138 4003 270 >7»
003 4/10 128 •A082 304 «M
TO 8/3 102 3483 354 681
PCOD 5/6 59 2430 48» 2r>
POI 5/8 86 2058 31.4 «•»
PO 7/8 182 8378 312 «M
PCOD 8/7 102 3003 37.0 SM
002 5/4 88 1604 30.4 ST»
OC2 8/3 128 5113 382
PCOD 14/t 71 aiM 300 «10
PO 3/11 30 1241 322 «M
TO 3/8 183 4363 «84 tM
PO 9f\ 84 3040 37 4

M8PO 31/10 71 3334 Mo
TO 2/10 » 1588

8137
a<4 %M

TO ^1 «M
TO
PO

2/0
V»

4848
1843

318
318 t.M

PO t/O m 8073 342
TO V2 «0 itm 31.0 «M
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"-■*««» v»<* N« L»<vt No dl» OordCin1 kjidÀ,,. CWíS ,'i»RO0.LBT€{einK9^ * .
LtC. NaUÇt HotfU a«<â*ra

^  DYMASTY 235 PO 3/9
-NELA MCHEAL 237 PO 3/10

• ^ CANOELAP.JO MELODIA 273 PO 2/ 5
■^CPENEPAflCALYPSOTESOl PO 1/11

• i. CCNCHITA BARRA MANSA 302 PO 1/11

'-',GEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI
-:^_?osp

t srdenhas. ********
•.•Í'AMAPL£GALACTA133 GC-1 3/0
---•J*»AAPLEGALACTA124 M3 3/0
* •ErrPU2GALACTA25 M4 9/2
i^;A^'5AHODlEflNOOAMeCH32 GC2 8/3
»íiyAR*GAlACTA34 PCOD 8/9
liAPAÍjCYPAULGALACTA164 M2 2/3
•:=--AFAWCYPAULGALACTAl70 GC3 1/11
'-iJiCTAmBAHBAIUCA174 PO 2/0
jí:>ctalabahcajaranai81 PO 1/7
ji^E-A DA SANTA ELZA 08 3M 12/2
:->-C'AaALACTA76 PCOC 5/9
.CAGALACTA15 PCOD 10/4

- -P.Tl GALACTA68 M2 6/11
•■VÇR£ZADAYR(KINGRICCAEWBANK01 GC2 11/1

UAPLE GALACTA 148 M2 3/ O
IANTícNCHNAKANAAH ESTEIO 82 PO 4/10
'.G PÊNELOPE COflDESSA BOOTWAKER 75 PO 6/11
IG'^UP* aARTlPAC0fMNCHE78 PO 5/4
'-'^ AJRITA ESTEIO 85 PO 4/7
'•í'4 GALACTA73 M4 6/9

: =CEU ANTONIO OSMARINI Controle em: 19/01/94
•iCv/iRj

AC-P-A JÊTSTARARIADIAMANTJNAII GC4 4/1 62
t-íS^CNIAROYALSTARE DIAMANTINA GC7 3/6 118
5aP£ARABR0CADLISTIN DIAMANTINA 20 GC3 3/5 14
Ç€:_AePANOUlHHAV. DIAMANTINA 28 GC2 3/8 11
S-*'*;APA33TVAUANT0IAMANTINA32 GC5 3/7 51
'-ÍCRAUAB TONV DIAMANTINA 43 GC4 2/7 67
•-ARAMBE" PITA 187 PO 4/0 177
'.AÍWUMAftOYALSTARE. OÍAfAANTINABO GC7 2/3 136
CJr/ALCfUEL£V.VAL.DIAMANTINA54 GC3 2/4 57
'-HALAHADUMANTINA57 M2 2/4 40
CfAPUOeA VAUA/IT DIAMANTINA 52 QC3 2/6 45
'-CfPtLAELEV.TONYOIAMANTINAÔS M3 2/1 49
'-«eSOYNAMOaoüANE 168 GC2 6/11 164
'.AMAHTINAA0ELAIDEBECKVPOL07 PO 4/5 61
*-tA«iNTIHAALBAFAZ!ONROCKYlB PO 3/9 159
-l^MANTIHA CARIOCA V FALCON 46 PO 2/8 71

98 3090

51 1750

192 5993

187 4867

Controle em: 18/01/94

21.4 3.18

20.6 3.41

-APURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA Controle em: 11/01/94
'-AWPÍIA3 3P

"icrdenha».
■/y^WGENEOABACUSSALAETSIOSO PO! 4/3 126 5096 39.6
-ANC/EPHILLIRENE8«87S37e4 PO 6/0 38 1149 37 2
-W-VCPHILLWEMERALD88810 3760 PO 4/9 124 4003 33.6
"AítC VER HILLV/»ADJEM 80334 POl 3/10 248 7428 28.8

MO. WREGENCV 89101 POl 4/8 63 2469 39,6
-AI^/ER M'LLWVISA9HOT83231 3779 PO! 4/11 113 4174 362
-£PrTA0i£PLAL0ANNíELLE913ee POl 4/6 117 3719 33.6

t#:*HPOCHeLLE 83774 3788 POl 5/O 82 2689 36 2
;TC!AN LANMETTETE97 PO 3/3 97 2889 30 8

•r*» » A''''TíS MARCELA 138 PO 2'0 ISB 4370 35 2

MAB CALYPSO LAURINHA 119
MA8 GOLO LEOA PA8ST107
MABGRACE 26
MAB LEVI ULV 106
MAB MANDINGO JADE 66
MAB MANDINGO JASMIM 57

MAB MARS HEBRAICA 42

MAB MISTY IRRIOUIETA 54
MAB PABST JAMAICA 60
MAB TnADITION JOANA TE 78
MAB TRADITION LAIZ COUNSELOR 108
RUANN ABACUS STAR PRIDE 83382 3788
RU/WN ABACUS VALENCIA 63072 3769
RUANN BUBBA ALOHA 84038 84038
RUANN BUBBA FLOSSIE 84466 3904
RUANN OUSTER LELA 91729
RUANN DUSTER PERSUADE 93016
RUANN OUSTER VELMA 826^ 3778
RUANN FEDERAL NICHOLE 93369
RUANN MAJESTY AUTO SEDAN 83427 3763
RUANN MARTY SNOLVWHITE B4009
RUANN SUEN MARLENE 82020 3776
RUANN VALOR BASHFUL BESS 90203 3758
RUANN VALOR GLANCE 8^74 3759
RU AN N VALOR JILLIE 84605

PEDRO BELARMINO. Controle em:
SAO MIGUELARCANJO SP

2 ordenhas. ********
BALANDINAJAA 04

BAM DANIELA SINNISSIPPl 05
C R. OUIRERA MIRA MARS 19
EL BIG RASS SARAM 11
HUGUES OOMÊNICA E. TONY TE 15
HUQUES FAUSTA STEWART 24
HUGUES FLORACOMANCHE 22
HUGUES GALAXIA STARBUCK TE 28
MAB STARBUCK ASTRONAUT K. TE 26
MALADAM STARBUCK SABINA 16
SEMEA 461 ROCKY RtCCA 18
SMOLENNARS HIPLOP ALEM MISTY TE 07
SOBRADINHO P1STOL PINDURA 17

RICARDO BARROSO LiLLA. Controle em: 04/01/94
TATU! SP

2 ordenhas. ********
AMADA DOLOTA RAY TEMPO 110 PO 2/2 72
AWADACONDESSAELLAA, INSPIR 107 PO 2/2 13
AMADA ECK1TAELLA ASTRO INSPIR 108 PO 2/2 101
AMADAMEMEIAASTROSTARGAYLENE 111 PO 2/1 90
AMADA PAUUSTINHA ASTRO FOR0109 PO 2/1 95
AMAN0AFRANCANASATRJETHRO113 PO 2/2 44
AVONHILLSAOIEVAUANTTAB07 POl 4/10 S6
BONIEBELLVENGER AMADA 112 PO 2/1 75
JRII DIANA ASTRO NED STAR TE 22 PO 2/10 12!
RASPINHAClTATlONASTROJRIl ig PO 3/9 '2"
VFGUARAVERAMAR1EIINEDSTAR02 PO 10'3 22!
WAUACEV1EVVASTROALDA08 POl 4/8 tOJ

PCOC 8/7
PO 7/11

974 286

409 29.6

1815 31.8

1400 318

2069 308
7577 29.4
4660 33.6
9147 28.8

2731 30 6

2964 288

3174 38.4

6082 29.0

6162 28.6

9633 29.8

5750 32.0

3999 336

3611 308

2706 30.6

5438 36.4
4922 32.4

5647 328
10727 30.4

2241 38.4

6900 30.4

S520 308

1433 44.4
4641 30.4

1215 30 0
6234 31.6
4041 33.8

3028 34,5
4771 218
•910 21.7

3159 39.6

•439 35.0
6613 328
2056 336

6227 278

1460 268

3846 23 6
3147 288
2669 238
2817 290

1018 274
2139 40.4
2140 26.0

4303 32.0

4786 24 8
77K 268
5271 46.4

AGRO-INOUSTRIA AGULHAS NEGRAS. Controle em: 20/01/94
BARRA MANSA RJ

2 ordenhas. •**••♦**
BRAVOPELINE DE JC L GC-1 8'8 83 3310

GADO HOLANDÊS P.O.

Venda permanente de tourinhos e Matrizes.
Produtos de Insminaçáo e transferência de
embriões, filhos de touros tais como: Chief Mark,
Blackstar, Pabst, Meivin, Mandingo, Caiypso,
Geórgia Boy, Tony, Levy, Frosty, Jax, Valiant

jGold, Astronaut, Memorial, etc. [
W.G. Agropecuária Lida

(Fazenda Tucano)
Estrada Botucatu/Monte Alegre

Km 11,5 - Botucalij - SP
Tel. (0149) 21-3217 (011) 247-2944

Ramal 110 -SáoPauk> SP
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PCOD 6/11

PCOD 3/ 2

WG AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 23/01/94
BOTVCATU SP,

3 ordenhas. **»»"**

CAR0UNAJASPERRE0 0EWGJ277 GC-1 2/1 291

VIW PEPITA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 15/01/94
BARRA MANSA RJ

3 ordenhas.
ADRIANA FERA PCOO 6,'1 162 6971

JANG ÍF10RENT1NAU eCUPSe PO 8/5 19 A96

MOCIOADEFERA PCOO 3/4 214 7002

PEROBA FERA PCOO 3/S 196 5972

PÉRSIA FERA PCOO 8/2 15» 8947

ROMANO PATHFtNOERMARLULUCt PO 5/6 95 2746

ROSEIRA FERA PCOD 3/6 144 4374
TAQUARALS2111311FOUNDATIONOESH GC7 3/5 95 2760

VILA PEPITA AMYROCKMANE-DANI2E PO 8/8 146 4078
VILA PEPITA ELEVATION REITOR BAHIA PO 10/0 31 803
VILA PEPITA FONDFR€ND REITOR FADA PO 5/7 187 5752
VILA PEPITA P1N10NCHIEF.EVAN1LDA PO 7/6 27 838

VILA PEPITA RITETiETEGABflIELA PCOD 4/11 185 5427
VILA PEPITA POCK PRESTIGEESMENIA PO 7/7 S 113

VILA PEPITA ROCKMANMHAVEN ESCOLTA PO 7/1 20 498

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

RECUARIA ANHUMAS LIDA.. Controle em: 25/01/94
CAMPINAS SP

3 ordenhas.
SO PODEROSA CASEYHARABELA 963 PO 2/0 109 2^8

AMILCARFARIDYAMl. Controle em: 18/01/94
PORTO FEL12 SP

2 ordenhas.
CORONA JAV/KN£SSAJADE»4» PO 6/2 217 5466
CORONAPETALAJADE817 PO B/6 930 7156

3 ordenhas. —*****•
779 PO 8/6 273 7486
CORONA ANTIGA REEGAN 744 PO 6/0 12 209
C0R0NABA.MeYUR0LJT0 778 PO 3/11 104 2SS0
coronabeleza jADEBss PO 8/4 19* «eao
CORONACAftOtlNAJAOE611 PO «/« 241 5306
C0R0.NACAU3AVl»RSDCNTea22 PO 4/6 256 6364
CORONA CHILENA JADCM7 PO 4/11 164 6510
COBONAClEOWnSDeNMS PO ^'3 146 4426
COROMACORA T THn£ATTE»12 PO 4/6 262 6616
CORONA CUBANA YUnSDEMTW PO B/T 207 7013
CORONAOOUCHEBMtAOOUKEiOi PO 8/11 63 2796
COnOMAeaCOCtSAfcURQUISaCOTSa» PO 6/6 196 6206
COnOHAFOOUCrA«.WJAÍPEB666 PO 3/6 292 7666
COPOMAll« jAD£7a6 ^ 3860
CORONA JAW€iASPe«600 ^ 24 544
CO«ON* JANETE YUBSOeN 722 PO 3/5 79 2436
COAONAJANICElNWWATlOWeeS PO 27» 1<6 4144
CORONALAKAJADeTE742 ^ M60
COnONALAMARCAMOVeRDALE616 ^ 2/6 1» 441
COnONALUC<ARAYUR80CN6SO PO 3/8 116 3336
COnOMA LI/CYYL'fl60EN647 ^ 1»6 4507
C0RONA»AAeHO0«eP»4O661 ro 3/10 127 4652
COnONAMARA JAOC 667 ^ 6662
cDPONAMApavjAoeia* ^ *• 7452
CORONAIAR*OeMlN3PiBATlOH7a6 PO 3/0 34 621
COnONANAT4«CHAJCT8TAR9t7 PO 0/0 196 6231
CORrmAMtVA JADC916 PO 7/1 496 11327
rORONAPeACMCSTMREATiOl PO 7/0 1f6 «301
r.OnONAFIRftCnON JAaP«B602 PO 4/0 70 1673
CO<*C'NAPR>UADOriAMAnOUItBCOT6M PO 6/0 64 2462
CCiONAPf«NCe8ALfMiaKAIPff61T PO 6/1 216 7201
CQRGhaP(NCOAOEHOO»WOI30 PO 2/7 24 |4I
OORCNARftCBVAWtAOOOmiM PO 7/11 2|t gM,
COPCarPQUCSAJAaPtnnMB PO ws 64 2063
COPCNAtfNAOMVIfVTMnilll PO ve 103 2643
COnONAiUPflMJAOtM PC 10/3 12 306
COPOHATVMLAJITITAnaor PO ICVO 166 9661
COAO*MUANA WPBOCNÉOO PO 1/6 115 3636

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO. Controle em: 14/01/94
wOCUMMuaP

3 ordenhu. ********
AiJIPmA«QAACAI«AOOUU(C666 PO S/6 62 2666
«4JCPt«UaOPHAl«MP«4ATION6»7 PO 2/4 266 6666

RIA DO CEU ROSAS ALONSO. Controla em: 07/01/94
Mfvap

3 OfdtnhM. ********
M*PiA«NeOMNAiN«P(PATa)NSt6 PO 4/7 66 SOM

IAU090 VENAN20NÍ ROBERTI. ConCrola om: TO/om
•**Pf roMiOA »P

3 ordtnrüa. '***'"*
'i61Prf1à6r>fuCBfHA TWnf 166 PO 3/6 77 4111

S64 240

16 4 966

PEDRO BELARMINO. Controle em: 11/01/94
SAO MIGUEL ARCANJO SP.

2 ordenhas.
OUEBESA TOIA 155 MAPLE M. MED 02 PO 11/2 331 7338

Raca: JERSEY

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 07/01/94
MOGI DAS CRUZES SP.

2 ordenhas. ********
AMÉRICA BRIGADIERDARLENE103 PO 3/4 117 2182

CLOVERFARMSBRASSPLUMET07 PC! 3/10 69 1002
HIGHLANDWIMNERC ALTA 2890 POI 3/2 89 1387
KERMSVREUANTFAYE2338 PO 4/8 46 729
NABHOLZJANAET2337 PO 3/8 135 2874
SPRtNGBROOKROYALJANNAB288S POI 3/4 10 138

SEMENTES E CABANHA BUTÍA LTDA.. Controle em: 02/01/94
PASSO FUNDO RS

2 ordenhas. ********
ASTRIDSAINrDOBUTlA381 PO 9/1 75 1600

BUTIAZSOTOPAZLOUANNEZ^O PO 3/8 37 657
BUTIA 31/87 JISCAROMA 31/87 PO S/10 88 2049

6UTlA32'e8 BEACON CARISMA 32Se PO 5/4 66 1279
BUTIA 42'88 6EAC0NELF 42/88 PO 5/4 21 487
BUTIA sa-ae DÓLAR LARA 5388 PO 5/4 7 128
CARINECASSIESPOT DO BUTIA 380 PO 9/1 77 1718

ECHOBROOKBfllGHTLUCYOa-C F>0 7/10 34 832
GLENAMOREGOLOENKAY96-C PO 7/8 54 1291
JULIANA SARGENTDO BUTIA377 PO 9/0 128 3033
LLOLYN BMMLUCKY42T80-C PO 7/8 122 2992

EDVINO BRUNO AUGüSTIM. Controle em: 04/01/94
MARAU RS.

2 ordenhas. ********
29!99 PCOD 4/4 13

CANDIDACLASSICDAVIVIAN234 PO 2/11 50
CANDIDA FAN DAVrviAN 174 PO 5/1 28

CIGANADOR1NCAOPC20871 PCOD 4*10 254
Cn00KERBR00KERMPGENLEe44T8-C POI 7/8 122

DIRCE BEACON DAVn/lAN 188 PO 4/3 138
EBA 24.'89 DA VIVIAM 24-89 PCOD 5/6 49
GRÍL SLAM DA VIVIAN F>0 4/2 8

MICHELE BEACON DA VIVIAN 224 PO 3/3 108

MORENA PETE DA VIVIAN 158 PO 5/8 40
PINE GROVE FAN OA VIVIAN 183 PO 4/6 113

PRINCESS FAN DA VIVIAN 180 PO 5/8 28

SHAMA SLAM OA VIVIAN 205 PO 4/1 40

PCOD 4*10

POI 7/ a

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
BURI SP

Controle em: 16/01/94

2 ordenhas. ***♦•*»•
HURONIA GROVE LYDIA 28Y 2581

HURONIA KINGS REBECCA 322 2586
REXLEA IMPERIAL GILDA2S76
REXLEA JAY 0RYANNA 2574
RJP STARDUST QUEEN 3U 2534
SMTAMEOEO OOLL 205
SMT BOOMERVERITY 422
SMT BRASS MAMIE II 367
SMTBRASS NANCY91
SMT BRASS P0ETIC117
SMTBRYAN ELLA200
SMTCLA5SIC KEY 374
GMT DRAGO ALICE 294
SMTEPCOTUNDEN 381
SMT EPCOT LORAINE 368
SMTJUNO TA TA 495
SMT LAOTSABRINAZII
8MTMAGIC QIRL 192
SMT SQUIRE TARA 368
SMTTOK) FA0>0LA4tB
«PRUCE AVENUE BOHNIE OUNOEE 2860

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
ITU 3P

2 ordenhas.
AJRVUEUASTtnBOLOAlU 124 ROl

JCMEYlANOJOEBBeLLFLOWLSOO PO
8ARAUANDArAM.0EBA0FftA>iaaC0lK2 PO
•JREVORAe7L£aeNOrE67 PO
VrLLAVlCJATANlAPU>S4r PO

POI

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE. Controle em: 17/01/94
BRAGANCAPAULJ6TAaP

2 ordtnhaa. *•*•♦••*
WAYMA/10 0LACONCATMY12» POl 6/0 40

. Controle em: 09/01/94

7/a 64 061 174
PO B/o 62 746 176
PO 10/6 37 766 212
PO 6/4 12 180 166
PO 7/7 42 736 1»2
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.3.;RD0 HECTOR PEREZ. Comrole em: 07/01/94
-'..ÍC*l£GREI*G

2 ordenhas. ********
t*. • lACTGRC/ECOFFE POI 4/0 20

jicruSJ A'/lCE5i POI 4/7 95

• . * A 39 CLASSIC MANHA PO 3/11 13!

: -i j- JAY LILIANE PO 6/ 6 21:

■. * 1 » 38 SOUIRE HEIDI PO 4/9 24!

«POTBUTIA 418 PO 6/4 24

:  , tf FARMS DUNCAN KATIE PO 5/3 12!

-~'v"'*L 8PR'NG DUNCAN GLORY PO 4/ 5 15:

C**L SPR NG TOP BRASS FANCY POI 5/9 15

M ON'GHT COWBOY DA HUENTALA PO 7/6 231

-E*0GEM1NI BEETLE PO 5/5 30

••csEU- es bonnie POI 6/3 22<

'.-A'.DS£LLSJEONA POI 6/7 19-

tíao-va/ícer PO 8/1 92

• ' o^nA MAGIC OF OGSTON PO 5/10 25

■' S^iZABL BERNARDTE PO 4/1 111
'..LrROOO^DVSTHISH 1546 POI 5/3 17

• .tkTAUS BEGON1A PINGO JUDY 186 PO 2/1
■,Vn*LAS BEUOCA RINGO JAMAICA184 PO 2/4 111

• .«-rAiA-S BONNIE RINGO INTY PO 2/6 17;

' .EJiTALAS CAMPINA LUGAN FORMOSA PO S/1 81

• LÍtTAtASCELIflA BERNARD ÍRIS PO 2/6 291

* .DiTAtAS CJNTIA BINGO ISOUNA 178 PO 2/9 86

-4STALAS DÉBORA BEACON tVONNE 142 PO 3/5 13-

. .^talasoalagulliverjudith PO 2/3 31

tN^ALAS HEIDI lAONARCH IMPALA 11
•'■OíTALAS MORA MAGIC FLOWER

PO 2/9 13!

PO 5/4 17

'-««TALAS PETECA RINGO IPANEMA PO 3/ 1 18-

'L-TriTALASTOPAZ IDEAL II 170 PO 2/11 13.

'-TAL SANSONITE THIRTV EIQHT POt 7/10 30!

LSIOE JtS PAMELA POI 4/6 72

.ítfiirTYJ han serna POI 3/3 21

FV SOLDIER DE SAO FRANCSCO PO 8/11 22<

:-LI ALVES NOGUEIRA. Controle em: 08/01/94
--SACA'* SP

2ord«nha9- ********
6 RA01*NCE82 POI 4/7 2

:,-p-;ELLAT0PGE121 POI 10/3 2
^ordenhas.*****^
'i.-=í2AeP.UCEM M0NTANHES076 PO 2/2 1

I  -i-FA TULE S KATIE 77 NR 12/2 2
, .,!*^;lBi<PERlALVANESSA123 PO S/O 1
'/-> FAMAS'''ERSCHIME122 PO 4/7 2

„^0êACONN. MOHTANHES026 PO 3/7 1
j^;^/gyfl»,gTAHLEYSILENCei®3 PO 4/2 3
Vw/AltWíSTANLEY VERA 194 POI 4/0 1
j)^^af,OOEMt»IVAL22« POI 2/S 1

imperial FULLNESS 223 POI 2/4 1
l/â./«i«MP*ULMA'0 21S PO 3/S 2

S/uSlJUMOEILANElOa POI 2/2 1
!Xíri?T80aJ£3SIEl91 POI 5/9 2
'VT^.KTL0LLV^_^,^ POI ^9 1^LOLLY240

PO 2/2 1

• eEACOM VERÔNICA 176
■ BPASSJUUANA 39
COÍONSII/3A41
ÍPBRAS" MONTANHESO09
rn >X)NTAHHES047
IgfjON lAOf/TANHES 057
*<jMO EPIM216
frAV'*"
j [fcíPERIAL OOREEN 222
iUA^OCHANTAL 210
.  nOASS DO UIRAPt tRi I A/l

irii.

rOP BRASS 00 UIRAPURU 4
EAMINE 0EL192
;a» PETERS PREPPY 101
IL PETERS PENELOPE 99
HTLE*«83
LKEYATS

150
(AFRANCIS BINNY135
^KAAAAR ORACE 136
^ KAMAR OUEEN-P 133
ItT TRAM
I. HOOUEIRA montanhes o
PM/CCRUTH 07
ACON MARIA 120
•MAtVIOLA 224

AfrpOOlL 191
HAW 00 UIRAPURU 57
. MWTANHES 033

0PK4H 118
9PSABiaAtL167
EM, CHANELETlSe
YEN CHLOE155
TOPO PATSY 201
35ANNETC151
aMARO 197
i MOMTANHe3 074
)| M0HTA«He3077
rORCMA 72
CRA9C U0HTANHE6 002

0AMOYD1X/E 176
P0 N. UONTANHEBia

13.6 S.07
12.2 5.49

61 3614 20 8 4.61
NR 12/2 286 6260 17,2 5.00
PO 5/0 110 2735 25,6 4 00
PO 4/7 273 5913 21 6 421
PO 3/7 119 2710 20.6 6.19
PO 4/2 323 9166 24 8 431
POI 4/0 112 3812 28.6 5.21
POI 2/5 106 2262 19.6 4.10
POI 2/4 148 3154 21.2 5.19
PO 3/5 248 6099 24.3 6.19
PO 5/6 115 3196 288 5.21
POI 2/2 140 3237 23 8 3.78
POI S/8 211 4904 17.7 520
POI 4/8 192 4835 24 2 4.38
PO 3/1 146 3659 21 4 4.81
PO 6/6 221 6710 24.2 4.79
PO 5/2 216 4937 26.6 4 70
PO 2/4 136 3823 26.S 4.30
PO 2/7 254 6834 24.4 4.18
PO 2/3 276 5668 19.6 5.31
PO 3/3 301 8069 12.3 4 23
POI 4/0 162 3624 184 6.S2
PO 2/0 313 7211 177 S 99
PO 3/1 199 6838 32.0 4 31
PO 6/4 50 1178 24.2 421
POI 4/7 74 2031 29.2 5.00
POI 4/ 4 86 2689 342 4 91
PO 6/6 43 1337 32.6 399
POI 4/7 243 8947 27,0 4.30
PO 6/1 286 7524 24.1 3.49
POI 4/6 110 3026 29.6 6 59
POI 3/10 141 3597 24 9 6 48
POI 3/5 309 6443 27,8 3.61
POI 3/8 268 8153 242 4.36
POI 3/4 190 4881 18.6 4.53
PO 2/2 127 2248 18.3 5.19
PO 4/11 290 8146 153 668
POI 6/8 246 6628 10.8 4.00
PO 2/1 247 5354 24.8 6.00
POI 3/1 240 6968 23 0 4.48
POI 6/6 102 2877 27,2 3.79
PO 6/3 311 6730 14.8 4.73
PO 3/3 106 3306 30.6 3.86
POI 3/3 204 4406 17.4 5.00
POI 7/8 249 5264 16.8 5.21
PO 6/1 316 6776 284 4.»
POI 4/6 132 3409 21.8 4.88
PCCC 3/8 41 1236 31.2
POI 3/6 107 2678 23J> 4.70
POI fl/e 126 4566 36.0 3.60
PO 6/7 276 7986 874 441
POI 2/2 147 3337 213 1.40
PO 2/1 183 4472 81.6 4.18
PO í/a 106 2607 88.0 • 00
PO 7/11 288 6844 874 5.11
PO 4/10 78 1887 87.4 4 01
POI 6/6 81 1789 232 349
PO 3/6 3ti 8464 162 5.10

MOON RIDGE HMD NEWYEARS DAY 164
OWARENINHA ÍCARO DA S.A. 23

PALMAR JUNO JESSIE 207
PAMELA M. JESSE N MONTANHES 011
PARKHE BREIGH JACKY189
PLEASANT NOOR JUSTIN MABLE 160
PLEASANTYALLEY JAY IMPERIAL 206
RAPID BAY SASSY 209

RAVENWOOD LftDYJUNE221
REBECA L N. MONTANHES 032
RENA SOONER N. MONTANHES 067
REXLEA GROVE EUSE 185
REXLEA GROVE HAYLEY 184

REXLEAJURVILLE BRENDA 111
ROBYNGEMININ MONTANHES 029
ROCKELLAF.AIM 93
SANTANA WHITNEY BEACON 68
SARITA M. OF OGSTON DA GRUTA 65
SHARON SOONER N. MONTANHES 039
SOFIA ROCAMBOLE DE RAÍZES 02
SPRINGFLOOD SILVER J. PETUNIA 202
SPRUCEVINESILVERJ KAREN 175
STEMAR GROVE GEM 220 4 i2
STRYKS BRUCE HOLLY 105
SUNRISE SILVER J BEAUTY 152
SWISBELL CLASSIC CAGNEY 103
SWlSSBELLSTAROUSTSABí 183
TORIBASOLOBOYOESAOFCO 28
TRACYVOLUNTEER N MONTANHES 079
TREMOUNA T SAINT DE SAO FCO. 30
VALLEYSTREAM SILVER J. DEE 100
VALLEYSTREAM TlTLE JUNIE 40W 94
VAN DE TOP BRASS SALLY SAFIA 104
VEM DUNCAN ELLEN ELSiE 190
WILLOW DAWN TARA 153
ZULEICA ROYAL N. MONTANHESOSS

RONALDO MIRAGAYA. Controle em: 17/01/94
SANTA CRUZFU

2 ordenhas. ********
BLANCPlGNONSTARHYQANTASFSI POI 5/4
BR1ST0LT. BRASS PA PILOT 012 POI 4^-4
GRANCLAREMONARCHGRACIOUSI-ie PO S/11
GUZZIWINDSORE.J DA PILOTO 011 PO 2/6
MAXACRES BEACON SUE 1-23 POI 6/3
MAXACRESS. BRIST0LM9 POI 9/2
O. W TATA DA SANTO ANTONIO 59 PO 6/ 6
RAPIOQAY IMPERIAL MIST7U 05 POI 6/7
REXLEA SURVILLENICOLE 22 TM3 POI 7/11
TOP ANGIE GENEBRAS DA PILOTO 093 PO 2/2
WELLHEADTH0RNW00DSMARVERNK33 POI 5/0
YELLOW ROSE DUNCAN PETET 20 POI 6/8

JOSE SALVADOR SILVA. Controle em: 14/01/94
BALDIM MG

2 ordenhas. ********
AVONLEAJISANOIE POI 4/4
BOV1LACTBGSCOOKIE20-U PO 0/1
BOVILACTF.S KATHY19W POI 5/8
BGVILACTGENERATORLOKETET PO 4/6
BOVt LACTJAY S MYLIN POI 3/5
BOVILACTSGGSABRINETTE POI S/9
BOVILACT VSJ CAMAY POI 4/1
BOVILACTGROVESABRINE POI 4/7
MARVELSIOESJ. CARLA POI 4/7
MORMERKClASSICENDORAeX POI S/4

POI 4/4 37 818 16.6 5 18

PO 6/1 429 6237 180 466

POI 5/8 254 3688 16.8 4 49

PO 4/8 47 934 23.4 SOO

POI 3/5 202 3325 14.4 521

POI S/9 318 4956 18.6 4 70

POI 4/1 85 1170 174 4.71

POI 4/7 64 931 18,7 5 <a
POI 4/7 267 4387 182 s.oo
POI S/4 57 842 15.1 477

EQUIPLAN
Plane|amenfo
e assistência técnica
na área de nutrição
animal e pastagens,
eqüinos e bovinos
•^or especialista

Tel.: (0192) 51.1697-Campinas-SP
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SWISSBELL HERCIS PAUl£TTE 23Y

VERDURELEA GEMINI SHIRLEY 09

WEYDOWNARROGANTB LOOBY

WiriDSOR BRIGTH BOBBIE 5

DIANA VI PETER DA SERRA BOCAINA

ESTRELINHA A RENEGATE 00 RIO ACIMA

ESTREUNHA 5 RENEGADE RIO ACIMA 123

ESTRELINHA 6 SPOT RIO ACIMA 0137

EXPRESSIVA 1. ícaro MATO DENTRO 062

FRANNY RENEGADE DO RIO ACIMA 119

LAMPAOOSA 12 NOBRE DA S.B. 0211

MARISTELA 2 RENEGADE RIO AClf^ 0117

NAOMt 2. TOP BRASS RIO ACIMA 0110

NIAGARA 6. CAPITAO MATO DENTRO 0102

NOIVA 1 LAUTREC DO RIO ACIMA

NOIVA 3A RENEGADE DO RIO ACIMA 0116

PAULA 2. LAUTREC DO RIO ACIMA

SALOME RENEGADE DE CAMBIUNA

SANT'A. ■ £ATRICE3RENEGA0 31d1

SANT-.N '-..I. .3BERNARD
SANTANa, ÒPEVA 2. BÊRNARD 3200
SANT ANA GRETA SOONER 3157

SANTANA PUG 1. CHAMP 3122
SANTANA PUG 2. SOONER TE 31B3
SANT ANA SOPHIA 2 SOONER 3154
SANTANA BEAUTY BERNARO 3204

SANTANA PHOEBE IIJUNGLE 3194
XELVIA 7 LAUTREC R A 0043
XELVIA IV LAUTREC DO RIO ACIMA

20 0 5 10

CHAGARA GLARUS. Controle em: 11/01/94
VASSOURAS RJ

2 ordenhas. ********
AJ ABAtBA PACESETTER PRIMAVERA

CEGONHA DAKOEAN DOS GERAIS

DADIVA

DORA

HOMl rioge STANLEYS patricu

MUENTAUS ELEONORA BEACON SIS19»
JC SOONER HILDA JERSEYOENETICS

JG D ACHA SOONER JAY DA GLARUS TC 26
JQ OENDERAH ROYAL DA GLARUS TC

JG DIOMINA T BRAS DA GLARUS TC

JC. KEUVIN T0PA2 NANCY TE 16
LLIANAH S LEGEND RIO novo 298

ROCKLYN CLASSIC FORTUNE

SM TUCAÍiO CLA3SIC VENUS

INAGRO agrícola RECUARIA. Controle em: 06/01/94
RiODE JANE!RO RJ

2 ordenhas. ********
ALLAN QLEN BANNERS DARA 63 POI 3/11 165 2744 126 5.23

ALLANGLEN LADYANNA61 POI 3/10 168 280» 13.0 5.46

ALLAN GLEN MADE OUtDE 60 POI 3/9 223 3097 117 5.64

ALTEZACARMEN BOUNTY MUC PO 2/2 62 1331 152 5.13

AMBAR AUNE MA(»C DA NOVA QUERENCIA PO 3/5 265 4403 149 5.17

AUAHRENEMVC002 PO 2/3 56 864 18.5 4.70

BELEDENE 8TYL68 VE1L 64 POI 3/9 230 2679 104 5 56

DRINKBURN F0LLY8 MUFFET116 POI 3/11 187 2250 11 2 5.27

BP00KVA1X eONOS VALDA 1» POI 4/0 144 1827 112 6.36

BROOKVALE SULTAMS VONNiE 14 POI 4/1 76 1441 18.3 4.61

C ARN MOR GLEN6 RAYNA 103 POI a'to 163 2465 135 5 33"

CARNNORUKSEILEEN 101 POI 3/6 264 3494 109 5.23

CARNNORLYN8 IRENE 106 POI 3/9 232 3136 10.8 6.83

CEDARWOOO USERTY LOVELY 06 POI 411 112 1917 156 5 10

CEDARWOOOUBERTYPEWL139 POI 4/2 56 971 19.4 4 79

OE MOSEOEW FAIRFAX DO UIRAPURU PO 2/9 176 2881 14.6 5.00

0 F 5 TRA IDA PE R0I2 BRIGADEIRO f«8QATC PO a/7 171 3061 16.1 5.03

EMOiAFtA 8TAR0U6T DE »>ORA PO 8/0 26 463 202 4 50

EULINA FAIR FAX 00 UIRAPUWJ PO a'5 172 3024 169 6.09

f AMES FANTASY OF 5 3 F. POI 3/4 153 3423 205 5 12

GOLDEN OAK LUSTRES TIF170 POI 4/0 103 1614 13.9 5.32

GUElORtA BEACON 00 »>ORA PO 4/9 301 3823 10.1 6.53

HCKORY ROYAL BKATHLESS POI 4/0 108 2346 219 4.82

MOaYLAME OROVE SOPHIA POI 2/11 131 2336 16.1 4 70

IARA alSEUSHFCUttSICOOPORA PO 4/6 150 2162 12.5 5.24

ING LC View JOVEMS 0» POI 3/11 161 2061 11.0 5.68

INGLE VieWRCX BUM10 POI 3/7 266 3180 105 691

ir.GLE VIEW RCX L1MCI0U8 11 PO 4/1 81 1M 20.1 4.70

JAHWNA Ute CLA<SIO oo •»ORA PO 3/8 29 63» 23.4 4 40

JA'Uí A'A 1 ESTPKLAMAMIC 00 ̂RA PO 3/5 119 2057 16 1 5.03

.íURin CMOEMACLAaSIC 00IPORA PO 3/2 173 2258 112 6.71

JUSSARA VALERU JOe 00 iPORA PO 2/11 161 1913 10.4 6.00

KKF POPPVJUNOPfEnt POI 3/2 240 3577 11.3 656

Kl TY UME OCUMI OO PORA PO 2/2 263 2086 10.6 5.57

KONVI OUEH 5ON04 tHAüHA 113 POI 4/0 72 1301 160 6.11

K0'<\1 GlEN PC0RC8 KAREN 107 POI 3/8 232 2890 112 6 16

KOONO aOONER OORAS OANDV PO 3/9 256 4308 14.7 6.17

L* MORNA jiNOOS FIREFLY 46 PO 4/3 96 1121 222 4.59

iCXLANOWAHiNC 8» POI 4/0 151 2740 16.3 5.30

iCtUNO WI»TeRM34 POI 4/4 13 252 21 5 4.26

I SDA MAPPV MERO 00 RIO NOVO 87» PO 4/6 103 1466 11.1 5.41

LlOLYNC TORi LUOLie 62 POI 3/0 275 4763 127 6.6

LO»ia*)í 8RI0HT CARMEN154 POI 4/4 41 897 24 4 4.51
LO.NO*OefTAR45fOUlM»7 . . . POI 4/0 136 2062 135 5 11

1 UCiA lYA GAMOCMU OA NOVAOWHtMOlA PO 3/2 12» 2024 134 630

MAOCirr PAPK STfV* MK 78 POI 3/11 156 2293 13.1 627
Ua.1AHURCX4HU.I4 POI «10 164 2568 139 551

UAKAHU RCX4 UAYMU417 _ POI 4/2 97 003 184 4 51
r.NC oAOVf N HAOON DO UMAPUNV PD V7 172 3100 162 6 37
RApvOÉAYJMlOnJXA PO 2/2 1M 2386 129 627

RD4CLlPPfr0f«Al|lA14t POI «2 261 331» 10.0 5 70
RoscgppmweeoPNiAi» POI «2 •7 1579 183 4.oe

R04eUfP&T0lM UAimiA 122 POt «11 161 1600 103 644

vANMouHnruiuMB-T PO 7/3 27» 36M 12.1 5.37

VIRA MM 100 MAM 00/VITONO PO 7/3 86 1637 21 4 4 81

wrnAAMIMD POI «7 211 4066 199 497

wrcHMPLACf POI «• m 193 826

wrLMMVlMIHaAIT PO «t n 90.9 8.06

WtUOIMDIIOON POI «0 tm ptn 114 844

v.t PAiriNDISHlUV POI 411 «i» 149 5.06

i^OCMl flMtCT POI «10 m aoH 192 402

Raca: PARDA SUICA

lANOEl MOREIRA PAES. CoMrote em: 1(V01/94

2 ord«nh«.
MMWIMJIIOâflOOtOfflAII PO 7/0
AJIOIMHAOQNMM PO «ft
fwwMmuiTAaoBoito 11 ro

e.i»SftW»wcpwo<»ee4*».» *s **
S  í!

u4Mmoom*amMt7 po «4

PO 7/e 1M 2794 11.7 480

PO «8 102 t1« 187 *2»
PO «6 tt m 29.1 8.32

1$ «1 IM MB 189 8.19
PO «1 1H itn IS2 829
PO »« 8« 2M 188 499

PO «1 Hr 4414 182 417
PO «9 t>4 3*72 7.6 8 73
PO «4 21» 443! 102 889

FERNANDO PRADO RENNO. Controle em: 04/01/94
JAGUTINQA MG.

3 ordenhas. ********
A P R. BOMBA BABARAY It
APR BONITA BABARAY II

BOM CAFE BABAFIAY III TE BlANA

BOM CAFE BARBARA PERFORMERIV

BOM CAFE BELA JINKS V

BOM CAFE BELDADE JINXS IV TE
BOM CAFE BIA BABARAY III TC
BOM CAFE BIANCA BABARAY III TE
BOM CAFE BIRUTA MATTHEW111 TE
BOM GAFE BONECA III TE

BOM CAFE CARU CANVINCER ITE
BOM CAFE CATIA CONVINCERI TC
BOM CAFE CEIVONÊTE MATTHEW I TC
BOM CAFE CEREJA JINXS IV TE

BOM CAFE CIRANDA MATTHEW III TC

BOM CAFE SERINGUEIRA PERFORMER!
BOM GAFE SERRANA TARGET IV TE

BOMCAFESIMPATIAJ JOHNNYD 11
BOM CAFE TEQUtLA REGAL IV

BOM CAFE TERNURA PERFORMER Itl TC

BOM CAFE TINA REGAL IV

BOM CAFE TOADA J.O V
BOM CAFE TORRE PERFORMER (V
BOM CAFE TUUPA REGAL III

BOM CAFE VANUZA REGAL V

BOM CAFE VOLUNTÁRIA JO tV TC

BOM CAFE VULA PERFORMER V

MULATA MATTHEW Itl

SIBARITAJ JOHNNYD II BOM CAFE

SINFONIA TELSTAR III BOM CAFE

VENTANIARAFAELA P fl

10744 45.4

543 23.6

em: 18/01 «4AMILCAR FARID YAMIN. Controle
PORTO FELIZ SP.

3 ordenhas. ********
CAPA TRAAIONTINAJOHNNYD. 9

COnONAANAUSEXK. 164

CORONA ANDALUZIA HENRY TC 44

COnONA BELIA HENRY TE 466

CORONA BERTME B Kl.NG TE 17»

CORONA BIANCA TV'/1N 264

CORONA 6UNNY JOHNNY O 268

CORONA CAIANA B. KJNQ TC 467

CORONA CATHIE CONVINCER 396
CORONA DARLENE OLYMPIC 42

CORONA DODOIBARBARAY 341
CORONA EUCTRA TWIN 218

CORONA EMUA 8. KINO 481

CORONAFA» HENRY 124
CORONA «SLAINE JADE 084

CORONA OLAOYB TARGET 3»1

CORONA JANAiNAB »gN0 422

CORONA JANOIU HENRY 3l2
CORONA JENNIFER CHINOS»

CORONA JOUNE OLYMPlC 50
CORONA JOROANIA TAUSMA TC 241

CORONA KALA LA JADE 273
CORONA KARlN O KlNO«»

CORONA UNOAJAOE«e

CORONAlOiAJAOe 005
CORONA UAUDE HARRY TC 371

CORONA MIOY CONVINCER 03
CORONA MONlOUe HENRV TE 423

CORONA NORLIA JAOE a»«
OOROHA OKLAHOMAIMPROVER TB 1»6
CORONA ORCA HENRY 3»4
CORONA POLACA MAOHUM 343
CORONA PRIMA 3A0118
OOROMA PfNCY PRWCe t>
CORONA PURElAOONWICtR 401

6316 322

2103 28.6

6062 22.4

493 28.6

6741 27.4

4645 2».4

3656 2»J

4717 80J

2014 86.0

361 8es
744» 864

S620 22.6

5B83 830
6076 240

3»S3 26.4

11736 21.6

5431 2L4

6651 380

876 280

1024 32.4
3297 110

505 274

«»90 104
3633 27.0
1623 244
7U7 au
5473 214
3300 86.4

«NO tM

PCOC 5/8

PO 8/4

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL-MARÇO DE



XUPE AUDREIA TALISMAN

XUPE BEATRIZELEGANTJADE

XUPE BURGUESA ELEGANT t.íAGNUM

XUPE CARIOCA CHARMOSO 3 S9

XUPE CIRANDA JINXS TE

6/0 48 863

3/6 43 868

^'7 271 4401

2/ 5 137 2765

2.' O 48 924

AGROVIA GONST. E EMP. GERAIS LOTA. Conlroleem; 14/01/94
CONCEICAO DO PARA MG

2 ordenhas. ********
BLA1RSSIM0N RODYN

CORONA MARG PROUD 373

HOOSIER KNOU. BAPARAY TVVIN KLE

LIMEIRA NINA STYLISM

ÜTTVE COBB JADE TAV/NY

138 2869 21 0

93 2608 302

163 3418 22 4

160 3649 215

80 1229 16 8

■-SSO ASSUNCAO COSTA. Controle em: 04/01/94
AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM. Controle em: 13/01/94

CACHOEIRO ITAPEMIRIM ES.

2 ordenhas. ********

PO 11/7 140 1314 8.6 4.07

3 CVANl BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 07/01/94
:ascpjz£Ss»

OCEN ROYALT^ JACKiE 370
'-'>«C«AT|TANICAjCHNtlYD TE 276
*#•-.> toumphumeira
CfAiCTAR BVJ OEWSe DAYSE2B77

8AP6APAYUMEIRA 296
!  'A //A PCINDEXTERBRENOA 1806

rs A.1 e>Ol'ISEXTEP CAqiNA21
O AíA j:haWAR0CKV10LET286
ri hl ÍHAWOCK BLAZE 263
O r.A SHAMP0CK8AU 755
i« MAa.tAOEJASMINE2878
. '/T HA BARBARAY MARA 168
'r, COTTINCER SALLY 28
- AA PEMBROOK TANSY 775

- • t -A PBOGPESSION LORI08
.  -Jí COMVINCE EMILIE ET 09
*C-»£tALE ACACIA SHOWSHOES 290
- / • -a» TALS 8, TERESA 277
■'*ACatí J 0EBeie269
*V. yVNEDOT EVITA 289
,1. » ;aNAINA X K TALISMAN

•Cf.^eRS LTÊ BA8S 282

POI 3/9
PO 4/5
PO 6/0
PCOC 3/ 2

16.6 3.96
16.3 3.50

'->*IC1SC0 PRADO RENNO. Controle em: 04/01/94
/',.r»iOAMQ,

?ofdenhaa. ********
« I-Zicr/ONETE JADE I PO 2M 0 246 4682 19.«

crdcnhn».
OOT.INCER RENNO PCOC 2/3 31 602 211

•  F-','*N3K'NG3H0ELLA POI 6/6 325 9788 251
V. ,OAl/A AMERICANA PO 11/8 35 1226 37..

'OGABIKINOTEIV PO 4/11 194 6094 26.1
I 7'«nC.h£L£NAP£RF0RMER PO 3/8 344 9977 22i
' '' <;CHCR0EnA8ABARAYTE PO 3/6 258 5662 18.i
1'',>-CHPOSHrMABAeAnAYII PO 4/2 254 6340 21.i

.'yWUUIABABARAYiV PO 4/5 25 685 30..
« Í-»«*OINOAIA0ABARAYV PO 3/8 83 3117 38.
• fr.(OINOIA JAOEIITE PO 3/5 169 3703 IB.i
t.r''%0l60l«RAC0NVlHCERV PO 2/6 205 4514 18.i
»«."• Cr^AUAJAOElITE PO 2/6 223 5727 241
1 f.NC/OUETEBABAflAYV PO 3/3 268 6369 22
■rf-OVONtTAJAOEI PO 2/10 252 6819 21

íGPOPECUARIA LAGOA DO XUPE LTDA. Controle em: 15/01/94
,>/«'.'ClJG

2 ordenha». ********
rj fRABPENDA PO 6/10 79 2022 22,
í.r//'lCtBSl/CHMlTZí POI 6/7 50 1132 23

' .♦ACíLONCNATWIH PO 4/2 243 4716 10.
'..'"/'ACCLOiaiANAHENRV PO 4/9 233 4589 20.

.-VM C.Pt*UJADE PO 4/9 201 4725 22
-  ,.>'*<AP»UPLOMAB.NMO PO S/S 150 3843 24
/  ./AMASrCRLEPAN OC3 2/5 148 3322 19

• j • ,0 tXjTCH POI 8/1 104 2941 29
«>h/«PC0<7T»OHMARLO POI 3/8 308 6035 17
'r«4MGCMiUA0eRY PO 7/6 60 827 18
'/^/AADTrrANaenNiNA poi 7/0 ar 3218 34

GC2 7/10 175 3985 20
• íMMMMUAUMPA PCOD 7/8 48 821 20
UtMtfii^PAIOePOASCHE POI S/1 43 898 20
IMlBmlíkTAnaiA POI 4/0 177 3932 21
1 ijjlillWf If iTflir r n r 1T poi 8/2 4S use 27

Íllííyy>W'"ffn innrr poi 3/8 ito 2393 21
■ig||3Í|N4t^ POi 6/1 150 4731 30
SSWiW POr 4/11 59 1187 22
QMÍÍftyftTTMfUtiC GC2 9/5 48 1206 28

PO 6/10 79 2022 22.

f #1 i/ndOfrttLAeoAi

S 3.60
POI 6/7 50 1132 238 340
PO 4/2 243 4716 10.8 309
PO 4/9 233 4588 20.1 3.78
PO 4/9 201 4725 22 8 399
PO S/S 150 3843 24.9 3 82
OC3 2/5 149 3322 199 372
POI 8/ 1 104 2941 294 3.81
POI 3/8 308 6035 172 4 13
PO 7/8 60 827 180 3 61
POI 7/0 87 3218 34,1 3.81
GC2 7/10 17S 3885 206 3.88
PCOD 7/8 48 821 20.7 346
POI 8/1 43 898 20.6 320
POI 4/0 177 3832 21 1 389
POI 8/2 45 1146 27 8 2.80
POI 3/8 110 2393 219 3 79

POi 6/1 150 4731 308 408
Por 4/11 59 1187 22 7 330
GC2 8/5 48 1206 283 3.38
PO 12/4 95 2128 187 3M
PO 8/8 81 1407 28JI 3.3Í
PO 7/8 34 S32 26.2 3.0ft
PO a/8 160 3323 100 400
PO 3/6 214 459D 18 7 4 11

KRUSES JUBULANT SHERRY 120 POI 9/10 136 2652 21.9 3 11

LONG OAK MOTIVATE DOLLTEL 978 POI 3/10 156 2930 21 0 3 19

SUE TED USS LI 25 SL VALEME 3170 POI 3/S 158 2112 15.0 3 60

WILLOW WELLS JINXS K MUFFET 2490 POI 3/5 158 3659 22 7 291

3 ordenhas. ********
ALPINE ECHO RENDITION USA 2062 POI AMO 170 6246 33.0 2.39

BETTA VUE R. V. C ROSETA ET 98S POI 2/3 290 5969 17,7 249
BIAKES PRAIRIE MARCY MAE 3140 POI 3/6 179 4103 23 2 409
BIHNS BARBARAY FRANCIS 2586 POI 5/8 150 5298 338 251
BLESSING IMPROVER NOVELLA2437 POI 4/5 69 1268 20.4 3 48
BROOK VTEW BLOSSOWNS OEUGHT 984 POI 3/9 84 2734 33 4 2.51

CAL TICIMO DOTSON BR1DQET 2536 POI 4/3 13 378 3Z2 559
CHR1STYSJANA2554 POI 3/7 181 5106 23.4 252
CHRISTYS TAWMY3131 POI 3/8 161 4696 26.6 440
CIE WLU ENG LOUS PEACHES 863 POI 6/11 96 3185 34.9 301
COI.'ENOAOOR BARBARA DOUBLE 67 PO &<10 170 5670 22.8 2 1»
COMENDADOR HEROINA JINXS 405 PO 3/0 126 3442 23.3 322
COMENDADOR HU PERFORMER TE 364 POI 3/4 167 3^ 183 3.11
COMENDADOR IGNES JADE 462 PO 2'4 71 1596 26.2 240
COMENDADOR ILMA S IMPROVER TE 0466 PO 2/2 06 2308 259 3 40
DONJANICHABODLANET2512 POI 3/9 156 4331 22.1 1 99

eO MAR DORA JUB ANITA 2424 POI 3/5 264 6258 18 1 210

EO MAR NIKKI MASTER ASHLEY 1916 POI 5/0 51 1500 28.1 260

ÊO MAR TO ANCHOR BRANOY 3156 POI 3/8 157 3400 21.5 340
FARFARE REGAL HARTlE 841 POI 7/3 88 3380 31.1 1 90

FICKCANDY FAWH 2481 POI 4/0 288 7435 19.4 340
GiBRALTER BM PANDORA PEPPER 199 POI 6/2 233 6056 20.7 3.38

GILBRALTER JJD DtNA DIANE 855 POI 6/9 134 3006 224 2.81

GRETT/A ACRESSJ A0ELINE203 PO 8/ 1 29 908 339 260

GRE TNA ACRESS TORNADO KYLE 231 PO 7/8 163 5400 31.3 2 81
H O MOMENTDARLENEHA2EL2470 POI 3/7 113 3247 33.1 2 99
HAPPYHOLLOWSTYUSH lisa 1973 POI 5/0 198 0038 222 279
HOOSIER KNOLLJDSEGUA2442 POI 3/8 363 12062 21.6 3 10
HOOSIER KNOLLM PETTWIN 864 POI 8/4 31 1073 373 241
HOOSIER KNOOL OUESTAR MAVEN 3159 POI 3/6 154 4248 295 271

HOSSIER KNOLLS MAPLE LOLLY 840 PO 8/1 227 6130 23 2 280
ICKA MISTY MARSHA 2547 POI 4/4 141 4101 30.0 320
1NGLES1DEJEFREYBEAUTY976 POI 4/8 107 2515 249 280
JOLLY ROGERS TARGET ALF 3154 POI S/11 170 4734 27 3 17»
LE MAR ANCHORMAN MANOY 3138 PÓl 3/11 158 4879 309 311
lONE OAK DOTSON OOLLDIANE 979 POI 4/1 162 3874 24.6 3.»
MARQUARDT MEADOW FARRAH 3130 POI V8 181 5057 309 2 50
MIL NELI IMPROVER JANEY 192 POI 6/6 134 5061 333 351
MIL NEW BARBARY JINNY 823 PO 6/10 217 7679 319 2.31
MY T. EINE 0ECCA434 PO 7/1 247 8638 28.0 300
NANOEL JINXSON VCKY 3182 POI 3/6 158 5531 27.6 3 19
PAPENHAUSE SARAH PAULA 2578 POI 4/1 116 3234 199 382
POPENHAUSECAROLYNCINOERELA2672 POI 4/0 303 10328 29.5 3 49
R. HART MAGNUM BRIANNE 2585 POI 3/9 25» 78S9 33.8 250
RIEOLAND KÊUY JESSICA 796 POI 3/6 341 7638 303 2,41
ROU.I NG KNOLL S SHE R t 544 PO 8/6 98 3000 36.3 240
ROaiNG KNOLLS STERUNO AVA 167 PO a/3 218 5832 259 2.91
RS S'MONS JOY 2M2 POI 4/7 126 4310 349 aso
SAMPLE H1LLACORN01 PO 8/1 195 6367 as 301
SILVER VIBV BELL BLAZE 842 PO 6/4 210 6542 302 2.18
SPRINO ACRES JD SALLY 2515 POI 3/8 198 5808 «3 4 70
SPR1N3 ACRES MACHO QANIELEN 006 POI 6/9 130 4881 322 3 11
SPRINQ ACRES TELSTAR KRtSTEN 837 POI 8/1 237 7386 ao 2»
SWEET OEAU ELPLUS TEL ROXIE 2465 POI 4/4 234 7533 ao 3a
SWITZER TALS JO DINA rwiN071 POI 4/7 211 54« 21 8 252
TELLENQ NOV1A2448 POI 4/0 215 887S 278 aa
TOP ACRESS STAR JENNY S39 PO 7/9 183 5721 281 2 31
TRIANOLE ACRES BAOARAYNANCY 3171 POI 3/2 155 4*48 27.6 280
WAUlUTCREEK C0NV1NCER HANAH 2188 POI 4/1 255 8821 K3 320
WIUENG CONVlNCERJOYCe 892 POI 7/0 «3 2877 33.1 ia
WISHINQ WEU SANDY SAUY 874 PO wr m 5858 ao 1 m
WP MOREN UELODY MITZI3157 POI 4/3 153 4330 ai 3 10

WG AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 23/01/94
OOTUCATU SP

3 ordenhas. ********
CORONAKURT>1AJAOE 103S PO V4 H

JOFFRE NOGUEIRA FILHO. Controle em: 08/01/94
TICTCSP

2 ordenhas.
KAUSSSJOROAHMINELteaO PO 4/* 180
lEtVWNSJAOeSMSSY POI V* MS
UMClhASeiOA JINXS 228 PO t/t 1SI
AlCDLANeTIUNSMTTCRAUa* PO 410 208

vm IS8
4NI 1U
«tu \U
3800 U8

ACVtttAOOS CRiADORES • SUPLEMENTO-SCL-MARÇO OE 1994



PJ PELUCULE 101 PO 6/e 2S2 4961 13 5

PRIMAVERA APROOiTECONDUCTOfl PO 2/4 96 1M6 11.4

PRIMAVERA CLAUOIAIMPROVEB PO 21A 93 1222 11.4

SC QUIETA KJMQ TE 134 PO 7/10 221 3601 12.0

SCHULTEREQALMAUREEN POI 5/5 97 1972 16 6

TOWPATH PACE BECKY 110 PO 7/8 96 2171 20.1

WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA. Controle em: 22/01/94
CURVELOMO

: 2 ordenhas. "****"
ALEGRIA UMIVERSEAMS QC3 10/1 107 2181 20.1

!  ATHENASJJ SANTA FE QC2 3/5 61 12S6 19.0
PARBARELAEVENT10ESANTAFE 6C2 2/4 144 2310 14.4

DaRCELONADOTSONSANTAFE OC2 2/4 116 2321 14.0
BNANOREZA DUQUE THALES PO 6/0 147 2166 130

CATARINA PLURiBUSAMS QC2 8/2 221 35S0 14.4

COMENDADOR CYNTHIADOUBLE PO 6/7 104 2536 24.0
GRANADA DANCERRENNO GC2 4/5 234 3731 132

JAOEIRASTRETCHS CARLOS 0C2 14'e 29 447 16.7

RENNOBiANCAELEGANTE PO 9/11 311 6531 16S

RE/INO HAVANA PERfORMER IV PO 3/10 316 5179 16.3

SANTA FE BOA NOVA CONDUCTOR PO 2'2 21 363 19 3

SAMTAFEBACLAWACONOUCTOB PO 2/3 151 2631 19.0

SC PRANCHA MATTHEW PO 9/3 109 2326 193

EDUARDO FILIZZOLA DE LIMA. Controle em: 17/01/94
ITATIACU MG

2 ordenhas.
BONECA DO EMARAJU PCOD 9/6 273 6025 16.1

COMENDADOR FlESTANORVfC PO 6/2 144 3380 20.4

COMENDADOR FILLAEI4ERSON PO 6/3 121 2342 16.7

COMENDADOROUlAaAABARAYTE PO 3/10 114 2209 15.5

EMAFUJULUCYELREâAL PO 5/0 180 2668 17.6

EMARajuPAINAEVENTADETE PO 2/3 111 1659 15 1

FMaRATUPEOOYEVENTIOE PO 2/3 46 699 17 6
EUAR^UU PEPITASAaARAYTE PO Z'6 61 1173 160

GINCANA REOAL PO 4/4 167 4344 16.8

NEV^ON SOUZA FILHO. Controle em: 18/01/94
JCOLME BA

2 ordenhas. ********
CABROCHAMEDALSTDOOUnOea 004 6/10 102 2403 202
DONAJONd4MOND£LIQHT276 POI 3/tO 206 6166 262
OURO BRUNA MAJOR 26 PO 7/6 256 6910 16.0
OURO CAnclAMEOAUSt 064 PO 7/4 96 2666 292

OUPKIELMAPERFORMER130 PO 4/10 273 6696 17.0
OUROFAUASABARAVIO? PO 3/8 176 4721 28.6

OUROaALCONVINERTE237 PO 2/3 307 6664 162

OM JUUETA BTWTCH 626 PO 10/0 116 2332 161

SN DENTACHARMRTA124 PO 8/6 143 2666 176

CARLOS DE FARIA TAVARES. Controle em: 24/01/94
&ETC LAGOAS MO .

2 ordanhae.
ANOtUCA Pf^NCE BANDEIRAS 004 2/3 66
OANDeJRASANGetJIONOTC PO 2/3 62

DANDEiaAaANYELRCOALTE PO 2/2 120
QANDCiRAS CVEPWe R&OAL TE PO 2/10 106

nANOeiRAa CVTTA CRUSADER TE PO 2/10 126
enANUACANTAOALOPeMORMERn* PO 6/6 172
rORESTUAMM JMXaON JOANN2067 PO 6/1 167
UCAOOMiARKOAUNSJCT PO 4/« i7S

M-OOr MPROVEWMiOOfT PO 5 ' *94

2" - FB TERROR

3® - FB DEGAS

MORT RAMBO MISTY TWIN 2047 PO 5/ 1 163 2931 19.4 5 3,

NAfJDELREGALSHARON 191 PO B/1 166 3617 22 2 4 4,
RO KA APPLE DOLL MAKER BES POI 6/5 79 1807

SANTO ISIDORO JASMINA J.330 PCOD 5/ 6 287 4640 BE ̂ ^B&l
SANTO ISIDORO LAURA 343 PO 5/4 226 3047

TAPIR IFIACEMA JADE 22 PO 3/4 146 2824

Raca: GIR

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA
MOCOCASP

2 ordenhas. **^*****
FB IMPLOSAO

FBJARINA MONGOL

FO JERIBITAUDO

3 ordenhas. ********
AMIZADE

BANANEIRA

BRUMA

DANADA

DATIL0HA FB

FBBODEGA

FBBOLADA

FB EDUCATIVA

FB ENCABULAOATAIjAO

FB ENTRANCIA TAU^O

FB FAGACEA MARDUOUE

FB FASE ARTILHEIRO

FB GABOLA OÁSIS

FBGAMACAOARCO

FB GAMELAOA OEUVOSO

FB GANGOSACADARCO
FB GAROA OEUVOSO

FB GARRIDA MONGOL

FBHELENISTALEGITIMO
FB HEUOGRAFIA RANCHEIRO

FBMETERA TERROR

FBHIDREMIA

FB HOMA

FB IGUALDADE LEGITIMO TE

LIDA. Controle em: 19/01/94,

PO 4/1 92 1319 11.7 479
PCOO 3/1 238 3163 10 4 4 61
PO 3/5 31 372 12.7 394

PCOD 12/1 139 2764 17.9 *30
NR 11/4 152 2039 12-5 466
PO 12/3 73 1377 165 4.61
PO 9/8 108 2717 21 7 4 lú

PO 9/6 136 2243 11.6 3 97

PCOD 10/7 193 272S 132 «38

PCOD 10/9 102 1617 11 S 4.C0

PCOO 8/4 186 3227 13.2 4.ce

PCOD 8/2 119 1774 11.9 A29
PO 7/9 171 4045 18.2 4 01

PCOD 7/1 244 3412 109 6 14

PO 7/3 92 1337 12.8 4.98
PCOD 6/7 112 1936 14.8 45»

NR S/11 231 3263 11 8 467

PCOD 6/0 177 2894 13.6 AT»

PCOD 6/5 11 124 12.6 3.97

PCOD 5/8 205 3753 1S.7 «S8
PO 6/2 12 171 15.9 <28

PO 5/2 178 2399 11.2 <29
PO 5/3 130 2642 18.4 4 40

PCOD 5/2 97 1804 15.4 390
PO 4/10 216 2796 11 7 «e
PCOD 6/ 1 25 428 186 <»
PCOD 4/3 136 190e 124 «60

FAZENDA BRASÍLIA AGRCPECUARIA LIDA. Controle em: 14/01/94
S PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas. ********
BAGUNÇA DE BRASIUA

BEGONIA DE BRASÍLIA
BíNOCA DE BRASIUA

BRIGADA DE BRASÍLIA

FABULATEOE BRASÍLIA

FABULOSA TE DE BRASIUA
FASCINACAO OE BRASIUA
FILARA OE BRASIUA
FOUA OE BRASÍLIA

GALAXIA OE BRASÍLIA

CAMELEIRA OE BRASIUA
OARAPA OE BRASIUA
GAÚCHA OE BFLASlUA

GRAUNAOE BRASÍLIA

QUAIRA OE BRASÍLIA

GUARANA DE BRASIUA
GUERREIRA TE OE BRASIUA

HABATEDF BRASIUA

HACHETTE DE BRASIUA
HAIA TE BRASÍLIA

HALENIA nr BRASÍLIA

PO 10/4

PO 8/10

PO 10/1

PCOC 9/11

PO 5/7

PO 5/7

PO 5/9

PO 5/9

PO 6/3

PO 4/11

PCOD 4/ 9



•^*TEDEBRA5IUA

•íK£flAT£CE Brasília
•:?AAOÊBPAauA
• 'iJli TE D£ B^USIUA

•0A«2VU DS BAASIUA
•«flC^AT» TE DE BRASI LIA
'CflCTEMPIA TE DÊ BRASlUA

•T^TECA TE DE BRASÍLIA
•OMC* TE DE BRASÍLIA

TE DE BRASÍLIA

'Ai:*COLA TE DE BRASlUA

•.'•WA^DEBRASIUA
''U TS DE BRASlUA

'I-r-TíCE DÊ BRASÍLIA
•* :E BPASiUA

•ÜCtC TE DE BRASlUA
■ :-A C€ BRASlUA

•**D«OTE DE BRASlUA
■-í?>TRl2 DE BRASlUA
•='-5TíCA0 DE BRASlUA
^li» TE DE BRASÍLIA
"-^'-•SAO CE BRASlUA
■ £5tfiO€MClA DE BRASlUA

A DE BRASlUA
Rr* D€ BRASlUA

•':>Ta. TE DE BRASlUA
■ íR',!ATEDE BRASlUA
•SlESA TE DE BRASlUA

3 ordenhas. ••******
«■meVlA 0£ BRASÍLIA
A^UCM DE BRASlUA
ftNMimÓE BRASlUA
ÉMO^DE BRASlUA
MtolBeAAauA
H^Pbrasua
HHÜÉUOE BRASlUA
INMUM DE BRASÍLIA
ÍMMORAOA de BRASlUA
9lieAOAOE BRASlUA

132 470

13.4 530

116 4,37
123 407

11.6 4.57

13.5 5.04
13.0 5.62
11.8 4.66
12.1 4.21

18.1 4.81

16.1 4.78

20.3 4.29

21.6 5.28
20.8 4.71

PCOD

-♦lUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS. Controle em: 07/01/94
'-D DAS rtORES RJ.

í Dfdenhas. *****^
"t-AVU** P.EBECABAILE
■t 'A'flLHA ROSEIRA BAILE
-'*R* «ILHAOAFIRApríncipe
"lA»'/\HAUO*HDA OÁSIS
VARA «UU UPUGUAIANA OÁSIS

'ZffJZ 1AAL0CA CAXAHGA
lAirTA CRLI2 QUAPESMA IUHEU8
•AirrA CW2 OUIREU OAS ts
UMiTA CRUZ OUrTERIA HÁBIL
MirrA CRUZ REVISTA HÁBIL
VUTTA CRUZ 8AUSA OASI9
«AirrA CRUZ scouCAo oásis
iA«TA CRUZ URNA OÁSIS
^••rrA CRUZ XALCA HAIOU

-SSO ASSUNCAO COSTA. Controle em: 03/01/94

' DfdMhM.
' «ACAXI CIA f AROeSTE
'»ACfS«AOA FAROESTE
'  DA FAROESTE

FAROESTE
''.íT*

DA FAROESTE
«.ÍARTMOlAFW
<«4* M FAROESTE
*LA«CA

1*VA
' FOFMOAOAfAROCSTE

DA FAROESTE
'ARRPOiA
'<FXAMSA OA FAROESTE
«^rfWROAII
*«^01104 DA F AROeSTC
HmtrmA da FAROMTEC-ssro
« "./RCAM M fAROnte
*#Nl«0AF4R0CfTC
•'/'ARQUA OA rAPOtSrt
F^RuzíMFARoerrs

PO 13/0
PCOO 8/10
PCOD 11/3
PCOD 14/1
PO 2/3
PCOO 9/4
PO 10/11
PO a/6
PCOD 12/S
PO 13/6
PCOD 9/3
PCOD 9J1
PCOO 10/1
PO 13/S
PCOD 11/e
PCOD 10/9
PCOD 8/tt
PCOD S/4
PCOD 10/0
PCOO 9/3
PCOO 10/3

tOiÓ*. XX OAm ' •PROO.LST6 l«rt KM-
•X 4» ;É.<m N» uet, . > . • HOfiU ■■ : 0«rdsr«

BABILÔNIA DA FAROESTEC-2185 NR 14/2 101 1295 11.6 327

BANANA DA FAROESTE PCOD 10'0 77 726 8.7 448

BARATEZA OA FAROESTE PCOO 4/3 171 1616 7.8 4.48

BELADONA PO 8/8 285 2446 9.1 5.57

BOLANDRA DA FAROESTE PCOD 10/3 224 1760 6.7 4 91

BONECA DA FAROESTE PO 6/4 270 2284 9.7 4.64

BONECA! PO 9/2 163 1538 5.2 4.81
BRASlUA DA FAROESTE PCOO 10/10 117 1140 7.1 4.37

CABRITA DA FAROESTE PCOO 6/2 73 524 6.0 450

C/^ROCHA DA FAROESTE PCOD 13/6 256 1698 6.0 5 17

C/VMPEIRA DA FAROESTE PCOD 9/11 99 1161 10.7 346

CANTAREIRA PCOD 9/3 99 710 6.1 494

CASCATINHA DA FAROESTE PO 7/11 178 1SS5 7.6 427

CASTANHOLA DA FAROESTE PO 10/0 215 2061 9 7 433

CELTA DA FAROESTE PCOO 7/0 73 869 10.0 4.20

CHUMBAA DAFAHOÊSTE PCOO 9/1 41 547 112 402
CINOERALA OA FAROESTE PCOD 7/3 191 2164 12.9 341

COCHILA DA FAROESTE PO 8/2 275 2901 8.3 4.34

CURITIBA DA FAROESTE PCOO 11/5 165 1868 102 3.94

OANICE DA FAROESTE PCOD 11/11 249 2353 7.0 4,57

DEGOLA FW DA FAROESTE PO 8/0 195 2371 9.0 422

ENCHENTE DA FAROESTE PCOO 9.'10 116 1389 9.8 4.69

ENERGIA DA FAROESTE B-7756 PCOO 14/8 125 1206 8.6 4M

ESTERLINA DA FAROESTE PO 9/7 124 1036 6.5 4.77

ESTRANHA DA FAROESTE PCOD 10/2 226 2066 7,0 5 14

FIGA OA FAROESTE PCOO 14/4 226 1940 6.9 448

FORMIGADA FW PO 9/2 97 927 9.2 435

GOIANA OA FAROESTEC-S261 PCOO 11/5 283 3266 7.4 446
GRANFINA DA FAROeSTEC-e242 PCOD 13/0 60 606 10.7 430

JACIRA OA FAROESTEC-2170 NR 12/2 298 2706 9.1 468
JANAUBA DA FAROESTE PO 11,'10 149 1450 8.1 4.94

JOGATINA DA FAROESTE PCOO 7/2 60 712 10.5 4.00
LISBOA OA FAROESTEC.8603 PCOO 10/8 80 721 7.6 4.21
LUANA DA FAROESTE PCOO 7/9 140 1936 9.7 412

MADRASTA DA FAROESTE C-6468 PCOO 11/0 84 1088 95 4.63
MARAVILHA OAFAROESTE PCOO 8/8 223 1836 5.3 5.26
MARINQA DA FAROESTE C-6611 PO 13/8 115 1042 7.8 4.74

MELINDROSA OA FAROESTE PCOD a/9 122 1396 101 4 10
MOEMA DA FAROESTE PCOD 12/8 137 1614 7.1 4.06
NOBRESAII PO 6/4 268 2515 6.7 5.09
NORMANDA PO 1ft'2 227 1940 6.6 4,70
PARAÍBA DA FAROESTE C-660S PCOD 10/9 70 699 9.7 4.02
PLANETA PCOC 7/6 48 487 10.8 407
POLACA OA FW PO 11/10 116 1295 9.8 4.29

RAMAGEM DA FAROESTE PCOD 15/9 178 1636 7.3 4.83

REALISTA DA FAROESTE PCOO 19/11 276 2473 6.2 4 84

REBECADA FAROESTE PCOO 6/2 66 400 9.6 421

REVISTA PO 6/7 127 1377 8.7 494
ROMÊNIA DAFAROESTEC-8237 PCOO 8/8 182 2371 9.2 402

SABARA DA FW PO 5/0 100 900 7.1 493

TILISSA DA FAROESTE PCOD 7/9 250 2721 8.4 4.79
VILA RICA PO 6/0 147 1323 6.7 4 78

X-6724 PO 10/8 122 1152 5.6 4.56

JOSE LÜCIO RESENDE. Controle em: 20/01/94
MATOSINHOSMG

2 ordenhas. ********
ACELQA PO 1S/5 7 76 12.2 393

DOÇURA PO 4/0 208 1686 10.1 4.65
EDITORA PO 10/3 18 166 10.4 4.62
INDISCRETA PO 71 1 206 1936 10.1 5.06
MAGESTADE PO 5'7 199 2014 10.1 426

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA. Controle em: 14/01/94
JEQUIT1BAMQ

2 ordenhas.
AJITHADOSPOCOES PO 4/10 107 1978
ANIDOSPOCOES PO 5/0 19 216
ARGENTINA II DOS P0C0E8 PO 4/tO 104 1101
ARIVAOOS POCOES PO 4/tt 131 1843
AVIOlYAOOSPOCOeS PO 4/4 280 3211
BAHU DOS POCOES PO 4/1 SI 1186
BAKULADOSPOCOE9 PO 4/4 17$ 2101
BABOOAOOSPOCOES PO 4/1 178 2078
BAVARIOOSPOCOES PO 4/6 M 1138
BÉLGICA OOS POCOES PO 3/10 90 1238
BHADAB OOS POCOES PO 3/9 94 1661
BHANJARI OOS POCOES PO «6 112 14S6
BHARATI DOS POCOES PO 3/10 103 1486
BHASURI OOS POCOES PO 3/11 108 1284
BHOJPARH eiLAS DOS POCOES PO «1 81 910
BINMAL DOS POCOES PO 4/1 98 427
BONANCAOOSPOCOE3 PO 3/tO 108 1137
BULBUL OOS POCOES PO 4/4 18 248
CHAMPA DOS POCOES PO 3/6 108 1BS4
CHAMPAVAUOOSPOCOBS PO 9/0 77 1983
CHANDRAKAU009P0C0C8 PO 3/7 130 BOSI
CHQRI OOS POCOES PO HS «S 13S1
lontra PO 8/o se \m
MACA PO e/10 147 2433
MEXICANA PO t/4 1«S ÍSTI
OFERTA DOS POCOES PO 12/8 79 18S4
PÉROLA DOS POCOES PO 12/7 142 27|i
POMTAUNAOAPOTTY PO 16/2 Ml 1171
POTEMttA O.C. PO 7/9 212 4ni
QUTUlAOOSPOCOa PO 10/9 178 SS
TANZANtAOOSPOOO» PO 7/| ic m
TERNURA 009 P0C08S PO 7/» H
TRAÍRA 00* POCOU PC «/I0 ftl
TTUPPAM 009 POCOES PO S/e 2* âí2
URINDAOOSPOÇOtt PO M» 9M uZ
VANtTAOOSPOCOC» PO 6^8 At ^

17.7 9 28
110 9 93
177 482
14B 449
117 408
114 3 9»
11» 11»
1U 917
146 489

38 1 940

"/Í»TA 008 CRIADORES - SUPLEMENTO -SCL-MARÇO DE 1994



O.S.:
• :hMd» " ■ . Dl»»'-

•  LK;
rpftOD.LCJTE í»m Kfll'': : C>
N*L4«t ; «Pila GOfíoí»1

PO 6/11 117 1611

PO 6/5 21 348 BE
PO 5/9 290 4166 BC ^^^B
PO 6/4 162 3031

PO C/9 116 1931

PO 6/4 111 2230 183 432

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA. Controle em: 15/01/94
CASA BRANCA SP

2 ordenhas. ********
CA DERRUBADA NR 11/6 36 497
CA GAMA PCOD 7/11 66 574

CA. ITAOCA PO 6/6 32 354

CA I2A PO S/11 42 460

CA3ATURANA PCOD 5/2 41 436

CA JOCINHA PO 5/1 81 792

ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA. Controle em: 18/01/94
S CRUZ DAS PALMEIRAS SP

2 ordenhas. ********
CAALEUUIA PO 13/1 182 2458 133

C A OEUCIA PCOD 10/7 172 2905 16 2
CA ESCURA PCOD 6/5 95 1557 136

CA FLICA NR 6/6 153 1842 112

CA GRETA NR 10/6 229 3064 102

CA. HAVANA PO 6/0 222 2333 10 2
C.A HUNGRIA PCOD 5/7 234 2864 10.9

CA ITAPEVA PO 5/S 42 528 132

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS. Controle em: 10/01/94

2 ordenhas. ********
DESPERTADA DE SANTO HUMBERTO

HERESIA DE SANTO HUMBERTO
ideal OE santo HUMBERTO

ICPEJA de santo HUMBERTO

ILHA BELA DE SANTO HUMBERTO

LAPA DE SANTO HUMBERTO

MACADAMIA DE SANTO HUMBERTO

►.■ACUMaASANTO HUMBERTO226
MADRUGADA DE SANTO HUMBERTO
MORfia DE SANTO HUMBERTO
P/âMORiDA DE SANTO HUMKR7D
N U RO HANOA SANTO HUMBERTO
0/EN3A DE SANTO HUMBERTO

PCOC 12/10 238
PCOC 917 241
PCOC 7/11 129
PCOC 617 97
PO 7/11 190
PCOC 6/3 115
GC-1 5/2 167

PCOC 5/1
0C2 A'4
PO 3/9

3327 10.6
3830 11 5

1596 114
1491 15 3
2067 105
1476 12 0

2362 112
1566 104
702 16 0

DAUTO CÉSAR DE CASTRO. Controle em: 14/01/94
APARCCOAiP

2 ordenhas. ********
AMETISTA PO 9/8 122
CADÊNCIA PO 7/3 29
CAfttCtAOC SANTA FE PO 5/10 61
eU2A PO 3/1 147
CQTAOIA PO 13/3 310
FALSADCSANTA PE ^ 11/3 106
TlANILA PO 10/7 144
rRAUSOfZAOeSANTAFe PO 2/9 6
iSlRTTOaA PO 9/4 21
ISCA AR PO 9/11 48
0RQU1O8A PO iene 62

OSE EUSTAQUIO MESQUITA. Controle em: 21/01/94
ãcrr LAGOAS MO

2 ordenhss.
lANTtnMAPAY JU PO 7/1 186 1906 10 6 3.69

EDUARDO F. DE CARVALHO EST.SILVANIA Controle em: 12/01/94
JACARII SP

2 ordsnhês. ********
•IUNOA PO 11/6 90 937 12 1 3 72
OONOLA PO WO 30 336 12.1 3 64
tPALClOMMANOOnAOAUOA PO 4/1 2l9 2236 8 4 4 0S
IPAA.CtllÍVkOIWlíl^ PO 4/5 4S 611 11.0 400
EPAtCSpAOMIM P01 4/1 104 M6 9 3 3 87
yptc WUHWOMWR PO 4/5 C3 969 9 0 3 74

PO 11/6 90 937 121 3 72
PO WO 30 336 12.1 364
PO 4/1 219 2236 • 4 40S
PO A/9 45 511 11 0 400
P01 4/1 104 996 93 387
PO 4/5 «3 966 90 3 74
PO Wl 10 79 97 399
PO W» 7 90 142 352
PO 7/9 309 2751 02 3 70
PO 7/0 199 19« 99 40*

PO l/O 11 90 91 399
PO V4 19 155 • 4 393
PO 1V9 a 343 129 3 91

EOnO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA Controle em: 15/01/94
fAMeAmiR

2 onMhü.
«R táWWiOS PO WS V >337
in o(PVt/4iti PQOO «5 m vn
« IM|MWÍlà»5 RO »7 Si» 3133

179 ZIJ7

' Notíi» d) Vaca C.SÍ. a "

/ófla» .ji.-pRi:>D."LefTEi»« i\flr

-

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO. Controle em: 10/01/94
PIRAIFU

2 ordenhas. ********
CORCA DE BRASÍLIA PO 9/4 118 1830 13.7 5 SJ

DEDICADA DE BRASÍLIA PO 8/7 138 2496 16 4 5 X
HONRADA DE BRASIÜA PO 3/11 62 619 14.5 ãS-f
MARAVILHA NARCEJA NAIDU PO 12/11 101 1674 143 5 31
MARAVILHA PITANGA MAESTRO PO 10/8 374 4501 8.7 8 57
MARAVILHA TRIGUEIRA OÁSIS PO 7/2 238 2660 9 2 ere

SANTA CRUZ LADEIRA CAXANQA PO 14/10 267 3095 9 2 «<9
SANTA CRUZ RECEITA 0AS1S PO 8/8 168 2262 145 5 3'

LUIZANTONIO AMARAL JORGE. Controle em: 12/01/94
SANTA INESMG.

2 ordenhas. ********
C A. CALIGULA NR 11/9 79 1493 16.6 46E

CA CANAA II NR 12/5 172 2954 12.5 5 12
CA. DISTANCIA NR 11/4 64 1257 17.0 5.16

CA. ELEGÂNCIA NR 10/ t 189 2459 15.8 soe

CA. FETICHE NR 9/5 18 275 16.9 533

CA FIGURINISTA NR 9/5 62 1168 20.4 520

CA GUAÍBA PO 8/8 59 1325 19.1 516
CA. HABENA PCOD 7/7 43 775 14.9 5 10
CA HACANEIA PO 7/9 74 1249 17.4 5 93
CA HAVAIANA 171 PO 7/5 10 133 14.8 520

C.A. HAVAITA PCOD 6/4 273 5927 11.8 5 00

CA HAVANA PO 7/1 105 2912 21.6 sec

CA H1LEIA PCOD 7/2 195 3780 14.1 as:
CA. HONRARIA PCOD 7/2 20 358 19.7 506
CA lANSA PCOD 6/2 245 5140 13.3 4 61

CAILHOA PO 6/2 18 257 156 4 67

CA IMA PCOD 5/8 273 4653 122 5C«
CA. INDAIATUBA PO 6/7 161 4724 173 4 9'

CA INDONÉSIA PO 6/6 16 355 21 8 5 00
CA INTRUSA PO 61 5 20 310 17 1 5S0

CA. JALAPINHA PO 4/7 294 5030 12.8 5Í3
C A. JAMANTA PO 4/8 256 5427 126 5CC
CA JANOTA PCOD 5/2 79 1327 123 5 12
CA JAQUETA PCOD 5/6 119 1660 140 500
CA. JOANITA PCOD S/S 82 1314 133 5 1»
CA JOlA PO 5/e 63 1174 22 3 496
C A JUREMA PCOD 5/4 127 2103 14.1 496

CA LACRAIA PO 3/3 80 1032 169 503

CA. LAGOA PO 4/ 6 53 766 14 4 4?'

CA LET1CIA PO 4/ 1 83 994 139 4 62

C A UBIA PO 4/2 74 890 126 42^

CA LUZtTANA PO 4/2 51 754 119 46'
C A MAFIA PO 3/8 53 623 14 7 5 i:

Raca: GIRX HOL (GIROLANDO)

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 14/01/94
S. PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas. ********
DEUCADA0E8RASIUA M1 2/0 105 21S3 19.3 9 6*

WG AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 23/01/94
BOTUCATUSP

3 ordenhas. ********
3AnADCWC5J232 Ml 4/5 291

Raca: GUZERA

10130 23 2 SiP

ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 07/01/94
S PEDRO OOS FERROS MG.

2 ordenhas. ********
CANASTRA NF PO 6/6 109 1263 18.4
FORMOSA JP PCOD 6/6 168 2038 1 0.1
HÓSTIA JP PO 3/10 64 994 10 0
JAOUELINEJP PCOD 10/0 370 3280 149

3 ordenhas. ********
cigarra JP PO 9/3 39 672 133

FAVORITA JP PO 3/4 ao 243 13 2
HCMARTAJP PO 4/7 13 «6 116

Raca: MESTIÇA

CLÁUDIO VENANZONIROBERTI. Controle em: 20/01/94
iTAPETlHlNaAOP

3 ordenhas. ********
M0HtNA25i NR 11/1 3*9 •••7 20.4 666

9.1 999
m vn 9.4 9S)
tíH 91» 9* 4.11

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS. Controle em: 20/01/94
BARRA MANSA RJ

2 ordenhas.
CMTANCIANHP Nft 4/9 24 S90

DOUTORA MHP Nn *'1
t#

«M 6B6
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MARÇO 1994

1 - Depoimento de Eduardo Machado Melelo
sobre a industria da carne

2 - A indústria da carne vai quebrar mais uma vez?

DErOIMENTO DE:

EDUARDO MACHADO METELO, PRESIDENTE,
DA FAMASUL E DIRETOR DE PECUÁRIA DE

CORTE

RC: O que aconteceu na 45" reunião
aJmiifo da FA MA SUL?

Eduardo Metclo: A reunião tratou
da comercialização da carne bo-

.  'jj c vários aspectos, que ao nosso
- estão massacrando o pecuarista, fo-
■,rr. abordados.

[jfltrc clcsa questão da limpeza e das
-,.,aoças. Não há um produtor rural que
•' X satisfeito com a forma atual de co-
"'.rcializaçüo, que atualmente acontece
,, a no Centro-Ocstc. Porque nós entrc-
l/ímo» o nosso produto para a indústria

íicartios à mcrcC da limpeza, que pode
.jfiíiT, mas é sempre cruel para o pro-

Nós temos pessoas encarregadas
A (tttalizar, porím, elas não tCm a for-
','1 ôe anpcdir. Posso até, posteriormen

te, não vender mais para aquele frigorí
fico, mas aquele gado que está ali, já
era. É, a balança, que nós não temos nc-

...aventureiro pode
se estabelecer

sem capitai
nenhum,arrenda o
frigorífico e toca

seu negócio.

dutor, ás vezes, se posa nela. Dá certo
com o seu peso, não sabendo que há um
meio de controlar para ela passar a ro
dar, a partir de tantos quilos. Isso, a
maioria dos produtores não sabem. Essa
desonestidade, de um modo geral, diga-
se de passagem, vai prejudicar os frigo
ríficos que merecem confiança, e que
são prejudicados com essas manobras.
Qualquer aventureiro se estabelece,
monta uma empresa, c acaba causando
prejuízos tremendos ao produtor rural,
ao fazendeiro, c praticando concorrên
cia desleal, a esses frigoríficos hones
tos, que não agüentam essa situação.

Ou Seja, CleS rOubam nO Ümpeza.
roubam na balança, deixam dc pagar nonhum controle, Nós sabemos que e.xis- ^ão pagam impostt«, como é que

tem balanças viciadas, O ingênuo pro- fjrma idônea vai concorrer com um
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avcniurciro. H por ——
isso que a Cevai sai
cio meraido de boi.
Eu quero deixar ^
bem claro, que nós ^ g fQ0Q
estamos protegendo
os frigoríficos ho- dem
ncstos. lintão, em Kmlnn
relação ãs balanças, DUlOM
e a metodologia de
comercialização do
Centro-Oeste, onde
o ftizendeiro vende
o boi cm arrobas e

não por quilo vivo,
como ocorre no Rio Grande do Sul, um
dos diretores da Earsul - Federação da
Agricultura do RS -> abotdou esse tema.
Ele fez uma bela palestra e mostrou que
lã no Sul 6 feito por vivo. Ele, ain
da questionou, que conforme o estado
não acabado do boi, pode até desfavore
cer o produtor. Por exemplo, um boi
não acabado é melhor, teoricamente, na
cíircaça, do que ele vivo. Mas nós que
remos é tranqüilidade, queremos evitar
essa limpeza excessiva e o roubo na ba
lança. É a faca que corta demais c a ba
lança que rouba.

E a faca

Outro caso que foi aventado é a
questão do prttzo. Agora, com a URV c
o Real, quem sabe isso aí vai mudar.
Não é possível, com uma inflação de
4(1%, a receber depois de 20 dias. Isso
não existe. C é por isso que a classe está
asfixiada, com dificuldades para se
manter. Já não digo para crescer, por
que nenhum fazendeiro está crescendo.
Só está dando para ptigar as contas.

E são poucos os que estão se man
tendo sem ir para

que corta

demais e a

balança que
rouba

trás. A grande
maioria, vocfis
podem estar cer
tos disso, está se
descapitalizando -
pode até nSo estar
consciente disso,

nflo fazer os cál

culos cttrrctamcn-

le -, mas csiA mal

ccontmicamenic,

(cm que vender o
que nfto poderia, •
em dctriniomo de

Os produtores rurais
e as firmas idôneas

não conseguem
concorrer com o

abate clandestino

———— quem? Primeiro
dele próprio, po
rém, em maior
quantidade da pró-

lue corta P"" Nação, porque
depois chegar a ser

is e a o maior rebanho
comercial do mun

ia que do, está arriscada a
i__ vir prá trás. Além

do prazo, discuti
mos ainda a ques-
tão da promissória

_______ paralela, que colo
ca mais risco na

atividade. Há uma lei, que não garante
mais como avalista a promissória rural.
Mas esta lei vem sendo burlíidti na cara

de todo mundo, com o bencplácido do
governo, de quem féz a lei. Então só se
desconta promissõ- .
ria rural, com uma
outra promissória
paralela. E, muitas
vezes, na hora de fa- r^rn
zer negócio, os fri- pfU P<
goríficos garantem CQnta aO
que descontam, mas
chega na hora do va- QQ ban(
mos ver o banco exi

ge uma garantia do- Um SUIC
brada, ^rquc além vf^nHo
de vocCs estar nas

costas da promissó- mOi
ria, como endossan- '

te, você tem ainda

que fazer uma ga-
rantia paralela. Fazer
uma promissória
sem origem, sem nada, de idêntico va
lor. Inclusive os valores são iguais, da
promis,sória descontada e da paralela.
Até os centavos. O que eu estou ftilando
todo. mundo sabe e os dados estão aí

para quem quiser
investigar. Isso

iroç riirni<;luiuio porque tam-

idôneas
bons frigoríficos,

eguem [•sses que não exi
gem maiores ga-

rcom o rantias estão sendo

riHfa<;tÍnn prejudicados fI»»
picaretas, que não
tem capital, não
têm nada c gira
COní O (linhcirO dO

produtor. Então

qualquer aventureiro pode se estabele
cer sem capital nenhum, arrenda o fri
gorífico e toca o seu negócio.

A situação é essa: você arrenda um
frigorífico, ou compra um fiado c está
pronto o negócio. Voltando ao assunto
da carcíiça, ela pode até ser prejudicial
ao fazencleiro - quilo do boi vivo -, mtts
é uma forma de dar um basta neste esta

do de coisas. Eu prefiro perder 3 quilos,
do que arrisair a perder 30 quilos, sem
saber, na balança, que têm estes vicins
que estou me referindo. Além disso, em
todo o mundo, nas regiões produtores
de carne de boi, a medida de comercia
lização é quilo vivo. Nesta reunião este
ve presente uma comitiva argentina que
falou sobre isso. Eles pagam por quilo e
disputam o lance de qualidade. A quan-

t idade vai para n
balança vivo. Isso
nós vamos querer
impUintar aqui,

u— Mdw j- j M I ■ também. E foi
... pra pagar uma aventado, flnal-

conta ao invés de Ir
de se exportar dirc-

ao banco, que é lamente. Uma fir-
.  ... , ma especializada

um suicídio, ele em exportação es-
. ^ teve na reunião c
vende a vaca diretores

ppjQÍg^g falou na possiblli-
'  ° dade de exportar

diretamente para
alguns lugares cs-

_____ tratégicos. Dizent
eles, que são csf-

cialistas em exportar dianteiro a came
mais difícil de se vender no mercado in

ternacional. Eu acho que o caminho
será esse. A matéria prima é nossa. Por
que os outros vão usar o nosso know-
how, o nosso dinheiro e nosso crédito e
eles é que vão ganhar, com um repasse
apenas indireto, porque você sabe que
num contrato de exportação, o segredo
é o ponto fundamental. VtxtC fica í«t-
bendo Fi'qbi bn frigorífico comcçi a
comprar mais, ou a oferecer mais fIo
boi. O benefício existe mas é indireto,
quando nós deveríamos ter uma partici
pação total.

l'icou lançida a idéia do produtor. JA
SC dis.sc que vários produtores rurais de
categoria se meteram com frigorífi») c
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foram mal sucedido, Ma.s será que nós
somos incapazes a esse ponto, ou eles
foram tragados por estas manobras frau
dulentas, pela máfia da carne, que as
pessoas honestas não querem que exista
mais, É aí que precisa ser investigado.
Concorrer com gente que não paga im
posto, que rouba na balança, que falsifi
ca romancio porque tudo isso existe, en
tão a pessoa honesta não tem condições
de concorrer.

lintão, a rampanha que a PAMA-
SUL desencadeou, o como presidente
da Comissão de Pecuária de Corte da
Confederação Nacional da Agricultura -
eu quero levar isso a nível de Brasília,
aqui foi apenas uma próvia, do que eu
pretendo realizar na CNA, já com aulo-
rização do meu presidente Antônio Er
nesto -, para discutir o assunto, E eu re
pito, é para proteger os honestos.

Os produtorc,s rurais e as firmas idôneas
são cseurniçadas do mercado porque
não conseguem concorrer com o abate
clandestino, Um e.xemplo; você vai
vender o boi e faz uma tomada de pre
ço, As vezes quem está pagando mais 6
quem está roubando mais. É uma ilu
são, que o pequeno produtor, sobretudo,
está caindo.

O grande invernista tem escritório,
tem firmas especializadas, a,ssessores
que podem separar o joio do trigo. Mas
O pequeno, que é a grande maioria no
país, - depois do advento da braquiária
acabou aquele negócio do invernista
dominar o meraido -. Ou seja, vende
um caminhão, mas de caminhão em ca
minhão, forma um estoque vultuoso. De
modo, que a campanha visa isso. É im
possível que firmas idôneas sejam cs-
eurraçadas no mercado por picsiretíis c
nós continuemos de braços cruzados.
Essa 6 uma campanha de saneamento.
O fazendeiro não está endividado como
o agricultor, mas está comendo a sua
própria aime, quer dizer, vendendo
vaca amojada, vendendo matriz, tá co
mendo o seu peso, se descapitalizando,
e nik) está sentindo, Muitíis vezes, cie
para pagar uma conta ao invés de ir no
banco, que é um suicídio, ele vende
vaca amojada.

CRISE:

A INDUSTRIA DA CARNE

VAI QUEBRAR MAIS UMA
VEZ?

...reduzir impostos,

fiscalizar frigorífi
cos ou ofé colocar

no cadeia quem

não pago os im
postos...

■p sta 6 uma história antiga, para
-l—' quem conhece o setor de produ

ção de carne bovina
no Brasil, Nos últi- —TrmrrTTTTrrrT
mos anos, a indús
tria brasileira vem .
enfrentando vários ...redUZír I
problemas, a come- fiSCOliZai
çar pela tributação
excessiva, a concor- COS OU Of'
rência desleal do nCl mdp
abate clandestino - "U
que na verdade não nÕO POQ
é clandestino, por- .
que as autoridades pOSt
governamentais co
nhecem muito bem
o endereço das tais empresas c, as ve
zes, na versão dos frigoi íficos, o preço
do boi, que alrapalliíi a participação das
empresas no mercado internacional,
Para se compreender esta situação, é nc-
ccs.sário voltar ao ano de 1989, quando
a Swift Armour, então sob controle
acionário do Grupo CAEMl - do Co-
mendíidor Azevedo Antunes - vendeu
cinco planltis industriais, mais as mar
cas e algumas lerras, para o Sr, Geraldo
Bordon,

O Comendador Azevedo Antunes
não tinha mais interesse cm participar
do mercado bovino, pchis razões que já
levaram outras grandes empre.sas a aba-
donar o setor, como é o caso da Cevai
(Grupo Ilering), que transformou um
frigorífico com capacidade para abater
800 bois/dia, localizado cm Dourado
(MS) numa pl;mta de abate de suínos -
1,100 animais/dia, Quem conduziu a
ncgixiação d:i venda da Swift foi o di
retor comercial, Nelson Charbcl, que
trabalhou na empresa duratitc 44 anos,
c. sem dúvida alguma, é um das maio

res espceialislas em aime do país,

Na ocasião, alem do Sr, Geraldo
Bordon, também se
interessou pelas plan
tas, um grande empre-

nposfos, sário imcmacionai do
, . setor de cstrncs, cha-
frigOrifl- mado Larr Coodman.
.  rs I /-I r do Grupo Anglo•  irish Bccf Proccssors,

□ OUSm na época o maior par-^  que frigorífico do
3 OS im- mundo, responsável

por um abale de mais
5S... de 1 milhão de cabe

ças de boLs c 7.sO mil
ovinos, com frigorifi-
cos espalhados pelo

mundo, Goodman é irlandês e o seu
grupo representava no setor exportador
da Irlanda, uma fatia de 40%, Durante a
Guerra do Golfo Pérsico, o empresário
começou a enfrentar problemas finan
ceiros, porque os iraquianos deixaram
de pagar as contas, além do embargo da

Mas em 1989, Irarry Goodman este
ve no Brasil c recebeu Nelson Charbcl
para um calé da manhã em um grande
hotel de Sa(^ Paulo, Ele está intcrcs,sado
cm comprar a Swifl, E, queria conhecer
a planta de Utinga, que fica loetdizuida a
poucas quilômetros do p<irio de SanKts
(SP), e produz embutidos (industriali/41-
dos), Goodman perguntou a Charbcl
qual a disiancia até Utinga, c como
iriam realizar a viagem. O diretor co
mercial da Swift e.xplieou que a empre
sa havia colcKrado um airro com mott>-
rist.i a sua dispt^ição. Depois de saber a
distância, Gixximan falou que iria dc
helicóptero,

E foi. viu a planta, porém nSo aim-
prou. I'rimeiro awcniou wm o .Sr. Ge-
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Borson, níiquclH cpocíi, pagou 26 mi
lhões cic dólares por ludo c vendeu
Ulinga para a Perdigão por 10 milhões
de dólares, e os frigoríficos de Ubelfin-
clia (Pampulha) e Bagé (Pampeano),
para o irlãndas. En
fim, cm .seLs meses

comprou a Swift, re
passou trCs plantas,
pagou a conta c fi
cou com as tcrrtis c

marcas posterior
mente mudando a O QU© (
razão social da em- "
presa de Frigorífico tem a vei
Bordon, para Swilt
Armour.

...O que o produtor
tem o ver com isso?

Vamos voltar ao

ano de 1994. Qual a

situação? A atual
Swift Armour decidiu desativar o Frigo
rífico de Anastácio, em SP, onde fica a

sede e, colocou à venda, segundo as in
formações do meraido, por 60 milhões
de dólares. O mesmo aconteceu com a

planta de Sant'ana do I.ivramcnto (RS),
que 6 o maior frigorífico de industriali
zados da América do Sul - por 30 mi
lhões de dólares. A Perdigão está que
brada. completamente endividada e
Utinga fechou. O Grupo Anglo, que
está no Brasil há mais de 60 anos, e de

tinha várias indústrias, entre elas, a de

Barretes (SP), também .saiu do merca
do, porém, féz um aceno - "vcnda"-
para um c.x-funcionário, um cidadão in
glês, chamado .lamcs Crudcn,' que por
sinal na última semana de fevereiro c.s-
tava em Lzrndrcs. O detalhe intcres.sante

nesta "vemla" é que o Sr. James Cruden
as.sumiu o pa.ssivo e o ativo das indús
trias, e entretanto, o passivo foi finan
ciado pelo Bana) do Brasil, que todo
mundo sabe, é da população brasileira.

E a Sadia? Ú uma das maiores c mais
sérias emprc-sas do setor de alimenttxs
do mundo. Qontinua funcionando nor-
mnlmcnle, embora a sua fábrica de Ara-

çaiubn esteja momeniancamente fecha
da. A dc Andrudina está trabalhando

com matéria prima vinda do Mato
OrtMao. E mais: a Sadia montou uma

churrascaria em Pequim. O escritório de
Tóquio já funciona há dois anos.

E o que aconteceu com o Sr. Larry
Gcxrdman? Faliu. Todavia, como era

praticamente qua.se
a metade das e,\-

portações irlande-
síLS, está renego
ciando com um

pool de bancos, as
suas dívidas. Por

I nrOdUtOr colocou à vcn-
"  da, os seus dois fri-
com isso? goríficos brasilei

ros. Cada um está

custando .5 milhões

de dólares.

Agora, a per-
gunta fundamental:
o que o produtor

tem a ver com Lsso?

Se a indústria or-

ganizíida quebrar
realmente, vai ven

der a sua matéria ..,Q ÚltllTK
prima para quem?
Para os marchantes, çao foi
os aventureiros", _ _ .

como bem definiu o peiCJ ©X

poucos (

Machado Mctclo, de ser c
também diretor de

Pecuária de Corte da

Confederação Na- "
cional da Agricultu
ra. "Eu estou muito preocupado", co
mentou uma das lideranças dos pecua
ristas do Mato Gros.so do Sul, l.aucídio

Coelho Neto. Na realidade, todo o setor

produtivo está preocupado. No dia 28
de fevereiro a CNA .se reuniu cm Brasí

lia para analisar a questão. Metelo levou
a posição dos produtores do MS, que na
verdade, representa a situação de todos
os pecuaristas do país

As saídas e.xistem. Os governos fe
deral c estadual podem reduzir impos
tas, fiscalizar os frigorífitxw que não

...a última
ção foi

têm inspeção sanitária, ou até mesmo
colocar na cadeia, aqueles que não pa
gam impostos, afinal dc contas, está es
crito no Código Penal, que ladrão c cs-
tclionatário, tem que ser preso.

Contudo, existe uma outra hipótc.se.
para se levar em consideração. O eco
nomista, diretor executivo da ABIEC, c
consultor da FIES .losé Milton Dallari,

está novamente participando do gover
no federal, como o "xerife" do controle
de preços. Na última vez que oaipou
um cargo oficial, na recém criada Nova
República, e o setor produtivo engoliu
uma importação de 200 mil toneladas
dc cítrne. I lá 3 anos atrás, novamente o

setor prcxlutivo engoliu uma importa
ção, desta vez, dc 100 mil toneladas. É
claro, que a aime oriunda da Comuni
dade Econômiat Européia, agora União

Européia, é total-
——» mente subsidiada.

Ou seja, os brasilei
ros do Terceiro
Mundo, subsidiu o

setor produtivo do
I  imDOrta- Primeiro Mundo. Importa
assinada

pela ex-ministra,

poucos dias antes

de ser demitida.

. . . o que está acon-
miniSTra, tecendo nos basti-

«...1.^^Q dores do mundo da
luô uiii©:>

emitida. Drasn, país que de
tém o maior rebtt-
nho comercial do

mundo, com mais

dc 150 milhões dc

cabeças? Ninguém sabe. Porém, a últi
ma importação foi assinada pela c.x-mi
nistra da economia, Zélia Qirdo.so dc
Melo, poucos dias antes de ser demiti
da. Para quem não sabe, os rumores cm
Brasília dão tttnla de que o Ministro
Fcrnado Henrique Cardoso será mesmo
candidato à Presidente da Repúbliai,
Será que, mais uma vez., um quase ex-
ministro, vai dei,xar assinada uma com
pra de carne do exterior? Aguardaremos
o desenrolar da história na próxima edi
ção.
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INSEMINAÇÃO '

MANUAL DE INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL EM BUBALINOS

Haroldo F.L.Ribeiro'; Hugo D. Láu JoséS. Sousa\-
Aliiízio O A. Silva"'; Otávio M. Oliashi' e William G. Vale'

Alguns aspectos e recomendações básicas para
a utilização vantajosa da Inseminação Artificial

na espécie bubalina

1. INTRODUÇÃO

A Inseminação Artificial (I.A.)
na espécie bubalina, jã é uma

realidade em vários países do mundo

íBsim como no Brasil. A nível nacional,
coube a região Amazônica, cm particu
lar ao Estado do Pará, utilizar pio
neiramente esta técnica com sucesso

total e, provou ser de grande valor para
se conseguir o melhoramento genético

ediminuiraconsangüinidade em quese
encontra o rebanho bubalino brasileiro,

consolidando-se desta forma como tec
nologia viável economicamente e

imprescindível para o desenvolvimento
da pecuária nacional (Vale et al. 1984 e
1991; Ribeiro et al. 1992).

Aexistênciadeproblemtus técnicos
inerentes ao manejo nutricional e
reprodutivo do rebanho, assim como a
participação efetiva e responsável do

pessoa! técnico envolvido nos trabalhos,

fazem com que as diferentes etapas
desta biotecnologia, tais como, seleção
da propriedade e do rebanho, manejo,
alimentação, preparação e utilização de
rufiões, reconhecimento do cio ver

dadeiro c o ato insem inatório, devam ser

seguidos cm passos progressivos e de
forma disciplinada.

No presente trabalhosão descritos,
de forma prática e resumida, alguns

jUai Va. MSc. Prof Aclj., Fac
CüxiínAgrâriasiloParátFCAPí , .

íáxa P«"<^ On. CEP 66.000 . jLx
BdM PA
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I'igura 2. Jiitfião buhtthnu, com opc/iis dcsviailo laicrcilmenic.

aspectos e recomendações básicas, ine
rentes a utilização vantajosa da IA na
espécie bubalina.

2. SELEÇÃO DA
PROPRIEDADE E

MANEJO DAS
MATRIZES

Qualquer ma de I .A. nesta espécie,
desde que tenha infraestrutura mínima,
tal como píusiagcns suficientes e com
divisões curralcomtroncodccontençtio
c utilização de manejo adequado, asso
ciado às prãt icíis rotineiras de prevenção
e controle das principais enfermidades
que acometem os rebanhos bubalinos na
rogiflo. O fundamental é o proprietário
ter decisão e procurar asscs.sor.ir-se de
um Médico Veterinário, que tomará
totUw as providências relacionadas com
o profcscguimcnto das sucessivas etapiis
doprogmma. É importantesalientarque
ao contrário do que muitos imaginam,
quanto melhor for a infraestrutura da
propriedade, menor for o rebanho c
mais Interno o manejo, maiores serão as
chances de obter-se altos índices de
conccpçto.

O manejo das matrizes a serem
insem inadas, é um dos "pontos chaves"
para o sucesso do programa de insemi
nação. Os bubalinos tem o sistema tcr-

mo-rcgulador corporal menos desenvol
vido que o dos bovinos, traduzindo-se
por menor niímero de glândulas sudo-
ríparas c a coloração escura da pelagcm
, sendo portanto facilmente acometidos
dc "e,stresse térmico". E.xplica-se, com
isso, a predileção dos bubalinos por
águas, corregos, lagos, lagoas, etc., já
que sentem a necessidade de se refres

carem nas horas mais quentes do dia.
Também os bubalinos preferem pasto
rear à noite, pois durante o dia procuram
água ou sombras para se protejerem dos
rigores do ailor tropical. Portanto, é
recomendável o acesso dos animais à

água-lago.s, tanques, chuveiros ou ba
nhos individuais com mangueira, ou
ainda o sombrcamcnto natural ou artifi

cial (l-'ig. 1). O acesso permanente à
água para beber também é importante.

Um aspecto relevante, a ser obser
vado, é quantoa docilidade dos animais,
que é fácil dc se detcrm inar neste espécie,
pois a búfala, desde que adequadamente
manej.ada, torna-se altamente ".socia
lizada", em níveis superiores aos bovi
nos. Deve-se portanto, evitar animais
nervosos ou bravios, aspectos estes que
devem ser consideradas nu seleção das
matrizes.

A l.A. 6 acima de tudo, uma

biotécnica que visa o melhoramento
zootécnico dos animais, havendo por
tanto necessidade de se fazer uma ava

liação dosatributos zootécnicoseeconô-
micos do plantei, para assim definir o
objetivo a ser esperado na seleção do
rebanho. É importante salientar que nem
toda matriz bubalina serve para ser

inseminada, c daí resume-se a impor
tância de um exame clínico com Ênfase

ao sistema genital, excluindo suma
riamente animais com transtornos fisio-
patológicos(ValeetaI. 19S1; Ohashiet
al. 1984a e 1984b). Conseqüentemente,
fêmeas muito idostts, com histórico de
abôrto, nascimentos de produtos
anormais ou oriundos dc partos difíceis;
búfalas que apresentam anomalias na
glândula mamária ou de produtividade
duvidosa, devem ser excluídas do
programa, assim como deve-se dar
preferência a seleção de vacas e nao
novilhas, face a dificuldade da passagem
da pipcia nestas últimas.

Práticas mínimas de defesa sani
tária animal, tais como exames perió
dicos e vacintição contra Allosa e IBru-
celose, tubcrculiniz.ação, verm i fugaçõcs
c mineralização, devem ser rotineiras.
Também é importante a divisão dos
animais por categorias, isto é, vacas,
novilhas, bezerros, etc.

Um Técnico em LA., o "Inse-
minador", receberá treinamento, sendo
de primordial importância que seja uma
pessoa com, pelo menos, o primeiro
grau de escolaridade, dedicado, e aini
alto senso de responsabilidade, pois tudo
deverá ser registrado em fichas especiais,
para posterior avaliação do Médico
Veterinário que supervisionará o
programíi. O Inseminador terá a tarefa
dc maior importância, ou seja, fazer um
manejo reprodutivo correto, sob a
orientação do Médico Veterinário, para
a maximização dos resultados.

3. ALIMENTAÇÃO

A alimentação é um dos ttspecios
mais im|X)rtantc,s para o sucesso dc
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qualquer programa de IA. Búfalas sub-
alimentadas, com deficiência de energia
ou m ineralização irregular ou incorreta,
provocam o aparecimento de distúrbios
no ciclo estral e do cio, levando a altos

índices de repetição de inseminações
devido a falhas na fertilização do óvulo
pelo espermatozóide ou ainda morte
embrionária ou fetal (Vale et al. 1989).

Deve-se ter muito cuidado quando
se insemina búfalas leiteiras, pois a
atividade ligada a produção de leite,
pode levar os animais a entrarem em

"anestro" (falta de cio) logo após o
parto, ocasionado principalmente pela
falta de alimento, quer quantitativo ou
qualitativamente, em especial energia.
Portanto um rebanho submetido a I.A.,

que não tenha acesso a uma boa alimen

tação, torna-se sub-nutrido, apresen
tando cios curtos, irregulares, fracos e
anovulatórios, podendo levar o pro
grama ao insucesso (Vale et al. 1986).

A e.xperiência da nossa equipe em
mais de 500 inseminações artificiais
realizadas cm bubalinos, tem mostrado

que quanto melhor a qualidade das
capinciras e da mineralização, maior o
índice de prenhÊs na primeira inse
minação, com menos casos derepetição

de cios. É importante salientar que a
suplemcntação alimentar com con
centrado protéico ao cocho, eleva os
índices de nascimento acima de 80%

(Vale, 1992).

4. O RUFIÃO

Um dos aspectos fundamentais
para o reconhecimento preciso de quando
uma fêmea bubalina encontra-se no cio,

é a utilização do rufião. O rufião, 6 um
búfalo macho, geralmente com idade
entre 18 a 24 meses, que é submetido a
uma cirurgia, tomando-o incapaz de
copular, mas que mantêm o animal com
a "libido ou ardor sexual". Existem

vários métodos, dentre eles destacam-

se o desvio lateral do óstio prepucial
(Fig. 2), a fixação do pênis à parede
abdominal e a deferentectomia. Os dois

últimos métodos causam o problema da
perda do ardor se.xual mais prema
turamente além do que, no caso de
animais defcretitectomizados, ocorre

uma maior possibilidade de contami
nação da fêm ea, tendo em vista, na nos
sa região, serem os bubalinos mane
jados cm terrenos alagadiços e, quando
da cúpula efetuada pelo rufião seu pênis
penetra na vagina da búfala em cio. A
experiência da equipe em mais de meia
centena de rufiões preparados pelo

método do desvio do óstio prepucial
demonstra ser esta técnica a mais in

dicada para uso na região Amazônica
(Vale etal 1994).

O rufião em atividade, deve portar
um "buçal marcador" ou "Chin bali",

com o reservatório deste sem pre repleto.

da mistura de tinta, do tipo xadrez, de
cor branca, vermelha ou amarela, com

óleo queimado de veículo auto-motor.

O Inseminador, deve checar sempre o
buçal para ver se o mesmo está abastecido
com a referida mistura (Fig. 3 ).

O rufião constitui-se o guia do
Inseminador, servindo como "um
indicador preciso" das fêmeas que
encontram-se verdadeiramente no cio

(Fig. 4). Portanto, para se fazer um
manejo reprodutivo correto, há
necessidade de se acompanhar a
atividade do rufião.

5. RECONHECIMENTO

DO CIO NA FÊMEA

BUBALINA

Basicamente com um manejoade-
quado, boa alimentação e mineralização,
o que significa não estarem as matrizes

com deficiência energética, protéica ou
mineral, o aparecimento do CIO, CA
LOR ou ESTRO é facilmente observado.

Para isto conta-se com o auxílio de um

"rufião", que é de fundamental impor
tância para o sucesso do programa.

Este animal, portando um "buçal
marcador" (Fig. 5), será o principal
guia para a detecção do cio. É im porlantc

Figura 3. Rufião bubalina ponanrio um buçal marcador. Figura 4. Báfiila em cio marcado pelo n^áo,
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Figura 5. Modelo de buçal marcador.

salientar que o "fracasso" de um pro
grama de I.A. nesta espécie, está prin
cipalmente relacionado a falhas ou
negligências na observação do cio.

Fundamentalmente existem três

problemas relacionados com a detecção

do cio na búfala:

a)" Períodos de cio despercebido
ou não observado", são os chamados

"dos silenciosos", muito freqüentes
nosanimais sub-nutridos ou submetidos

a um manejo deficiente.

b) "Erros na ob.servação", prin
cipalmente pelo falo da maioria dos cios
iniciarem-se à noite. Por isso é

recomendável se fazer um mínimo de

-  três observações diárias
no lote das fêmeas a

serem inseminadas, in
cluindo uma pela ma
nhã, outra no final da

:  tarde e ainda à noite.

6" c) "Cios falsos,
i curtos, fracos ou en-
j  trecortados", obser
vados principalmente
em rebanhos com defi

ciência de manejo, ali
mentação ou mineralização.

Dentro deste contexto deve-se

esclarecer que, a despeito do que ocorre
n:is fêmeas bovinas, as bubalinas quando
submetidas a um nível alimentar

adequado e a um manejo intensivo,
scmicslabulado ou de retornos ao curral

ou cslábulo de pelo menos uma vez ao
dia, apresentam o fenômeno deno

minado "cio do meio do ciclo", devido
ao surgimento de uma "primeira onda
de folículos ovarianos", que pode dar
uma certa cxacerbtição sexual, (cio fal
so), devendo ser fácilm ente diferenciado
não só pelo rufião como pelo Inse-
minador. Por isso deve-se sempre que
possível, utilizar diferentes rufiões, para
se tirar resultados conclusivos sobre este

fenômeno, logicamente utilizando-se
dados previamente registrados de cada
um dos animais. Todavia, é importante
salientar que nenhuma forma de obser-

Quadro I. Percentagem de sintomas observados, em 68 cios de 70
fêmeas bubalinas submetidas a inseminação artificial.
Sintoma n. de casos %

Mugidos freqüentes 51 57.9

Descarga de muco vaginal 67 76.1
Edema ou inchaço da vulva 59 67.0
Elevação da cauda 84 95.4
Hlperemla da mucosa vulvar 58 65.9
Montar outra fèmaa 15 17.0

Deixar-ae montar por outra fêmea 29 32.9
Urina frequentomente em jatos curtos 59 67.0
DeIxar-ae montar pelo rufião 88 100.0

Ftmte: Vole et al. (1991)

vação do cio nesta espécie será eficiente
quanto aquela feita por um Inscminador
competente e responsável, que deverá
associar os vários sintomas do cio, e a
quem debi tarem os a decião de insem inar
e, portanto, o sucesso dos resultados do
trabalho.

6. A EXPRESSIVIDADE
DO CIO NA FÊMEA
BUBALINA

Asbúfalas manifestam ossintomas

típicos do cio em grau que varia de baixo
a moderado, quando comparada às
fêmeas bovinas. O principalsintomado
cio na búfala, é quando a mesma fica
parada ao ser montada pelo rufião, e este
mostra grande interesse pela mesma,
inclusive cortcjando-a seguidamente,
cheirando a urina e levantando a cabeça,
qua.se sempre contraindo o lábio supe
rior e as narinas, que conhecc-sc vul
garmente de "cheirando ar", além de
lambcrsuccssivamente a vulva da fêmea
cm cio. Outros sinais podem ser obser
vados, (Quadro I) porém, o de se deixar
montar pelo rufião é o PRINCIPAL,
Estas observações são importantes
porque, em geral, a grande maioria das
fêmeas bubalinas cm um programa de

I.A, apresentam entre os dias 9 ã 12 após
o último cio verdadeiro, um chamado
"cio falso", também denominado "cio
do meio do ciclo", o que é freqüen
temente observado em animais esta-
buladosebem alimentados (Vale, 1992).
Da mesma forma, a observação de um
segundo cio, após o primeiro observado,
além de excluir a possível presença
de um "cio do meio do ciclo", indi
cará a presença de vários sintomas no
chamado período do "pré-cio", que
Usiologicamente é dcnominadode PRÓ-
ESTRO, que também pode ser clas
sificado como um "cio fuls-o" (Vale et

al. 199()b). A duração da fase de "pn')-
cio" dura entre 6 a 12 horas, caracteriza-

sc-por mugidos, micção freqüente,
nervosismo, vulva inchada,brilhante,®
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DURA ÇAO EM HORAS

Figura 6. Curva esquemálica inclicanilo dcnlro tio período o melhor

a vezes com a presença de muco fluindo
tia vagina c com a cauda erguida no pe
ríodo que perm ile acobcrtura pelo rufião
Ou quando se comprime com as mãos a
região dorso-lombar (Vale et al. 1990).

O intervalo médio entre cios é de

21 dias para novilhas c 23-24 dias para
vacas (com variações entre 18 à 32 dias)
Vale et al. (1984), sendo por issomuito
itnprjriantc que antes de se praticar o ato
íascminatório, propriamente dito, é
rceomendãvel acompanhar pelo menos

um intervalo entre dois cios, ou seja
procurar certificar-se da ocorrência de
manifestações de cios falsos dentro do
intervalo acima previsto, pois hã uma
tendência dos cios verdadeiros se
riípciircm com regularidade entre 20 a
25 dias (Vale et al. 1990a). No cio
verdadeiro poderá ou não ser observado

muco, cujo aspecto deve ser cristalino*.

O cio na fêmea bubalina estende-

se por 12 à 36 horas, porém em 80% dos
animais dura entre 18 à 24 horas, com o

íinal do cio (Fig. 6) sendo caracterizado
pclomomcntoem que a fêmea não mais

iccila a monta do rufião (Vale et al.
I'«4; 1991).

Nos cios curtos, fracos, entrc-

umados ou no "pré-eio", as marcas de
iimadeixadas pelo buçal marcador, que

' Semetluinie a clara de ovo: pré-cio
(o muco fica pendurado nas mãos, Cio
I o muco escorrega pelos dedos)

o rufião tem adaptado por baixo do
queixo, são de menor intensidade e
localizam-se na anca do animal, en

quanto no cio verdadeiro a intensidade
de marcação é maior e distribui-se

uniformente na região dorso-lombar
(costas) e na anca (Fig. 7 e 8 ).

6. PREPARAÇAO PARA
O ATO

INSEMINATÓRIO

Após a decisão de realizara inse
minação, deve-se seguir a seguinte
rotina:

-Prender a fêmea no tronco de

contenção, evitando estrcssá-la, pois o

Figura S. Arcas de marcação deixadas
pelo rufião na fêmea bubalina. A=

Marcação na região da anca (pré-cio ou
falso cio); B eC = marcação na região

dorso lombar ( cio verdadeiro)

animal deve estar calmo no momentodo

ato inscminatório (Fig. 9).

-Abrir o botijão; e ter cuidado
com o seu manuseio, pois o Nitrogênio
líquido é um gás (-196° C) que queima
(Fig. 10).

-Suspender a haste do ranister que
encontra-se encaixada no aro numerado

(boca) do botijão trazcndo-o até o nível
da entrada, identificar a dose do sêmen

e retirar rapidamente. Esta operação
deve durar no máximo 10-15 segundos
(Fig.ll).

-Em geral o sêmen bubalino vem
acondicion:ido cm palhetas médias de

ítgiihi 7. ISufida em niumíula pelo rufião
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Figura 10. Bolijão aberto

Figura II. Levantamento
fia haste do canister

-i-
Fig.O. l êmea contida no tronco para

inseminação artificiai

0.5 ml, mini-palhctas ou mini-tubo dc
0,25 ml de volume. A utilização dc
ampolas para o sêmen bubalino não 6
recomendada face aosbaixos índices de

fertilidade (Fig 12).

-A dcscongelação deve ser feita
em água aquecida entre 37-40° C por 30
segundos, dependendo do
processamento tecnológico do sêmen.
Este aspecto será explicado pelo Médico
Veterinário ou pela Central dc In
seminação Artificial que processou o
sêmcn(Fig.l3).

-Uma vez descongelada, a palhela
ou minilubo, deve .ser bem enxuaado

higuralí Modelos de pulhctas
utiliiadas no emeaomcnlo do sêmen

bubalino

(seco) com papel toalha ou higiênico,
evitando-se a presença dc água. Lembrc-
■sc que a água mata os cspermatózoides
e invibializa o sêmen. Evite qualquer
contacto do sêmen com água.

-Evite bolhas de ar , para isto
segure a dose dc sêmen pela cxtrem idade
que não vai ser cortada, na palheta a
parte tamponada e no m ini-tubo a extre-
midade da esfera de metal.

-Aplique um golpe para baixo uma
ou dutis vezes; Lsto concentrará asbolhtts
na extremidade que de-ve ser cortada.

-Faça um corte na extremidade da
palheta, na parte não tamponada; no
mini-tubo na esfera de plástico colorida,
e monte a palhela na pipcta plástica, dc
forma que a cx-trcmidadc tamponada
da palheta, ou a esfera dc metal do m ini-

ÊÊi

tubo lenha contacto com a extremidade

do êmbolo do pistolcte, que de-verá ser
montado por dentro da pipeta de plástico
(Fig. 14).

-Evite o contacto do pis-toletc
montado com qualquer material, para
isso segure-o entre os lábios (Fig. 15). A
higiene é muito importante.

-Com amãoenluvada,lu-bri ficada

Figura /.? Dc.scongelação do .sêmen
bubalino. Observe termômetro

coniroleanilo a temperatura da água que
deve estar a 40' C.
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Figura 14.
Montagem da
palhcta na pipeta
plástica e o
pisíoleíe

Figura 15.
Forma correta

de segurar a
pisíoleíe já

montado com a

sêmen, c

pronto paru

realizar o ati>

inseminatório -

entre os lábios

Figura 17. Forma
correta de se abrir

os lábios vulvares

para passai a

pipeta durante a
inseminação

artificia}

1

VARIAÇAO NORMAL DA POSIÇÃO I II
oulocalizaçaódacervixna/ ^ /
6ÚPALA /

\ //

FtguraK). vanação
normal da posição ou
localização da cctVice
hubalina

com água c sabão dc côco, c em forma
de cone, pcnctre-a no rclo do animal, e
esvaziando a ampola retal localize a
ciírvice, que encontra-se cm repouso no
assoalho p(51-vico (Fig. 16).

POSiÇAO
PARA A inseminação

DA aÚFALA

QRAÇO DO iNSEUlNAOOn

-Solicite um au.xihar para abrir os
líbios vulvares (Fig. 17) e penetre a
pipeta na abertura vaginal no sentido
superior, com uma ligeira inclinação
(Fig. 18), procurando deslocara cérvice
anteriormente, no sentido de dilatar as

paredes da vagina, facilitando o mo
vimento da pipeta, sentindo então que
a pipeta encontra-se livre c portanto na
posição horizontal.

OSSOPEIVICO'

1

Figura IS. Foram correta de se introduzir a pipeta no
liãtema genital; observe uma ligeira inclinação. Figura 19. Locai da disposição do sfmen na

insemitiaçâo da búfala • CERVICAL PROFUNDA

IKVWTA dos criadores - MARÇO DE 1994



INSEMINAÇÃO

-Procure trazer a cérvice de en-

controa pipeta, utilizandoodedo polegar
como guia, tentando fazer com que a

cérvice entre na pipeta e não o contrário,
auxiliado por movimentos circulares no
sentido da extremidade do pistolete.

-Uma vez ultrapassado o primeiro
anel, em geral são três, deve-se sentir
que a cérvice foi toda transpassada,

quando então é possível sentir a ex
tremidade da pipeta dentro do corpo do
útero, fazendo-se então a deposição do
sêmen. A inseminação é do tipo CER-
VICAL PROFUNDA (Fig. 19).

-Como observamos na (Fig. 20),
um dos erros comuns o é decorrente do

manuseio do pistolete no sentido da
cérvice e não da cérvice no sentido do

pistolete, com grandeschances de atingir

o assoalho superior ou inferior da va-
gina (fómix vaginal).

7. MOMENTO DA

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

Como já mencionado anterior
mente, o melhor momento para se

proceder a INSEMINAÇÃO é quando
a fêmea não "aceita mais a monta do

rufião", e este portanto perde o interesse
sexual por ela, porém dada as difi
culdades de se proceder a INSEMI
NAÇÃO no horário ideal, recomenda-
se um esquema prático proposto por
TR1M13ERGER para bovinos, ligei
ramente modificado e adaptado para
bubalinos. Quadro II.

"Fêmeas observadas em cio pela

manhã e que não aceitam mais a
monta à tarde, podem ser insem inadas
ao final da tarde ou noite do mesmo

dia; as que continuam em cio e

montadas pelo rufião, devem ser

in.seminadas no outro dia pela manhã,

QUADRO II. Melhor momento para a realização da inseminação articia! em
bubalinos

CIO OBSERVADO | INSEMINAÇÃO

MANHÃ

TARDE/NOITE

-Retire a pipeta, desmonte o
pistolete, e preencha a ficha individual
para cada vaca inseminada;

-Destine todoo material utilizado,

luis como, pipetas, luvas, palhetas, ao
recipiente de lixo, vistp que constituem
grande perigo, pois podem ser ingeridos
pelos animais levando a problemas de
saúde.

- Constituem grande perigo, pois
podem ser ingeridos pelos animais
levando a problemas de .saúde.

TARDE OU MANHA DO OUTRO DIA

MANHA OU TARDE DO OUTRO DIA

se elas não estiverem mais sendo

montadas pelo rufião"; se
continuarem a serem montadas,

inseminar quando o rufião não
montá-las mais;

"Fêmeas observadas em cio a

larde-noite e que aceitam o rufião,
devem ser inseminadas na manhã

ou no final da tarde do outro dia, se

não estiverem mais sendo montadus
pelo rufião; se continuarem a.serem

inontatias, inseminar quando o
ndlão não montã-las mui.s;".

CERVIX TRACIONACA PARA TRAS

CERVIX FIXADA DE MANEIRA

INCORRETA, SEM CONTROLE

DO PRIMEIRO ANEI-

MANEIRA CORRETA DE MANEIRA

A CERVIX FACILITANDO A DIREÇÃO

DA PIPETA

Figura 20. formas corretas c iiicorreias
de se manipular o cér\'ice durante o mv

inseminatório

As fêmeas bubalinas que cniram

em cio à noite ou de madrugada (cerca
de 80%), serão observadas pela manhà,
devendo as mesmas serem separadas c
colocadas com um rufião. .Lcmbrc-sf

que só se deve proceder a inseminação
quando a fêmea não aceitar mais s«*
montada pelo rufião. Utilizando este
esquema os resultados obtidos era
rebanhos regionais pertencentes ao
Projeto JARl e ao CPA1U/EMBRAPA
foram os seguintes:
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Quadro III. Número de fêmeas inseminadas, número de inseminações, total
de doses de sêmen utilizadas, número de doses por gestação e número e
percentual de bezerros nascidos entre 1986/1989, no programa de I.A. da Jari
Florestai e Agropecuária S/A, Monte Dourado, PA.

ANO |n'_Fêmeas[ n°de Inseminações |

1986

1987 42

1987

1938 64

1938

1989 70

42 27 10

Doses por Fêmeas Natalidade

TOTAL Gestantes n2 %

79 1.88 25 59.0

148 2.31 29 43.3

97 1.38 47 67.1

324 1.85 101 57.4

Fonte: Vale et al. (1991)

Quadro IV. Número de fêmeas inseminadas, número de inseminações, total
de doses de sêmen utilizadas, número de doses por gestação e número e
percentual de bezerros nascidos no ano de 1991, em um "programa piloto*"
realizado no CPATU/EMBRAPA, Belém, PA

ANO n^ Fêmeas n°de Doses por Fêmeas Natalidade
Inseminações gestante

ia I 2g 3S TOTAL %
1991 lis |l8 I 5 I 5 I 28 T64 17 94.4
'Animais semi-estabulados e submetidos a alimentação suplementar ao cocho

\Fonte: Ribeiro et aí (1994)

8. NECESSIDADES

MÍNIMAS
NECESSÁRIAS PARA A
IMPLANTAÇÃO DE UM
PROGRAMA DE

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL EM 50

VACAS BUBALINAS

Baseado na experiência de quase
dez anos na JABI lÃORESTAL S/A,
CPATU/EMBRAPA e fazendas

particulares da região Amazônica,
chegamos a conclusão, que o ntimero
mínimo ideal e ecônomico para a
implantaçãodeum programa de I.A. em
bubalinos é de 50 búfalas. Contudo, vale

salientar que se o criador somente
dispuser de 20 ou 30 fêmeas aptas para
o programa, o mesmo possa também ser

implementado. São as seguintes
recomendações relacionados com a
implantação de um programa de I.A.
para 50 búfalas:

-A preparação de rufiões, é de
fundamental importância. Tentar iniciar
um programa de I.A. cm bubalinos sem
rufião, não é aconselhável. É rcco-

Como podemos observar, pelos
resultados expostos, quanto melhor o
manejo e o nível alimentar dos animais
inscm inados, melhores as possib il idades
do aumento da natalidade, podendo-se
chegar aos mesmos índices de natalidade
obtidos para bovinos - (acima de 80%).
Estes resultados foram comprovados
recentemente no Estado de São Paulo,

pela Equipe do Departamento de
Reprodução Animal da ITvl VZ da USP.
(llarucelli et al. 1994).

•txr".

I  I .uwoAho

l-ijiura 21. Moilelo de um tronco de contenção paro insminação artificial
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PROPRIEDADE:

N° DE CONTROLE^

N" DE REGISTRO:

INSEMINAÇÃO 11  DIAG GESTAÇÃO I1  PARICÃO

DATA 11 SÊMEN 11 REPRODUTOR 11  DATA 11  RESULTADO 11  DATA 11  SEXO
OBSERVAÇÃO

mendaclo a preparação de, no mínimo,
dois rufiões para cada lote de 50 fOmeas
ascrcm inseminadas, pois há necessidade
de se fazer o rodízio dos rufiões, em

especial quando da confirmação das
fêmeas em cio.

-Tronco de contenção; similar ao
Utilizado cm bovinos (Fig. 21).

-Sala ou depósito para guardar o
botijao c materiais necessários.

-Todo o instrumental utilizado é

igual ao da Inseminação de bovinos;
luvas de um dedo, pistolete universal,
pi|)elas plásticas, termômetro, tesoura,
recipiente para descongclação, aque
cedor de água ou fogão, papel toalha,
caneta tsferográfica, sabão de côco e
fichas de in.scminaçüo (Fig 22).

-Macacão c bota para o Inscmi-

O sêmen a .ser utilizado deve ser

de origem conhecida c de excelente
qualidade. Deve-se ter muito cuidado
com sêmen de origem desconhecida,
muitas vezes com processo tecnológico
inadequado. Anit» da utilização do
sêmen, fnz-»c necessário um exame
qunlitHtlvo cqunntitativo do mesmo por
um Médico Veterinário habilititdo.

-No trópico úmido brasileiro, onde
os bubalinos apresentam atividade
sexual do tipo "poliestral contínua",

um programa de inseminação pode ser
implantado durante qualquer período
do ano, desde que o manejo e os níveis
alimenlares estejam de acordo com o

recomendado. Nas demais regiões onde

os animais sofrem os efeitos da

sazonalidade, e tornam-se "poliestrais
sazonais" ó recomendável a observação
deste fenômeno. Na região leste e sul,
recomenda-se procedero programa entre
março a junho.

9. CONSIDERAÇÕES
FINAIS

-A inseminação artificial na
espécie bubalina pode ser utilizada cm
qualquer fazenda, desde que haja uma
infracstrutura mínima, manejo ade
quado, alimentação e mineralização de
acortio com as exigências m fnimas reco
mendadas, assim como o estabele

cimento de um cronograma higiênico
.sanitário.

-O sêmen utilizado deve ser de

procedênciit conhecida, c antes de ser

utilizado deve ser avaliado por um
Médico Veterinário.

-Todos os animais a serem in-

seminados, necessitam previamente
serem examinados por um Médico
Veterinário, quando então receberão
uma ficha individual (Fig. 20).

-Deve-se observar o rebanho pela

manhã cêdo, no final da tarde e, de
preferência, ainda à noite entre (20:1X1-
21:00horas), se possível.

-Os principais sintomas de uma
búfala no cio são: nervosismo, mugidos
freqüentes, descarga de muco vaginal
(nem sempre presente), elevação da
cauda, hiperemia da mucosa vulvar
(vermelhidão da vulva), micções
frequcntcmcntes em jatos curtos,
isolamento e ser montada pelo rufião.

-O melhor momento para

inscm inação é quando a fêmea não aceita
mais ser montada pelo rufião, e este
perde o interesse pela mesma, que
préviamente se deixou montar e fot
marcada com a tinta do buçal marcador.

-Todos os dados referentes ao ato

inscm inatório devem ser registrados na
ficha individual de cada vaca que faz
parte do programa.
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-O diagnóstico de gestação pode
ser feito aos 25 dias (por dosagem
hormonal), ou por toque retal entre 40-
45 dias pelo Médico Veterinário.

-Após cada estação de
inseminação, avaliar os resultados e
tentar melhorá-los. Lembre-se que com
um bom manejo, alimentação e
mineralização adequada, é possível se
obter índices de nascimentos iguais ou
superiores aos dos bovinos.
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27 a 30 de junho no Centro de Convenções

Rebouças, em Sáo Paulo/SP.
O evento trará representantes do vários países
para discutir o presente e o futuro dos búfalos no

mundo, com temas do máxima importância.
O Congresso será apresentado em Português,
Inglês e Espanhol, com tradução simuitânoa.

Para Maiores Informações: Associação Brasileira
dos Criadores de Búfaios, Av. Francisco

Matarazzo. 455 - Parque Água Branca - São
Paulo / SP - CEP 05001 -300 - Tel (011) 263.44S5

-Fax: ((011)412.1327
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presentation)
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SUA CARTA CHEGO

" PRODUTOS VETERINÁRIOS SUBIRAM DEMAIS'

Publicamos a seguir caria recebida do Sindicato Nacional da
Industria de Defensivos Animais (SINDAN),

Prezado Senhor,

Servimos da prcscnic para comentar e
oferecer esclarecimentos a propósito das
colocações feitas pelo médico veterinário
Etluardo Vieira na matéria em referência

veiculada na edição de dezembro de 1993,
dessa prestigiosa revista.

Quando o autor da matéria menciona

que segundo seus cálculos os produtos ob
servaram a elevação cm dólar, não mcncio-
na produtos e refere-se a período
relativamente distante, mais de dois anos

atrás, enquanto no início do texto mencio
na, "que os preços sobem constantemente".
O que a indústria tem feito é, ã semelhança
de outros segmentos econômicos, o repas-

12 SEMESTRE DE 1993

Previsão de doses

pelo MAARA
Vendas das indijstrias no Estado

do Mato Grosso do Sul

19.000.000 15.848.000

Obs.: Alcançx)u-sc 83% de previsão com uma diferença de menos 3.152.000 doses

Quando comenta a transferência de
compras dos bolivianos, do Brasil para ou-
iroi países limítrofes, o articulista omite o
principal fator ila migração desses compra
dores, a variação cambial. É muito comum
nas regiões de fronteira onde exista comér
cio regular (Ex: Livramento/Rivera, Uru-
guaina/I'assos de Ix» Libres) compradores
SC abasteceram no Brasil ou vice-versa de
pendendo do câmbio que reduz ou encare
ce os preços. Portanto, afirmar que a
eventual posiçlo dos bolivianos quanto a
voltarem a comprar face a necessidade de
tccnsinrt-las n usar o prorluto pode ser um
equivoco, uma vez que, o que fará aim que
•umeniem iis wmpras será o câmbio favo
rável ao comprador; por outro lado. como
menciona mais adiante em seu texto, os
princípios aí ivos. cm geral, .sfloos mesmos.
Viilc lembrar, que n Bolívia tem uma infla
ção rcduzldla-slma enquanto no nosso pais,
a elevadíssima inflação faz com que o rc-
pmuie rcJh fcllo peta italilstria, pelo comér
cio c pelo governo, mcawlmcntc.

O demonstrativo das vendas, de certo

reflete o consumo de vacinas no estado,

assim como as eventuais transferências

paru o Mato Grosso c Roraima. Queremos

assinalar, entretanto, a importância (];is
campanhas oficiais c das entidades de pc.
cuaristas, fator fundamental paraocontrp.
Ic da íiftosa.

se da inflação ocorrida. Vale lembrar, ain
da, que o pecuarista não realiza compras
por impulso ou emoção, suas compras são
relacionadas, visando exclusivamente a re

lação custo X benefício. O exemplo citado
pelo Dr. Eduardo, da creolina c do levami-
zol. são uma constatação do comportamen
to dos preços numa economia livre onde, é
o próprio mercado quem regula o preço dos
produtos. Um bom exemplo da racionali-
datlc dos consumidores é a figura do "co-
tador", mencionada pelo Dr. Eduardo
Vieira. Quanto a vacina anti-aftosa, nossas
estatísticas de vendas não rcpre.scntam au
mento do volume de doses capaz de dar
consistência a afirmativa de que "o consu
mo aumentou imensamente em razão das

campanhas oficiais e de entidades de pro
dutores", .senão vejamos:

Quanto ao preço da vacina, desde 19<li
que o preço oscila entre USS 0,42 c USS
0,44, preço esse objeto de negociação com
o governo c consum idorcs em reunião «in
vocada pela Sccrctariti de Agricultura éc
São Paulo. Lembramos, por oportuno, que
sendo esse preço fixado para venda í"t visiíi,
quando se realiza a venda ã prazo a indús-
tria agrega ao preço os encargos financei
ros para o período correspondente, o que
provoca variações do preço em dólar rw
fatura, mas que não altera esse preço cm
dólar na data do vencimento da dupliciH,!
(dependendo da variaçao cambial, até ra-
duz). Ressaltamos, também, que não são as
industrias que estabelecem as taxas de ju
ros. é a inflação c o mercado finana-im
Seria extremamente util. aliás, a mídia eir.
geral, as lideranças dos diversos segmen
tos. c as pessoas que têm acesso à mlOia,
ocupassem espaço para. como fazemos
agora, enfatizar o combate ã inflação, o
pior de todos os males da nossa economi.t
e causa principal dos padecimentosda nos
sa sociedade, já que, os demais fatos eco
nômicos e sociais, como os mencionaikts
na matéria, são conseqüência dela. tia in
flação.

Para informar quanto ao comportamen
to dos preços do produto veterinário, tnins
crcvemos dados da pesquisa mensal qu<
realiza a empresa independente Technowi
junto aos revendedores, no Estado de
Paulo.

A pesquisa utiliza uma cesta tle prntlu.
tos de uso corrente pelos pccuarisliB. IVn
exemplo, para a pecuária de corte indw.
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™cina conira clostridioscs (manqueira,
gangrena), vacina anli-aftosa, vcrmífugo,
cfloparasiiicidas, suplcmcnlos c oulros.
^''■1 produto tem um peso específico na
composição do "índice SINDAN" com
''■■'SC na freqüência e no volume de uso. Os
pcços ao consumidor por produto são le-
•aniados mensalmente e sempre nos mes
mos revendedores. A apuração do "índice"
indicaria o custo da cesta de produtos e
Srafico (anexo) demonstra a evolução des
sas custos mês a mês. Note-se, no gráfico,
icc ocorrem uma linha quase reta no perío-
''n janeiro a dezembro de 1993, o que de
monstra o repasse da inflação, sem picos
no aumento e com alternância nas elevaçõ
es e reduções do custo dos produtos ao
consumidor.

■i^lguns números da pesquisa Techno-

Comungamos com o ponto de vista do
"Cor quando refere: "As lojas litmbém de-
■'cm mudar de atitude, repassando mais
informações aos consumidores...". O pes
soal que atende o balcão das lojas, balco
nistas c técnicos, devem estar disponíveis
lodo o tempo para esclarecer dtjvidas do
pecuarista ou dcseus empregados no ato da
compra de um produto. Os balconistas, na
nossa opinião, pelo freqüente contato com
os clientes, deveriam ser objeto de treina
mento sistemático pelos proprietários das
lojas, e nesse caso, as indústrias também
deveriam ser solicitadas a contribuir com o

I  aperfeiçoamento profissional daqueles que
fazem o atendimento no varejo.

Gostaríamos que, objetivando o escla-
raimcnto público, essa matéria fosse vei
culado pela Revista; que uma cópia da
mesma seja enviada ao Dr. Eduardo Vieira
para conhecimento e informação.

Parâmetro

Dólar Comerciai
Poupanças
Taxa Referenciai - IR
Arroba: boi gordo
Leite C (produtor)

ÍNDICE SiNDAN

Pecuária de Corte
Pecuária de Leite

Ectoparasiticidas
Vermífugo
Sai Minerai (cabeça/ano)
Vacina Anti-aftosa
Vacina c/ Carbímcuio/gangrena
Vacina c/Bruceiose

Variação acumulada:

Dez/93 em relação a JAN/93

1865,72%
2051,11%
1945,95%
1869,16%
2625,33%

1757,55%
1743,58%

1727,11%
1776,61%
1526,01%
1756,31%
2280,05%
2277,85%

Índices Sindan -1993
Evolução mensal em dólares

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

b(w tsíB bm. ctfne

Atenciosamente

Sindicato Nacional da
Indústria de Defensivos

Animais.

"Sobre a matéria publicada em nossa Revista, mês de Dezembro de 1.993,
intitulada: "Produtos Veterinários Subiram Demais", nada temos a

acrescentar ou retirar e achamos que nada mais foi que um desabafo e a
tomada de posição ante a inflação por parte do Sr. Eduardo Vieira,

presidente da Associação de Revendedores de Produtos Veterinários do
Sul de Mato Grosso'.

Nelson Antunes

Presidente
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# 3 Km de cerca de 5 fios Gerdau

# 1 balança eletrônica Toledo MGR 2000
~jr^ í

Proposto válido até 30/05/94 ^ JF
.

CRJAR^^RES

' sorteio será realizado em Junho/94 e a entrega dos prêmios será
juntamente com nossa festa de aniversário em jülho/94,



Neguvon'
Uder em todos os campos

Eficiente:

■'teguvon é o melhor no tratamento
contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofiiose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil:
•leguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
[nncelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon^  Prático:
^  Com Neguvon você trata dos

bovinos, eqüinos, ovinos, suínos,
caprinos e aves.

Econômico:
Neguvon tem o menor custo pela
multiplicidade de uso.
Apresentação:
150 e 500 g

Bernícida, Oestricida, Inseticida

Peso liquido: 150 g
Uso Veterinário

m yn m

V

MIIÉÉI.'W

para bovinos, eqüinos, ovinos, suínos a aves '''

JjV

Bayer 0



AFTOSA

A ERRADICAÇÃO DA AFTOSA NO ESTADO

A ATUAÇÃO DO FUNDEPEC

No mês de março está sendo
realizada mais uma fase da

campanha de vacinação anii-aftosa
no Estado de São Paulo e os altos

índices de participação dos produtores,
vacinando o rebanho, jã autorizam o
setor de pecuária a trocar o enfoque de
controle da doença por uma meta
mais audaciosa; caminhar no sentido

da erradicação.
Os índices de vacinação nos

ijltimos cinco semestres evoluiram de

modo definitivo, saltando de 66% do

rebanho vaci nado cm outubro de 1991

para mais de 94% na última fase da

campanha cm setembro de 1993. Este
mês de março Erancisco de Assis

Martins, diretor do Departamento de
Defesa Animal da Secretaria de Agri
cultura, espera a vacinação de todo o
rebanho paulista, estimado em 12
milhões de cabeças, distribuídas por
130 mil propriedades.

Francisco d iz que um bom nível
de vacinação por dois anos seguidos
já possibilita começar a pensar no
projeto de erradicação c o primeiro
passo para isso ja foi dado. Com apoio
do Ministério da Agricultura, e do
Centro Panamericano de Combate à

Febre Aftosa, a Secretaria redesenhou

a distribuição da aftosa no Estado ano
ptissado. Os rebanhos foram definidos
em vários aspectos importantes como
perfil do produtor, tamanho, explora
ção de corte ou de leite, principais
rotas de trânsito de animais, para for
mar um grande documento sobre a
situação da aftosa, que servirá de base
para traçar o plano de erradicação.

A primeira grande conclusão,
conforme Francisco, foi determinar a

necessidade de um projeto incluindo
ao mesmo tempo, os Estados de São
Paulo, Mato Grosso do Sul, Goiás,

Minas Gerais e Tocantins cm função
do grande fluxo de

animais na região.
Um passo im

portante no sentido

da integração foram
reuniões mantidas

entre técnicos da

Defesa Animal pau
lista csul-matogros-
■sensc, Junto com o
Fundepec - Fundo
de Desenvolvimen
to da Pecuária do
Estado de São

1

Jnúo õ'i/bcrní íicnh*, u tlinsílu ttu t'síiiílif cm
regiões poro mcUmr (Icicm oh imcimi tio liiia da

afiosa

Paulo. Dali saiu um convênio para
manutenção das barreiras nas divisas
dos dois Estados para controle de
trânsito.

Conforme o diretor e.xecutivo
do Fundepec, João Gilberto Bento,
sete barreiras foram selecionadas na
divisa com o Mato Grosso do Sul.
Quatro passaram a ser de exclusiva
responsabilidade do governo paulista
eas outras três, dossul-matogrossense,
cortando pela metade os custos de
manutenção das barreiras, pessoaletc.
"Era um contrasenso existir duas
estruturasnum mesmo ponto enquanto
outras entradas permaneciam sem
fiscalização nenhuma", diz Bento.

Outra forma de participação da
iniciativa privada no programa de
controle da aftosa foi através do proj eto
de informática para controle de infor
mações no Estado. O Fundepec dire-
cionou verbas para aquisição de con
juntos de microcomputador e equi
pamentos de informática cm unidades
piloto localizadas cm Araçatuba - An-
dradina e em Sorocaba - Avaré. Essas
duas redes serão conectadas através
de uma central de processamento de
dados em Campinas, num sistema de
controle eletrônico com participação
ainda do Instituto Biológico.

O Fundepec contratou uma
empresa especializada cm desen
volvimento de programas para critiro
sistema de controle de dados que .su
bstitui o atual método de fichário es
crito feito pelos técnicos da Secre
taria de Agricultura.
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O chefe de Assistência Técnica
do Centro Panamericano de Combate
à Aftosa, José Rodriguez Torres, expli
ca que o aumento no índice de vacina
ção e o melhor controle de informação
são fundamentais para por em prática
o projeto maior de erradicar a doença

como o já adotado em outros países
como Chile, meso potâmea da Argen
tina e, agora, o Uruguai.

Mas ele alerta que uma outra
série de medidas ainda devem ser

tomadas, ediz que, o pedido do Minis
tério de Agricultura, o Centro partici
pará do projeto de erradicação, dando
consultoria técnica.

No final de fevereiro, o Centro

Panamericano promoveu um primeiro
encontro na região de Avaré com os
chefes das regionais da Defesa Ani
mal paulista, onde foi ministrado um

curso de planejamento básico e de
gerenciamento de projetos. Conforme
o responsável pelo curso, Anibal Zot-
tele, consultor do Centro Panameri

cano, o projeto de erradicação deverá
ser elaborado com participação da
comunidade para se tornar eficiente
inicialmente, deve partir de um plano
municipal, para depois se pensar num
plano das regiões administrativas e,
num plano maior, um projeto em nível
estadual, inserindo num plano regional
(por exemplo, do Centro-Oeste). O
processo culminaria com o lança
mento de um projeto nacional de erra
dicação da aftosa.

A finalidade primeira do curso
de planejamento foi capacitar os pro
fissionais responsáveis pelo controle
da doença em São Paulo a incentivar
a participação da comunidade no ge
renciamento dos projetos de sanidade
animal, em especial, ode erradicação
da aftosa. 21ottele acha que este modelo
de planejamento será ideal para a
realidade brasileira já que o Estado
tem recebido contribuição valiosa da
iniciativa privada nos projetos oficiais
neste dificil momento de cri.sc eco

nômica, onde a maioria dos países

está tendo de enxugar as despesas.
O segundo objetivo no Centro

ftcítc momento é repassar para lide-

V

■nnBKIIM'«U5TI(Mnitl
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m
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ranças do setor pecuário o mesmo de rista, num prcxxssoscmelhantc aquele
preparação. Cursos de planejamento adotado pelo Centro em anos antc-
esiãosendoorganizadosparaopccua- riores no Equador. Uruguai c Cuba.
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NOTICIAS

BEZERROS ATE QUATRO MESES AGORA
SERÃO VACINADOS CONTRAAAFTOSA

Os bovinos dc até 4 meses, que
estavam excluídos da obrigatoriedade
de vacinação antiaftosa em São Paulo,
passarão a ser imunizados contra a
doença a partir da etapa de março. A
decisão da Secretaria foi comunicada
pelo veterinário Francisco Martins, di
retor do Departamento dc Defesa Agro
pecuária (DDA), durante reunião com

representantes dos produtos e indústrias
de vacinas, realizada no dia P de feve
reiro, na Secretaria.

"É uma população bovina con
siderável, em torno de 800 mil animais,
extremamente suscetíveis à aftosa.
Como as vacinações acorrem a cada
seis meses, muitos animais podem
completar quase um ano dc idade sem
imunização, ficando sujeitos à aftosa".
Justificou Martins.

Outra informação do diretor da
DDA foi a do início dc funcionamento,
em Araçatuba, no mCs dc março, da
primeira un idade piloto da Defesa Agro
pecuária da Secretaria, em cooperação
com o Centro Panamcricano dc Febre

Aftosa, para treinamento de veteri-
náricK, estudantes e agricultores sobre
manejo c sanidade dos animais.

Francisco Martins solicitou aos

representantes das indústrias veteri
nárias a distribuição de frascos de
apenas dez doses de vacina contra a
aftosa, argumentando que essa ausência

E uma população
bovina em forno

de 800 mil animais,

extremamente

suscetíveis à

aftosa.

6 uma das principais razões para a alta
taxa de não vacinação nas regiões de
menor concentração de animais, onde
predominam pequenos produtores.

Nelson Antunes, presidente do
Sindicato Nacional da Indústria de

Defensivos Animais (Sindan), disse que
- embora signifique custo maior a
indústria veterináriase dispõe a aumen
tar a distribuição dc lotes de dez doses,

No entanto, observou, os distribuidores

resistem, argumentando que suas ge
ladeiras estão cheias dc outros medi

camentos também sob exigência de
conservação pelo Ministério da Agri
cultura,

Francisco Martins afirmou que

os focos de aftosa suína e bovina sur

gidos em dezembro ejaneiro no Estado,
gerados por animais provenientes do
Paraná (suínos) e de Minas (bovinos),
demonstram a premência de se reforçar
a fiscalização nas divisas.

Martins lamentou que boa parte
dos pecuaristas, leitores e outros inte
grantes do setor não se deu conta ainda
do quanto é fundamental erradicar a
aftosa e do engajamento necessário
para atingir este objetivo.

O presidente do Sindan e outros
téenicos reclamaram que muitos
produtores eompram vacinas só para
ter nota fiscal quites com a Defesa, sem
haver a aplicação. Nelson Antunes di.ssc
aos pecuaristas que a indústria pretende
aumentar em 13%, em média, o preço
da dose da vacina a partir da etapa dc
março, passando dc 42 centavos de
dólar para 48 centavos, por conta da
elevação dos custos observada face à
obrigação de bancar prazo maior de
testes de validade, de 30 para 90 dias.

eaestocagem do produto nesse período.

Vacine seus animais
Informe a
Casa da Agricultura.
Evite muitas AFTOSA

ColaboraçSo da

VACINE SEU REBANHO

Revista dos Crladoroa
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INFORMATIVO

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL

Tudo o que você precisa saber sobre o
ITR de propriedades de domínio útil ou
da posse de imóveis localizados fora da

zona urbana do município

Lei N° 8.847, de28de.Taneirode 1994. D.O.U. Edição Extra.
Seçâol.

Dispõe sobre o imposto sobre: Propriedade Territorial Rural
-rpR e dá outras providencias.
o PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a
"«tguintc Lei:

Art. 1° O Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural - ITR
conx) fato gerador a propriedade, o domínio útil ou a posse de

'móvel por natureza em 1° de janeiro de cada exercício, localizado
' jra da zona urbana do município.

Art. 2" O contribuinte do imposto c o proprietário de imóvel
'Ural, o titular de seu domínio útil ou o seu possuidor, a qualquer
'lulo.

Art. 3' A base de cálculo do imposto é o Valor da Terra Nua
" VTN, apurado no dia 31 de dezembro do exercício anterior.

§ r'0 VTN é ovalor do imóvel, excluído o valor dos seguintes
t>ens incorporados ao imóvel;

I - Construções, instalações e benfeitorias;
II - Culturas permanentes e temporárias;
III - Pastagens cultivadas e melhoradas;

IV - Florestas plantadas.
§2' O Valor da Terra Nua mini mo - VTNm por hectare, fi xado

pclaSccrciariadaReccitaFederalouvidooMinistérioda Agricultura,
Abastecimento e da Reforma Agrária, em conjunto com as

'iecrelarias de Agricultura dos Estados respectivos, terá como base
lívantamcnlo de preços do hectare da terra nua, para os diversos

üpo* de terras existentes no Município.
§3® O VTN aceito será convertido era quantidade de Unidade

Fiscal de Referência - UFIR pelo valor desta no mês de janeiro do
exercício da ocorrência do fato gerador.

{ 4° A autoridade administrativa competente poderá rever,

com base cm laudo técnico emitido por entidades de reconhecida
caçocilaçâo técnica ou profissional devidamente habilitado, o Valor
éa Terra Nua mínimo - VTNm, que vier a ser questionado pelo
MJturibuintc.

Art. 4' Para os efeitos desta Lei considera-se:

I - área aprovei tável, a que for passível de exploraçãoagrícola,
pttsuíriu, granjcira, aqüícola ou florestal, c.xcluídas as áreas:

a) ocupadas por benfeitorias úteis necessárias;
b) de pre.scrvação permanente, de reserva legal, de interesse

(«nlágicD para a proteção dos ecossistemas c as rcflorestadas com
tmtnciaií nativas ou exóticas;

c) comprovadamente imprctáveis para qualquer exploração

agrícola, pecuária, granjeira, aqüícola ou florestal;
II - área efetivamente utilizada:

a) plantada com produtos vegetais e a de pastagens plantadas;
b) a de pastagens naturais, observado o índice de lotação por

zona de pecuária fixado pelo Poder Executivo;
c)adee.xploraçãocxtrati%'a, observadosoíndicede rendimento

por produto, fixado pelo Poder Executivo, e a legislação ambiental;
d) a de exploração de atividade granjeira e aqüícola;
e) sob processos de formação ou recuperação de pastagens.
Prágrafo único. O percentual de utilização efetiva da área

aproveitável é calculado pela relação entre a área efetivamente
utilizada e a área aproveitável total do imóvel.

Art. 5' Para a apuração do valor ITR, aplicar-se-á sobre a base
de cálculo a alíquota correspondente ao percentual de utilização
efetiva da área aproveitável do imóvel rural considerado o tamanho
da propriedade medido em hectare c as desigualdades regionais, de
acordo com as tabelas I, IIc III, constantes do Anexo I.

§ U Para obtenção da alíquota será observada a localização do
imóvel conforme descrito abaixo:

I - Tabela I - todos os municípios, exceto os enquadrados nos
incisos II c III;

II -Tabela II -osmunicípioslocalizados no Polígono dasSecas
e Amazônia Oriental assim determinado em lei;

III - Tabela III - os municípios localizados na Amazônia
Ocidental c no Pantanal Mato-grossense, assim determinado em lei.

§ 2° No caso de imóvel rural situadoem maisde um município,
o enquadramento será o que resulte cm menor tributação.

§3° O Imóvel rural que apresentar percentual de utilização
efetiva da área aproveitável igual ou inferior a trinta por cento terá
a al íquota calculada, na forma deste artigo, multiplicada por dois, no
segundo ano con.secutivo e seguintes em que ocorrer o fato.

§4" Ressalvado o disposto no art. 13, não será admitida
redução do valor do imposto apurado de conformidade com este
artigo.

Art. 6' O lançamento do ITR será efetuado de ofício, podendo,
alternativamente, serem utilizadas as modalidades com base em
declaração ou por homologação.

Art. 7° Para os efeitos do § 4°, do art. 153 da Constituição
Federal, são consideradas pequenas glebas os imóveis rurais de área
igual ou inferior a:

I - 25 ha, os localizados nos municípios enquadrados na
Tabela I;

II - 40 ha, os localizados nos municípios enquadrados no
Polígono das Secas e Amazônia Oriental; assim determinado em lei:
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lli - 80 >baj qs nos õiunicCpiôs enquadrados na
Amazônia Ôçidentãl e no Pantaiial Mato-grossense, assim
determinado em lei.

AH. 8^^^0 iiseht£fô dó imposto os imô ruraisóiiiundos de
programas de refOrfna agráriá^ óampterízados pelas autoridades
çorapetentes como assentamentos, quando explorados pelos
a^nta^>s sob a forma de assodaçãp ou coopeFatlva de produção
se a fração ideal porfamília assentada não ultrapassar os limites
e^at^lecidc^ nos incisos 1 a IIÍ do art. 7®, e desde que aqueles não
poluam Outro imôvél.

Art 9® Ê isento do imposto p imóvel rural ou conjunto de
imóveis ruíais, de área inferior aos limites estabelecidos ne»
incisos de í a fll do art'. 7^, desde que seu proprietáriOj titular de
domínio útil ou possuidor a qualquer título não possua imóvel
uibanoe oexploresó ouicpmisuatfamíiia, admitida a ajudn eventual
de terceiros.

10. (ponsiderar-Mí^á explora^ para efeitos dO àfíts, 7®,
8® e 9®, o imóvel rural (que tenha no mínimo trinta por cento de

da área aproveitável.
Art n São isentas do imposto as áreas:
I - de prcsérvái^o permanente e defeservâ legalrpre^sjásnâ

Lei o® 4.771. de il965j cora a nova redação dada pela Lei n® 7.803,
dei;989;

IJii de interesse ecológico para a proteção dos ecossistemas,
n^im declarados por ato do órgão competente - federal ou^estadunl
r C que ampliam' as restrições de uso previstas no inciso anterior;

III ̂ mflorestádas com essências nativas.
Art. 12.0 ITO conti nuái^ devido,pelo pfoprietári o; depois da

autòrizaçüò dò déerêlo de desapropriação publicadOi enquanto não
transferida a propriedade, salvo se houver imissão pfévia naiipõsse.

Art. ik Nüs (^sos de calamidade pública decretada pelo
POder Publico, de que resulte fiustfaçâo de safras ou destruição de
páálos, o Ministério determinará que seja aplieada feduçáo dê até
(sm ípor cento np valor do imposto, para (OS imóveis que,
comprovada me pie, estejam situadcs na área de ocorFênõia dá
calamidade.

Art. 14. O valòr dü imposto, apurado em UPIR, poderá'ser
pago em até seis quOips Iguais, mensais e suc^ivas, emidãtas de
vencimento aiséremifixadas pe^ da Receita Péderal.

§1® Nenhuma quota ̂ rá inferior a cinqüenta UFIR e o
imposto de vóIot inferior a cérn UFIR sefá ipago de uma só vez.

!§ 2® ;É íucültado ao contribuinte antecipar, total ou
partnáimenté; o pagamento dós quotas.

§ 3® ̂ Iváibr èm moeda corrente nacional de cada quout será
(deierminaciò mcdimtc a multiplicaçãü dü seu valor, expresso cm
qü^rítidadedeUFÍR^ norpêsdócíeiivoipagamenio.

Ari; íi5,X) Ciaclásiro Fiscal de Imóveis^Rürais - CAFÍR, da
com ho^ nas informações fomecidi^ petos

Còritfibüini^ ̂rigQiíitó a apn^ntar a Declaração deJlnformuçôes
do i iFi^y J^crctária da Receita 'Federal.

Parágmfô únipo. O desmembroraentó, ancxaçflo, alienação
oáis:Mçe$i^ó ■'catugimortifi", de áreaspárçiáis Oú loiais de imóveis
fUfí!iíít;dcvcr^Mf informados Ò SRF nO prazó má.xifno deSessemo'
dín$, çonipf dé sua efeiívciçáo.

Ari> lÓí A falia de apresentoçáP da dcçlúra^o rofcridu no
pu sua apr^enioçlit) fora dó pTífôo fixado sujcítoró o

c^ülFüIniíé I Mílíá <ie um por oenió ao mês ou fíxaçfio sobre o

imposto devido ou como se devido fosse, sem prejuízo da multa edôs
juros de mora pela falta ou insuficiência de recolhimento do ítnpmtp
ou quota. jv

Art. 17. Não se aplicam na formação do CAFIR, os disppsití^
dá lei n® 5.868, de 12 de dezembro de 1972.

Art. 18. Nos casos de omissão de declaração ou infõrmã^o,
bem assim desubavaliaçâo ou incorreção dos valores declarados^
parte do contribuinte, a SRF procederá à determinação, e aõ
lançamento do ITR com base em dados de que dispuser.

Art. 19. A notificação do lançamento far-se-á no ato ãã
entregaida Declaração de Informações do ITR, ou por via postal, ©pnj
prova de recebimento, ou por edital.

Prágrafo único. Far-se-á notificação por edital, quando for
desconhecido ou incerto o endereço do contribuinte ou quando.^e
se encontrar ausente no exterior, ou, ainda, se for impraticável a
notificação pelos outros meios legais.

Art. 20. Nos casos de lançamento de ofício nas hipóteses
abaixo, sobre a totalidade ou diferença do imposto serão apticadas
ás seguintes multas:

I - de eêm por cento, nos casos de falta de declara^õe nos de
declaração inexata, excetuada a hipótese do inciso seguinte;

II - de trtóentos por cento, nos casos de evidente intuito de
fraude, definidos nós arts. 71, 72 e 73 da Lei n® 4.502, de 30 de
novembro de 1964, independentemente de outras penalidades
administrativas ou criminais cabíveis.

Art. 21. A concessão de incentivos fiscais e de ciréditQímKil,
em todas as suas modalidades, bem assim a constitulç^ó diK
respectivas contrapartidas ou garantias, ficam condidonadás à
comprovação do recolhimento do imposto, relativo ao iraôvel tú^
objeti vo doi ncenti vo ou financiamento e referente aos últimos einéo
exercícios, ressalvados os case® comprovadamente penderitK de
decisão administrativa ou judicial.

Art. 22. Até ulterior disposição legal, o tamanho domõdülo
fiscal, por município, utilizado, permanecerá fixo, para ós deiaais
fins.

Art. 23. É transferida para o Instituto Nacional de ColonizBÇÜo
e Reforma Agrária - INCRA a admi nistração e cobrança da Ta^4e
Sefvi^ Cadastrais, de que trata o art. 5® do Decreto-lei n® 57, de 18
de novembro de 1966, com alterações do art. 2® da Lei n® 6.746, de
10 de dezembro de 1979, e do Decreto-lei n® 1S89, de 28 de
dezembro de 1982.

Parágrafo único. Compete ao INCRA a apuração, inscrição e
cobrança da Dívida Ativa, relativamente à Taxa de Serviços
Cadastrais.

Art . 24, A competência de admi nisiraçâodassegui ntes receito^
atualmente arrecadadas pela Secretaria da Receita Federal porfor^
do urt. l® da Lei n® 8.022, de 12 de abril de 1990, cessará em 3ldc
dezembro do 1996:

1  • Contribuição Sindical Rural, devida à ConfedeTá^o
Nacional de AgriGuliura CNA e à Confederação Nacional das
Trabalhadores nà Agricultura - CONTAG, de acordo com o art. 4® d©
Decreiú-léi n® 1.166,de lSdeübrÍldel971,eart.580dQGonsollda^
dos Leis do Trabalho - CLT.

l! • ComribMiçãoao Serviço Nacional de Aprendizagem Rur^
- SEN AR, prevista ho irem Vli do art. 3® da Lei n® R315, de É do
dezembro de 1991.
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Art. 25. Não serão registrados em cartório quaisquer operações
ou transações, de imóveis rurais, sem a comprovação de qui lação do
ITR através do DARF ou obtida por certidão negativa expedida pela
SRF.

Parágrafo único. Serão responsabilizados como terceiros os
adquircntes, tabcliões escrivães e demais serventuários de ofício
que, por omissão, registrarem imóveis rurais sem observarem o
disposto neste artigo.

Art. 26. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Brasília, 28 de janeiro de 1994.173® da Independência e 106®

da República.

ITAMAR FRANCO

Fernando Henrique Cardoso.

TABELA II: MUNICÍPIOS DO POLÍGONO DA SECA E DA

AMAZÔNIA ORIENTAL
TAMAilO UTILIZAÇÃO EFEllVADA

DA ÃRFA APROVEITÁVEL %
HECTARES >80 |>65 a 80 I >50 a 65 >30 a 50 O a 30
Alé 40 0,02 0,04 0,08 0,14 0,20

40 a 80 0,03 0,06 0,12 0,20 0,30

80 a 160 0,05 0,10 0,20 0,35 0,50

160 a 400 0,07 0,15 0,30 0,50 0.70

400 a 800 0,10 0,20 0,40 0,70 1,00

800 a 1600 0,15 0,30 0.60 1,00 1,40

1600 a 3200 0,20 0,40 0,80 1,35 1,90

3200 a 4800 0,25 0,50 1,00 1,70 2.40

4800 a 8000 0,30 0,60 1,20 2,05 2.90

8000 a 16000 0,35 0,70 1,40 2,40 3.40

16000 a 24000 0,40 0,80 1,60 2,75 3,90

Acima de 24000 0,45 0,90 1,80 3,15 4,50

ANEXO I

TABEIAI: GERAL

UTILIZAÇÃO EFETIVADA

DA ÁllliA APROVEITAVIÜL %

Até 25 0,02

25 a 50 0,03

50 a 100 0,05

100 a 250 0,07

250 3 500 0,10

500 a 1000 0,15

1000 a 2000

2000 a 3000 13^3
3000 a 5000 0,30

5000 a 10000 0,35

10000 a 15000 0,40

Acima de 15000 0,45

0,40

0,50

0,60

0,70

0,80

TABELA III: .MUNICÍPIOS DA AMAZONLA OCIDENTAL E

DO PANTANAL MATOCROSSENSE ESUL

MATOGROSSENSE

TAMANHO UTILIZAÇÃO EFICFIVA DA |
ÁREA APROVEITÁVEL % I

IIECTARIÍS >80|>65a8o|50a65 I >30 a 50
0.04 0,14Alé 80

80 a 160

160 a 320

320 a 800

800 .1 1600

1600 a 3200

3200 a 6400

6400 a 9600

9600 a 16000 0.30

16000 a 3200Ü 0,35

32000 .1 48000 0,40

Acima dc 48000 0,45

NOTICIAS

TROCA DE COMANDO

NA PURINA

Após 25 anos na Purina do Brasil,
'jndc ullimamcntc exercia a função de Di-
rclnr Presidente, o dr. Gonzalo Dal Borgo
t«á de mudança para a matriz da Empre-
M, cm St. I/ruis, USA, onde já assumiu o
urgi) dc Vice-Presidentc da Divisão
Agribusincss para as Américas, com ope-
raçóet dc 9 países sob sua direção.

Em «eu lugar, assume o cargo de Dirc-
"X Superintendente Asior F. Unaschild,
vtual Direlor Geral da Divi.são Agri

A Purina Brasil possuí iduas Divi
sões

• Divisão Agri, que produz e comercia
liza rações para animais de produção, sais
minerais e produtos veterinários. Conta
com fábricas por todo o país, exercendo
forte liderança no mercado comerciai de
raçõe,s.

• Divisão Consumer, que produz e co
mercializa rações e produtos de higiene o
beleza para cães e gaios. l'ossui fábrica e
canil expcrimenlui cin Kibcinio Preto,
sendo ttimbém líder no segmento em que
alua.

Astor. o novo Superintendente da Puri
na, é engenheiro agrônomo formado pela

Universidade F"edcr<il do Rio Grande do
Sul em 1966, tem 49 anos dc idade c nas
ceu cm Estreia. RS. É casado com Vânia,
lem 3 filhos c mora cm São Paulo desde'
1982.

Em sua nova posição, Astor dnrfi sc-
guimento às atividades da Companhia,
enfatizando os inveslimentns cm novii
Iccnoiugia. aulomução c informalizttção.
além do intenso trabalho de dcscnvoivi-
mcnlo dos recursos humanos da Empresa.

A ida de Dai Borgo pura a matriz, cm
St. Iziuis, oolocani o Brasil cm posição dc
(iesinquc na Purina Intcroaciomii, poLs ele
é profundo ainhccciloi dos meandros tia
nossa economia.
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NOTICIAS

FRI-RIBE A

LINHA

COMPLETA DE

RAÇÕES PARA
CÁES

A Fri-Ribc cslá colocando

no mercado irÊs novas rações
para cães: Capelo, Fri-Dog c
Fri-Cão. A novidade chega
em boa hora. O segmento de
rações para pequenos ani
mais eslá crescendo cerca de

8% ao ano e a Fri-Ribe, uma

- 4» « •*

das empresas mais tradicio
nais do setor, intensifica sua

participação nesse mercado,
colocando à disposição do
consumidor itens desenvolvi

dos segundo modernas tícni-
cas de produção. O desen
volvimento das rações Cape-
to, Fri-Dog e Fri-Cão envol
veu c.xtcnsos estudos de

markting, que detectaram
uma demanda por produtos
especializados, c dois anos
de pcsquisíK científicas.

A Fri-Ribc utiliza cm seus

compostas alimcniarta apc-
nit.s ingredientes de compro-
vndn qualidade c procedtn-
cin. As formulações das no
vas mçOi» sflo exclusivas c
tíioorrom a mais moderna

tecnologia do setor de nutri
ção animal.

Rações Fri-Ribc S.A. Roel. Arniancío
dc Sa/les Oliveira, km 356 -
Pitangueiras (SP) CEP: 1-4.750-000
- Tei: (016) 652.1221 - Fax (016)
652.1S36.

CHEGA AO

BRASIL

PRODUTO

REVOLUCIONÁ
RIO PARA CÃES

E GATOS

Agora ficou
lUm mais fácil cuidar

da alimentação e
-  " •! saúde de seu cão e
J I do seu gato. Estes
•M animais de estima-
t m ção já podem con-

tar com o queS™* e.xiste de mais so
fisticado no mer

cado internacional

de rações: a linha
Purina Pro Plan.

Desenvolvido a

partir de rigorosos testes rea
lizados nos canis experimen
tais mantidos pela Purina nos
Estados Unidos, a linha Pro
Plan tráz em sua composi
ção. nutrientes que propor

cionam pele saudável, ossos
fortes, músculos sadios c pô-
los lustrosos que podem ser
observados após seu consu
mo. Alím disso são elabora

dos com as melhores partes
do frango, trigo c glútcm dc
milho, o que resulta no seu
excepcional sabor, fator fun
damental para que os ani
mais aceitem o alimento.

Por se tratar dc uma linha

de produto inídita c revolu
cionária, considerada mun

dialmente um passo na evo
lução cm alimentos para ani
mais de estimação, o Pro

Adult Formula, para cães
acima dc 2 anos e gatos aci
ma dc 1 ano; ú a Performan

ce Formula, exclusiva para
cães com muita atividade 11-

BRADESCO

LANÇA CARTÃO
DE AFINIDADE

ABCC

APPALOOSA

o Bradesco aaiba de lan

çar mais um cartão de crídi-

O cartão <te nfinicinrie oferece a (lispoitihiliãntlc dc um cartão
de crédito personalizado com o logotipo itidividual.

Plan só será co

mercializado em

clíniais veteriná

rias em firmas es

pecializadas, onde
os donos dos ani

mais receberão

instruções adequa
das á sua utiliza

ção.

O produto apre
senta quatro ver
sões; a Litc For

mula, para cães e
gatos idosos; a
Orowlh Formula,

para filhotes; a

to de Afinidade: é o ABCXT-
Appaloosa World Card.

A partir dc agora, a Asso
ciação Brasileira dos Criado
res de Cavalo Appaloosa tem
seu próprio cartão de crídito
com todas as vantagens c
serxnços do World Card Bra-
dasco Visa, mais a exclusivi
dade de ser um airtão pccstv
nalizado, registrando sua
identificação social, c pelo
mesmo prcç» do airtão nor
mal.

Com o lançamento do
Canso APPALOOSA, emt«
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outros cartões cie Afiniciacic,
8 expectativa da Bradcsco
Administradora do Cartões

Credito é registrar um
crescimento de 10 a 15% em

■:m ano, considerando-se a
ífjal base de cartões Brades-
co Visa no país.

Segundo pesquisa, o po-
tncial da inôiislria de airtão
X créditos no Brasil é de 20
".tlltões c hoje existem 8,5
-alhõcs de cartões no merca-
co. Para Armando Fernandes
ilnior, Vice-Presidente do
Bradcsco c Presidente da
Bradcsco Administradora de
':artócs dc Crédito Ltda, a
visibilidade dc crescimento
,i indiJSiria é muito grande,
•' pretendem atingir este ano

do meraido, com o lan-
-;Ticnto dos airtões de Afi-
' (iade, aberto para grupos,
-'cmiaçõcs, assoeiaçocs,

,,'jbcs c afins.
O Presidente da ABCC

.^jjpaloosa, Wilson Lemos
a Moraes Jiánior, está muito
nunisia com o lançamento
^ cartão c prcvô um grande

já no primeiro ano
^ colocação do cartão, à
^juxwiçáo dos sócáos - "fato
'■jC resultará numa receita lí-

cm torno do eqüiva
le a 25 mil dólares" rcs-

SíNDlCATO DE
araçatuba
assume
UESTÃO DO
kpxinto de
EXPOSIÇÕES

() Recinto de Exposições
' l/bas dc Almeida Prado, dc

raçaluba, da Secretaria pas-
8 agora a administração do

■  .idicalo Rural da Alta No-
'/,»<« (Siran), por cessão de
,/) a título precário, confor-
-í o decreto 38.321, do go-
,tn*) Flcury, assinado cm

O presidente do Sin-
titaHr», Rczck Nematalla Rc-

IINTERLEITE

EVENTO INÉDITO NA
AMÉRICA LATINA

Ocorre durante quatro dias, de 4 a 7 de
agosto em São Paulo, o I Simpósio Interna
cional sobre Produção Intensiva dc Leite -
INTERLEITE; evento promovido pela Fa
culdade de Medicina Veterinária e Zooíecni-
ea da Universidade de São Paulo e organiza
do pela Crass Comércio e Comunicações
Ltda., com patrocínio exclusivo do Banco
Real.

O I Interleite é um evento que objetiva
possibilitar a técnicos, considtores e produ
tores de leite de alto nível, um intercâmbio
tecnológico com renomados especialistas in
ternacionais em produção leiteira. Essa é
uma oportunidade única para produtores e
técnicos latino-americanos tomarem conhe
cimento dos recentes avanços da ciência e
da tecnologia na área leiteira no mundo,
uma vez que este será o mais importante sim
pósio sobre o assunto já realizado na Améri
ca Latina.

O simpósio se dividirá cm nove palestras,
duas mesas redondas e visita dos confercn-
cistas e participantes pelo menos a duas
grandes fazendas especializadas.

A conferência de abertura, no dia 4 de
agosto, terá a participação do professor Mi-
chael llutjens, da Universidade de IlUnois e
tratará do manejo da alimentação de reba
nhos leiteiros de alta produção em climas
tropicais. No mesmo dia, o Dr. Paul E. John-
son, consultor de fazendas e empresas do sul
dos Estados Unidos fará uma conferência
sobre o manejo reprodutivo de rebanhos lei
teiros eitt climas tropicais. O primeiro dia
termina com tinta mesa redonda sobre cria
ção de bezerros e novilhas de reposição.

O segundo dia do Simpósio tratará basi
camente dos problemas de mastite, do cuida
do com a higiene e o bom tiso dos equipa
mentos de ordenlta e de virose. As pctlestrtts
serão proferidets pelos professor Robert Har-
mon, da Universidade do Kentticky, famosos
especialista em técnicas de controle da mas

tite, peto Dr. Andrcw Johnson, consultor so
bre eqtiipatncntos de ordenlta e pelo profes
sor Oito M. Radostils, da Universidade de
Saskaichcwan do Canadá. O Dr. Radostits
tctn larga ccxperiência no combate as viro
ses c é autor de livros sobre o tema. O dia
tcrmitta cottt titesa redottda sobre instalações
para vacas leiteiras de alta produção.

No último dia de palestras, a parte da ma
nhã será dedicada a tttna coitfcrência sobre
probletnas de casco de vacas leiteiras cria
das etn sistema de confinantento. Atuahnenie
a discussão desse tema vetn dividindo prodtt-
tores e especialistas nos Estados Unidos.
Qtietn falará sobre o assunto será LetandAt-
Icnstein, professor da Universidade de Wins-
cnttsitt, veterinário com vasto conhecimento
no assunto.

Além do probletna do casco, o dia ainda
reserva Ictttpo para uma palestra sobre o tiso
adcqttado e cftcicnte do DST (somatotropina
bovina), utn honttónio natural que auntcnta
a produção de leite e que há alguns anos
vetn .sendo desenvolvido em laboratórios.
Quem falará sobre o asstmto scrá.Iohn Per-
ry, tttetttbro do Conselho da Monsanto Che-
micais Company.

Após a palestra sobre BST, será a vez de
utn produtor falar como administra sua fa
zenda. O convidado foi Ron St. John, pro
prietário de tttna fazenda tnodclo em Tren-
ton, ita Flórida, onde são criadas cerca dc
2.500 vacas etn lactação, cotn tnédia de pro-
dttção superior a 9.000 kg de leite por
vaca/ano. O seminário termina com utna pa
lestra sobre a realidade econômica e setts
reflexos na agropecuária nacional, que será
proferida peto jornalista Joelmir Beting. O
último dia do evento se destinará a visitas a
algttittas fazendas qtie se dedicam a prodti-
ção intensiva de leite. Já agendadas visitas à
Grattja llambi (São José dos Catnpos/SPj e
Pcctiária Serramar (Caraguatatuba/SP).

As inscrições para participar do evento es
tarão abertas a partir de março c poderão ser
feitas na Grass Comércio e Comunicações
Ltda., Av. Paulista, 1.439 - 14° andar - Fone
(011) 288.0972 / 283 4235 - Fax: 283.1532.

zek agradeceu ao secretário
Roberto Rodrigues, pelo
apoio à medida.

"O setor privado deve as
sumir. O Estado não pode fi
car perdendo tempo com coi
sas que o setor privado tem

autonomia para fttzer por sua
conta, com feiras e exposi
ções. O Estado tem que cui
dar dc normas, fiscalização e
defesa", comentou o diretor
da Divisão Regional Agríco
la (DlRA), cm Arttçatuba,

Antonio José Torres, lem
brando que até 1983 o setor
privado cuidava da adminis
tração cm conjunto com a
Dira. A partir dc então a Dira
a.ssumiu por inteiro a admi-
nislntção do recinto.

üítyitTA 008 CRIADORES - MARÇO DE 1994



^.NOTICIA

SETE ESTRELAS EM

BRIÕES E BANCO DO
BRASIL ASSINAM CON

VÊNIO EM BRASÍLIA

i\ Sete Estrelas Embriões, com
««ede em Campo Grande-MS, fir

mou no dia 23 de fevereiro, con
vênio com o Banco do Brasil. Pelo

acordo, o Banco irá liberar numa 1'
fase, mais de USS 4 milhões, a serem
aplicados por produtores de todo país
na compra de prenhezes da Sete Estre
las Embriões.

NOTICIAS DA ABC

Sete Esteias Embriões, e Banco do Brasil
da esquerda para direita: Sr. Osvaldo Pos-

sari, Sr. Sayde José Miguel.

O produtor rural, seja ele pequeno, mé
dio ou grande, interessado em melhorar
a qualidade genética do seu rebanho
tciá a seu lado, condições bastante van
tajosas para fechar o negócio: juros de
12,5% ao ano, 24 meses para pagar e 12
de carência. "Dessa maneira, o cliente
Sete Estrelas só vai começar a pagar o
produto quando este já estiver nascido
cm sua propriedade"- afirma Osvaldo
Poasari, Dirctor-Presidente da Sele Es
trelas Embriões.

Para o Diretor de CrWito Rural do
Banco do Brasil, Sr. Sayde José Miguel,
a parceria firmada com a Sete Estrelas
significa o compromisso do Banco coin
as atividades do setor produtivo. " E
uma alegria muito grande para nós c um
avanço tecnológico pata o país a assina
tura desle acordo. Estamos muito satis
feitos e 08 resultados, tenho certeza, se-
rtk) hmtáaticoa" - concluiu Sayde Ml-
guoL

CARTAO DE

ASSOCIADO

Neste môs de Março estamos en
viando o CARTÃO DE ASSOCIA
DO que dá acesso aos serviços pres
tados pela ABC e aos benefícios dos
ConvCnios firmados e a serem firma

dos com empresas de transportes, ho
téis, firmas fornecedoras de insumos

e outros. Iremos informando.

NOVASÉDE
Já estamos planejando a ocnapação

do 11» andar do EDIFÍCIO ABC,
onde será nossa nova Séde. Ela será

um efetivo ponto de apoio aos nossos
Associados.

RECADASTRAMENTO

Estamos enviando aos nossos As

sociados uma ficha para seu rccadas-
tramcnto. Ele é fundamental para a
atualização do nosso cadastro social e
seu aperfeiçoamento o que nos per
mitirá a ampliação de serviços a se
rem postos à disposição de todos.

LINHA DIRETA

Estamos abrindo um espaço de
anúncios sintéticos cora o apoio da
ABC para seu detalhamento. Na pró
xima edição informaremos os proce
dimentos.; , v i

EXPOSIÇÃO DE
PALERMO-

ARGENTINA

Estamos pensando em organi2ar,
como no passado, uma excursão para
participarmos da Exposição de Faler-
mo, cm Buenos Aires, e fazermos al
gumas visitas técnicas, nos primeiros
dias de Agosto. Gostaríamos que
nossos Associados manifestassem

seu interesse por carta, telefone ou
fax, para podermos orientar nosso
trabalho. Quanto mais rápido, me
lhor.

Av. José César de Oliveira n'115 ■

Cep 05317-000 - São Paulo -SP-Te
lefone: (011) 831.79S27261-8438 -
Telefax: (011) 831-2731

AOS NOSSOS ASSOCIADOS
Tendo oportunidade, venham nos visitar.
É importante vocfi conhecer a sua ABC.

Há 6 anos atuando no mercado de

embriões, a Sete Estrelas comercializou
só no ano passado mais de 1.500 pre
nhezes de raças européias. Agora trás
da França com exclusividade embriões
da raça Limousin e Blond D'Aquitaine.

Além dLsso, a Sete Estrelas está lan
çando no Brasil, com Pronta Entreg^
embriões com sexo pré-dctcrminado. E
um antigo sonho de todo pecuarista.

Quanto à raça Nelore, a Sete Estrelas
tem o maior plantei de doadoras do
país. São mais de 110 fêmeas da raça
Nelore, todas do PcscafiodaElleNado-
rei.

LIMOUSIN APRESEN

TA NOVO GRUPO DE

CRIADORES
O Paraná ganhou neste ano de 94

um novo grupo de criadores dc
Limousin, constituído por Luk

Menenghel, da Estância 3M; líaroldú
de Sá Quantim Barbosa, da Fazenda
Negrinha; e Wilson Broclman, daAp»-
pecuúrii Muraço^K.

O encontro da qualidade dcstrcs três
criadores está marcado para o LeiUka
Prestige da Raça Limousin, a realizar-
se dia 31 de maio em São Paulo, sob «
organização da Pinheiro Machado As-
sessoria e Leilões.
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EQUINOCULTURA

O X A L A T O: um fantasma da eqüinocultura
Eng"Agr- Nelson Ignócio Iladier Piipo

M.S. cm Zootecnia Ntttricionista

o grande avanço tecnológico observado
na pesquisa zootécnica nos últimos anos, é
um fato amplamente comprovado pelos ex
celentes resultados obtidos no desempenho
de todas as espécies animais exploradas
pelo homem. Entretanto, dentre todas as
espécies, foi a eqüina a que menor atençao
recebeu, tendo sido mesmo relegada a se
gundo piano, principalmente no que se refe
re aos aspectos nutricionais.

Por outro lado, observou-se durante as
duas últimas décadas, reações por parte de
alguns poucos países, que nao descarta
ram a necessidade de efetuar maiores e
mais aprofundados estudos com eqüinos,
como é o caso da Austrália, que atualmente
tem dedicado considerável empenho para
desvendar os mistérios da nutrição desse
nobre animal.

Segundo o Dr. H.F. HIntz, da Universi
dade de Cornell - U.S.A., em recente ciclo
de conferências realizadas em Sidney -
Austrália, foram apresentados inúmeros tra
balhos ligados ao metabolismo do cálcio,
demonstrando haver grande preocupação
por parte da pesquisa com relaçao à utiliza
ção desse importantíssimo mineral.

Nesses trabalhos, os pesquisadores re
latam a constatação de elevados teores de
oxalato na composição química de várias
espécies de gramíneas tropicais, recente
mente introduzidas naquele país, tais como:
buffei, pangola, angola, quiculo, e várias
espécies de Selária.

Sabe-se que elevadas concentrações de
oxalato sao extremamente nocivas à saúde
dos eqüinos, pois reage com o cálcio da
dreta, tornando-o indisponível aos animais,
)á que precipita na forma de sal insolúvel
(oxalato de cálcio).

Assim, Mc Kenzie e outros, relatam que
cavaios em pastejo nessas espécies forra-
geíras podem desenvolver uma deficiência
de cálcio induzida, denominada hiperparati-
foidlsmo nulricional secundário. Dentre os
sinais ̂ esentados, citam: laminites, relu

tância em mover-se, inchaço bilateral dos
maxilares superiores e inferiores, além de
perda de cálcio do esqueleto. Embora os ci
tados capins apresentassem concentrações
de cálcio iguais ou superiores aos recomen
dados pela pesquisa, a presença de teores
mais elevados de oxalato na planta reduziu
a disponibilidade desse elemento, como
pode ser observado no Quadro 1.

Em geral, a digestibilidade verdadeira do
cálcio em gramíneas que contém baixos
teores de oxalato, apresenta-se dentro da

Walthall e Mc Kenzie (1.976) relatam a
ocorrência de sintomas de osteodistrofia fi-

brosa em eqüídeos pastando diversas es
pécies forrageiras em Queensland - Austrá
lia. Como tal moléstia geralmente ocorre
quando os animais ingerem alimentos cuja
relaçao cálcio: fósforo esteja inferiores a
0,8:1, associaram-na a um desbalanço mi
nerai das próprias forrageiras. Entretanto,
como mostra o Quadro 2, a causa de tal en
fermidade nao foi o desbalanço menciona
do, mas sim a presença de teores elevados

QUADRO 1. Conteúdos de oxalato e cálcio, relações cálcio: oxalato e estimativa da di-
gestibilidade verdadeira do cálcio em gramíneas suspeitas de causar hiperparatiroidls-
mo nutricional secundário.

gramíneas

Oxalato

%

Cálcio Digestibilidade
Oxalato Verdadeira

%

Pangola 0,92 0,34 0,37 39

Green Panic 0,81 0,26 0,32 42

angola 0,75 0,21 0,29 24

Quicuio 1,30 0,30 0,23 20

Buffei 1,42 0,31 0,22 16

Setária Narok 1.81 0,27 0,15 32

Setária Kazungula 2,82 0,20 0,07 3

iVfc. Kenzie et al 1.982

faixa de 60-80%, portanto, bem superior à
dos capins portadores de altos teores. Pe
rante tais dados os autores concluíram ser

temerosa a utilização de pastagens forma
das por gramíneas que apresentam propor
ção cálcio/oxalato inferior a 0,5, ou ainda
quando o total de oxalato exceder a 0,5%
da matéria seca.

De acordo com o National Research

Council (N.R.C.) norte-americano, cavalos
alimentados com rações que contém fósfo
ro procedente de cereais (pouco disponível)
e cálcio em quantidades limitadas, apresen
tam anomalias ósseas chamadas osteodis

trofia fibrosa. hiperparatiroidismo nutricional
secundário, osteomalácea, osteoporose e
enfermidade de Miller.

de oxalatos solúveis, os verdadeiros res
ponsáveis pelo aparecimento dos sintomas.

Groenendyk e Seawright (1.974), verifi
caram que eqüídeos em pastejo sobre setá-
ria apresentaram, no decorrer de 4 meses,
sintomas de osteodistrofia fibrosa, caracteri
zada principalmente pelo desenvolvimento
de uma esfiécie de proluberáncia bilateral a
simétrica dos maxilares. A causa de tais
sintomas foi atribuída aos conteúdos relati
vamente altos de oxalato na forragem, da
ordem de 5,4% da matéria seca, sendo
4,59% solúveis em água, que transforma
ram grande parte do cálcio da dieta em uma
forma indisponível. Com relaçao ao conteú
do de oxalatos solúveis, Jones e Ford
(1.972) Informam que além de variar com a
espécie forrageita, variam lambém com a
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

PRODUTO

o preço do café subiu 67% em relação ao último mês e o poder de troca também melhorou 24% no mesmo período. Éo
melhor poder de troca desde maio de 1990, O preço em dólar só foi superado pelo registrado em agosto de 1993, nos
últimos 34 meses. Foram duas as razões principais para este aumento significativo; 1) a produção de café no Brasil em
1994 será menor que a registrada em 1993, da mesma forma que a produção de 1993 foi menor que a de 1992; 2) a
definição por parte do governo federal sobre o plano de retenção do produto.

O preço do arroz melhorou 7% em relação ao último mês e o poder de troca piorou 17% no mesmo período. O aumento da
demanda pelo Japão e a quebra de safra mundial ainda não refletiu no Brasil. Pelo contrário, com o início da colhella os
produtores estão esvaziando os armazéns aumentando a oferta e deprimindo os preços.

O preço do leite C subiu 19% em relação ao último mês e o poder de troca piorou 12% em relação ao mesmo período. Há
sobras do produto nas indústrias e a colocação para o leite tipo C está abaixo de 50%.O preço do leite tipo B está cotado a
CR$ 140,00.

O preço do milho é praticamente o mesmo em valores nominais em relação ao mês passado, o que causou uma queda de
21% no poder de troca. Com os juros altos, os produtores colocam o produto à disposição do mercado para aplicara
dinheiro e os compradores se retiram do mercado pelo mesmo motlvo.Além disso, os compradores esperam pela nova
safra que começa a entrar em fevereiro. O preço em dólar é o menor desde junho de 1992.

O preço do feijão melhorou 60% em relação ao mês anterior e o poder de troca também melhorou 27% em relação ao
mesmo período. O poder de troca é o melhor desde maio de 1991, quando atingiu 2,88 sacas. As causas do estorno do
preço do produto foram as notícias de quebra da safra baiana e o excesso de chuvas nas regiões produtoras do Sudeste,
que comprometeu a colheita e o abastecimento do produto.

O preço da soja subiu 36% em relação ao último mês e o poder de troca também melhorou 25% no mesmo período. Nos
últimos meses o preço da soja tem acompanhado a inflação, mas segundo os analistas, esta tendência pode se inverter e o
preço do produto deve registrar perda real. As condições climáticas favoráveis à produção no Cone Sul (Brasil, Argentinas
Paraguai) e o começo de safra no Paraná são determinantes para esta perda.

A caixa de cenoura está sendo comercializada a CR$ 600,00 em média, livre ao produtor, com prazo de 20 dias. O
pimentão está em CR$ 800,00 a caixa; a beterraba a CR$ 2.800,00; o tomate é comercializado a CR$ 3.000,00. Desde o
mês de janeiro houve grande variação no preço da beterraba. Entrou no mês de fevereiro a 6,3 dólares a caixa; um
aumento de 2,6 dólares por caixa. A cenoura, pimentão e tomate tiveram seus preços nominais reduzidos.

O preço da tonelada de cana subiu 47% em relação ao último mês e o poder de troca também melhorou 20% no mesmo
período. No ano passado, o reajuste no preço da cana foi de aproximadamente 2.900%, enquanto que a inflação medida
pelo IGP - M foi de 2.567% e o reajuste dos combustíveis ficou em 2.700%. Com Isto, a defasagem no preço da cana
diminuiu em relação aos custos de produção.

O Preço da arroba do boi gordo subiu 34% em relação ao mês passado e atingiu CR$ 12.000,00 para pagamento em 20
dia». Pelo segundo mês consocuirvo o preço da arroba perde da Inflação, em razão de uma razoável oferta de carne bovina
no mercado. O preço da arroba do suíno caiu 11% e baixou para CFÍ$ 6,000,00 com pagamento para 12 dias. O pteço do
kg do frango vivo subiu 43% e o poder de troca melhorou 8% no último mês

Oaia de referencia: 4/2/94 2 - Café preço médio HA 1 Cooxupé 3 - Os valores sao líquidos recebidos pelo produtor
4 • Dóter câmbio - Flutuante proço do compra CR$ 494,430 5 • No caso do leite, descontar frete e Funrurall
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COOXUPÉ

FEVEREIRO

PREÇO PODER DE TROCA

Saca de 60 kg

CRS 40.000,00

US$ 80,90

Uro de Leite C

CR$ 127,00

USS 0,25

Saca de 60 Kg

CRS 2.800,00

USS 5,66

Saca de 60 KG

CRS 20.500,00

US$41,46

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
20-05-20

2.18

Saca em casca de Sacas necessárias

60 Kg para adquirir 11. de
CRS 6.000,00 04-14-08-r zinco

US$12,13 I 11.9

Litros necessários

para adquirir 11. de
ração 22% AE

694.02

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08 + zinco

25.50

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08

3.17

INDICADORES GERAiS JAN/94

UFiR

Dólar oficiai

Ouro (BM&F)

TR

íGP - M (FGV)

RENDA DO DINHEiRO

Poupança

CDB Pré (Taxa Bruta)

CDB Pós (Taxa Bruta)

Fundos de Curto Prazo

(taxa Bruta)

CUSTO DO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural

Desconto de N.P.

Cheque especial

(1) DADOS DISPPNÍVEIS ATÉ 7.2.94

unimos

12 meses

39,17 39,17 2.622,70 39,00

40,66 40,66 2.816,73 39,86

38,17 38,17 3.039,91 40,00

41,44 41,44 2.810,24 39,86

39,07 39,07 2.848,23 40,00

42,14 42,14 2.989,04 40,70

43,95 43,95 3.330,82 40,05

43,60 43,60 3.274,59 40,17

38,35 38,35 2.493,59 39,00

42,86 42,86 3.194,82 41,26

49,00 5.851,32

58,00 8.613,87

ND-NÂO DISPONÍVEL

TRATORES NOVOS E USADOS CR$

Saca de 60 Kg

CR$ 5.500,00

US$11,12

Caixa cenoura 25 Kg

0R$ 600,00

USS 1,21

CRS 5.076,35
US$ 10,27

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
00-20-10

11.15

Caixas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08

108.25

Ton. necessárias

para adquirir 11. de
18-00-27

17.13

MARCA

AGRALE

MASSEY

MASSEY

VALMET

MASSEY

FORD

MASSEY

VAuMET

FORD

MASSEY

MODELO ZERO

4.100 HSE N.D.

235 Estreito 9.210.000

"235 9.500.000

685 Fruteiro 9.300.000

11.600.000

4600/4610

275

885

6600/6610

292

N.D.

14.000.000

13.673.000

N.D.

1993

N.D.

4.500.000

4.700.000

8.370.000

6.200.000

¥0

7.500.000

12.305.700

N.D.

1992

N.D.

4.000.000

4.200.000

7.440.000

6.000.000

N.D.

7.300.000

1991

N.D.

3.800.000

3.900.000

6.510.000

5.700.000

N.D.

7.000.000

18.400.000 9.300.000

10.938.400 9.571.100

N.D. N.D.

9.100.0000 8.800.000

1990

N.D.

3.500.000

3.800.000

5.580.000

5.500.000

N.D.

6.700.000

8.203.800

N.D.

8.500.000

1989

N.D.

3.000.000

3.300.000

4.650.000

4.900.000

N.D.

6.200.000

6.836.500

N.D.

8.300.000

Preços médios calculados pelas agências, referentes ao dia 8/2/94. Não disponível

Kg frango vivo

CR$ 300.00

US$0,61

Quilos necessários

para adquirir 11. de
ração final
331.95

COOXUPÉ

COOPERATIVA REGIONAL DE CAFEICULTORES DE COOXUPÉ
Rua Manoel Joaquim Gomes, 400

Tel.: (035) 551.4000 -telex357256/357265
fax: (035) 551.3119 ■ CEP 378004)00
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ANO II - N« 27 •EDITOR: Rcnaio Rcrcira Uma Casicjón Março dc 1994

NOTICIAS

'A

1- Tivemos o prazer de receber no
IlARAS mdnjk santo, o

Simpálico companheiro JOÃO ATAUBA
NHTO, o NF.TO

como é mais co-

nhecido. Veio da «"UMI
longínqua COR- ^ •
NÉLIO PRO-
CÓPIO, onde rc- a
side e onde admi- A
nlsiraairadiciona! ' »

propriedade que ' ' 4'Jíí T ^
traz o nome de sua A
avó paterna IRE- t
NE. Nesta fazen

da, onde residcscu '

pai JOÃO ATA-
LIBA RESENOE Jifxitnio do Solarzifiíto
FILHO c sua mãe "P'

MARIA LÍDIA, é
que ele, além dasaii vidades na agricultura,
desenvolve sua criaçãodeMARCHADOR.
Nosso relacionamento vem de nossos
antepassados, meu avô paterno FRAN
CISCO CASTFJÓN c seu bisavô materno
antonio leoncio de castro.
Conheci seus pais através de meu cordial
amigo SÉRGIO SEVE.RO DE CASTRO,
companheiro dc juventude, dc tempos
inesquecíveis que não voltam mais, de
nossa visita feita ao JOÃO na fazenda
Santa Irene, a cavalo, nos idos de 1954. Mc
recordo da carona que peguei com o JOÃO
e MARIA LÍDIA no velho Sludebacker
1951 até o Rio. Bons tempos! Reencontro
agora por culpado MARCI lADOR, o novo
companheiro da mesma família. Me sinto
rcBlmemcsatisfeitocomcstaaproximaçfio.
Ratamos tentando juntar nossas expe-
riênciiisobjcli vandoaobtençüode mel hores
produio.s paru ambos os criatórios. O prin
cipal trunfo no momento consiste na uii-
lizoqíodocxcclcnlc reprodutor de .sua pro
priedade I.EOPARDO HO, que traz na
linha baixa o sangue dc HERDADE

maxixe (Cüdilac X Música) c na linha
aba, além, de FARRAPO BELA CRUZ,
Iraz ü sangue de HERDADE HARPA

(igualmente filha

de Caditac x

Aguar-
demos os

tados...

A Grandes

^ são as di-
•  vcrgências entre

criadores e mes
mo entre juizes

—^ r J sobre o tipo de
andamento que

Rcxiittio do Solarzinlio cm Jlagranfc e Iríplioe Seria o COrretO

"P"'" para o nosso

Marchador. A

I, nosso ver a única forma de se chegar a um
denominador comum seria através da ME-

s  DIÇÃO DA MARCHA. Osconcursosatuais
de marcha têm sido orientados para

3  prestigiar o animal marchador de "perfor
mance", com maior velocidade, rendimento

I  e regularidade, em função de uma
,  diagonalização excessiva. Em resumo,
5  alguns cavalos não tOm a comodidade
5  tradicional do marchador pelo que só são
1  adequados a

um grupo dc

cavaleiros

privilegiados.
Eles estão

longe dc se
rem o mar

chador para o
lazer ou pura
as longas ca-
V a I g a d a s,
apreciado pe
lo usuário

menosexímio

na arte de
íicfniw i oticj-in, J>iiiid .V'X"n.
Mitri.su c Or. Hihfiru, fit/iu th

AUCCMM Uuidn

montar. As inúmeras medições cfctuadilí'
pelo aparelho ANALOC - R sintetizado
pelo Prof. ADALTON TOLEDO mostram
que o tríplice apoio diminui muito com o
aumento da velocidade, numa proporção
aproximada de 1 para 3. Por outro lado, o
rendimento da marcha aumenta com a

velocidade e os animais mais diago
nal izados tendem a ir para a marcha áspera,
marcha trotada e até para o trote em decor
rência do aumento da velocidade. Para que
o concurso aponte o melhor marchador,
devem comparar os indivíduos com base
em um parâmetro, denominado pelo Prof.
TOLEDO de I lANDICAP, que considere a
quantidade de tríplice apoio, o rendimento,
a velocidade e a regularidade. Assim, entre
dois animais de marcha, o melhor é aquele
que conseguir andar mais rápido e com o
mesmo percentual de tríplice apoio. Os
cavalos que tendem a andar muito rápido
aumentam o rendimento, mais bai.xam o
tríplice apoio, e consequentemente, o
HANDICAP. Os cavalos irregulares são
prejudicados pelos apoios indesejáveis.
Assim sendo Eca claro que o HANDICAP
é uma medidada que precisa ser adotada
nos concursos de marcha, por ser JUSTA,
conforme comprovação em cerca dc
trezentos animais mensurados pelo

ANAJ-OC-E,

1  Esta é a nosso
ver a melhor forma

encontrada para
seleção dos verda-

_  deiros marchadores,

J|h ^ C,'om sua adoção sem
•  • J dúvida, nossa ASSO-

CIAÇÃO trilharia o
caminho certo, fa-

zendo justiça aos que
M I SC dedicam ã criação

GAI.ARGA MAR-

1  CIIADOR!,,,
Af/clK' <• Átlíillltt /

conccituuíio órhilttí tia

C. Ribeiro
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EQUINOCULTURA

BAIAS SEMPRE LIMPAS ASSEGURAM
SAÚDE DOS CAVALOS

Ura aspecto que merece atenção
dos criadores é u manytcnçSO Clfl
adequaclu Higiene das baias rcservadiis
aosoivalos. Ela possibilita conservar
a perfeita saúde dos animais e, ao
mesmo tempo, reduz os custos com o
combate químico aos desagradáveis
snsctos, que proliferam mais
intensamente em ambientes onde há
decomposição de matéria orgânica.
Por isso, para ser eficiente, a limpeza
das cavàlariças precisa ser realizada
pelo menos trCs vezes ao dia,
dependendo do tipo de construção das
baias, das condições existentes de
ventilação e insolação e das camas e
bebedouros utilizados.

Um cavalo adulto, estabulado,
produz cerca de 23 quilos de
excrementos por dia e mais 10 litros
dc urina, absorvidos, pela "cama",
podem se transformar em mais vinte
quilos dc material, representando 15
toneladas por ano de estrume. A
aimbinação destes elementos (cama,
urina e fezes) forma um excelente
meio dc proliferação de bactérias,
capazes dc danificar os cascos dos

animais. A liberação dc gás de amonia
às vezes provocíl itljúrias nos Oltios C
nos pulmões. Também pode ocorrera
multiplicação de parasitas intCSlitiaiS,
reinfestando permanentemente o
cavalo. Isto sem falar no possível
pesadelo de proliferação de larvas no
animal e nos constantes ataques por
insetos.

...deve-se esperar pelo
menos 30 a 40 dias para

se recolocar os animais

nestes locais.

É o que conta o professor Losito
de Carvalho, um dos maiores

especialistas em equinocultura no país,
que durante anos lecionou na Escola
Superior dc Agricultura "Euiz dc
Queiroz". Hoje, já aposentado, ele
mantém uma empresa em Piracicaba
(SP), que dá consultoria para haras cm

todo Bt^sil. Para ele, se a higiene das
batas for bem feita e o estrume
correliimcme manejHdo, S0% do mate
nal produzido poderá ser reciclado"
aproveitando-se na fertilização das
áreas dc pastos, fenos e capineiras. Isto
porque se trata de um materil"
'fl'"^7""^"'^.°^«upõe-sequeeer^de 1/15 dos nutrientes ingeridos pelo
cavalo sao eliminados pt,as l
pela urina e. portanto, devem^er
reutilizados.

Manejos diferenciados

As centenárias estem
Hutchinson c similarerm'"''^
"• E.rop„, ,p., "
construídas hoje em dia Z talto custo c com '*^°aoseu
implantação. Para hLl''
extensão e onde existem r

cxploraçõcsagropecuárir^ríe"^'' de
seadistribuiçâodiáriaSlr'"'"^'^-^irume nas

õ"projeto de um
ser feito por quem tem Pedig^

,  . ,„ir.c nr, Rmcil AssIm, você terá Q moisAssim, você terã a maisprodução de cavalos no Brasil
- /ou (íe ser hobby. Na horti
-■ ptojetar ou fazer um check-up
- oeu horas consulte
/Crn entende.
oUitóoiteCarvaHw
sntuHontt Associados
K* encontro os ef^cialistas queW^tvolveram o Sistema Braseiro
iPr^UÇâo de Eqüinos-SBPE

completa orientação sobre como
desenvolver e manter o seu
horas, custos. Instalações, e
principalmente nutrição.
Não há mais lugar paro improvisações,
empirismos e supertições
no índijstria do covalo.
Use a nossa tecnologia.
E debte os chutodores pastando.

êíS»doh„,„

losito de carvalho consultores ^WDOSi
««i 33.^55



EQUINOCULTURA

áreas de pastagens, em camadas finas e
já destorroado. Desta forma, ocorresua
rápida secagem e elimina-se as
condições mais favoráveis para o
desenvolvimento de ovos de parasitas e
larvas de moscas. Após a distribuição,
deve-se esperar pelo menos 30 a 40 dias
para se colocar os anim ais nestes locais.

O ideal é reservar essas áreas de

pastagem para outras espécies de
herbívoros, tais comobovinos, caprinos
e ovinos, que porventura sejam criados
na propriedade.

O professor Losito explica que o
estrume fresco pode ser também
espalhado no perímetro dos piquetes
ou nocntomo dos bebedouros e saleiros,

de forma a desencorajar os cavalos a
permanecerem durante muito tempo
nesses locais, onde podem danificar
muito a vegetação. Ele alerta também
que o estrume fresco nunca deve ser

distribuído em jardins novos ou sobre
espécies de vegetais recém plantados,
pois o aumento da temperatura da
massa, ocorrido em decorrência da

fermentação, poderá matá-las.
A com postagem é outra form a de

manejar o estrume, considerada a
melhor pelo professor Losito. Neste
processo, o material coletado

diariamente deve ser armazenado para

formar um produto com característica
próprias: o húmus. Como o processo de
decomposição demora de 60 a 80 dias,
o professor aconselha que deposite o
material em três montes distintos, sendo

um deles em fase de decomposição,
outro pronto para ser usado na
propriedade ( ou comercializado para
terceiros) e o último, onde o estrume
fresco será colocado diariamente.

A decomposição do estrume
começa com a formação de gás de
amônia, proveniente do nitrogênio
urinário. A velocidade de fermentação
depende da com pactação e da umidade
do monte, por isso é preciso revolvê-lo
cada três dias pelo menos, procurando
mantê-lo com 50% de umidade. O
processo de compostagem se completa
quando o material se transforma em
húmus, isto é, quando as bactérias que
provocam a fermentação morrem e as
fibras entram em colapso, liberando
gás carbônico e água, reduzindo o vol
ume inicial pela metade. O produto,
com cheiro e consistência bem

definidas, está pronto para ser usado
quando estiver seco e não exalar mais
o odor de amônia.

De acordo com a técnica mais

atualizada, os montes de estrume devem

ser feitos sobre piso de concreto,
separados por paredes de 1,40 m. de
altura, e cobertos com plástico resistente
para evitar a secagem completa ou a
lixiviação pela chuva. Naturalmente, o
dimensionamento da área para
compostagem depende da
disponibilidade de matéria-prima. "É
preciso também se estudar
cuidadosamente o local para realização
da compostagem, afastada da área so
cial, para que não cause eventualmente
problemas sanitários no haras"explica
o professor.

Segundo ele, mesmo com a
higiene diária das baias e o manejo do
estrume é possível que não se fique
totalmente livre dos insetos, prin
cipalmente na época do verão. Por isso
é preciso estar atento para eliminar
outros possíveis focos de proliferação,
como áreas mal drenadas, torneiras

defeituosas, bebedouros mal conce

bidos. Caso necessário, deve-se pro
cedera utilização consciente de controle
químico, através de inseticidas e até
mesmo repelentes. Losito de Carvalho
Consultores Associados- Piracicaba -

SP - Tel: (0194) 34.9338

NOTÍCIA^

MANGALARGA AVAN

ÇA PARA O CENTRO-
OESTE E NORTE DO
PAÍS

OMiingalarga sai na frente no
ano de 94 com o Lcüüo Avan
çado. Esta iniciativa da Asso

ciação Brasileira de Criadores de Cm-
valo da Raça Mansalarga pretende tles-
ccnlrtiliz^ir o mercado da raça e avançar

poUis regiões Ceníro-Oesle c Norte do

País, conquistando novos criadores e
atendendo um mcroido muito pouco
explorado.

Este projeto conta com a direção da
única leilocira Rural do país, Elaine
1-lygare que pretende conquistar a pe
cuária de corte, ou seja, o Mangnlarga
para trabalho a campo, devido a suo
versatilidade, qualidade e fácil adapta
ção à hda do gado.

Para isso a associaç-ão programou
vários leilões por regiões estratégicas»

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 199*



.NOTICIAS

Onde comprovadamcnlc predomina um
interesse por animais com esla funcio
nalidade. O primeiro leilão Avançado
tlcsla série acontece dia 19 de março em

Í3arra do Garça (MT) c o segundo cslá
agendado para 16 de abril, no Clube do
Laço em Rio Verde (GO).

Os criadores interessados associados
à ABCCRM deverão procurar o depar
tamento do Projeto Avançado e lazer a
inscrição de no máximo três animais pa
gando uma taxa de USS 100 por animal.

RANCHO QUARTO DE
MILHA REALIZA
torneio laço de
OURO

Comemorando vinte anos de íuii-
dação, o Rancho Quarto de
Milha de Presidente Prudenter.„,ia,no,<ll»2.S26e27d.»«50o

Torneio Uno de 0..ro, f ̂
.  ' I w 6 mil e um Uno Mine wlnbuidosUt)> Air-we Veículos

km adquirido junto a AUave Veicenlt^e os primeiros colocados.

-  realizadas provas de Balisa,
^Tr Laço de Bezerro e Laço em''"", c segundo o presidente do Ran-

Rosas Neto, são esperadoscho. Rola ^ ̂ ^ estados

TÍrmá °"".c'
TI r ró^so do Sul e Goiás, na ex^C"S ̂c-iar com cera. de 600 tns-
Lriçõcs para este Torneto.

O Torneio Laço de Ouro lá/, parte
Ofy Ciilcnclário de Provas dos Clubes de

da Região, sendo que para ircsi-
ilcntc l'rudenle já csl/io agendadas Irfis
prrnas para O primeiro semestre, co se
gundo Rolando, existe a intenção de
realizar no total oito provas durante este
300, abertas para o público cm geral.

RAÇAS DE TODO
MUNDO - CAVALOS

DE SALTO

Paulo Ramos Derengoski

Não existe apenas uma - mas vá-
riits raçíis eqüinas aptas para
salto. Dentre os melhores cava

los saltadores destacam-se o Anglo-
Árabe, o Anglo-Argentino, o Anglo-
Trakehner, o llunter-lrlandes e o nosso
Brasileiro-de-Ilipismo. Note-se que
quase todos estes animais possuem uma
influência do Puro-Sangue-Inglês.

; do cavalo uma confor-
flexibilidade,

forte estrutura

O salto exige
mação muito própria:
elasticidade, coragem.

óssea e sobretudo bom temperamento.
O cavalo de salto deve ter o trem ante
rior, cabeça e pescoço mais leve que o
trem posterior - para assim levantar o
corpo com grande impulso.

A facilidade no saltar não é só adqui
rida, mas hereditária. A conformação do
"Saltador", todavia nao ê uniforme. As
espáduas devem ser longas inclinadas e
muito móveis. A região dorso lombar 6
alta e musculosa para permitir impulsos
violíntos e abruptos do trem posterior.I  cii.x. cíj.." — j..

\ 6 funclamcnlal: clcvc ser pode

rosa,

A garupa e
53, relativamente curta, arredondada,
r^prc com o ângulo do üeo mais alto

que o lombo. Os jarretes tem que ser

sempre com o
lombo. j ,

serfortes e nexíveis. O animal não pode
compacto ou "retaco .

Quíinto ao Ciivulo-Brasileiro-tle.
Hipismo, encontra-se cm franco desen-
• >/■>111 irt"!j'ni tíeí'entcmcnl
llipisino, ericuiiuti-ê)v
volvimcnlo. Recentemente foi importa
do dii Alemanha um reprodutor Trakch-
ncr de grande linliageni (um clã-ssico!)
que dcfToíu 26 iinimais llanovciitnos
em piovíií) dílíeilimiis,

A raça dfí fáviiio-nrntitWro iiü^ill-
pismo por ser rcliitlvHiiiciite novii e pni
isso mesmo visando ganhar tempo, fliil»

damenta-sc cm garanhcs de grande cor
rente de sangue, que são cruzados com
éguas nacionais de boa estrutura e con
formação; as chamadas "éguas base
para salto".

COPA BANESPA ABRE
TEMPORADA DE
ENDURO A CAVALO
NO ESTADO DE SÃO
PAULO

'^Teve início dia 26 de fevereiro, a
temporada de Enduro a aivalo no
Estado de São Paulo. Reaüzado

cm ti aia - a modalidade Trail contou
com a ptaicipação de trezentos e dezoito

rac.t^T™'''''' ^ de du-
dat foLT ApesarErto nof castigaram H:-
Sent u"' ''cra
lamcnté.°'^'°'" tranqui-

scus SrciplS^f

para torná-la maistmpeüutr'''''"'"'
por r^ilcL^valeSco" considerada
cil já acontecida,^
coniuntos foi no, Performance dos

foram poucos os ca^f'^ ^cicrinfirios. c
ram no meio da prova

cavaleiro Akxan"i*^'n ° ^"^"^^dor foi o
rcirii' Dimi.i ^"^rlos IcUcs Ic-
imciiü I 'í f-csnr IxUisr^taixliccc, Eduanio Auricchio:
Dliplli Novwa; fklmáo Oon/Mkn c R»-
tjuul OiiiWidos; DupJu Junler: líikmfào

«CVI8TA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1994 39



NOTICIAS

Torto c Fernando Braga; Individual No
vato: Rodrigo Pessoa.

ADRIANO MORAES

PARTICIPA DO

CIRCUITO

AMERICANO DE

RODEIO DE TOURO

Adriano, que obleve o primeiro lugar
no leadicional todeio de Tuoson, Arizo

na, em 199.5 cslii animado com a possi
bilidade de realizar o sonho de compelir
com os melhores cowboys do mundo.

Afora o medo de se macliucar, ele viaja
sem receio de enfrentar os "grandes".
Sua esperiéncia nos Estados Unidos ser
viu para o campeão deseobrir as dife

renças de raça e tamanho entre os tou

ros amcncanos e os nacionais.

Embarcou para os Estados Unidos
o bi-campeão brasileiro de mon-kao bi-campeão brasileiro de mon
taria cm touro, Adriano Moraes,

para participar do Circuito Amerirano
de Rodeio, válido para o Campeonato
Mundial e ainta com o patrocínio do
Frigoríficx) Anglo.

Conhecido como Ayrton Senna dos
rodeios, Adriano Moraes, paulista de 23
anos, figura na edição de 1993 do Gui-
ness Livro dos Recordes, como o me-

liior covvboy brasileiro de 92, cora 60
vitórias e a participação era 200 tor-

O investimento inicial do Frigorífico
Anglo nesta operação de patrocínio es
portivo é estimado em USS 100 mil,
como informa Wajih Elmcssaas, diretor
de marketing. A Anglo ó líder no abate
c industricilização de carnes bovinas.
Possui um controle acionário totalmente

nacional, participando de 30% do mer
cado brasileiro de carnes enlatadas (sal.
sichas, fiambrcs, almôndegas c feijoa
das), sendo também fornecedora de car
ne "in inatiira" no mercado interno. No

exterior, o Anglo responde por 25% das
exportações de carne maturada e indus
trializada e possui escritórios de repre
sentação cm diversos países.

Nesta fase de reformulação de seus
negócios, o Anglo estuda o desenvolvi-
monto de novas linhas de produtw,
como congelados e perecíveis.
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Sabe a diferença entre uma ovelha e um zebu?

Quem sabe usa Gerdau.
Porque só a Gerdau tem um tipo de arame para
cada tipo de animai e para cada tipo de terreno.

A Gerdau tem a mais completa linha de produtos do país para você construir sua cerca com
qualidade e sem jogar dinheiro fora. São arames lisos e farpados, cordoalha para curral, arames
galvanizados, grampos e distanciadores para cerca. Resultado de anos de
dedicação, ouvindo, pesquisando e apresentando as soluções
mais adequadas para o agricultor e o pecuarista.
Na hora de construir sua cerca, exija produtos
Gerdau. Porque ninguém melhor que você sabe
a diferença. ,—. , GERDAU

■;EN0A8: são PAULO -TEL.fOU) 861-1177-FAX (011) 861-0698 • PORTO ALEGRE-TEL: (051) 47.1-1166 • FAX (051) 474-3036 • RIO DE JANEIRO- TEl (021)395-3606 ■
FAX (021) 395-4761 - RECIFE - TEL.: (081) 455-3111 - FAX (081) 455-1577 - FORTALEZA -TEL.. (085) 215-2666- FAX (085) 215-3094.



Plano de Financiamento Valmet.
Aqui, a moeda é a arroba do boi.

■

IÍ/.1 ,

'm
V

Você paga sem sentir na carne.
Para você não ficar atolado em
taxas de juros e índices de
inflação, a Valmet lançou um
Novo Plano de Financiamento.
Você escolhe o trator e paga
com a moeda que tem no pasto;
a arroba do boi. Com entrada de
20% ou 30%, conforme a
região. O restante é financiado
em três anos pelo FINAME, em
parcelas anuais. Tudo corrigido
pela cotação da arroba do boi

gordo morto*. E você pode
escolher também o mês do

vencimento das parcelas: abril/
maio para pecuária de corte, ou
outubro/novembro para

pecuária em confinamento.
Outra vantagem é o contrato de
equivalênçia plena. Quer dizer,
ao final do financiamento não
tem residgo. piano Valmet;
o rinanciafTiento que você paga
com moet:;la forte.

^ VALME^
o trator da nossa t®'''

SlNDlPEC-SP


